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Prof. Dr. Guilherme Batista do Nascimento
Editor-chefe

EDITORIAL

É com grande satisfação que apresentamos os Anais dos Con-
gressos Científicos do Centro Universitário de Adamantina de 
2023. Neste ano, nossos eventos, que englobaram o Congresso de 
Iniciação Científica (CIC), o Congresso de Iniciação Científica Jr 
(CICJr) e o Congresso de Pesquisa Científica (CPC), reuniram 1509 
participantes e deram espaço à apresentação de 644 trabalhos, re-
fletindo o compromisso incessante da nossa instituição em pro
mover e disseminar a pesquisa científica.

O tema escolhido para este ano, "Ciência: Avanços e Desafios", 
proporcionou um terreno fértil para a exploração de novas frontei-
ras do conhecimento. Durante os três dias de intensa troca de 
ideias e saberes, os participantes puderam mergulhar nas diversas 
áreas do conhecimento, contribuindo para o enriquecimento da 
comunidade acadêmica e, por extensão, para a sociedade em 
geral.

A interdisciplinaridade, a responsabilidade social e a promo-
ção da iniciação científica continuam a ser os pilares que susten-
tam o ensino superior do Centro Universitário de Adamantina. Os 
Congressos Científicos representam a materialização desse com-
promisso, proporcionando um ambiente propício para o desenvol-
vimento de pesquisadores em formação, desde os alunos do 
ensino fundamental até os pós-graduandos e professores.

A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPPG) rece-
beu e, com auxílio do comitê editorial, revisou mais de 600 traba-
lhos, abrangendo apresentações orais e em formato de pôster, 
além de oferecer diversos minicursos e palestras. As contribuições 
nas áreas de Biológicas, Humanas e Exatas/Agrárias refletem a di-
versidade e a amplitude do conhecimento produzido em nossa 
instituição.

Destacamos, com especial apreço, as apresentações do Con-
gresso de Iniciação Científica Jr, que incluíram 100 maquetes e 91 
lançamentos de foguetes, mostrando o vigor e a criatividade dos 
jovens cientistas em ascensão.

Agradecemos a todos os envolvidos na organização desses 
congressos: a comissão organizadora, os colaboradores e os profes-
sores que contribuíram para a realização deste grande evento. Re-
conhecemos, também, o apoio fundamental da Reitoria e das Pró-
-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como dos diferentes 
setores administrativos de nossa instituição

Que os Congressos Científicos do Centro Universitário de Ada-
mantina continuem a prosperar, promovendo a excelência na pes-
quisa e contribuindo para a construção de um futuro mais científi-
co, inovador e promissor. Até o próximo encontro em 20244
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Introdução 

O sétimo par de nervos cranianos, o nervo fa-
cial, é responsável pela manutenção e dinâmica 
dos músculos da expressão facial (YANG et al., 
2021; STUZIN; ROHRICH, 2020), sua injúria pode 
ser causada por fatores como: traumas faciais, 
tumores, iatrogenias, infecções virais, doenças 
metabólicas. O impacto da injúria deste nervo 
apresenta importantes perdas funcionais: oftal-
mológicas, nasais e orais, além do fator psicoló-
gico envolvido. A neurotmese, lesão mais grave, 
com perda total da descontinuidade do axônio 
e tecido conjuntivo (SEDDON 1943; BUENO et 
al., 2017) tem como tratamento cirúrgico pa-
drão ouro quando não existe perda de tecido a 
neurorrafia término-terminal, com a tradicional 
cooptação com fios. Todavia, este pode desen-
cadear processos inflamatórios, consequente-
mente formação de neuromas e dor neuropá-
tica crônica. Uma alternativa testada é a cola 
de fibrina. Entretanto, apresenta custo elevado 
e pode ocasionar reações adversas (CHOI et al., 
2005). Nesse sentido, o Centro de Estudos de 
Venenos e Animais Peçonhentos (Unesp, Botu-
catu) desenvolveu um selante de fibrina heteró-
logo que é purificado e extraído do veneno da 
serpente e apresenta caráter biocompatível e 
biodegradável, adesivo e não produz reações ad-
versas (FERREIRA et al., 2017). Tem sido testado, 
contribuindo com um microambiente favorável 
ao crescimento axonal (ROSSO et al., 2017). O la-
ser de baixa intensidade também, para a melho-
ra da regeneração dos nervos periféricos (PAS-
QUALE et al., 2021). Portanto, o objetivo deste, foi 
a análise dos efeitos do reparo da lesão do ramo 

bucal do nervo facial reparado com biopolímero 
de fibrina associado ou não ao novo protocolo 
de fotobiomodulação.

Material e Métodos 

21 ratos Wistar foram utilizados. Os animais ti-
nham 90 dias de idade, peso de aproximada-
mente 250-300 gramas no início do estudo. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso 
de Animais com o protocolo 033/2020. Os ani-
mais foram divididos aleatoriamente em grupos 
de 7 animais. Foi realizado o experimento com o 
ramo bucal do nervo facial direito e esquerdo de 
todos os animais. Em todos os grupos foi realiza-
do do lado esquerdo a laserterapia. Realizamos 
a eutanásia de todos os animais após 6 semanas 
pós-operatórias. Os grupos foram denominados 
como: Grupo controle - normal e laser (CGn and 
CGl): onde não foi realizada nenhuma lesão no 
ramo bucal do nervo facial; Grupo desnervado 
- normal e laser (DGn and DGl): Realizamos a 
neurotmese bilateral nestes animais e não reali-
zamos nenhum tipo de cirúrgia visando o reparo 
cirúrgico; Grupo Experimental Reparo - normal e 
laser (ERGn and ERGl): Realizamos a neurotmese 
e o reparo com biopolímero de fibrina heterólo-
go bilateralmente. A fotobiomodulação teve iní-
cio no pós-operatório imediato e perdurou por 
5 semanas com uma aplicação semanal. Após 
a eutanásia o coto distal do nervo foi coletado, 
processado histologicamente para a análise 
morfológica e histomorfométrica (mensuração 
da área das fibras nervosas, área dos axônios, 
diâmetro mínimo das fibras nervosas, diâmetro 
mínimo dos axônios, área da bainha de mielina 
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e espessura da bainha de mielina). Os dados fo-
ram submetidos aos para os testes estatísticos 
adotando um nível de significância de p<0,05

Resultados e Discussão 

Observou-se nos grupos CGn and CGl fibras axo-
nais organizadas e mielínicas, arquitetura histo-
lógica fascicular organizada pela presença de 
envoltórios conjuntivos, com perineuro e endo-
neuro delimitando cada fascículo e fibra axonal. 
Já nos grupos ERGn and ERGl invasão de tecido 
conjuntivo denso nos envoltórios conjuntivos, 
fibras axonais irregulares e menores em com-
paração com o grupo GCn, entretanto eviden-
ciando fibras nervosas reinervadas em processo 
de regeneração. E por fim, o grupo DGn and DGl 
notamos a substituição das fibras axonais por 
tecido conjuntivo denso, tecido evidenciando o 
tecido nervoso degenerado, demonstrando que 
a desnervação foi efetiva, e sendo assim, neste 
grupo não foi possível realizar a análise histo-
morfométrica. Na análise histomorfométrica do 
coto distal do ramo bucal do nervo facial foi ob-
servado nas análises das áreas da fibra nervosa, 
do axônio e da bainha de mielina diferença signi-
ficativa entre os grupos controles (CGn and CGl) 
e os grupos experimentais (ERGn and ERGl) e 
semelhança entre os grupos experimentais que 
foram reparados com o biopolímero de fibrina 
utilizando o laser ou não. Quanto aos diâmetros, 
o CGn apresentou diferença significativa com o 
ERGn nas análises de diâmetro da fibra nervosa 
e do axônio. No CGl observamos diferença signi-
ficativa na fibra nervosa com os grupos experi-
mentais (ERGn and ERGl) e diferença significa-
tiva com ERGn no axônio e espessura de bainha 
de mielina com o ERGn. E por fim, observamos 
diferença significativa nos parâmetros da fibra 
nervosa e axônio entre os grupos experimentais 

(ERGn and ERGl) com as maiores médias para 
o grupo tratado com a fotobiomodulação. Nós 
observamos que a utilização do biopolímero de 
fibrina foi um significativo meio de coaptação 
para a regeneração do ramo bucal do nervo fa-
cial, e a fotobiomodulação, proporcionou mu-
danças positivas significativas em alguns aspec-
tos morfológicos no nervo em comparação ao 
grupo não tratado (ERGn). Neste estudo, pensou-
-se na utilização de um protocolo de fotobiomo-
dulação por meio do laser de baixa intensidade 
utilizando uma sessão semanal durante 5 sema-
nas, objetivando algumas vantagens, como por 
exemplo, menor quantidade de sessões clínicas, 
menor custo e acessibilidade do paciente ao tra-
tamento, contudo, buscando manter um efeito 
fotoestimulante positivo. Nosso grupo apresen-
ta alguns estudos publicados utilizando um 
protocolo utilizando o mesmo tipo de fotobio-
modulação e os parâmetros muito semelhantes, 
entretanto, utilizando a aplicação da terapia em 
três sessões semanais, resultando em resultados 
promissores na regeneração nervosa de nervos 
periféricos (BUCHAIM, et al. 2017; ROSSO et al., 
2017; BUCHAIM et al., 2015). No presente estudo, 
com o objetivo de suprir a menor quantidade de 
sessões, aumentamos o tempo de aplicação por 
ponto da lesão, consequentemente aumentan-
do o valor de energia por sessão.

Conclusão

A utilização do biopolímero de fibrina como meio 
de coaptação do ramo bucal do nervo facial e a 
utilização da fotobiomodulação com o protocolo 
proposto apresentou resultados positivos histo-
morfológicos para o nervo, portanto, sugerindo 
que tais terapias são viáveis para o tratamento 
de lesões dos ramos terminais do nervo facial.
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Introdução 

Segundo a Lei 13.146 (2015), pessoa com defici-
ência é “aquela que tem impedimento de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade de condições 
com as demais pessoas”. No ano de 1954, famí-
lias empenhadas em buscar soluções alternati-
vas para que seus filhos com deficiência alcan-
çassem condições de desenvolvimento saudável 
e fossem incluídos na sociedade, com garantias 
de direitos como qualquer outro cidadão, cria-
ram a primeira Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE). (CASTRO, 2008). Desse 
modo, a educação em saúde demonstra melho-
ra na informação, motivação e conscientização 
para que o indivíduo realize mudanças de há-
bitos diários levando a prevenção de doenças. 
Uma vez que o profissional faz abertura de no-
vos caminhos oferecendo conhecimento com os 
quais, indivíduos não estão acostumados, mas 
que normalmente fazem parte do seu dia a dia, 
permitindo uma melhora da qualidade de vida. 
(MARQUES et al;2008). A prática de educação 
em saúde realizada por equipe multiprofissional, 
apresenta um grande diferencial pela maior di-
versidades de conhecimentos, devendo ofertar 
segurança, estímulo do autocuidado, suprindo 
as necessidades individuais e coletivas, esclare-
cendo dúvidas pertinentes, obtendo uma maior 
adesão de indivíduos, desse modo contribuindo 
para o aumento do vínculo entre profissional e 
população. (MARQUES et al;2008). Com isso este 
trabalho tem como objetivo analisar as experi-
ências exitosas durante as ações de educação 

em saúde dos residentes, na Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de Adamantina.

Material e Métodos 

Trata-se de um estudo descritivo, na modalida-
de de relato de experiência, que irá abordar as 
experiências de residentes multiprofissionais do 
Centro Universitário de Adamantina sendo gra-
duadas em enfermagem, fisioterapia e nutrição. 
Um dos cenários onde as residentes estão inse-
ridas é a APAE de Adamantina onde atua em 
diversas áreas, como saúde, educação e assis-
tência social. Atualmente são atendidos 204 pa-
cientes e há 10 salas de aulas, divididas em dois 
turnos. São realizados trabalhos com as famílias, 
com orientações e apoio. A Equipe é composta 
por psicólogos, terapeuta ocupacional, assis-
tente social, enfermeiros, auxiliares de enferma-
gem, médico clínico, neurologista, psiquiatra, 
pedagoga, nutricionista e fisioterapeuta. A APAE 
também conta com o atendimento ambulato-
rial , onde são feitos os atendimentos e acompa-
nhamento pelos profissionais. Além disso conta 
com o Projeto Terapêutico Vida Nova que foi de-
senvolvido para pacientes com transtornos psi-
quiátricos mais avançados. O projeto conta com 
equoterapia e outras atividades. Com a equipe 
de Residência inserida neste cenário possibilita 
a quebra de paradigmas diante da atuação pro-
fissional, fazendo com que o residente se torne 
disponível às mudanças e disposto a aprender, 
reformulando assim seu processo de trabalho. 
Todo esse processo visa o aumento da conscien-
tização do profissional sobre o meio social e seu 
futuro, fazendo com que haja práticas inovado-
ras. 
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Resultados e Discussão 

Durante o período da inserção das residentes, 
foram executadas ações de educação em saúde 
para pessoas com deficiência intelectual e seus 
cuidadores da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) do Município de Adaman-
tina - SP. Os encontros foram realizados três ve-
zes ao mês com a Equipe Multiprofissional da 
Residência, onde foram abordados diversos te-
mas em saúde. A Residência em conjunto com 
as estagiárias do curso de Nutrição, realizaram 
atividades voltadas à alimentação saudável uma 
vez ao mês. Em forma lúdica de demonstração, 
foi realizado atividades de como montar um pra-
to saudável, a importância da ingestão de água, 
alimentos que contém grande teor de açúcar, a 
importância do consumo de frutas e verduras, 
além das atividades dinâmicas, onde as fisiote-
rapeutas ficarão responsáveis por passar exer-
cícios em forma de brincadeiras, e falar de sua 
importância. Em cada encontro os grupos de 
alunos participaram de diferentes dinâmicas 
com atividades lúdicas para uma melhor com-
preensão da importância de uma alimentação 
saudável, práticas de atividades físicas, autocui-
dado, envelhecimento saudável, higiene pessoal, 
com o objetivo de garantir a promoção da saúde, 
prevenção de agravos e melhora da qualidade 
de vida dos indivíduos. Além de trabalhar educa-
ção em saúde com os alunos da APAE, também 
foram realizadas salas de espera para os pais e 

responsáveis enquanto aguardavam os atendi-
mentos. Para eles, pensando que na maior parte 
dos casos, eles acabam com sobrecargas físicas, 
emocionais, financeiras, e com restrições sociais 
e de lazer, foi proposto nesse aspecto, temas 
voltados para sua própria saúde, o autocuidado 
com eles, priorizando temas e assuntos que os 
ajudem a retomar os cuidados com seu bem-es-
tar, com seu corpo, com suas emoções e suas ne-
cessidades. Durante os encontros com os alunos 
foi possível observar,o interesse nas atividades 
realizadas. Foi perceptível o entendimento entre 
eles, durante os encontros, muitos poderão tirar 
suas próprias dúvidas, trazendo seus conheci-
mentos e hábitos que estavam acostumados a 
já fazer. Os exercícios trouxeram um momento 
de alegria através dos circuitos propostos, até 
mesmo os com certa dificuldade de mobilidade 
se sentiam satisfeitos com o ambiente, possibi-
litando um bem estar naquele momento, supe-
rando assim suas dificuldades.

Conclusão

O trabalho da equipe multiprofissional propor-
cionou a vivência de um espaço de troca de sa-
beres, compartilhamento de conhecimentos e 
experiências únicas, possibilitando uma melho-
ra da conscientização sobre os cuidados com a 
saúde e autocuidado por meio das práticas edu-
cativas aplicadas.
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Introdução 

A Residência Terapêutica está dentro da Política 
Nacional de Saúde Mental que tem como prin-
cipio básico a implantação e consolidação de 
um modelo de atenção à saúde mental voltado 
para a inserção social dos portadores de trans-
tornos mentais na comunidade. Assim, neste 
contexto, conhecido como Reforma Psiquiátri-
ca, a partir da Portaria 106/2000 do Ministério da 
Saúde. Caracterizam-se como residências tera-
pêuticas, aquelas constituídas para responder 
às necessidades de moradia de pessoas porta-
doras de transtornos mentais graves, que, em 
decorrência do longo histórico de internações 
psiquiátricas, acabaram apresentando cronifi-
cação de seus quadros de saúde mental, sendo 
excluídas socialmente de seus laços familiares e 
comunitários. O suporte interdisciplinar, no caso 
o CAPS de referência, seja uma equipe da aten-
ção básica ou especializada, deverá considerar a 
singularidade de cada um dos moradores bem 
como projetos e ações baseadas no coletivo. A 
participação de profissionais de embasamento 
corporal, como o fisioterapeuta, tem se tornado 
cada vez mais necessária nas equipes de saúde 
mental, devido à busca por terapêuticas capazes 
de minimizar as alterações corporais apresenta-
das pelos portadores de transtornos mentais. 
Visando isso, o presente relato vem mostrar a 
importância da inserção do fisioterapeuta com 
terapias em grupo, seja na prevenção ou reabi-
litação, para estes moradores que muitas vezes 
apresentam limitações ou condições especiais 
físicas comprometidas devido ao longo tempo 
de internação entre outros. 

Material e Métodos 

Situada no interior de São Paulo, a cidade Bas-
tos com aproximadamente 21mil habitantes, 
juntamente com sua respectiva Prefeitura Mu-
nicipal e Secretaria da Saúde, foi implantado o 
serviço de Fisioterapia em meados de 1990. Em 
dezembro de 2015 após O fechamento dos hos-
pitais psiquiátricos da cidade de Tupã, cidade 
vizinha, foi criada a Residência Terapêutica (RT) 
na cidade de Bastos, assim, após quatro anos, 
em fevereiro de 2019 foi constituído o Centro de 
Apoio Psicossocial (CAPS), sendo as repartições 
supracitadas supervisionadas pela Atenção Es-
pecializada da Secretaria Municipal de Saúde do 
município de Bastos. Regida pelo CAPS da cida-
de, a RT conta com dez moradores, sendo cinco 
homens e cinco mulheres portadores de trans-
tornos mentais, egressos de internação psiqui-
átrica de longa permanência. A ação intitulada 
“Projeto Fisioterapêutico de Atendimento em 
Grupo (PROFAG)” teve seu inicio em março de 
2019 perdurando até meados de 2023, afim de 
otimizar a qualidade de vida dos moradores da 
RT, sendo escalado pela coordenação do Centro 
de Fisioterapia um profissional da equipe de fi-
sioterapeutas para execução das terapias. O fi-
sioterapeuta realizou primeiramente uma ampla 
avalição física dos moradores, assim traçando 
seus objetivos e formulando terapias em grupos 
para os mesmos. Os atendimentos eram realiza-
dos uma vez na semana, com duração máxima 
de uma hora. Os moradores eram trazidos para 
área externa da residência, faziam-se um círculo 
com cadeiras e com uma sequência pré-estabe-
lecida o protocolo de atendimento era pautado 
em alongamentos, aquecimentos, exercícios de 
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fortalecimentos e equilíbrio, exercícios respirató-
rios e exercícios de interação e cognição.

Resultados e Discussão 

Faz-se necessário enfatizar a relevância da Resi-
dência Terapêutica na reestruturação da saúde 
mental no Brasil, com vistas à integração social 
do portador de transtorno mental egresso de 
hospital psiquiátrico. Um serviço capaz de aco-
lher o portador de transtorno mental, de respei-
tar os seus direitos como cidadão e como sujeito 
em condição de viver em comunidade. Assim o 
fisioterapeuta entra como um profissional capaz 
de desenvolver atividades para inserção desse 
individuo na sociedade, mostrando que a inte-
ração do grupo favorece o desenvolvimento da 
expressividade e comunicação dos participan-
tes, evidenciando que, quando o indivíduo se 
sente pertencente a um grupo, sua autoestima 
é fortalecida e ele se torna mais confiante para 
se envolver em novas relações sociais, configu-
rando fator relevante para a reabilitação física 
e principalmente psicossocial. Outrora, Goular-
dins et al, disse que diversos estudos mostram 
resultados benéficos de técnicas fisioterapêuti-
cas, tais como abordagens corporais(que visam 
utilizar o corpo como uma forma de trabalhar o 
movimento, a postura e a expressão emocional 
e de atividade física orientada. Diante disto, vi-
mos que a atuação da fisioterapia em serviços 

de saúde mental de um indivíduo ou grupo é de 
suma importância, assim pesquisas e projetos 
preliminares são relevantes para o tema propos-
to e sua intervenção mostra a eficácia e resulta-
dos benéficos para seus usuários. Vale lembrar 
a importância da parceria dos vínculos entre 
repartições públicas de saúde do SUS, sendo o 
Centro de fisioterapia, o CAPS e Residência Te-
rapêutica atuantes afim de trazer melhor apoio 
e cooperação numa rede de cuidados para to-
dos envolvidos neste projeto, sendo a gestão, 
profissionais e usuários. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi relatar a experiência desenvolvida 
com metodologia participativa dos autores após 
uma parceria feita com o Centro de Fisioterapia 
e Centro de Apoio Psicossocial (CAPS) do muni-
cípio de Bastos com um projeto intitulado PRO-
FAG (Projeto Fisioterapêutico de Atendimento 
em Grupo) com moradores de uma Residência 
Terapêutica.

Conclusão

Evidenciou-se que as terapias realizadas por fi-
sioterapeuta em Residência Terapêutica trata-se 
também de promoção e prevenção em saúde, 
aumentando qualidade de vida do indivíduo em 
geral e sua autonomia para execução de funções 
básicas do dia a dia, bem como o desenvolvendo 
cognitivo e sensorial, evitando agravos de saúde.
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Introdução 

Em 2019, o Ministério da Saúde instaurou uma 
nova política de financiamento Federal da Aten-
ção Primária à Saúde (APS), chamada “Previne 
Brasil”, com objetivo de fortalecer os atributos 
essenciais e derivados da APS. O Previne Bra-
sil busca sinergia entre o resgate aos princípios 
historicamente estabelecidos da APS e a mo-
dernização organizacional que o século XXI e as 
mudanças sociais e culturais nos impõem. Po-
rém ao que se diz sobre o Previne Brasil e seu 
método de avaliação dos indicadores de saúde 
da APS, indagou a eficiência dos 7 indicadores 
em prol do desenvolvimento e manutenção da 
qualidade de vida da população, em especial 
aos indicadores 6 de proporção de pessoas com 
hipertensão, com consulta e pressão arterial 
aferida no semestre, e 7 de proporção de pesso-
as com diabetes, com consulta e hemoglobina 
glicada solicitada no semestre. Este relato tem 
como objetivo expor o trabalho do residente 
de questionar e avaliar os indicadores 6 e 7 por 
meio da mudança na estratégia do indicador 
para fins resolutivos afim de melhorar a oferta 
de promoção, prevenção e reabilitação dessas 
doenças crônicas não-transmissíveis nas UBS 
atuantes pela residência multiprofissional em 
saúde coletiva e atenção básica no município de 
Adamantina. 

Material e Métodos 

Foram analisados os dados referentes aos indica-
dores 6 e 7 do Previne Brasil, onde foi identifica-
do a baixa dos valores requeridos pelo programa, 

além da avaliação com os resultados do primeiro 
quadrimestre de 2023 que mostrava 28% para o 
6º indicador e 24% para o 7º indicador. Com isso 
foram realizadas ações de saúde com o tempo 
desde os últimos exames de rotina (ácido úrico, 
ureia, creatinina, glicose, hemograma completo, 
hemoglobina glicosilada, TGO, TGP, colesterol 
total e suas frações e triglicerídeos) última con-
sulta, conferencia dos medicamentos, consulta 
odontológica, dados da saúde do homem (PSA) 
e da mulher (coleta de exame de citopatologia 
do colo do útero e mamografia). Foi desenvol-
vido para uso, um instrumento de coleta e con-
trole de dados que abordasse todos os dados 
acima, chamado “Busca Ativa”. Para o desenvol-
vimento da pesquisa foi realizado a conferência 
de todos os pacientes com H.A.S e D.M de todas 
as microáreas da UBS do período de 3 de julho 
a 30 de agosto de 2023, com critério de inclusão 
de pacientes com mais de 1 ano desde a últi-
ma realização de exames, avaliação por médico 
ou enfermeiro e os que estavam pendentes ao 
que o indicador exige. Foram realizadas visitas 
domiciliares para esses pacientes identificados, 
afim de realizar controle do indicador do previne 
como o exigido, além de ações de prevenção e 
promoção para o paciente, entrega de exames 
laboratoriais, conferencia acerca do uso de me-
dicações e materiais de saúde (esfigmomanô-
metro e medidor de glicemia capilar). 

Resultados e Discussão 

Foram analisadas 5 microáreas da UBS Jardim 
Brasil e 2 microáreas da UBS Jardim Adaman-
tina, apenas uma fração de 9003 hipertensos e 
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3042 diabéticos, foram realizadas visitas domici-
liares para todos os que se encaixavam no crité-
rio de inclusão. Nas visitas domiciliares foi iden-
tificado grande apego da população pela forma 
como fora abordado acerca do estado de saúde 
dos mesmos, mostrando como a população ne-
cessita de ações deste nível, não apenas espe-
rando que o cliente se dirija até a unidade, mas 
conquistando espaço dentro da rotina daquele 
paciente e mostrando que a equipe de saúde do 
bairro preza pela saúde da população, além da 
criação maior, foi possível identificar outras si-
tuações que antes eram desconhecidas ou omi-
tidas por esses pacientes. Ao questionar alguns 
destes, o porquê a grande lacuna de tempo entre 
coleta de exames ou consulta com profissional 
médico, mais de 65% deles afirmaram que não 
sabiam que precisavam passar periodicamente 
em consulta com médico ou realizar coleta de 
exames laboratoriais de rotina, destes mesmos 
75%, aproximadamente 33% desconhecia as ver-
dadeiras ações de saúde desenvolvidas pela UBS, 
como a existência dos programas de HIPERDIA 
e até mesmo dos profissionais de odontologia 
dentro da unidade para atendimento. Após as 
visitas, de todos os pacientes a que foi entregue 
pedidos de exames laboratoriais, aproximada-
mente 90% foram a unidade para coleta dos exa-
mes, além de marcarem consulta com médico, 
odontologista, coleta de exame de citopatologia 
do colo do útero e pedidos de mamografia com 
enfermeiro, atualização das carteiras de vacina, 
integração no projeto de caminhada da unida-

de de referência. Os processos que envolvem a 
educação, a promoção e a prevenção em saúde 
para a população é algo de suma importância 
que vem sendo tratado de formas muito impor-
tantes, em especial dentro da APS com a politi-
ca nacional de Atenção Básica de 2017 (PNAB) 
junto com princípios do SUS, onde o sistema de 
saúde deve ofertar de forma universal, integral e 
isonoma afim de garantir o melhor serviço em 
menor tempo hábil, garantindo saúde, qualida-
de de vida e aporte para as diversas condições 
biopsicossociais dos múltiplos indivíduos. Este 
relato demonstra isso em sua abordagem, mos-
trando que o serviço além de realizar o que é 
exigido para receber os aportes financeiros ne-
cessários, deve realizar ações que integrem seus 
indivíduos em sua totalidade para garantir uma 
população mais saudável, educada acerca dos 
processos de saúde e ser referência de serviço 
para outros municípios que devem ofertas para 
o mesmo fundamento. 

Conclusão

O estudo foi de grande relevância para ações 
relacionadas à promoção e prevenção da saúde 
para a população estudada. Sendo um modelo a 
inspirar para a expansão da clínica em todas as 
unidades municipais que necessitam de ações 
que realizem integração do atendimento para 
garantir melhoras das condições de vida.
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Introdução 

Em qualquer trabalho é necessário considerar a 
importância dos trabalhadores e de sua saúde 
integral, pois, conforme ressalta Dejours (2011), o 
trabalho por si só já é considerado um desprazer, 
ou seja, o sofrimento precisa ser criativo; para 
isto, é necessário um reconhecimento simbólico 
ao trabalhador. Porém, quando o trabalho fica 
somente na dimensão da razão, isso não ocor-
re, ou seja, os trabalhadores param de se iden-
tificar com o trabalho, perdendo a sensação de 
potência, utilidade e satisfação que o trabalho 
trazia até então, fazendo com que este volte a 
ser somente um desprazer e, mais do que isso, 
podendo levar o sujeito aos quadros patológicos, 
de acordo com Silva et al. (2015). Logo, a dinâmi-
ca subjetiva de trabalho pode ser determinante 
para o processo de saúde-doença entre a clas-
se trabalhadora, tendo em vista os elementos 
objetivos e subjetivos que cada trabalho exige, 
podendo gerar desgaste pelas cargas de traba-
lho, as quais podem ser fisiológicas, psíquicas 
ou psicossomáticas. Segundo Freire (2008), os 
sintomas psicossomáticos são aqueles que se 
apresentam no corpo, porém, sua origem é psi-
cológica. Ao longo deste trabalho, pretende-se 
notar uma relação entre os sintomas psicosso-
máticos com o ambiente de trabalho atraves-
sado por constantes pressões e hostilidades, no 
qual o trabalhador não é reconhecido de forma 
subjetiva e como as relações e as condições do 
ambiente de trabalho podem influenciar para o 
desenvolvimento de doenças psicossomáticas 
nos trabalhadores, por meio do pensamento de-
jouriano.

Material e Métodos 

O presente trabalho foi realizado por meio de 
uma pesquisa explicativa, a partir de uma revi-
são bibliográfica com livros e artigos que abor-
dam as teorias de Christophe Dejours acerca da 
Psicossomática e da Psicodinâmica do Trabalho. 
Primeiramente, foram sistematizadas obras de 
referência na área do próprio autor, a saber: Pri-
meiro, o corpo: corpo biológico, corpo erótico e 
senso moral (2019); Psicossomática e Teoria do 
Corpo (2019); Da Psicopatologia à Psicodinâmica 
do Trabalho (2011); O Fator Humano (2001); Psi-
codinâmica do Trabalho: contribuições da Esco-
la Dejouriana à análise da relação prazer, sofri-
mento e trabalho, de Christophe Dejours com 
Elisabeth Abdoucheli e Christian Jayet (1994); O 
Corpo Entre a Biologia e a Psicanálise (1998); A 
Loucura do Trabalho: estudo de psicopatologia 
do trabalho (1987). Posteriormente, foram bus-
cados autores que discutem Dejours, por meio 
dos descritores “psicodinâmica do trabalho”, 
“Christophe Dejours” e “Psicossomática” no Goo-
gle Acadêmico. Selecionaram-se aleatoriamente 
os primeiros 30 trabalhos encontrados, sendo 
priorizados os artigos encontrados no Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) e repositórios 
universitários. Após lidos todos os resumos, o 
critério de exclusão se deu por manter aqueles 
trabalhos que tivessem aderência ao tema pro-
posto e estivessem discutindo questões que res-
pondessem aos objetivos traçados, contribuindo 
com as discussões a serem feitas. Sendo assim, 
permaneceram 4 artigos selecionados, 2 encon-
trados no SciELO e 2 em repositórios institucio-
nais.
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Resultados e Discussão 

Conforme elucida Dejours (1987), as organiza-
ções rígidas amordaçam a significação do tra-
balhador com seu trabalho, a liberdade de or-
ganização, reorganização e adaptação, bem 
como bloqueiam a possibilidade de atividades 
cognitivas, criativas e intelectuais, despotencia-
lizando as capacidades do trabalhador e desper-
sonalizando-o. O trabalho também é necessá-
rio no sentido material e, de acordo com Loch 
e Correia (2004), quando não se pode flexibilizar 
a organização do trabalho conforme suas ne-
cessidades e desejos pessoais, prejudicam-se 
a identificação e o trabalhador, muitas vezes, 
precisando utilizar-se, como também esclare-
ce Dejours (1987), de estratégias defensivas, in-
cluindo a possibilidade de evasão do sofrimento 
em adoecimento somático. “Deste modo, a livre 
organização do trabalho torna-se uma peça es-
sencial do equilíbrio psicossomático e da satis-
fação” (DEJOURS, 2018, p. 164). Diante disso, o 
trabalhador para de se identificar com o traba-
lho e situa-se somente na dimensão da razão, ou 
seja, em um pensamento operatório, o qual fa-
cilita o adoecimento psicossomático, tendo em 
vista a dificuldade da significação. Esclarece-se 
que o pensamento operatório caracteriza-se en-
quanto um pensamento consciente, em que há 
menos capacidade de simbolização e de fanta-
siar, mostrando-se mais precarizado e arcaico, 
segundo Pierre Marty (1998). Vale destacar que 
“[...] o adoecimento é, muitas vezes, uma saída 
involuntária e inconsciente encontrada pelo su-

jeito para conseguir sobreviver a uma situação 
demasiadamente penosa” (CANGUILHEM 2005; 
2010 apud RABELO; SILVA 2018, p. 124), visto que 
o trabalho é também uma fonte de sobrevivên-
cia, logo, para não ponderar sobre as condições 
muitas vezes penosas, a psicossomatização é 
a evasão metafórica possível do trabalhador, já 
que deixar o trabalho efetivamente, isto é, demi-
tir-se, não se mostrou enquanto uma possibili-
dade plausível ao trabalhador. Neste sentido, é 
importante sempre haver o sentido no trabalho 
realizado, já que a perda deste sentido dificulta 
as estratégias defensivas adequadas para trans-
formar o sofrimento inerente às relações, quer 
seja no trabalho ou em qualquer outro sistema 
social, em um sofrimento criativo, que possibi-
lite processos adaptativos e de enfrentamentos 
das dificuldades apresentadas cotidianamente. 
Enquanto houver sentido no trabalho, há possi-
bilidades de manter a saúde integral do traba-
lhador; do contrário, é possível que as estratégias 
defensivas levem ao adoecimento psicossomáti-
co.

Conclusão

Trabalhar não se limita a produzir, não poden-
do ser reduzido às gestões rígidas, que não per-
mitem a identificação do trabalhador com o 
processo de trabalho, restando apenas a racio-
nalidade instrumental e, muitas vezes, a incapa-
cidade de simbolização, que podem favorecer o 
desenvolvimento de doenças psicossomáticas.
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Introdução 

A sepse, apesar de inúmeros protocolos e es-
tudos desenvolvidos, continua sendo uma das 
principais causas de mortalidade e morbidade 
(KOTECHA et al., 2018). Um quadro séptico apre-
senta difícil identificação devido aos vários es-
tágios de manifestações clínicas, apresentando 
um início de tratamento tardio. Assim, quando 
não combatida a tempo, as consequências des-
se quadro inflamatório podem ocasionar o com-
prometimento de muitos órgãos e até evoluir 
para a síndrome da insuficiência de múltiplos 
órgãos observada em até 45% dos pacientes 
com sepse (KOTECHA et al., 2018; RHODES et 
al., 2016). Nesse sentido, a pesquisa de substân-
cias que contribuam com o controle e manejo 
de quadro sépticos é de grande interesse para 
a área da saúde pública. A N-acetilcisteína, am-
plamente difundida com um mucolítico, apre-
senta a cisteína que utilizada como um subs-
trato da síntese de glutationa peroxidase, um 
potente antioxidante metabólico, atuando na 
neutralização de radicais livres (ONDANI., 2011). 
Adicionalmente ao seu efeito antioxidante dire-
to e indireto, o NAC atua na redução de agentes 
inflamatórios, tais como citocinas pró inflamató-
rias(TNF, IL-9, IL-1, IL-6) (ZHOU, et al 2021). Assim, 
o presente estudo tem como objetivo avaliar os 
efeitos da administração de hidrocortisona em 
modelo experimental de sepse.

Material e Métodos 

Foram utilizados ratos, machos, da linhagem 
Wistar, pesando entre 180 – 200 g. Os ratos se-
rão mantidos em condições padrão de biotério 
(temperatura e umidade controlada), com ciclo 

claro/escuro de 12 horas e água e ração ad libi-
tum. Os animais (n=5) foram divididos aleatoria-
mente nos seguintes grupos experimentais: (I) 
Normal; (II) Sepse e (III) Sepse + N-acetilcisteína 
(NAC) 600 mg/kg. O tratamento com a NAC cor-
reu por gavagem, trinta minutos antes da indu-
ção da sepse. A sepse foi induzida pelo modelo 
de ligação e perfuração cecal conforme descrito 
por Setoguchi et al. (2011). Transcorrido quarenta 
e oito horas da indução da sepse, os animais fo-
ram anestesiados e o líquido peritoneal (perito-
nite) foi coletado com o auxílio de uma seringa 
após lavagem com solução salina do peritônio e 
o sangue dos mesmos (bacteremia) foi coletado 
por meio de punção da veia cava inferior. Poste-
riormente, foi realizada, no líquido peritoneal e 
no sangue, a leitura de leucócitos totais e dife-
renciais (polimorfonucleares e mononucleares) 
e plaquetas. Adicionalmente, os mesmos fluí-
dos biológicos foram utilizados para determinar 
a proliferação bacteriana tanto gram positiva 
quanto gram negativa. Os dados estão apre-
sentados como média ± erro padrão da média e 
realizou análise utilizando teste “t-Student”. P < 
0,05 foi considerado como nível de significância. 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética no Uso de Animais do Centro Universitário 
de Adamantina (protocolo n.º 20005)

Resultados e Discussão 

A sepse é um distúrbio complexo, resultante de 
uma complexa interação entre o microrganis-
mo infectante (bactéria, vírus, fungos) e a res-
posta imune pró-inflamatória e pró-coagulante 
do hospedeiro que pode decorrer da quebra de 
barreiras anatômicas, lesão orgânica ou a sim-
ples redução da competência imunológica de 
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um indivíduo possibilitam a invasão microbiana 
de tecidos (ALVES-FILHO et al., 2008; BOECHAT, 
2010; STASI et al., 2017). No grupo de animais 
submetidos à sepse experimental, evidenciou 
um aumento significativo no número total de 
leucócitos tanto no peritônio quanto no sangue 
quando comparado ao animal normal. No gru-
po sepse, o aumento no número de leucócitos 
totais foi caracterizado pela elevação tanto no 
número de leucócitos polimorfonucleares (prin-
cipalmente neutrófilos) quanto de leucócitos 
mononucleares (principalmente linfócitos). O 
tratamento com NAC, significativamente, redu-
ziu o número de leucócitos totais e diferenciais 
tanto no peritônio quanto no sangue dos ani-
mais com a doença. Ao mesmo tempo, eviden-
ciou-se, aumento no quantitativo de plaquetas 
tanto no peritônio quanto no sangue dos ani-
mais sépticos. Este achado foi controlado com a 
administração de NAC nos animais. Outro acha-
do interessante foi o aumento da colonização 
bacteriana tanto de gram positivos quanto de 
gram negativos no peritônio e no sangue dos 
animais sépticos quando comparados aos ani-
mais normais. Este achado corrobora a quebra 
de barreiras fisiológicas que ocorre em casos de 
sepse. O tratamento com NAC, significativamen-
te, reduziu o quantitativo de unidades forma-
doras de colônias, tanto gram positivas quanto 
gram negativas, no peritônio. Ao mesmo tem-
po, evidenciou-se que o tratamento com NAC 

reduziu, significativamente, o quantitativo de 
unidades formadoras de colônia gram negativa 
no sangue, não sendo evidenciado efeito sobre 
as colônias gram positivas. A NAC é um fármaco 
mucolítico direto que atua sobre as caracterís-
ticas reológicas do muco, destruindo as pontes 
dissulfeto das macromoléculas mucoproteínas 
presentes na secreção brônquica (BRASIL, 2012). 
Em estudos relacionados com a sepse, a NAC 
tem sido usada terapeuticamente devido à sua 
propriedade de ser um precursor da glutationa, 
possuindo, portanto, um papel-chave na ho-
meostasia celular. Neste contexto, a NAC pode 
atuar no metabolismo mitocondrial influencian-
do a fosforilação oxidativa, através de dois me-
canismos: protegendo proteínas da fosforilação 
oxidativa contra o dano oxidativo através da 
manutenção nos grupos SH que são essenciais 
para a atividade enzimática e evitando a peroxi-
dação lipídica das membranas mitocondriais, o 
que poderia diminuir a atividade dos complexos 
(MELLO, 2010). 

Conclusão

Neste contexto abordado, os resultados obtidos 
revelam o impacto da N-acetilcisteína demons-
trando sua ação tanto local quanto sistêmica, 
especialmente no que tange efeitos fisiológicos 
decorrentes do modelo de sepse experimental.
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Introdução 

A acupuntura consiste em uma tecnologia de 
intervenção em saúde que aborda de modo in-
tegral e dinâmico o processo saúde-doença no 
ser humano, podendo ser usada isolada ou de 
forma integrada com outros recursos terapêuti-
cos. Originária da medicina tradicional chinesa 
(MTC), a acupuntura compreende um conjun-
to de procedimentos que permitem o estímulo 
preciso de locais anatômicos definidos por meio 
da inserção de agulhas filiformes metálicas para 
promoção, manutenção e recuperação da saú-
de, bem como para prevenção de agravos e do-
enças. Ao longo dos séculos, a acupuntura tem 
sido utilizada como uma forma de tratamento 
complementar em diversas condições de saú-
de, e seu uso tem se expandido para áreas da 
medicina ocidental, incluindo a neurocirurgia. 
As patologias neurocirúrgicas representam um 
conjunto complexo de condições que afetam o 
sistema nervoso central e periférico. Essas en-
fermidades incluem acidente vascular cerebral 
(AVC), tumores cerebrais, traumatismo cranio-
encefálico (TCE), dor neuropática pós-cirúrgica, 
hérnia de disco, entre outras. A abordagem tra-
dicional no tratamento dessas patologias en-
volve frequentemente intervenções cirúrgicas, 
medicações e reabilitação. No entanto, apesar 
dos avanços médicos, muitos pacientes ainda 
sofrem com sintomas persistentes e limitações 
funcionais após o tratamento convencional. Nes-
se contexto, a acupuntura tem sido objeto de in-
teresse crescente como uma opção terapêutica 
complementar para melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes com patologias neurocirúr-
gicas. Diversos estudos clínicos têm investigado 
os efeitos dessa técnica em condições neuroló-
gicas específicas, destacando seus potenciais 

benefícios analgésicos, anti-inflamatórios e neu-
roprotetores. 

Material e Métodos 

A presente pesquisa adotou uma abordagem 
metodológica baseada em revisão sistemática 
da literatura , com o objetivo de analisar a apli-
cabilidade da acupuntura em patologias neu-
rocirúrgicas. O processo de condução desta re-
visão foi realizado em etapas cuidadosamente 
planejadas, seguindo diretrizes reconhecidas 
e metodologias padronizadas para garantir a 
qualidade e a validade dos resultados obtidos. 
2.1 . Definição dos Critérios de Seleção dos Estu-
dos: Inicialmente, foram estabelecidos critérios 
claros de inclusão e exclusão dos estudos para 
identificar a relevância dos trabalhos relaciona-
dos à aplicabilidade da acupuntura em pato-
logias neurocirúrgicas. Os critérios de inclusão 
envolveram estudos clínicos randomizados, en-
saios controlados, revisões sistemáticas e meta-
-análises publicados em periódicos científicos 
e bases de dados confiáveis. Os estudos deve-
riam abordar a utilização da acupuntura como 
intervenção terapêutica em pacientes com pa-
tologias neurocirúrgicas específicas. 2.2 . Bases 
de Dados Utilizadas para Busca: Para obter uma 
ampla variedade de estudos relevantes, foram 
selecionadas diversas bases de dados reconhe-
cidas na área médica, como PubMed, Scopus, 
Web of Science e Cochrane Library. Essas bases 
de dados abrangem uma grande quantidade de 
periódicos científicos e oferecem acesso a estu-
dos de alta qualidade. 
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Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos indicam que a acupuntu-
ra pode ser uma opção terapêutica promissora 
para melhorar a recuperação motora e funcio-
nal em pacientes que sofreram AVC, . No con-
texto dos tumores cerebrais, a acupuntura de-
monstrou efeitos benéficos na redução da dor 
e no alívio dos efeitos colaterais dos tratamen-
tos convencionais, melhorando a qualidade de 
vida dos pacientes em tratamento. No caso de 
traumatismo cranioencefálico, a acupuntura se 
mostrou como uma alternativa terapêutica po-
tencial para melhorar a recuperação funcional e 
reduzir a dor crônica associada a essa condição. 
Além disso, a acupuntura pode auxiliar na repa-
ração dos tecidos cerebrais lesionados, graças 
aos seus efeitos neuroprotetores e anti-inflama-
tórios. A acupuntura também exibiu benefícios 
no tratamento da dor neuropática pós- cirúrgi-
ca, uma condição desafiadora de tratar com me-
dicações convencionais. A estimulação dos pon-
tos de acupuntura parece liberar substâncias 
analgésicas endógenas e modular a atividade 
neural relacionada à dor, proporcionando alívio 
significativo aos pacientes. Quanto à hérnia de 
disco, a acupuntura mostrou-se promissora para 
reduzir a dor e melhorar a função, possivelmen-
te promovendo o relaxamento dos músculos pa-
ravertebrais e reduzindo a inflamação local. Ape-
sar dos resultados encorajadores, é importante 
destacar as limitações desta revisão sistemática, 

incluindo a heterogeneidade dos estudos revisa-
dos, a falta de estudos controlados com grupo 
placebo em algumas patologias e a disponibi-
lidade de estudos em diferentes idiomas. Essas 
limitações ressaltam a necessidade de condu-
ção de mais pesquisas, com amostras maiores 
e maior rigor metodológico, para fornecer evi-
dências mais sólidas sobre a eficácia e seguran-
ça da acupuntura em cada patologia específica. 
Dessa forma, a aplicabilidade da acupuntura em 
patologias neurocirúrgicas deve ser considera-
da uma abordagem terapêutica complementar 
com potencial promissor, mas que requer cuida-
dosa avaliação caso a caso. A implementação da 
acupuntura na prática clínica deve ser feita de 
forma individualizada, em conjunto com o tra-
tamento médico convencional, considerando as 
características do paciente, a natureza da pato-
logia e suas necessidades específicas. 

Conclusão

Como conclusão, esta revisão sistemática for-
nece insights valiosos sobre o potencial da acu-
puntura em patologias neurocirúrgicas, abrindo 
caminho para futuras pesquisas que possam 
fortalecer as evidências científicas e aprimorar a 
abordagem terapêutica para pacientes que en-
frentam essas condições neurológicas desafia-
doras. 
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Introdução 

As manifestações clínicas da COVID-19 variam 
entre os casos leves e graves. Entretanto, após 
o período agudo da infecção, alguns indivíduos 
experienciam a persistência dos sintomas ou 
sequelas, chamada de síndrome pós-COVID-19, 
que acontece quando as manifestações clínicas 
perduram além de quatro semanas de seu iní-
cio. Tornando a reabilitação necessária além da 
fase hospitalar, para a reparação cardiopulmo-
nar e neuromuscular desses indivíduos (NAL-
BANDIAN, 2021). Contudo, o profissional fisio-
terapeuta deve estar atento às recomendações 
internacionais e nacionais sobre os métodos de 
avaliação e tratamento para atender esses pa-
cientes. Dentre as recomendações internacio-
nais, a European Respiratory Journal, publicou 
em 2020 um guia elaborado por especialistas 
da European Respiratory Society (ERS), Ameri-
can Thoracic Society (ATS), sugerindo recomen-
dações provisórias para reabilitação (SPRUIT, 
2020). Em adição, a Associação Brasileira de Fi-
sioterapia Cardiorrespiratória e Fisioterapia em 
Terapia Intensiva (ASSOBRAFIR) elaborou reco-
mendações para a avaliação, com testes clíni-
cos e escala/questionários coletando informa-
ções específicas sobre a limitação do paciente, 
como estratégia de restaurar a função física e 
reintegrar o indivíduo (NOGUEIRA, 2021). Toda-
via, mesmo com as recomendações sobre a atu-
ação fisioterapêutica, muitos profissionais não 
modificam sua prática clínica. Seja por falta de 
conhecimento sobre as diretrizes e associações, 
não participação em programas de educação, 
falta de acesso e/ou compreensão na leitura de 
artigos científicos, ausência de tempo e interes-
se para implementação de novas estratégias, 

assim como falta de experiência e de equipa-
mento técnico em seu ambiente de trabalho 
(SCHEIBER, 2021). Portanto, a pesquisa teve por 
objetivo investigar o uso de recursos para avaliar 
e tratar pacientes pós-COVID-19.

Material e Métodos 

Elaboramos um questionário baseado no estu-
do de Scheiber et al. (2021), adaptado para a re-
alização de fisioterapeutas brasileiros, conforme 
as recomendações da ASSOBRAFIR (NOGUEI-
RA, 2021). Para tornar o questionário preciso e 
confiável realizamos a validação de conteúdo e 
semântica segundo as etapas da técnica Delphi 
(MARQUES, 2018). Após a validação, o questioná-
rio totalizou 73 perguntas sobre a formação aca-
dêmica, áreas de atuação, conhecimento sobre 
a COVID-19 e conhecimento e experiência de re-
cursos de avaliação e tratamento na reabilitação 
pós-COVID-19. A pesquisa online foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 
nº 5.604.589. Os convites foram enviados aos fi-
sioterapeutas aleatoriamente por meios digitais 
e apoiado pelo CREFITO da 3ª região, que tam-
bém compartilhou o link de acesso à pesquisa 
em suas redes sociais. Foram incluídos fisio-
terapeutas brasileiros e excluídos aqueles que 
atuam exclusivamente em hospitais e/ou com 
registro profissional não regularizado no CRE-
FITO de sua região. A análise descritiva foi apre-
sentada pela distribuição dos resultados sobre 
os dados coletados por meio de média e desvio 
padrão sendo aplicado teste qui-quadrado para 
analisar a proporção das respostas. Os dados fo-
ram analisados pelo software SPSS 22.0. O nível 
de significância adotado foi de p<0,05.
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Resultados e Discussão 

Foram entrevistados 80 fisioterapeutas, sendo 
que 7 foram excluídos por trabalharem apenas 
em ambiente hospitalar. A amostra final foi 73 fi-
sioterapeutas, com idade média de 31,7±7,6 anos 
e experiência de trabalho média de 8,7±7,4 anos. 
Sobre o tema avaliação, os fisioterapeutas lista-
ram todas as avaliações utilizadas em pacientes 
com condição pós-COVID-19. Quanto aos testes 
clínicos, observamos que quatro testes clínicos 
foram mencionados por mais da metade dos fi-
sioterapeutas como a oximetria de pulso, Teste 
de Sentar e Levantar de 1 minuto, Teste de Ca-
minhada de 6 minutos e Escala de Equilíbrio 
de Berg, por outro lado, menos de 20% utilizou 
testes para avaliar a força muscular periférica. 
No entanto, já é bem descrito na literatura que 
a fraqueza muscular está dentre os sintomas 
mais prevalentes na síndrome pós-COVID-19 o 
que leva consequentemente a diminuição da 
tolerância ao exercício (SOARES, 2022). Além dos 
testes clínicos, deve-se avaliar o paciente quanto 
aos sintomas de dispneia, fadiga, comprometi-
mento funcional, qualidade de vida e transtor-
nos mentais, como insônia e ansiedade (MIRAN-
DA, 2022). Nossos resultados, indicaram que o 
uso de escalas e questionários foram menos uti-
lizados em comparação aos testes clínicos, pois 
apenas a escala Borg era utilizada por mais da 
metade dos fisioterapeutas. Questionários para 
avaliar incapacidades funcionais, qualidade de 
vida e distúrbios do sono foram mencionados 
por menos de 30% dos entrevistados. No estudo 
de Spiegl et al. (2022) realizado com 180 fisiotera-
peutas Austríacos e de Tirol do Sul, observaram 
que a grande maioria considera a avaliação do 
paciente pós-COVID-19 apropriada, no entanto, 

poucos utilizam as mesmas, na prática clínica 
devido à experiência insuficiente, falta de co-
nhecimento, exigência de um tempo extenso 
para a avaliação, ou até mesmo pela compara-
ção com outros pacientes e por relatar conhe-
cer as sequelas pós-COVID-19. Os entrevistados 
da nossa pesquisa também relataram sobre o 
uso de recursos para o tratamento de pacientes 
pós-COVID-19, e mais da metade dos fisiotera-
peutas ressaltaram que fazem o uso de recur-
sos para treinamento aeróbico, força muscular, 
equilíbrio, flexibilidade e função respiratória. No 
entanto, utilizam recursos mais baratos e aces-
síveis, como caminhada, bicicleta ergométrica 
para membros inferiores e superiores, pesos li-
vres, faixas elásticas, circuitos funcionais, alon-
gamentos, padrões respiratórios e higiene brô-
nquica. Deste modo, nossos dados demonstram 
a necessidade de mais esclarecimentos e trans-
ferências de informações contidas na literatu-
ra científica sobre a reabilitação pós-COVID-19, 
principalmente no uso de testes baseados no 
desempenho funcional e testes autorrelatados 
para avaliar esses pacientes visando construir 
um plano de cuidado baseado no princípio da 
individualidade biopsicossocial e em PBE.

Conclusão

Concluímos que há uma discrepância entre o 
processo de avaliação e o processo de tratamen-
to, sendo então necessário a educação do fisio-
terapeuta desde a sua formação universitária 
sobre a importância desta etapa inicial da inter-
venção, visando garantir para a prática diária a 
elaboração de tratamentos pautados na indivi-
dualidade do paciente.
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Introdução 

O rompimento da integridade da pele provoca o 
aparecimento de lesões cutâneas. O processo de 
cicatrização é complexo, podendo ser dividido 
em 3 fases sobrepostas de reação inflamatória, 
proliferação e remodelação. A falha em uma das 
fases provoca o surgimento de lesões crônicas, 
causando um aumento de gasto financeiro com 
o tratamento (QIAN, B. et al., 2021). Os recursos 
públicos disponibilizados para a saúde são in-
suficientes, exigindo a redução dos custos com 
introdução de tecnologias e inteligência para o 
cuidado e prevenção de feridas crônicas. No ser-
viço de Atenção Primária à Saúde (APS) do Bra-
sil, a prevalência é de lesões de longa evolução 
que exigem alta frequência de curativos, preju-
dicando a qualidade de vida e a produtividade 
do paciente, além de ser um encargo financeiro 
ao sistema de saúde (SANTOS, J. B. et al., 2011). 
A prevalência de feridas crônicas mostra que 
a maioria é composta por úlceras crônicas de 
perna (CORTEZ, D.N et al., 2019). A cicatrização 
prejudicada de feridas pode estar associada a 
muitos fatores, especialmente hiperatividade de 
espécies reativas de oxigênio (ROS), deficiência 
de vasos sanguíneos e imaturidade da epiderme 
(FERREIRA, N. C., 2018). Nesse sentido, a N-acetil-
cisteína (NAC), como um antioxidante, pode re-
solver esses problemas inibindo a reação exage-
rada de ROS, promovendo a revascularização e 
acelerando a reepitelização (HOU, J. et al., 2020). 
Assim, o objetivo da presente revisão é avaliar a 
atividade cicatrizante da NAC sobre feridas cutâ-
neas.

Material e Métodos 

Para elaboração desta revisão de literatura foram 
utilizadas as seguintes palavras-chaves: coláge-
no, cicatrização, antioxidante, espécies reativas 
do oxigênio e inflamação. Foram selecionados 
artigos de revisão de literatura e exposição de 
caso clínico publicados no período de 2007 a 
2023, em que obter informações sobre o proces-
so de cicatrização de feridas cutâneas, sua epi-
demiologia e as funções do NAC nesse proces-
so, foi o evento de interesse. As bases de dados 
utilizadas para o rastreamento foram: PUBMED, 
UP TO DATE e BIREME. Foram selecionados 23 
artigos publicados em inglês e português, con-
siderando relevantes aqueles que apresentavam 
o processo de cicatrização de feridas cutâneas, 
sua epidemiologia e as funções do NAC. Duran-
te o rastreamento foi incluída a combinação das 
palavras-chave. Foram excluídos 9 artigos sem 
resumo disponível e aqueles não relacionados 
ao tema de interesse específico e selecionados 
14 artigos. Os artigos foram analisados quanto 
ao ano de publicação, objetivo, metodologia e 
resultado. 

Resultados e Discussão 

A primeira fase de cicatrização de feridas é a he-
mostasia (fase inflamatória), destacando a im-
portância das respostas vasculares, seguida pela 
fase proliferativa, onde há formação de epitélio 
para cobrir a superfície da ferida com cresci-
mento concomitante de tecido de granulação 
para preencher o espaço da ferida. A formação 
do tecido de granulação envolve a proliferação 
de fibroblastos, deposição de colágeno e outras 
matrizes extracelulares e desenvolvimento de 
novos vasos sanguíneos. Uma vez que o novo te-
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cido dentro da ferida é formado, a fase de remo-
delação começa a restaurar a integridade estru-
tural do tecido e a competência funcional, e se 
caracteriza pela redução e pelo fortalecimento 
da cicatriz (FLORIANÓPOLIS, 2007). Nesse sen-
tido, substâncias que possibilitem a cicatriza-
ção funcional de feridas representam uma pro-
messa terapêutica de alta relevância. As feridas 
ocasionalmente resultam em uma resposta de 
cicatrização exagerada e levam à formação de 
quelóides e cicatrizes hipertróficas, reparando 
o tecido apenas fisicamente, mas não funcio-
nalmente (SPANAMBERG, E. S, 2022). O antio-
xidante NAC é conhecido por reduzir as ROS e 
tem sido amplamente utilizado na clínica. Teo-
ricamente, o grupo carboxila do NAC permite 
o carregamento de óxido de grafeno (GO) para 
liberação sustentada e também pode melhorar 
as propriedades mecânicas do andaime de colá-
geno, tornando-o um melhor material de cura-
tivo (LI, J. et al., 2019). Observou-se que curativo 
antioxidante com potencial pró-angiogênico 
composto por gelatina (Gel), GO e NAC promo-
ve a cicatrização de feridas. O Gel foi selecionado 
para melhorar a biocompatibilidade dos scaf-
folds (andaimes), enquanto o GO foi adicionado 
para melhorar suas propriedades mecânicas 
(QIAN, B. et al., 2021). Modelos de imobilização 
de feridas em camundongos revelaram que o 
andaime NAC-GO-Gel efetivamente acelerou a 
cicatrização de feridas, promoveu a reepiteliza-
ção, melhorou a neovascularização e reduziu a 

formação de cicatrizes, mostrando um grande 
potencial de aplicação para o reparo de defei-
tos cutâneos (YU, Q. et al., 2023). Em vista dis-
so, o próximo passo deste trabalho será realizar 
uma pesquisa com ratos machos da linhagem 
Wistar, pesando entre 200-220 g, mantidos em 
condições padrão de biotério. Será induzida feri-
da cutânea e imediatamente após a incisão será 
iniciado o tratamento tópico das feridas cutâne-
as com uso tópico de pomada e gel contendo 
30 g de NAC, que serão produzidos em parceria 
com o curso de Farmácia do Centro Universitário 
de Adamantina. Os resultados serão elaborados 
através de análise macroscópica e microscópi-
ca dos Grupos de ratos I, II, III, IV aleatoriamente 
distribuídos. Todos esses grupos experimentais 
se repetirão pelo tempo de 7, 14 e 21 dias. Esses 
protocolos experimentais envolvendo animais 
serão submetidos ao Comitê de Ética no Uso de 
Animais do Centro Universitário de Adamantina 
para apreciação e aprovação. 

Conclusão

NAC tem efeito antioxidante. Isto reduz a forma-
ção de citocinas pró-inflamatórias. Suas proprie-
dades vasodilatadoras contribuem para a rege-
neração do fator relaxante do endotélio (YU, Q. 
et al., 2023), podendo ser utilizado como agente 
terapêutico na cicatrização de feridas (AlMATAR, 
M. BATOOL, T. MAKKY EA., 2016). 
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Introdução 

Estomia é um procedimento cirúrgico que con-
siste na exteriorização do sistema (digestório, 
respiratório e urinário), criando um orifício exter-
no que se chama estoma, recoberto de mucosa 
intestinal de aspecto úmido, vermelho vivo ou 
róseo. Apresenta-se como temporária ou defini-
tiva, possui diversas classificações, sua diferen-
ciação se dá pela localização anatômica, função, 
tempo de permanência e técnica cirúrgica. Na 
maioria dos casos, a estomatização acontece de 
maneira abrupta na vida de um indivíduo que 
foi submetido a um procedimento cirúrgico. Por 
conseguinte, vários estudos revelam que este 
tipo de procedimento intervém nos domínios 
físicos, sociais, psicológicos, econômicos, espi-
rituais e na qualidade de vida (QV) dos ostomi-
zados. Segundo a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) , o conceito de QV reflete a percepção 
dos indivíduos de que suas necessidades estão 
sendo satisfeitas ou negadas oportunidades de 
alcançar a felicidade e a auto realização, com in-
dependência de seu estado de saúde físico ou 
das condições sociais e econômicas. Além disso, 
sabe-se que não é apenas o impacto da estomia 
que interfere na QV, pois a reabilitação e algu-
mas variáveis psicossociais também influen-
ciam. Tendo em vista o impacto do procedimen-
to na QV dos indivíduos ostomizados, o presente 
estudo se justifica pela escassez de informações 
no município de Adamantina- SP relacionadas 
ao perfil sociodemográfico, clínico e da qualida-
de de vida desses indivíduos. 

Material e Métodos 

Trata-se de um estudo transversal, de aborda-
gem quali-quantitativa descritiva, realizado com 
indivíduos ostomizados residentes no município 
de Adamantina-SP, no período de setembro a 
outubro de 2022, com o objetivo de avaliar a QV 
e ações de orientações. Pesquisa aprovada sob 
o cep 5.604.470. Através de dois questionários, o 
primeiro sociodemográfico e clínico e o segundo 
sendo específico sobre a QV da pessoa estomi-
zada City of Hope-Quality of Life-Ostomy Ques-
tionnaire (COH-QOL-OQ), validado para a língua 
portuguesa. A coleta de dados foi realizada nas 
UBSs de referência de cada indivíduo e a domi-
cílio. Após a compilação dos dados foi realizada 
uma análise descritiva das variáveis qualitativas, 
apresentada por meio de frequência absoluta 
e porcentagem e as variáveis quantitativas por 
meio dos valores de média e desvio-padrão. 
Para investigação da associação entre a variável 
desfecho QV e as variáveis independentes (da-
dos pessoais e clínicos), foi utilizado o teste qui-
-quadrado com correção de Fisher para tabelas 
cruzadas 2x2 ou teste de associação linear por 
linear para tabelas cruzadas acima de 2x2. Todas 
as análises foram realizadas no SPSS 22.0, sendo 
adotado um nível de significância igual a 5%. 

Resultados e Discussão 

A amostra foi composta por quinze indevidos do 
sexo feminino e sete do sexo masculino, cujo re-
sultado vem em desacordo com alguns autores, 
que obtiveram maiores percentuais em indiví-
duos do sexo masculino, o que é justificável uma 
vez através dos fatores de riscos modificáveis, 
padrão alimentar irregular, diagnóstico tardio, 
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consumo de bebidas alcoólicas em excesso e o 
uso de tabaco corroboram para ser mais inci-
dente nos indivíduos do sexo masculino. A idade 
dos indivíduos entrevistados ficou entre 44 e 80 
anos. Dezessete indivíduos se declararam apo-
sentados, três relataram manter trabalho remu-
nerado e dois relataram não possuir renda. Pode 
ser observado a dificuldade desses indivíduos 
em se manterem ativos após o procedimento, 
quando na maioria das vezes, no auge da vida 
laborativa se deparam com o enfrentamento 
de uma doença pelo qual muitas vezes realizam 
um procedimento cirúrgico que comprometem 
suas atividades diárias, de lazer e além de tudo 
as suas atividades laborais, regularmente são es-
ses indivíduos os únicos provedores do sustento 
da família. O câncer foi citado por dezenove in-
divíduos como a causa de confecção do estoma, 
em concordância com o Ministério da Saúde, 
que divulgou que no Brasil, o câncer colo retal 
é o terceiro tipo de tumor com mais incidência 
na população, com aproximadamente 40 mil 
novos casos diagnosticados por ano. Quanto às 
orientações antes da cirurgia, doze indivíduos 
afirmam não ter recebido orientações, e dez afir-
maram ter recebido, e sobre as orientações do 
autocuidado, dezenove relataram ter recebido, e 
três não terem recebido. Corroborando com al-
guns autores as orientações pré- operatória e so-
bre o autocuidado são de suma importância ao 
indivíduo candidato à confecção de um estoma, 
considerando as alterações físicas e emocionais 
que vão enfrentar, se tornando um momento de 

criação de vínculo de afeto e troca de saberes. 
Quanto ao acompanhamento psicológico após 
a estomia, dezenove relataram não ter feito e 
três sim. O acompanhamento psicológico jun-
to a equipe multidisciplinar tanto no ambiente 
hospitalar quanto na Atenção Primária à Saú-
de (APS) auxilia nas situações de controle, pre-
venção e reabilitação. Dentre os entrevistados, 
a complicação mais recorrente é a presença de 
lesões de pele, relatada por nove indivíduos, oito 
relataram a presença de mais de uma compli-
cação, e três relataram a presença de prolapso, 
um apresentou retração, e um nunca apresen-
tou complicação. Todos os entrevistados disse-
ram que procuram a APS quando têm dúvidas 
ou problemas em relação ao estoma. Quando 
nos referimos aos cuidados com o indivíduo os-
tomizado, precisamos ressaltar que se trata de 
um atendimento articulado e multiprofissional, 
relacionado às diversas necessidades e às adap-
tações à nova condição. 

Conclusão

Conclui- se que indivíduos ostomização apre-
sentam boa QV em média geral, ao desmem-
brar o questionário em domínios, percebemos o 
quanto isso não pode ser percebido, se faz ne-
cessário estudos que consigam entender a fun-
do como esses mecanismos interagem entre si 
para a contribuição de uma boa QV. 
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Introdução 

A microbiota intestinal se configura como uma 
coleção de microrganismos que habitam no tra-
to gastrointestinal dos seres humanos, tendo 
como principais funções, de forma mutualística, 
modular a inflamação e o sistema imune, agir na 
metabolização de xenobióticos e na absorção de 
micronutrientes, entre outros (WAGNER, 2018; 
LOURENÇO; DORES, 2015; ABREU, J. P. B. P L., 
2017). Recentemente, alguns autores correlacio-
naram a alteração da integridade da microbiota 
intestinal com o desenvolvimento e a não recu-
peração de pacientes em estados sépticos (FAY 
et al., 2019; PARADA-VENEGAS et al., 2019). Den-
tro deste cenário, a sepse, definida por Wang; 
Zhou e Bai (2017) como uma síndrome grave de 
respostas inflamatórias desordenadas com da-
nos aos tecidos e órgãos, destaca-se como a do-
ença mais letal nas Unidades de Terapia Intensi-
va (STONOGA et al., 2019). A suplementação com 
prebióticos, probióticos ou substâncias capazes 
de modular a microbiota intestinal apresentam 
relevância científica sobre a compreensão do 
processo fisiopatológico da sepse. Neste contex-
to, a suplementação com L-glutamina tem de-
monstrado capacidade de modulação da micro-
biota intestinal. Evidencia-se que a L-glutamina 
promove a proliferação de enterócitos; regula as 
proteínas de junção entre os enterócitos; pro-
voca regulação negativa das vias de sinalização 
pró-inflamatória; inibe processos apoptóticos 
durantes situações de estresse intestinal e dimi-
nui a permeabilidade e translocação de micror-
ganismos para a circulação sistêmica (KIM et al., 
2017; DOS SANTOS et al., 2010). Assim, o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar, qualitativa-
mente, a atividade antimicrobiana da L-glutami-
na em modelo in vitro. 

Material e Métodos 

Avaliação in vitro da atividade antimicrobiana 
da glutamina. A avaliação da atividade antimi-
crobiana da glutamina foi realizada por meio 
de metodologia qualitativa, por meio de escore 
de crescimento microbiano em meio de cultura 
seletivo. Foi avaliada a atividade antimicrobia-
na sobre bactérias gram negativas (Escherichia 
coli e Salmonella spp.); bactéria gram positiva 
(Staphylococcus aureus) e levedura (Candida 
albicans). Para isso, foram utilizados meios de 
cultura seletivos enriquecidos com concentra-
ções de 0,1; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg de glutamina 
em quintuplicata. Após o preparo dos meios de 
cultura seletivo enriquecidos com o fármaco e 
seu plaqueamento, foram inoculados os micror-
ganismos supracitados e incubados em estufa 
bacteriológica com temperatura controlada de 
37 oC. As amostras foram incubadas por um pe-
ríodo de 24 e 48 horas, procedendo com a leitu-
ra das placas nesses períodos de tempo. A lei-
tura das placas foi realizada por meio de escore 
o qual foi atribuído 0 (zero) para a ausência de 
crescimento microbiano; 1 - para o crescimento 
bacteriano apenas sobre a estria da inoculação; 
2 - para o crescimento bacteriano com aumento 
da espessura da estria da inoculação; 3 - para o 
crescimento bacteriano além da estria da ino-
culação e 4 - para o crescimento bacteriano em 
toda o meio de cultura. Para todos os micror-
ganismos foram realizados o controle negativo 
em quintuplicada com a inoculação dos mes-
mos em meio seletivo não enriquecido com o 
fármaco. Também realizou-se o emplacamento 
de apenas meios de cultura para avaliar possível 
contaminação. Os resultados foram apresenta-
dos como mediana.
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Resultados e Discussão 

Nos quadros de sepse são encontradas inúme-
ras famílias de microrganismos patogênicos que 
tornam mais complexo o controle desta doença. 
Para isso, um fármaco ideal para estes quadros 
deve possuir como característica básica um am-
plo espectro de atuação. Diante disso, avaliou-se 
o efeito da glutamina sobre bactérias gram ne-
gativas como a Escherichia coli e a Salmonella 
spp.. Em ambas, a glutamina nas concentrações 
incubadas, não apresentou atividade antimi-
crobiana (10 &#956;g apresentou escore 4; 50 
&#956;g apresentou escore 4; 100 &#956;g apre-
sentou escore 4; 200 &#956;g apresentou escore 
4 e 400 &#956;g apresentou escore 4, para Esche-
richia coli e 10 &#956;g apresentou escore 4; 50 
&#956;g apresentou escore 4; 100 &#956;g apre-
sentou escore 4; 200 &#956;g apresentou escore 
4 e 400 &#956;g apresentou escore 4, para Sal-
monella spp.). No entanto, deve-se destacar que 
os dados apresentados na literatura, para as inú-
meras atividades farmacológicas deste fármaco, 
são dependentes da suplementação da mesma 
e não, como realizado neste experimento in vi-
tro, de um efeito agudo. Liu et al. (2017) demons-
trou que a suplementação de L-glutamina a 2% 
reduziu a carga bacteriana em ratos submetidos 
à infecção por Escherichia coli exógena. Adicio-

nalmente, pelo mesmo conhecimento da am-
pla variedade de microrganismos indutores de 
sepse, avaliou-se a atividade da glutamina sobre 
bactéria gram positiva (Staphylococcus aureus) 
e sobre levedura (Candida albicans). Indepen-
dentemente da concentração, a glutamina apre-
sentou atividade bacteriostática sobre ambos os 
microrganismos (10 &#956;g apresentou escore 
2; 50 &#956;g apresentou escore 2; 100 &#956;g 
apresentou escore 2; 200 &#956;g apresentou 
escore 2 e 400 &#956;g apresentou escore 2, 
para Staphylococcus aureus e 10 &#956;g apre-
sentou escore 2; 50 &#956;g apresentou escore 
2; 100 &#956;g apresentou escore 2; 200 &#956;g 
apresentou escore 2 e 400 &#956;g apresentou 
escore 2, para Candida albicans). Até o presente 
momento, em nosso levantamento bibliográfi-
co, não há estudos que demonstrem o efeito da 
L-glutamina sobre microrganismos fúngicos.

Conclusão

No conjunto, nossos resultados demonstram 
que, agudamente, a L-glutamina apresenta ação 
bacteriostática sobre microrganismos gram po-
sitivos e fungos. Contudo, estudos in vivo estão 
sendo realizados para avaliar a translação dos 
efeitos in vitro.
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Introdução 

A fratura Le Fort I é muito comum no trata-
mento cirúrgico das deformidades dentofaciais, 
traumas do terço médio da face e tumores em 
maxila. A separação pterigomaxilar durante a 
fratura é um desafio para os cirurgiões, pois é 
um processo que não é feito sobre visão direta 
e em uma região anatômica de ampla comple-
xidade, o que pode ocasionar algumas compli-
cações durante o procedimento cirúrgico, prin-
cipalmente em pacientes com deformidades 
faciais (CHIN et al. 2017). Deste modo, se espera 
na disjunção pterigomaxilar uma separação in-
tacta entre a placa pterigoidea e a região poste-
rior da maxila. Contudo, é relatado na literatura 
complicações vasculares, principalmente com 
artéria palatina descendente, fraturas em base 
de crânio relacionadas com acidentes e compli-
cações da manipulação da região posterior da 
maxila (OLATE et al. 2018). Deste modo é estu-
dado formas de osteotomia para a separação 
pterigomaxilar que minimizariam tais compli-
cações. Entretanto, não existe nenhuma técnica 
totalmente consistente que elimine a ocorrência 
de complicações. Contudo, o entendimento da 
anatomia da região pterigomaxilar é um pon-
to obrigatório e inquestionável para o cirurgião. 
Adicionado ao fato que ainda não é totalmente 
entendido se as deformidades faciais podem 
implicar em mudanças anatômicas e de con-
duta intra-operatória na junção pterigomaxilar. 
Acreditamos que é importante um estudo que 
investigue e forneça ao cirurgião um melhor en-
tendimento e apontamentos sobre a separação 
pterigomaxilar. Dessa forma, realizamos um es-
tudo tomográfico objetivando analisar o padrão 
das fraturas e a investigação anatômica da jun-

ção pterigomaxilar de pacientes com deformi-
dades dentofaciais, classificando-o em diferen-
tes padrões faciais. 

Material e Métodos 

O retrospectivo estudo foi feito utilizando tomo-
grafias pré e pós-operatórias de 110 pacientes 
que foram submetidos a cirurgia ortognática. 
Os pacientes foram classificados quanto sua 
anomalia facial: mesiofacial, dolicofacial e bra-
quiofacial. Também os classificamos quanto sua 
classe dentária, Classificação de Angle (Classe 
I, II e III). Consideramos o paciente assimétrico, 
aquele que apresentava uma diferença de 2mm 
no plano transversal maxilar entre o primeiro 
molar direito e esquerdo. Os dois lados (direito 
e esquerdo) da maxila foram analisados. As to-
mografias pré e pós-operatórias foram analisa-
das e as imagens foram coletadas em vista: axial, 
coronal e sagital para a realização das obser-
vações e mensurações da anatomia da junção 
pterigomaxilar. O trabalho de pesquisa foi sub-
metido à Plataforma Brasil com parecer CAAE: 
26509719.7.0000.5502. A fratura Le Fort I foi reali-
zada por apenas um cirurgião bucomaxilofacial 
experiente. O mesmo protocolo tomográfico foi 
realizado em todas as aquisições de tomografia. 
Utilizando a tomografia computadorizas pós-
-operatórias classificamos as disjuncões pteri-
gomaxilares em relação: 1 - a altura: Alta, quando 
a disjunção ocorrer acima do nível da fratura Le 
Fort I e Baixa, quando ocorrer abaixo da fratura 
Le Fort I e; 2 - em relação a qualidade da fratura: 
A, Corte Limpo, onde a linha de corte está dentro 
da junção pterigomaxilar; B, Fratura mais ante-
rior e; C, Fratura mais posterior. Também reali-
zamos mensurações em norma sagital e axial, 
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baseados no estudo de Ueki et al., 2009. Os da-
dos foram submetidos para os testes estatísticos 
adotando um nível de significância de p<0,05. 

Resultados e Discussão 

91 pacientes foram eleitos ao estudo. Excluímos 
10 pacientes pois apresentavam traumas faciais 
prévios, 1 paciente apresentava fissura labiopala-
tal e 8 pacientes que apresentavam tomografias 
pré ou pós-operatórias. Do total, 50 são do gê-
nero feminino e 41 do gênero masculino. Foram 
considerados 11 pacientes assimétricos. Em re-
lação ao padrão facial, 78 pacientes foram clas-
sificados como dolicofacial, 12 pacientes como 
mesofaciais e 1 paciente como braquiofacial. 
Em relação a classe dentária, 35 pacientes foram 
classificados como classe II, 50 pacientes como 
classe III e 6 pacientes como classe I. Não obser-
vamos diferença estatística entre o lado direito 
e esquerdo no estudo, todas as mensurações 
se apresentaram semelhantes. Observamos di-
ferença estatística na maioria das mensurações 
entre o gênero masculino e feminino, apresen-
tando as maiores médias para o gênero mascu-
lino. Na comparação entre mesiofaciais e doli-
cofaciais, observamos diferença estatística na 
mensuração A (36,55mm±0,53 e 39,04mm±0,63) 
- distância anterior ao forame palatino maior e na 
mensuração K (18,95mm±0,53 e 17,05mm±0,50) 
- altura da borda inferior da junção pterigoma-
xilar ao plano oclusal, ocorrendo os maiores va-
lores para os dolicofaciais. Observamos grande 
semelhança nas mensurações na comparação 
entre as classes dentárias classe II e III, somente 
a mensuração K (altura da borda inferior da jun-
ção pterigomaxilar ao plano oclusal) encontra-
mos diferença estatística, com 20,49mm±0,30 
padrão III e 17,21mm±03,69 para o padrão II. No 
fator assimetria não encontramos nenhuma di-
ferença estatística entre os grupos, em nenhuma 

mensuração. Em relação ao padrão da disjunção 
pterigomaxilar observamos no geral que 65% fo-
ram consideradas limpas, 18% posterior e 16% an-
terior, observamos semelhança entre as fraturas 
contralaterais. Os pacientes assimétricos não 
apresentaram uma taxa maior de fraturas inde-
sejáveis. Todos os pacientes apresentaram fratu-
ra Le Fort I classificada como baixa. As lesões na 
artéria palatina descendente são graves (UEKI et 
al. 2009) acidentes durante a osteotomia Le Fort 
I que pode ser minimizada quando a osteoto-
mia das paredes antrais não exceder 30 mm em 
mulheres e 35 mm em homens após abertura 
o piriforme baseado em um estudo consagrado 
(REIDEL, 1952). Tais achados vem de encontro 
aos nossos resultados. Nesse sentido, a maior 
cautela deve ser direcionada o gênero feminino, 
a qual apresenta menor distância para a osteo-
tomia. Fica claro com este estudo que o planeja-
mento 3D é necessário, o estudo pré-operatório 
tomográfico é essencial, para mensuração de es-
truturas anatômicas importantes o que auxilia o 
cirurgião na diminuição de complicações trans e 
pós-cirúrgicas, pois com as limitações de méto-
dos de diagnóstico bidimensionais (JACOBSON, 
SARVER, 2002). Isto repercute em considerações 
importantes de planejamento e simulação cirúr-
gica, como também a identificação da anatomia 
esquelética. 

Conclusão

Não parecer existir associação do padrão facial 
e assimetria com o padrão da fratura. Além dis-
so, mostramos que existe diferenças anatômi-
cas entre gêneros, padrões faciais e de classe 
dentária que podem auxiliar o cirurgião no pla-
nejamento da cirurgia e na separação pterigo-
maxilar e como estudo anatômico da população 
brasileira.
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Introdução 

O Transtorno do espectro do autismo (TEA), de-
nominado pela DSM-V em 2013 é um distúrbio 
do neurodesenvolvimento que causa déficit na 
comunicação social, comunicação verbal e tam-
bém não verbal, tem como característica tam-
bém movimentos repetitivos, hipersensibilidade 
auditiva e ao toque, e atraso na marcha. A pala-
vra Equoterapia foi criada no Brasil pela ANDE-
-BRASIL, com intuito de caracterizar a prática 
de terapia que utiliza o cavalo juntamente com 
técnicas de equitação com o objetivo de auxi-
liar na reabilitação ou na educação de pessoas 
com deficiência ou com necessidades especiais. 
Para a (ANDE-BRASIL, 2010) A equoterapia é um 
método terapêutico e educacional que utiliza o 
cavalo dentro de uma abordagem interdiscipli-
nar, nas áreas de saúde, educação e equitação, 
buscando o desenvolvimento biopsicossocial de 
pessoas com deficiência e/ou com necessida-
des especiais. A Equoterapia emprega o cavalo 
como agente promotor de ganhos a nível físico 
e psíquico, a atividade exige a participação do 
corpo inteiro, contribuindo, assim, para o de-
senvolvimento da força muscular, relaxamento, 
conscientização do próprio corpo e aperfeiçoa-
mento da coordenação motora e do equilíbrio. 
Para crianças com Transtorno do Espectro autis-
ta (TEA), os benefícios são: desenvolvimento de 
esquema corporal; melhora da postura e equilí-
brio; coordenação motora. 

Material e Métodos 

A criança que irá participar da pesquisa deverá 
ter entre 3 a 7 anos de idade. Será realizada uma 
intervenção no âmbito da Equoterapia localiza-

da na cidade de Adamantina-SP. Por se tratar de 
um indivíduo menor de idade foi realizado um 
termo de consentimento para os pais e/ou res-
ponsáveis (TCLE), e após a concordância e assi-
natura a criança passou a fazer parte efetiva da 
pesquisa. O projeto experimental foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob o 
parecer 6.157.765 com base nas normas éticas 
da Resolução CNS 466/12 CEP Unimar Antes e 
após a intervenção será aplicado o questioná-
rio Inventário de Avaliação Pediátrica de inca-
pacidade (PEDI), que irá avaliar o desempenho 
funcional, como o auto cuidado, mobilidade e a 
função social. O intervenção tem a duração de 
30 minutos por sessão, duas vezes semanais, 
durante 3 meses, totalizando 24 atendimentos. 
O cronograma de exercícios proposto para esta 
intervenção conterá atividades de integralização 
sensorial com materiais lúdicos (variados tipos 
de brinquedos) e também a utilização do meio 
ambiente como meio de estímulos sensoriais, 
proprioceptivo e cognitivo, diferentes tipos de 
montaria. Os dados são expressos em média e 
desvio padrão ou frequência e porcentagem. 
Realizando a comparação do antes e depois será 
feita de forma descritiva por meio de tabelas e/
ou gráficos.

Resultados e Discussão 

Os resultado deste estudo de caso realizado so-
bre a equoterapia aponta sobre a sua eficácia 
em efeitos substanciais no desenvolvimento 
neuromotor da criança portadora de TEA, sen-
do que durante 30 minutos de montaria é re-
alizado 1 .800 a 2 .250 ajustes tônicos, segundo 
(QUEIROZ 2010), assim possibilitando durante 
a realização da andadura do cavalo. QUEIROZ 
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2006 também afirma que durante 30 minutos 
de terapia sobre o cavalo, o praticante terá rece-
bido cerca de 1800 a 2200 estímulos propriocep-
tivos, que chegarão ao Sistema Nervoso Central 
(SNC); assim, o cavalo é considerado uma má-
quina terapêutica. O movimento provocado na 
cintura pélvica de quem está no dorso do cavalo 
é 95% semelhante à deambulação humana. Os 
diferentes tipos de andaduras do cavalo propor-
cionaram á criança diversos estímulos corporais 
através do movimento tridimensional que é re-
alizado na andadura do cavalo, esses movimen-
tos liberam oscilações com a finalidade de pro-
mover ativação nervosa e assim emitindo uma 
resposta motora e diversas ativações sensoriais 
como é afirmado por (BARBOSA e MUNSTER, 
2014). Durante a realização dos 24 atendimentos, 
foi possível observar uma melhora do ajuste de 
controle de tronco, e também pode se observar 
uma melhora significativa através dos resulta-
dos obtidos através da avaliação final da criança 
através do questionário Inventário Pediátrico de 

Incapacidade (PEDI) nas seguintes funções: mo-
bilidade, autonomia e na função social. O relato 
de caso também foi comparado a outros estu-
dos realizado por outros institutos ,onde obteve 
um resultado positivo sobre o método de tera-
pia. A equoterapia hoje está sendo reconhecido 
pela eficácia e melhora nos casos em crianças 
com TEA, sendo que não se trabalha somente 
com cavalos e sim com outros animais, onde usa 
pássaros, bois e carneiros. Também é trabalhado 
a questão do tato com: grama, areia ou qualquer 
outro tipo de objeto que ele tenha resistência. 

Conclusão

Concluiu-se que houve uma melhora significa-
tiva nos indicies avaliado pelo questionário In-
ventário Pediátrico de Incapacidade (PEDI) nas 
seguintes funções: mobilidade, autonomia e na 
função social, também pode ser observado uma 
melhora nos extensores da coluna.
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Introdução 

O pré-natal foi instituído no início do século XX 
e chegou ao Brasil por volta das décadas de 20 
e 30 e se estabeleceu no pós-guerra. Neste pe-
ríodo, já se pensava na mulher, em diminuir os 
agravos da sua saúde, mas sem relação com o 
feto. Porém ao longo dos anos, estudos, expe-
riências e vivências mostraram que o pré-natal 
deve não ser apenas para a saúde da gestan-
te, mas para o feto e os familiares envolvidos, 
sendo uma ação de saúde voltada para todo o 
meio, onde está inserido o binômio mãe-bebê. 
Estudos têm demonstrado que um pré-natal 
qualificado está associado à redução de desfe-
chos perinatais negativos, como baixo-peso e 
prematuridade, além de reduzir as chances de 
complicações obstétricas, como eclâmpsia, dia-
betes gestacional e mortes materno-fetais. As-
sim sabe-se que o pré-natal é necessário como 
ação de prevenção, promoção e educação em 
saúde, uma equipe multiprofissional oferece 
uma atenção qualificada, de qualidade, e segu-
ra, permitindo todo o acesso às ferramentas de 
saúde, que garantem um período perinatal, bem 
assistido com consultas e grupos de apoio, pro-
movendo a longitudinalidade e resolutividade 
proposta pelo SUS, período esse que consiste na 
assistência durante o pré-natal, o parto, puerpé-
rio e recém-nascido Este relato tem como obje-
tivo expor o trabalho dos residentes e da equipe 
de saúde da UBS Jardim Brasil frente a ações de 
educação em saúde com as gestantes, parceiros 
e familiares com a implementação do grupo de 
pré-natal.

Material e Métodos 

Foram utilizados para desenvolvimento do gru-
po de pré-natal materiais didáticos como, a ca-
derneta da gestante fornecida pelo ministério 
da saúde, apresentações expositivas com fotos, 
vídeos e texto fornecendo informações concisas 
e de fontes bibliográficas e oficiais (artigos cien-
tíficos e sites nacionais), simuladores de ama-
mentação para demonstração, réplica do ta-
manho dos estômagos dos bebês, exercícios de 
pilates para as gestantes, utilizando bolas, cadei-
ras e bastões, exposição acerca da alimentação 
saudável com classificação dos alimentos, leitura 
de rótulos, alimentos e suas vitaminas, ingestão 
de água, fome e saciedade, importância dos exa-
mes e importância da atividade física e outros 
termos pertinentes à promoção à saúde. A partir 
da construção dos materiais, foram organizados 
os encontros mensalmente, no período noturno 
com critério de inclusão para todas as gestantes, 
seus parceiros e familiares adscritos na área da 
UBS. Durante os grupos, múltiplos profissionais 
detêm a palavra, dentre eles, enfermeiros, nu-
tricionistas, fisioterapeutas, odontologistas, psi-
cólogos, médicos e bombeiros civis, fornecendo 
a educação necessária, além de sanar possíveis 
dúvidas dos participantes acerca de todo o perí-
odo, tanto gestacional quanto puerperal.

Resultados e Discussão 

Foram trabalhados com as gestantes e seus gru-
pos familiares e vinculativos, onde possibilitou in-
tensificar maiores laços entre o serviço de saúde 
e a população, transformando a estigmatização 
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do serviço vinculado apenas às consultas de pré-
-natal. Nas semanas subsequentes aos grupos, 
foi observado maior taxa de adesão às consul-
tas de pré-natal e ao acompanhamento, sendo 
as faltas das gestantes mais raras, e as consul-
tas deixaram de ser somente voltadas apenas a 
situações de agravos de saúde, aumentando a 
captação precoce de agravos no período gesta-
cional. Observou-se também maior participação 
dos parceiros nas consultas de pré-natal, nos 
grupos e nas relações e interações com os servi-
ços de saúde. Ao que condiz a amamentação no 
puerpério, foram realizadas ações, a fim de que 
fossem diminuídos os índices de desmame pre-
coce, muito prevalente na população adscrita à 
unidade, as ações que foram ofertadas durantes 
os grupos, e consultas de pré-natal, sendo de 
educação e prática de saúde, com o ato de ama-
mentar, no puerpério das gestantes que partici-
param do grupo, incentivando a persistência do 
ato de amamentar, para garantia de uma melhor 
saúde, para desenvolvimento do recém-nascido 
(RN), e da própria saúde materna, reduzindo as 
complicações do RN, desmame precoce e a in-
trodução de fórmula infantil. Com isso, promo-
vendo a educação em saúde em todo o perío-
do perinatal, e possibilitou maior proximidade 
com o usuário, permitindo trabalhar alterações 
nos hábitos alimentares, promover aderência ao 

tratamento nutricional, resolução de dúvidas, 
conferência de medicamentos, sintomáticos de 
possíveis patologias, treinamentos de primeiros 
socorros para possíveis complicações, são mui-
tas possibilidades a serem discutidas com as 
gestantes e seus familiares no período perinatal. 
Ao decorrer dos grupos, foram vistos também, 
histórico familiar de doenças, saúde bucal, re-
lação fator sócio econômico, fatores culturais, 
convívio social, influência da mídia digital, rela-
ção à pessoa com sua imagem corporal e trans-
tornos alimentares, tudo isso teve o objetivo de 
mostrar para os pacientes que uma alimentação 
saudável, mudanças no hábito diário, acompa-
nhamento correto junto ao serviço de saúde, são 
fatores condicionantes para qualidade, melhora 
e consistência de um período perinatal. 

Conclusão

Os grupos foram de grande relevância para 
ações relacionadas à promoção e prevenção da 
saúde à população alvo. Sendo modelo a ser im-
plantado em todas as unidades municipais, que 
necessitam de ações para melhora no índice de 
adesão de atendimento para o pré natal e ga-
rantir melhoras durante o puerpério.

Referências Bibliográficas 

1. Botelho DLL, Lima VGA, Barros MMAF, Almeida JRDS. ODONTOLOGIA E GESTAÇÃO: A IMPORT NCIA DO PRÉ-NATAL ODONTOLÓGICO. SANARE [Internet]. 27 de 
dezembro de 2019 [citado 12 de setembro de 2023];18(2). Disponível em: https://sanare.emnuvens.com.br/sanare/article/view/1376 2. Leal MDC, Esteves-Pereira AP, Viellas 
EF, Domingues RMSM, Gama SGND. Prenatal care in the Brazilian public health services. Rev saúde pública. 21 de janeiro de 2020;54:8. 3. Marques BL, Tomasi YT, 
Saraiva SDS, Boing AF, Geremia DS. Orientações às gestantes no pré-natal: a importância do cuidado compartilhado na atenção primária em saúde. Esc Anna Nery. 
2021;25(1):e20200098. 4. Mendes RB, Santos JMDJ, Prado DS, Gurgel RQ, Bezerra FD, Gurgel RQ. Avaliação da qualidade do pré-natal a partir das recomendações do 
Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento. Ciência saúde coletiva. março de 2020;25(3):793–804.

Palavras-Chave: Pré-natal. Promoção. Prevenção. Educação. Saúde

 

  



44

CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS PADRÕES DE FRATURA DO RAMO 
MANDIBULAR EM CIRURGIA ORTOGNÁTICA POR MEIO DA INVES-
TIGAÇÃO ANATÔMICA E TOMOGRÁFICA

Hugo Nary Filho
Marcus Kasaya

Cleuber Rodrigo De Souza Bueno
Universidade do Sagrado Coração.
hugonary@institutohnary.com.br

Introdução 

A osteotomia sagital bilateral do ramo mandibu-
lar é um dos procedimentos mais utilizados em 
cirurgia ortognática. Historicamente diferentes 
modificações foram propostas. Uma separação 
desfavorável da fratura é geralmente chamada 
como uma “Bad Fracture”. É relatado na literatu-
ra uma incidência de 0,2% até 14,6% de fraturas 
indesejáveis (CHRCANOVIC et al., 2012). As com-
plicações incluem: lesão nervosa periférica, san-
gramentos trans e pós-operatórias, aumento do 
tempo cirúrgico e problemas mecânicos, como 
irregularidades no padrão de divisão, toques pre-
maturos e instabilidade mecânica, o qual pode 
levar um distúrbio na consolidação óssea, infec-
ções, recidivas (BECELLI et al., 2004; FUJIMURA 
et al., 2006). Deste modo é estudado formas de 
osteotomia que minimizariam tais complica-
ções. Neste contexto, Plooij et al. (2009) validou 
uma classificação da fratura sagital do ramo 
mandibular por meio de tomografias computa-
dorizadas, do tipo 1 ao 4, aumentando o poder 
de análise e pesquisa de características das fra-
turas. Por conseguinte, o entendimento da ana-
tomia é um ponto obrigatório e inquestionável 
para o cirurgião. Adicionado, ao fato que ainda 
não é totalmente entendido se as deformidades 
faciais podem implicar em mudanças anatô-
micas e de conduta intra-operatória na fratura 
sagital do ramo mandibular. Acreditamos que é 
importante um estudo que investigue e forne-
ça ao cirurgião entendimento e apontamentos 
clínicos dos padrões da fratura. Desta forma, in-
vestigou-se o padrão da fratura sagital do ramo 
associado a mensurações anatômicas da man-
díbula, além de analisarmos a associação do ní-

vel da fratura horizontal do ramo com a classifi-
cação dos padrões de fratura mandibular

Material e Métodos 

Este estudo de caráter retrospectivo foi realizado 
utilizando tomografias pré e pós-operatórias de 
71 pacientes que foram submetidos a cirurgia or-
tognática. Classificamos o padrão facial utilizan-
do o índice de Goulart et al. (2019). Os lados direi-
to e esquerdo da mandíbula foram analisados. 
As tomografias foram realizadas com o mesmo 
protocolo de aquisição e as imagens foram co-
letadas em múltiplos planos para a realização 
das observações e mensurações da anatomia da 
mandíbula, reconstrução tridimensional e seg-
mentação da mandíbula e classificação do pa-
drão da fratura. O trabalho de pesquisa foi sub-
metido à Plataforma Brasil com protocolo CAAE: 
33626620.0.0000.5502. Realizamos a classifica-
ção do padrão da fratura (PLOOIJ et al., 2009): 
Tipo 1: fratura correndo atrás do forame da man-
díbula em direção à borda inferior da mandíbu-
la.Tipo 2: osteotomia óssea medial estendida em 
direção à borda posterior antes de dobrar para a 
borda inferior do ramo. Tipo 3: fratura através do 
forame da mandíbula e do canal mandibular em 
direção à borda inferior. Tipo 4: incluiu todos os 
padrões de fratura desfavoráveis. Nós também 
classificamos a osteotomia horizontal da fratura: 
1. Osteotomia acima da língula e 2. Osteotomia 
abaixo da língula. Fizemos a eleição de algu-
mas mensurações quantitativas. A – Espessura 
do ramo mandibular. B – Altura do ramo man-
dibular. C – Altura do canal mandibular a base 
da mandíbula. D – Altura da língula. E – Com-
primento posterior ao forame da mandíbula. Os 



45

dados foram submetidos aos para os testes es-
tatísticos adotando um nível de significância de 
p<0,05.

Resultados e Discussão 

Observamos a predominância dos tipos de fra-
tura 3 (55,28%) e tipo 1 (39,02%) no estudo, e em 
menor quantidade os tipos 2 (3,25%) e tipo 4 
(2,43%). Na osteotomia horizontal, encontramos 
53,65% cortes acima e 46,34% abaixo da língula 
e as osteotomias acima da língula foram mais 
prevalentes (p >0,008) na fratura do lado es-
querdo (65%) e o lado direito prevaleceu mais 
cortes classificamos como abaixo da língula 
(58%). Quando observamos a relação entre os 
tópicos encontramos uma relação entre o corte 
horizontal acima da língula com o aumento da 
classificação do padrão da fratura Tipo 1 (p<0,01) 
e apesar do padrão de fratura Tipo 3 com a os-
teotomia horizontal abaixo da apresentar um 
aumento percentual das fraturas tipo 3 não foi 
diferente signicaticamente (p 0,5). Quando aos 
outros padrões de fratura (Tipo 2 e 4) não ob-
servamos diferenças significativas. Os dados 
quantitativos foram separados diante da sua 
classificação do padrão da fratura, a qual não 
observamos diferenças significativas entre os 
grupos. Entretanto, no ponto A, encontramos 
uma tendência da fratura padrão 4 apresentar 
distâncias menores. Além disso, agrupou-se os 
resultados entre fraturas normais e fraturas in-
desejáveis, assim notamos uma tendência dos 
resultados nas mensurações A, B, C e D de mé-

dias menores nas fraturas indesejáveis. Quando 
a osteotomia horizontal é realizada abaixo da 
língula, a uma tendência, não de forma signifi-
cativa, do índice de fratura padrão 3 aumentar e 
fazer com que o padrão tipo 1 diminuía. A fratura 
tipo 3 faz relação direta com o canal mandibular 
correndo a fratura pelo mesmo, aumentando as 
chances de parestesia e hipoestesia pós-opera-
tórias (AL-NAWAS et al., 2014). Observamos que 
existiu uma tendência das médias das fraturas 
indesejáveis de apresentarem médias menores 
que o grupo de fratura normal, corroborando 
com estudos anteriores (MOHAMMADALI et al., 
2014; CUNHA et al., 2019) que relatam que ra-
mos mais finos e menores tendem a apresentar 
maior taxa de “bad fracture”. Em estudos futu-
ros, seria interessante a análise posterior de tais 
fraturas para verificarmos os resultados clínicos 
de complicações, como por exemplo, de como 
ocorreu a cicatrização óssea e como se deu o pa-
drão sensitivo pós-operatório do paciente diante 
de cada padrão de fratura.

Conclusão

Existiu prevalência dos padrões de fraturas tipo 
1 e 3 e uma relação significativa entre os tipos de 
padrão de fratura com o nível da osteotomia ho-
rizontal, constatando que quando a osteotomia 
horizontal é realizada superiormente existe o au-
mento de fraturas desejáveis. Sugere-se cautela 
em mandíbulas mais delgadas e finas.
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Introdução 

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) 
é uma condição respiratória caracterizada pela 
limitação do fluxo de ar e inflamação pulmonar, 
com múltiplos fatores de risco, incluindo taba-
gismo, exposição a poeira ocupacional e seden-
tarismo (RABE, HURST, & SUISSA, 2018). Ela afeta 
a qualidade de vida, aumentando o risco de hos-
pitalização e está associada a doenças crônicas 
não transmissíveis, como doenças cardiovascu-
lares e diabetes (ANDRÉ et al., 2019). A DPOC é 
um grande desafio de saúde pública e uma das 
principais causas de morbidade e mortalidade 
globalmente (GOLD, 2018). A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) a classifica como a quarta 
principal causa de morte, com estimativas de 
três milhões de mortes em 2019 (OMS, 2023). A 
exposição prolongada a agentes nocivos, como 
a fumaça de cigarro, é a principal causa, com 
até 30% dos fumantes desenvolvendo a doença 
(RUSSO et al., 2016). No Brasil, políticas de con-
trole do tabagismo e prevenção da DPOC têm 
tido sucesso, mas o tratamento é mais recente, 
incluindo a oferta gratuita de medicamentos 
inalatórios (MONTEIRO, 2007; ALMEIDA et al., 
2012). A DPOC afeta cerca de três milhões de bra-
sileiros e causa aproximadamente 30 mil mortes 
anuais (RODRIGUES, BALDISSERA, & SOUZA, 
2020, citado por FRAGOSO, 2016). Este estudo 
investiga a correlação entre óbitos por DPOC 
e taxas de internação em São Paulo de 2019 a 
2022. Visa identificar fatores de risco, lacunas no 
sistema de saúde e variações regionais para me-
lhorar políticas de prevenção e tratamento. 

Material e Métodos 

Este é um estudo epidemiológico descritivo de 
abordagem quantitativa que utilizou dados da 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) 
obtidos a partir das bases de dados e informa-
ções de saúde do TABNET. A pesquisa foi condu-
zida de 2019 a 2022, com foco nos municípios do 
estado de São Paulo, que totalizam 645. A popu-
lação estimada em 2021 foi de 46.649.132 milhões 
de pessoas, conforme dados do IBGE. A coleta 
de informações foi realizada através de buscas 
nas plataformas Google Acadêmico, Scielo e 
Ovid Discovery - UpToDate, usando descritores 
como DPOC, Epidemiologia, Doenças Crônicas, 
Causa da Morte, doença Obstrutiva Crônica do 
Pulmão e Internação Hospitalar. Foram identifi-
cados 16 artigos, dos quais 6 foram selecionados 
com base em sua relevância para a pesquisa. Os 
dados foram obtidos do sistema de informações 
em saúde DATASUS-TABNET e se referem ao 
período de janeiro de 2019 a dezembro de 2022, 
abrangendo adultos de ambos os sexos no es-
tado de São Paulo. Os elementos pesquisados 
incluíram aspectos epidemiológicos, morbidade 
hospitalar do SUS, dados gerais de internação 
por local e abrangência geográfica. Os dados 
coletados foram agrupados e formatados em 
uma planilha eletrônica, permitindo análises 
que revelaram a comorbidade entre diferentes 
faixas etárias e sexos, bem como a taxa de mor-
talidade. Os resultados foram apresentados em 
gráficos e tabelas. É importante notar que as in-
formações foram obtidas de fontes públicas no 
DATASUS, não exigindo aprovação do Comitê de 
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Ética em Pesquisa com Seres Humanos, confor-
me as orientações da resolução 510/16 do Conse-
lho Nacional de Saúde. 

Resultados e Discussão 

O estudo analisou dados de internações e óbi-
tos relacionados à Doença Pulmonar Obstruti-
va Crônica (DPOC) no estado de São Paulo no 
período de 2019 a 2022, utilizando informações 
do DATASUS. Os resultados revelaram variações 
notáveis na incidência de internações ao lon-
go desse período. Para o sexo masculino, o pico 
de internações ocorreu em 2022, com 8.238 re-
gistros, principalmente na faixa etária de 70-79 
anos, com 2.720 internações. No caso do sexo fe-
minino, houve um número ainda maior de inter-
nações em 2022, totalizando 9.383 registros, com 
foco nas idades de 60 a 69 anos, com 3.137 inter-
nações. Essas observações indicam um aumen-
to significativo nas internações em 2022 para 
ambos os sexos, sugerindo possíveis mudanças 
nas tendências relacionadas à DPOC. A análise 
também destacou diferenças nas taxas de inter-
nações entre os sexos, com as mulheres apre-
sentando uma taxa global de internação mais 
alta, acumulando 28.570 registros nos últimos 
quatro anos, e a faixa etária mais afetada sendo 
a de 60 a 69 anos. No caso dos homens, a faixa 
etária predominante foi de 70-79 anos, totalizan-
do 27.651 internações. Essa correlação entre faixa 
etária e taxas de internação levanta a hipótese 
de que a DPOC pode estar relacionada ao enve-
lhecimento e ao surgimento de outras doenças 
crônicas. Isso está alinhado com a ideia de que 
várias patologias crônicas tendem a se manifes-
tar com mais frequência em idades avançadas 

devido ao acúmulo de fatores de risco ao longo 
da vida, incluindo o tabagismo, a exposição ao 
fumo, a contaminação ambiental e a exposição 
ocupacional (SANTORO et al., 2019). A análise dos 
dados revela flutuações significativas nas taxas 
de mortalidade relacionadas à Doença Pulmo-
nar Obstrutiva Crônica (DPOC) nos últimos qua-
tro anos, tanto para homens quanto para mu-
lheres. Destaca-se que, entre os homens, a faixa 
etária de 70-79 anos é consistentemente a mais 
afetada, independentemente do ano, indicando 
um risco substancialmente maior nessa faixa 
etária. No caso das mulheres, há uma tendên-
cia a uma maior incidência de óbitos em idades 
mais avançadas, principalmente na faixa etária 
de ≥ 80 anos, com flutuações nas estatísticas, in-
cluindo um aumento em 2022 em comparação 
com anos anteriores. Esses achados enfatizam a 
importância da vigilância contínua da DPOC e a 
necessidade urgente de implementar medidas 
preventivas e estratégias terapêuticas, especial-
mente para os idosos na faixa etária de 70 a 79 
anos. Isso demonstra que a taxa de mortalidade 
relacionada à DPOC aumentou proporcional-
mente com o envelhecimento, independente-
mente do gênero e da região do país.

Conclusão

Este estudo aprofundou nossa compreensão da 
DPOC no Estado de São Paulo, destacando sua 
complexidade e impacto variável na população. 
Esse estudo fornece insights para futuras pes-
quisas e ações de saúde pública visando a redu-
ção das mortes relacionadas à DPOC.
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Introdução 

O desenvolvimento familiar é um campo de es-
tudo vasto e complexo, influenciado por uma di-
versidade de fatores, que inclui o contexto socio-
cultural, religioso e econômico. Nesse cenário, 
este estudo se propõe a discutir e aprofundar a 
compreensão da importância do papel do pai 
no desenvolvimento infantil, reconhecendo sua 
influência significativa no crescimento, desen-
volvimento e no bem-estar das crianças. Assim, 
este estudo abrange uma análise das funções 
desempenhadas pelos pais ao longo da história, 
destacando como essas funções têm evoluído 
e continuam a evoluir na sociedade contem-
porânea. Considera, ainda, a influência das mu-
danças culturais e sociais nas percepções e nas 
responsabilidades paternas, bem como sua re-
levância no desenvolvimento infantil atualmen-
te. Por meio de uma breve revisão da literatura, 
este estudo visa contribuir para um entendi-
mento mais profundo das influências paternas 
no crescimento e bem-estar das crianças, bem 
como para a promoção de relações familiares 
mais saudáveis e enriquecedoras na sociedade 
contemporânea. 

Material e Métodos 

Este estudo, de natureza descritiva e fundamen-
tado em uma revisão bibliográfica, pretende 
aprofundar o entendimento sobre a importân-
cia do papel do pai no desenvolvimento infantil. 
Para alcançar essa meta, foram realizadas bus-
cas em fontes científicas, utilizando bases de 
dados confiáveis, como a Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e a Biblioteca Virtual em 
Saúde – Psicologia (BVSPsi). A seleção dos ma-
teriais foi orientada por palavras-chave específi-

cas, incluindo “família”, “desenvolvimento infan-
til”, “desenvolvimento humano”, “importância 
do pai” e “saúde mental”. Essas palavras-chave 
foram escolhidas para abranger uma variedade 
de perspectivas e informações relevantes sobre 
o tema. A análise crítica dos artigos e materiais 
selecionados é uma parte fundamental do pro-
cesso, permitindo uma avaliação cuidadosa das 
contribuições de cada fonte para o entendimen-
to da importância do pai no desenvolvimento 
infantil. Além disso, a revisão bibliográfica consi-
dera a evolução das pesquisas nessa área ao lon-
go do tempo, identificando tendências, lacunas 
no conhecimento e áreas que requerem mais 
investigação (GIL, 2017). 

Resultados e Discussão 

Estudos ao longo dos anos têm ressaltado o 
papel significativo do pai na formação da iden-
tidade, saúde emocional e bem-estar geral das 
crianças. Observa-se que o papel paterno na 
dinâmica familiar evoluiu ao longo do tempo, 
adaptando-se a contextos sociais e históricos 
variados. Essa transformação foi notável, uma 
vez que, historicamente, as funções eram rigi-
damente divididas, com as mulheres responsá-
veis pelo âmbito doméstico e os homens pelo 
espaço público. Atualmente, a presença física 
e emocional do pai exerce influência direta na 
dinâmica mãe-filho. A superação do patriarcado 
permitiu uma reintegração mais diversificada 
do pai na família, evidenciando sua importância 
no cuidado infantil. A ausência ou insuficiência 
do afeto paterno não afeta apenas o bem-estar 
físico e emocional, mas também pode acarre-
tar problemas comportamentais e psicológicos, 
como conflitos cognitivos, baixo desempenho 
escolar e insegurança (HENNINGEM, 2023; EIZI-
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RIK; SIMON, 2011; TRAGE; DONELLI, 2020;). Os au-
tores ressaltam que a presença paterna é cada 
vez mais reconhecida pela pesquisa científica 
como um fator crucial para o bem-estar e saúde 
na infância. Contrariando a visão tradicional, na 
qual a mãe era considerada a principal respon-
sável pela educação e cuidado dos filhos; hoje o 
pai exerce uma clara influência significativa em 
diversas esferas do desenvolvimento infantil. As 
mudanças sociais e culturais têm alterado esses 
papéis, impulsionando os homens a assumirem 
responsabilidades mais ativas e afetuosas na 
criação de seus filhos, transcendendo o papel de 
provedor. A participação ativa do pai demonstra 
comprometimento com a família, fortalecendo 
o vínculo mãe-filho e contribuindo para uma 
postura paterna mais envolvida, afetuosa e res-
ponsável no desenvolvimento dos filhos. Assim, 
o papel do pai na parentalidade exige um en-
volvimento mais próximo e ativo no cuidado e 
convívio com os filhos, incluindo demonstrações 
mais explícitas de afeto e proximidade física. O 
pai contemporâneo busca participar ativamen-
te desde o nascimento, almejando proporcionar 
uma experiência de paternidade mais plena e 
gratificante. Compartilhar as responsabilida-
des com a mãe e investir emocionalmente nas 
crianças são fatores essenciais nessa nova con-
cepção de paternidade, que visa a desconstru-

ção de estereótipos de gênero na educação. 
Contudo, para que esse modelo se solidifique, é 
imperativo persistir na busca pela igualdade de 
gênero no mercado de trabalho e nas leis que 
regem as relações interpessoais (TRAGE; DO-
NELLI, 2020; BENATTI; ROOS CAMPEOL, 2023; 
CIA; JOAN BARHAM, 2023). A “maternagem”, 
termo adotado para descrever o exercício atual 
da paternidade, é uma prática que transcende 
o gênero, fundamentando-se em aprendizados 
socioculturais. Maternidade e paternidade extra-
polam o biológico, envolvendo aspectos psicoló-
gicos e sociais. A habilidade de gestar, parir ou 
amamentar não define a capacidade de exercer 
a maternagem, da mesma forma que caracterís-
ticas masculinas não impedem o pai de ser um 
cuidador pleno de seus filhos (TRAGE; DONELLI, 
2020; HENNINGEM, 2023). 

Conclusão

A presença e o envolvimento do pai desempe-
nham um papel crucial no desenvolvimento in-
fantil, influenciando positivamente o bem-estar 
emocional e psicológico das crianças. O pai con-
temporâneo representa uma figura ativa e afe-
tuosa na vida dos filhos, desempenhando um 
papel que vai além do tradicional provedor. 
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Introdução 

O sistema vestibular é um conjunto de órgãos 
sensoriais que desempenham um papel crucial 
na percepção do movimento e equilíbrio do cor-
po humano. Entre esses órgãos estão as estrutu-
ras labirínticas da orelha interna, compostas pelo 
vestíbulo central e três canais semicirculares. 
Indivíduos idosos com disfunção vestibular crô-
nica enfrentam desafios significativos na manu-
tenção do controle postural durante a realização 
de suas atividades diárias. Tenho sua capacidade 
funcional reduzida e, consequentemente, me-
nor qualidade de vida. A vertigem posicional pa-
roxística benigna (VPPB) é uma condição rela-
cionada ao sistema vestibular, caracterizada por 
episódios esporádicos de vertigem, sendo mais 
comum em idosos e predominantemente no 
sexo feminino (SANCHEZ et al., 2022; LESSER et 
al., 2022; LEONARDO et al., 2022; NIEMBRO et al., 
2022). A fisiopatologia da VPPB envolve o deslo-
camento de cristais de carbonato de cálcio dos 
otólitos para os canais semicirculares, causando 
sensações de rotação falsas. As manobras de re-
posição canalítica são projetadas para reposicio-
nar os cristais de cálcio deslocados no ouvido in-
terno, aliviando assim os sintomas de vertigem 
associados à VPPB. A vitamina D também de-
sempenha um papel na formação dos otólitos, e 
baixos níveis dessa vitamina podem afetar nega-
tivamente a homeostase do cálcio, contribuindo 
para os sintomas da VPPB (LIU ET AL., 2016). Há 
uma relação entre a densidade mineral óssea 
com a 25-hidroxivitamina D. Assim como níveis 
baixos de 25-hidroxivitamina D estão associados 
à maior recorrência da VPPB, (YANG, 2018). Desta 
forma, este projeto teve como objetivo analisar a 
efetividade das manobras de reposição canalíti-

ca e da suplementação de vitamina D na capa-
cidade funcional e qualidade de vida de idosos 
com VPPB e hipovitaminose D. 

Material e Métodos 

Trata-se de um estudo observacional do tipo 
caso-controle, composto por 21 indivíduos com 
idade igual ou superior a 60 anos com VPPB 
idiopática, diagnosticada a partir das manobras 
diagnósticas (Dix-Hallpike e Supine Yaw test). To-
dos foram submetidos a manobras de reposição 
canalítica e tiveram os níveis séricos de vitamina 
D mensurados no início (momento 0) e após as 
12 semanas (momento 12). Nesses dois momen-
tos foi determinada a sintomatologia de tontura 
por meio da Escala Visual Analógica (EVA), além 
da aplicação do questionário Dizziness Han-
dicap Inventory (DHI), atribuído um escore de 
qualidade de vida a cada paciente. Três grupos 
foram comparados: controle, hipo D (com defi-
ciência de vitamina D) e hipoD_suplementação 
(com deficiência de vitamina D e suplementa-
ção). Cada paciente avaliado teve uma ficha de 
avaliação individual, contendo informações pes-
soais como sexo, idade, escolaridade, estado civil 
e sinais vitais. A associação entre a suplemen-
tação de vitamina D e a reincidência de VPPB 
foi avaliada por meio do teste qui-quadrado. A 
correlação entre a Escala Visual Analógica e a ca-
pacidade funcional antes e após as manobras de 
reposição canalítica foi analisada usando a cor-
relação de Spearman. Todas as análises foram 
realizadas no software R, com um nível de sig-
nificância de 5%. Projeto de pesquisa aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
de Marília (UNIMAR), conforme deferido na reso-
lução 466/12 (CAAE - 20487019.8.0000.5496)
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Resultados e Discussão 

Os resultados do estudo indicam que as mano-
bras de reposição canalítica contribuíram para 
a diminuição dos sintomas e a melhora da qua-
lidade de vida dos idosos com Vertigem Posi-
cional Paroxística Benigna (VPPB). No entanto, 
a suplementação de vitamina D não pareceu 
ter um efeito significativo sobre a melhora dos 
pacientes em relação aos outros grupos. A aná-
lise estatística não revelou diferenças significa-
tivas na frequência de casos positivos de VPPB 
entre a avaliação inicial e a reavaliação após 12 
semanas, nem entre os diferentes grupos de 
tratamento. Afirmando que as manobras de re-
posição canalítica são eficazes no tratamento 
da VPPB em idosos, independentemente da su-
plementação de vitamina D. Os grupos de pa-
cientes foram semelhantes em termos de idade 
e sexo, o que é importante para evitar viés nos 
resultados. Houve uma melhora significativa 
na qualidade de vida dos pacientes, conforme 
avaliada pelo questionário Dizziness Handicap 
Inventory (DHI), após as manobras de reposição 
canalítica. Isso sugere que essas manobras são 
eficazes no tratamento da VPPB em idosos e 
que isso influencia na qualidade de vida deles. 
Já na intensidade da vertigem, avaliada pela 
Escala Visual Analógica (EVA), diminuiu signi-
ficativamente após as manobras de reposição 
canalítica em todos os grupos, indicando uma 
redução nos sintomas de vertigem. A suplemen-
tação de vitamina D não teve um efeito signifi-
cativo na melhora dos pacientes em relação aos 

outros grupos. Isso sugere que as manobras de 
reposição canalítica tem efeito igual entre ido-
sos com o sem hipovitaminose. Os resultados 
enfatizam a importância das manobras de re-
posição canalítica no tratamento da VPPB em 
idosos, pois esses procedimentos são de simples 
execução, têm baixo custo e proporcionam um 
impacto positivo a curto prazo na qualidade de 
vida dos pacientes. As alterações hormonais no 
sexo feminino são decorrentes da menopausa 
podendo influenciar o metabolismo de cálcio. 
A diminuição dos níveis de cálcio no organismo 
resulta na maturação incompleta das otocônias, 
favorecendo o processo de deslocamento utri-
cular para os canais semicirculares (YAMANAKA 
et al., 2013). Os resultados encontrados permi-
tem afirmar que a suplementação de vitamina 
D não teve influência na melhora dos pacientes 
em relação aos outros grupos, e a diferença que 
se observa no índice de mulheres é uma ques-
tão hormonal em relação à dos homens, tendo 
como conclusão que a melhora dos pacientes 
ocorreu pelas manobras realizadas. 

Conclusão

Conclui-se que as manobras de reposição cana-
lítica em idosos com VPPB provoca melhora da 
qualidade de vida e sintomatologia de tontura e 
que os níveis de vitamina D não influenciaram 
nos resultados. O estudo será continuado, bus-
cando aumentar o tamanho amostral e assim 
obter resultados mais robustos. 
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Introdução 

Pacientes com hemiplegia decorridos de aci-
dente vascular cerebral (AVC) apresentam dé-
ficits neuromotores como tônus, sensibilidade, 
equilíbrio, praxia motora, afetando, muitas ve-
zes, sua capacidade funcional, suas atividades 
de vida diária (AVDs) e marcha, com riscos de 
quedas, tornando-os não confiantes a retornar 
para a sociedade com segurança (Davies, 2008). 
O papel prioritário dentro do processo de reabili-
tação do paciente hemiplégico é a recuperação 
e o reaprendizado da marcha, tendo em consi-
deração que o simples ato de poder voltar an-
dar é uma das maiores expectativas e esperança 
do paciente, além de ser uma segurança para 
que este retorne a sociedade sem medo (Mohan 
et al., 2021). O pilates entra no raciocínio clínico 
para tratamento dos pacientes com o intuito de 
gerar controle muscular dos mesmos, uma vez 
que este preza em manter a coluna em posição 
neutra e alinhada quanto ao corpo, evitando as-
sim uma extensão e flexão exacerbada ao ato de 
caminhada com a posição ereta. Na busca por 
resistência e desenvolvimento de força muscu-
lar, os exercícios de pilates aparecem com re-
sultados positivos (Roh et al, 2016; Ferreira et al, 
2022). A partir disso, houve o interesse em enten-
der qual o efeito após a descontinuidade de um 
programa de intervenção com Método Pilates, 
no desempenho da marcha. Com base no tex-
to acima, surgiu a pergunta do estudo: após o 
período em que os pacientes hemiplégicos não 
realizaram nenhuma intervenção, seja com pila-
tes ou fisioterapia convencional, como está seu 
desempenho funcional da marcha?

Material e Métodos 

Este é um estudo de seguimento, em que fo-
ram reavaliados 5 participantes hemiplégicos 
pós AVC que fizeram parte de uma intervenção 
com método Pilates no solo e bolas vs fisiotera-
pia convencional após 1 ano do final das inter-
venções. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa, sob o parecer de número CAAE: 
59169722.5.00005496. Após assinarem um termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE), os 
participantes passaram por novas avaliações em 
busca de resultados obtidos e mantidos peran-
te a intervenção pelo qual foram designados. Os 
participantes foram reavaliados e comparados 
quanto ao seu desempenho motor por meio da 
Escala de Avaliação Motora de Rivermead (RMI), 
quanto ao equilíbrio estático pelo Teste de Rom-
berg, equilíbrio dinâmico pelo Timed up and Go 
e tônus muscular por meio da Escala de Ashwor-
th Modificada, seguindo as avaliações iniciais e 
finais ao período de intervenção. Avaliação da 
marcha e da funcionalidade, mensura a “função 
motora” pós-AVC, que visa quantificar a recupe-
ração motora, dimensões; função grossa, per-
nas e tronco (controle de movimentos) e braços 
(controle e funcionalidade). Avaliação do equilí-
brio estático avaliou a percepção dos movimen-
tos realizados pelos segmentos corporais. Assim, 
foi realizada com objetivo de avaliar a proprio-
cepção, a fim de identificar uma possível ataxia 
(perda da coordenação) sensitiva. Avaliação do 
equilíbrio dinâmico, avalia a mobilidade funcio-
nal, cujo desempenho está relacionado com o 
equilíbrio, marcha e capacidade funcional, po-
dendo indicar seu grau de fragilidade. Avaliação 
do tônus muscular observa o grau de resistência 
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muscular podendo classificar em normal, hipo-
tonia ou hipertonia.

Resultados e Discussão 

Os indivíduos dessa amostra possuem idade 
68,6±3,3 anos. O desempenho da marcha ava-
liado através da Escala Motora de Rivermead, 
permitiu analisar a piora da pontuação total pe-
rante ambos os grupos reavaliados. No teste de 
Romberg o grupo Pilates manteve os resultados 
encontrados na pós avaliação, e o convencional 
não apresentaram resultados divergentes desde 
a pré avaliação. No TUG não houve mudanças de 
classificação de risco pelos participantes do Pi-
lates, e o convencional teve piora em uma das 
classificações. Em relação ao tônus muscular 
foi observado diferentes resultados em relação 
a MMII e MMSS para ambos os grupos. O pre-
sente estudo surgiu em prol a investigação de 
como estariam tais indivíduos longe dos cuida-
dos fisioterapêuticos, seja pelo pilates ou fisiote-
rapia convencional, uma vez que espera-se que 
os mesmos continuem a realizar atividades in-
dependente da origem e adotando de hábitos 
saudáveis para assim possuírem uma melhor 
qualidade de vida e uma reinserção à sociedade 
de forma mais eficaz e segura. O desempenho 
da marcha quando comparado aos resultados 
anteriores mostrou uma regressão de ambos os 
grupos, de pilates e fisioterapia convencional, 
onde os participantes vem perdendo funcionali-
dade e já não conseguem realizar mais a deam-
bulação em comparação a quando estavam sob 
cuidados reabilitativos, estando o grupo con-
vencional com uma mera vantagem de 7,96% 
em seus resultados. O equilíbrio estático testado 
pelo Romberg demonstrou que ambos os gru-
pos permaneceram com o resultado da avalia-
ção pós intervenção, sendo positivos para altera-
ção de equilíbrio e apresentando algum tipo de 
oscilação corporal. O equilíbrio dinâmico apre-

sentou resultados onde nenhum participante do 
grupo pilates apresentou melhora em relação a 
sua estratificação de risco, tanto quando realiza-
va intervenção quanto após, já o grupo conven-
cional apresentou piora de um dos participantes 
que passou de baixo risco para alto. A classifica-
ção do tônus muscular, permitiu identificar que 
o tônus de MID no pilates demonstrou melhora 
de um participante, enquanto no convencional 
houve piora de um participante. No tônus de 
MIE no pilates um participante permaneceu 
com o resultado da pós avaliação da interven-
ção e dois melhoraram o tônus, no convencional 
apenas um teve melhora. No tônus de MSD no 
pilates houve melhora de um participante e no 
convencional os resultados permaneceram os 
mesmos. No tônus de MSE no pilates houve pio-
ra em dois resultados e no convencional, uma 
melhora. Sendo assim, é perceptível a necessi-
dade de praticar o estímulo da movimentação 
ativa e voluntária do indivíduo, desenvolvendo 
habilidades que estimulem e desencadeiam o 
alongamento, a consciência corporal e outros 
fatores que corroborem para melhora postural e 
deambulação, obtendo um movimento menos 
compensado e mais eficaz, além de ser notório a 
carência dos indivíduos na educação em saúde 
e no acompanhamento após o desligamento da 
clínica de origem.

Conclusão

Conclui-se que ambos os grupos de Pilates e o 
Grupo convencional em neuroreabilitação apre-
sentaram resultados negativos, regredindo aos 
resultados encontrados na intervenção de ori-
gem, não sendo observado uma diferença dis-
crepante entre os mesmos, sendo assim visível 
a falta de adoção de hábitos saudáveis para con-
servação e progressão dos ganhos obtidos.
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Introdução 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DC-
NTS) representam um grupo de patologias alta-
mente letais no Brasil e em todo o mundo, in-
cluindo Doenças Cardiovasculares, Neoplasias, 
Diabetes e Doenças Respiratórias Crônicas. No 
Brasil, em 2019, ocorreram 738.371 óbitos atribu-
ídos às DCNTs, representando 54,7% de todas as 
mortes, sendo notável que 41,8% dessas mortes 
ocorreram prematuramente, entre 30 e 69 anos 
(Secretaria Especial de Comunicação, 2022).O 
Sistema Vigitel (Sistema de Vigilância de Fato-
res de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico) do MS em 2021, reve-
lou um aumento alarmante nos fatores de risco 
e incidência de DCNT no Brasil. Entre os entre-
vistados, 57,25% estavam com sobrepeso, 22,35% 
eram obesos, 26,34% sofriam de hipertensão e 
9,14% eram diabéticos, ressaltando o agrava-
mento da situação de saúde na população (Se-
cretaria Especial de Comunicação, 2022). A Po-
lítica Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) 
concentra-se na promoção de hábitos alimenta-
res saudáveis, atividade física e na prevenção do 
consumo de tabaco e álcool. Seu principal desa-
fio é compreender a disseminação, magnitude e 
tendências das DCNT, aprimorando as políticas 
públicas de prevenção e tratamento (MINISTÉ-
RIO DA SAÚDE, 2011). Nesse contexto, devido às 
características demográficas e socioeconômicas 
singulares, Adamantina/SP apresenta um perfil 
epidemiológico distinto em relação às doenças 
prevalentes. Portanto, este estudo visa identifi-
car, analisar e descrever a prevalência das DCNT 
com maior taxa de mortalidade em Adamanti-
na/SP de 2019 a 2022, contribuindo para a adap-

tação das ações de saúde pública às necessida-
des locais.

Material e Métodos 

Este estudo é um levantamento epidemiológico 
descritivo com abordagem quantitativa, utilizan-
do dados de Doenças Crônicas Não Transmissí-
veis (DCNTs) do período 2019-2022 em Adaman-
tina-SP, que abrange de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) uma 
população de 34.687 habitantes (2022). Os ele-
mentos foram coletados online utilizando as 
páginas do sistema de informações em saúde 
(DATASUS- TABNET), cujos critérios de seleção 
foram: Dados do período de janeiro de 2019 a de-
zembro de 2022, dados sobre adultos de ambos 
os gêneros, exclusivos do município de Adaman-
tina-SP, os elementos pesquisados e seleciona-
dos através do refino de pesquisa do site foram: 
I- Epidemiológicas e Morbidade; II- Morbidade 
Hospitalar do SUS (SIH/SUS); III- Geral, por local 
de internação- a partir de 2008; IV- Abrangência 
geográfica São Paulo; V- com a linha de pesquisa 
sendo: Município; VI- Coluna: Não ativa; VII- Con-
teúdo: Internações, óbitos e taxa de mortalidade; 
VIII- Em seleções disponíveis foram seleciona-
dos os itens: IX- Município 350010 Adamantina 
e X- Capítulo CID-10: II- Neoplasias (tumores); IX– 
Doenças do aparelho circulatório; X- Doenças do 
aparelho respiratório e XI– Doenças do aparelho 
digestivo. Foi consultado o Google Acadêmico 
e o Ovid Discovery - UpToDate, resultando em 
dezessete artigos. Dois deles foram seleciona-
dos com foco em aspectos relevantes. Os dados 
foram organizados em uma planilha eletrônica, 
analisados para relacionar internações, óbitos e 
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taxa de mortalidade, gerando tabelas para apre-
sentação. Os dados foram obtidos do DATASUS, 
dispensando a necessidade de aprovação pelo 
Comitê de Ética de Pesquisas com Seres Huma-
nos.

Resultados e Discussão 

As internações por neoplasias mostram redução 
de 2019 a 2022, sugerindo avanços na detecção 
e tratamento do câncer. Já as internações por 
doenças circulatórias, como cardíacas e vascula-
res, aumentaram nesse período devido ao enve-
lhecimento da população e mudanças no estilo 
de vida, sendo o principal motivo de internações 
em Adamantina-SP. As internações respiratórias 
tiveram flutuações, possivelmente afetadas pela 
COVID-19 e seus efeitos crônicos. As internações 
digestivas aumentaram, associadas a mudanças 
na dieta, obesidade e padrões dietéticos. Esses 
dados são representados na Tabela 1. Após análi-
se dos dados de óbitos e taxa de mortalidade se-
gundo o número de internações por DCNTs, ob-
servou-se que por neoplasias ocorreu flutuações, 
mas uma tendência geral de queda a partir de 
2019, com uma taxa de mortalidade de 14,68%. 
As doenças circulatórias apresentaram taxa de 
mortalidade de 9,64%, sem tendência clara de 
aumento ou diminuição. As doenças respirató-
rias tiveram uma taxa de mortalidade de 15,60%, 
com picos em 2020 e 2022. Doenças digestivas 
mostraram taxa de mortalidade de 3,62%, sen-
do a menor taxa de mortalidade no município, 
porém o segundo maior número de internações. 
Os dados estão na Tabela 2, destacando a impor-
tância da prevenção e do diagnóstico precoce. A 
análise dos dados revela tendências e desafios 
significativos na saúde. A taxa de mortalidade 
por neoplasias, embora elevada, mostra uma 
tendência de queda ao longo dos anos, sugerin-
do avanços na detecção e tratamento do câncer. 

No entanto, as doenças do aparelho circulatório 
permanecem uma preocupação constante, com 
uma taxa de mortalidade relativamente estável 
e um alto número de internações, destacando 
a necessidade de melhor acesso aos cuidados 
médicos e informações de saúde. As doenças 
respiratórias, influenciadas pela pandemia de 
COVID-19, apresentam flutuações notáveis nos 
óbitos e uma taxa de mortalidade alta e ápice do 
município, ressaltando a importância da preven-
ção e do tratamento adequado. As doenças do 
aparelho digestivo também merecem atenção, 
com um aumento nas internações e uma taxa 
de mortalidade considerável. “O Brasil enfrenta 
uma transformação demográfica significativa, 
com uma projeção de que a parcela de idosos 
acima de 65 anos aumentará para 23% até 2050, 
superando o número de jovens menores de 25 
anos” (DUARTE et al., 2021 apud United Nations, 
2019). Especialmente entre os idosos, é vital me-
lhorar o acesso aos serviços de saúde, implemen-
tar programas de detecção precoce e promover 
a saúde, pois afeta mais aos idosos, a análise da 
idade média da população de Adamantina é 
crucial. As autoridades de saúde devem adaptar 
estratégias à demografia local, incluindo cons-
cientização, rastreamento de doenças crônicas e 
acesso a cuidados médicos preventivos.

Conclusão

O estudo destaca desafios nas DCNTs em Ada-
mantina, exigindo investimento em prevenção, 
detecção e tratamento, considerando contextos 
locais. Educação em saúde e promoção de hábi-
tos saudáveis são cruciais. Identificar fatores de 
risco locais é fundamental para intervenções efi-
cazes e melhoria da saúde municipal com base 
nos dados relevantes coletados. 
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Introdução 

O enriquecimento ambiental (EA) consiste em 
mudanças no ambiente de animais que am-
pliam sua qualidade de vida e bem-estar através 
da estimulação de comportamentos naturais e 
diminuição de estereotipias e comportamentos 
estressores, e pode ser dividido em cinco grupos: 
alimentar, cognitivo, físico, sensorial e social. O 
enriquecimento do ambiente utilizado em pes-
quisas, ao conceder o comportamento natural 
dos animais, pode influenciar positivamente nas 
respostas durante um experimento. O estresse 
pode realizar mudanças nos sistemas corpóre-
os, como por exemplo o aumento da liberação 
do cortisol, que pode ser dosado em ensaios de 
análise de amostras. As diferentes situações vi-
vidas durante o processo de coleta, sobretudo 
a sanguínea, contribuem em oscilações do hor-
mônio e comprometimento da amostra, vali-
dando a importância da adequação do EA para 
cada espécie animal e situações. Desta maneira 
torna-se o objetivo desta pesquisa a avaliação 
dos efeitos do enriquecimento ambiental na di-
minuição do estresse em ratos Wistar por meio 
da dosagem de cortisol fecal e do monitoramen-
to de comportamentos.

Material e Métodos 

A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética 
no Uso de Animal em Experimentação (CEUA) 
do Centro Universitário de Adamantina (FAI) sob 
o protocolo Nº 22008. O estudo foi realizado no 
Biotério Central do Centro Universitário de Ada-
mantina. Trinta e dois animais (Rattus Norvegi-
cus) foram divididos em oito grupos experimen-

tais de quatro animais e cada grupo foi separado 
por sexo, um par de machos e um par de fême-
as, acondicionados em gaiolas: grupo I: submeti-
do a estresse (ESTM/ESTF); grupo II e III: controle 
(CM/CF) e controle social (CSoM/CSoF); grupo IV, 
V, VI, VII e VIII: submetidos aos diferentes tipos 
de enriquecimento: alimentar, cognitivo, físico, 
sensorial e social, respectivamente (EAAM/EAAF; 
EACM/EACF; EAFM/EAFF; EASeM/EASeF; EA-
SoM/EASoF). A primeira coleta fecal foi realizada 
antes do início do experimento e logo seguida 
aconteceu a inserção dos objetos e atividades na 
gaiolas correspondentes. Durante quatro sema-
nas, exceto os grupos controle, os demais ani-
mais foram estimulados pelo enriquecimento 
ou sujeitos a estresse por contenção mecânica. 
Ao final desse tempo, foi realizada nova coleta. 
As amostras fecais foram depositadas em cole-
tores identificados e armazenadas para trans-
porte até o laboratório responsável pela análise 
de dosagem do cortisol pelo método de ensaio 
imunoenzimático (ELISA).

Resultados e Discussão 

De maneira geral, as médias e desvios padrão 
encontradas antes e depois dos tratamentos fo-
ram altos. 15,05% da variação do delta (diferença 
de cortisol entre os tratamentos) do cortisol foi 
devido a diferença entre os sexos dos animais e 
23,24% da variação do delta do cortisol foi devi-
do a diferença entre os tratamentos ofertados, 
porém, nenhum teve diferença significativa 
(p>0,05). Cerca de 13,12% da variação do delta do 
cortisol foi devido a diferença entre os sexos dos 
animais e 69,94% da variação do delta do corti-
sol foi devido a diferença entre os tratamentos 
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de socialização, demonstrando diferença e dimi-
nuição significativa do hormônio nos animais. 
Durante o processo, alguns comportamentos 
foram observados: animais dos grupos EAAM e 
EAAF apresentaram exploração no local onde 
o varal era amarrado, quando o sisal antigo fora 
retirado para colocação do novo, antes mesmo 
que este fosse colocado no lugar; Grupo EACF 
apresentaram intensa territorialidade perma-
necendo sobre o objeto de recompensa; Grupo 
EASeF apresentaram comportamento de agar-
rar-se às grades da parte superior da caixa e ba-
lançar-se para trás e alta frequência de forragea-
mento; Animais do grupo EASo permaneceram 
sob local coberto durante os primeiros dias do 
experimento, iniciando exploração pelo local até 
passarem para a plataforma presente na nova 
gaiola, além de se agarrarem as grades e ten-
tarem sair das caixas e gaiola. Os grupos onde 
os animais estavam sendo estimulados por no-
vos objetos e novas situações, expressaram au-
mento nos níveis de cortisol, correlacionando 
as informações expostas com o experimento de 

Moncek, Dunck, Johansson e Jezova onde asso-
ciaram o aumento de, corticosterona, estimula-
do pelo EA com uma ampliação nas atividades 
físicas. Em estudo onde hamsters foram subme-
tidos a estresse por contenção e interação social, 
houve melhor cicatrização e níveis menores de 
cortisol, podendo relacionar com os animais do 
grupo EASo que alojados em um grupo de qua-
tro indivíduos apresentaram redução nas dosa-
gens hormonais de cortisol depois dos estímu-
los sociais e 69,94% da variação do delta devido a 
diferença entre os tratamentos.

Conclusão

O EASo diminuiu o nível de cortisol dos animais 
expostos, indicando que a socialização é mui-
to importante para a diminuição do estresse e, 
consequentemente, a promoção do bem-estar. 
Novas pesquisas são necessárias, com um nú-
mero amostral maior, para melhor compreen-
são do efeito do EA em animais de pesquisa.
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Introdução 

A pele, além de ser o maior órgão, é também a 
primeira barreira de proteção do corpo humano; 
ela é constituída por três camadas que auxiliam 
na integridade de sua função. Devido a sua gran-
de extensão, está sujeita a diversos tipos e situ-
ações de agentes agressores que podem levar a 
uma lesão. Dessa forma, faz-se necessário a ação 
terapêutica de acordo com o grau de contusão 
na mesma. (NAKASSE et al., 2020).Ademais, por 
ser uma estrutura complexa, a perda de integri-
dade ocasiona lesões que variam em graus, po-
dem ser mais leves aos mais graves. Comprome-
tem o processo de cicatrização e regeneração do 
tecido, sendo um meio de entrada para diversos 
microrganismos, podendo ocasionar infecções 
(ABRUCEZE, 2013). O processo de restauração da 
pele nestas ocasiões é demorado e muito com-
plexo; além disso, é dependente de fatores locais, 
climáticos e metabólicos. No entanto, atualmen-
te, existem vários recursos terapêuticos que pos-
sibilitam uma cicatrização de forma mais eficaz 
e um deles é o uso de bioativos provenientes da 
resina de jatobá, também conhecida como “Bra-
sil Copal”. Essas árvores são do gênero Hyme-
naea courbaril e são conhecidas por sua vasta 
lista de propriedades medicinais, são elas: ads-
tringentes, anti-inflamatórias, antiespasmódicas 
e até mesmo expectorantes. (RODRIGUES et al., 
2021).Desse modo, é notável que as característi-
cas da resina de jatobá podem ser muito provei-
tosas quando combinadas à curativos. Uma vez 
que, a mesma quando ligada aos curativos que 
proporcionam um microambiente adequado, 
hidratado, com isolamento térmico, removendo 
o excesso de exsudato e promovendo as trocas 
gasosas (SILVA, 2018

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão de análise multifatorial, 
que tem como objetivo buscar, analisar e sinte-
tizar o conhecimento anteriormente publicado 
de modo que possamos ter uma organização 
das informações sistematicamente ordenadas, 
com o intuito de facilitar o aprofundamento e 
o discernimento sobre o assunto em questão. 
A seleção das publicações foi realizada através 
da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e a par-
tir da base de dados PubMed. As buscas foram 
realizadas no dia 7 de setembro de 2023 e para 
encontrar a amostra foi utilizada a combinação 
com os seguintes Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): Phytochemicals; Wound Healing; 
Bandages. Assim, visando realizar a combina-
ção dos DeCS, foi utilizado o operador booleano 
AND, da seguinte forma: “Phytochemicals” AND 
“Wound Healing” AND “Bandages”. Desse modo, 
encontrou-se um total de 23 artigos e foram se-
lecionadas somente publicações de textos com-
pletos, escritos em inglês ou português, que se 
enquadram no tipo artigo e publicadas entre os 
anos de 2018 a 2023. Como critérios de exclusão, 
considerou-se duplicidade nas bases de dados 
e artigos não correspondentes ao tema propos-
to a partir da análise dos resumos e títulos dos 
trabalhos. Portanto, cerca de três pesquisado-
res, de forma independente, procederam com 
as etapas de análise de títulos e resumos. Após 
a uma seleção inicial, realizou-se a análise de 
todas as publicações disponíveis sobre o tema 
, quando, de forma consensual, foram determi-
nados quais os estudos que mais se adequaram 
para serem incluídos e as listas de referências 
categoricamente analisadas. Portanto, concluiu 
em 6 artigos. 
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Resultados e Discussão 

Resultados e Discussão Após as buscas e de acor-
do com os critérios de inclusão citados no tópico 
acima, selecionou-se seis artigos originais que 
elucidaram as temáticas de cicatrização a par-
tir do uso de bioativos. Portanto, o processo de 
seleção dos mesmos foi extremamente rigoroso. 
ARTIGO CONTEMPLADO NO TRABALHO: - Fil-
mes de quitosana/gelatina com resina de jatobá: 
Controle de propriedades por vegetais, inclusão 
de resina e grau de modificação de acetilação. 
- Bioactive compounds of Copaifera sp. impreg-
nated into three-dimensional gelatin dressings. 
- Natural composite dressings based on colla-
gen, gelatin and plant bioactive compounds for 
wound healing: a review. - Polysaccharide-based 
hydrogels containing herbal extracts for wound 
healing applications. - Wound healing potential 
of oil extracted from Parrotiopsis jacquemontia-
na (Decne) Rehder. - Topical Intervention of Na-
tural Products Applied in Patients with Pressure 
Injuries: A Scoping Review. Ao analisar todos os 
estudos que foram realizados observa-se que no 
ponto de vista metodológico dos seis estudos, a 
pesquisa experimental predominou. Além disso, 

quando observa-se os artigos científicos esco-
lhidos nota-se que quatro de seis estudos esco-
lhidos demonstraram-se eficazes no aumento 
da cicatrização a partir dos bioativos, ou seja, 
66,66% dos experimentos tiveram sucesso. Em 
contrapartida, os outros dois estudos restantes 
mostraram-se inconclusivos e necessitam de 
mais estudos, uma vez que, quando trata-se de 
compostos bioativos, fatores ambientais podem 
interferir nas propriedades dos mesmos, preju-
dicando o resultado. Sendo assim, 33,34% dos 
estudos selecionados demonstraram-se incon-
clusivos para determinar a eficácia de bioativos 
atuando no aumento da cicatrização. 

Conclusão

Conclui-se que a utilização de membranas poli-
méricas de quitosana, pode acelerar a cicatriza-
ção tecidual ao outros tratamentos. Associando 
com resina de jatobá nas membranas de quito-
sana tende a melhorar, o transporte e proprieda-
des de barreira devido à formação de um com-
plexo polieletrólito, é um ambiente favorável 
para regeneração da lesão.
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Introdução 

A equipe da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) juntamente com o Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família e Atenção Básica (NASF), pos-
sui um papel primordial no desenvolvimento de 
iniciativas a fim de minimizar agravos que ve-
nham a ser adquiridos populações vulneráveis, 
por meio de intervenções com a finalidade de 
prevenir e promover práticas educativas (BRA-
SIL, 2010). O NASF é um serviço vinculado a ESF, 
trabalha como apoio matricial, que comparti-
lha ações e intervenções com o objetivo de au-
mentar a resolubilidade dos problemas da po-
pulação adscrito.(BRASIL, 2011). De acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), o ma-
nejo e o tratamento de transtornos mentais no 
contexto da APS são passos fundamentais para 
possibilitar a um maior número de pessoas o 
acesso mais facilitado e rápido ao cuidado em 
saúde mental (BRASIL, 2010). Deste modo, a saú-
de mental é uma das atividades estratégicas em 
que as ESF contam com o apoio do NASF, devido 
à complexidade das demandas de saúde mental 
na AB. Tais demandas podem estar relacionadas 
a conflitos familiares, depressão, ansiedade, luto, 
violência de gênero, entre outras (KLEIN; DOLI-
VEIRA, 2017). As ações de saúde mental desen-
volvidas pelos profissionais do NASF devem ter 
como objetivo o aumento das possibilidades de 
intervenção e de resolutividade das equipes em 
relação aos problemas em saúde mental do seu 
território (BRASIL, 2010). Com isso esse trabalho 
tem como objetivo relatar a experiência dos pro-
fissionais residentes multiprofissionais do Cen-

tro Universitário de Adamantina que participa-
ram do grupo terapêutico de apoio a mulheres 
em vulnerabilidade emocional.

Material e Métodos 

Este trabalho possui caráter descritivo, consti-
tuindo um relato de experiência sobre a parti-
cipação de uma equipe multiprofissional em 
um grupo desenvolvido no período de maio até 
agosto de 2023. O relato foi desenvolvido a par-
tir das atividades desenvolvidas no Programa 
de Residência Multiprofissional em Saúde Co-
letiva e Atenção Básica do Centro Universitário 
de Adamantina, no cenário do NASF, onde as 
residentes são inseridas sendo composta por 2 
nutricionistas, 2 fisioterapeutas e 1 enfermeira. 
Fomos acolhidas pela equipe do NASF, com-
posta por 1 psicóloga e 1 nutricionista que são 
responsáveis pelo setor e por desenvolver gru-
pos para o auxílio da população do município, 
onde são trabalhados diversas atividades multi-
profissionais para os diferentes participantes. O 
grupo escolhido para ser relatado sobre nossa 
experiência foi o Grupo terapêutico de apoio a 
mulheres, que foi composto por 8 participantes. 
Os encontros aconteceram uma vez por sema-
na, onde cada dia era realizado pelas residentes 
e equipe do NASF a abordagem de diferentes 
temas através de palestras, rodas de conversa, 
dinâmicas, folders informativos e entre outros.
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Resultados e Discussão 

Durante o decorrer do grupo e aplicação dos 
diversos temas com as participantes, podemos 
observar que foi se criando um lugar aberto, 
onde elas podiam se expressar, compartilhar 
suas dores e alegrias, um ambiente seguro de 
escuta e de fala, um espaço acolhedor onde pu-
deram compartilhar suas experiências, aprender 
estratégias de enfrentamento e receber apoio 
emocional. A abordagem dos temas ao longo 
dos encontros demonstrou variedade, em rela-
ção a preocupação e desafios que as mulheres 
enfrentavam, em relação à sua saúde mental e 
emocional. Dentre os temas abordados, orien-
tamos diferentes assuntos relacionados à ali-
mentação saudável, a prática de atividade física, 
disfunções sexuais, práticas integrativas, con-
trole das emoções e autocuidado. O luto é algo 
muito presente na vida de muitos participantes, 
onde conviver com a perda de um ente querido 
é uma realidade que precisa ser vencida e rea-
prendida todos os dias. Para outras, o ato de se 
cuidar muitas vezes se torna exaustivo, afetan-
do sua própria saúde física e mental, onde aca-
bam se tornando cuidadoras de seus familiares 
que possuem alguma incapacidade, trazendo 
mais um estresse emocional e acarretando ou-
tros problemas para sua saúde, apresentando 
assim um ciclo vicioso, que muitas vezes passa 
despercebido por elas mesmas. Em um dos en-
contros, foi realizado o dia da beleza, neste dia 
foi possível observar os sorrisos sinceros e um 
tanto assustadores ao se olharem daquela ma-
neira, podendo trazer nem que fosse por alguns 
instantes o sentimento da auto estima elevada, 
e a felicidade em poder se olhar no espelho. Um 
dos fatos observados após esse dia foi o incô-

modo com um simples elogio, onde afirmavam 
que estavam apenas habituadas com as críticas 
em seu dia a dia. Identificamos que o grupo foi 
se fortalecendo a cada novo encontro, onde foi 
perceptível o compartilhamento de saberes en-
tre as participantes, as histórias, que por diversas 
vezes era a mesma realidade ou muito parecida 
com de outras integrantes, o que acarretava no-
vas discussões e trocas de experiências que aju-
davam umas às outras, traçando um vinculo de 
afinidade entre elas. Cada pessoa expunha sua 
visão, seus medos, seus traumas, e cada uma ia 
se percebendo, olhando mais para si, entenden-
do seu próprio corpo, sua mente, contemplando 
sua individualidade e trazendo uma reflexão dos 
seus objetivos, onde os sonhos que tinham sido 
enterrados foram despertados para serem reali-
zados. Além disso, os residentes também se be-
neficiaram ao trabalhar em colaboração com a 
equipe multiprofissional do NASF. A troca de co-
nhecimentos e experiências entre os profissio-
nais permitiu uma abordagem mais completa e 
integrada no atendimento às pacientes. Essa co-
laboração também destacou a importância do 
trabalho em equipe na área da saúde mental, já 
que diferentes profissionais trouxeram perspec-
tivas únicas para o grupo terapêutico.

Conclusão

A atuação dos profissionais residentes no grupo 
terapêutico de apoio a mulheres, proporcionou 
a obtenção de experiência , onde dentro dos ser-
viços se mostra a importância da abordagem 
multiprofissional na saúde mental e contribui-
ção para melhora da qualidade de vida e bem-
-estar emocional das participantes atendidas.
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Introdução 

Acessar corretamente os canais radiculares é 
uma adversidade na endodontia, mesmo para 
os profissionais mais experientes devido algum 
contratempo nessa etapa, como a calcificação 
dos canais. Alguns fatores podem induzir a for-
mação de tecido mineralizado no interior da 
câmera pulpar, sendo ela parcial localizada na 
porção da câmera pulpar ou na porção apical 
do dente, podendo levar a obliteração do espaço 
pulpar, diminuindo as chances de localização e 
acesso dos canais. A formação desses cálculos 
pulpares pode ocasionar um desgaste demasia-
do da estrutura dental no momento do acesso, 
elevando a probabilidade de fratura dental, fra-
tura de instrumentos e diminuindo possibilida-
de de modelagem, desinfecção e obturação dos 
canais radiculares, levando ao insucesso endo-
dôntico (DECURCIO et al., 2021; GONÇALVES et 
al., 2021; OROZCO et al., 2022). Lara-Mendes et 
al. (2019) diz que o uso de radiografias, micros-
cópios para ampliar a visão e ultrassom é um 
plano de escolha para esses casos, contudo con-
cebe grandes riscos de falhas. Com a evolução 
de imagens na odontologia como a Tomografia 
Computadorizada de Feixe Cônico e associação 
dos meios digitais de planejamento e impressão 
3D, foi desenvolvido um protótipo indicado pra 
esse contexto, afim de guiar a direção e angula-
ção correta da broca para acessar os canais, au-
mentando a chance de sucesso do tratamento. 
Com o intuito de diminuir os riscos de insucesso 
na endodontia em casos desafiadores, o objeti-
vo dessa revisão de literatura é mostrar a segu-
ra técnica da endodontia guiada, expondo suas 
indicações, planejamento e instalação do guia 
para a prática da técnica.

Material e Métodos 

Segundo Moreira (2004), revisão bibliográfica 
se trata de um texto que une e debate informa-
ções da área de pesquisa. Portanto esse estudo 
se trata de uma revisão de literatura que buscou 
descrever o avanço da endodontia em casos de-
safiadores. As informações presentes nesse re-
sumo expandido foram coletadas de forma ele-
trônica. Os levantamentos bibliográficos foram 
selecionados entre o período de 2018 à 2023. As 
bases utilizadas foram Scielo, Brazilian Dental 
Science, Biblioteca Virtual em Saúde, Google 
Acadêmico, Jornal Of Endodontics, Wiley On-
line Library, empregando as palavras chaves: 
endodontia guiada, calcificação radicular, to-
mografias. Nessa revisão, foram selecionados 10 
artigos, sendo 8 nacionais e 2 internacionais, 5 
deles foram relatos de caso e outros 5 revisões 
de literatura. Foram incluídos estudos obtendo 
informações sobre endodontia guiada, exames 
complementares para confecção dos guias e 
suas indicações, enfatizando a técnica para 
acesso em canais radiculares com calcificação, 
visando reduzir as chances de insucesso na te-
rapia endodôntica, excluindo aqueles que não 
tinha relevância para elaboração do trabalho. Os 
estudos realizados tiveram como critério de se-
leção: ano de publicação, dificuldade no acesso 
endodôntico em casos desafiadores, objetivos 
da pesquisa, metodologias e resultados.

Resultados e Discussão 

A calcificação dos canais pode ocorrer de for-
ma parcial ou total, sendo causada por traumas, 
procedimentos operatórios, lesão cárie, entre 
outros, devido a deposição de dentina (GOMES, 
2020). Lara-Mendes et al. (2019) relata que a cal-
cificação pulpar pode ocorrer como um sinal de 
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cura. Quando não há presença de sintomatolo-
gia o tratamento endodôntico não é indicado, 
sendo necessário apenas o acompanhamento. 
Nos casos de necrose pulpar e sintomatologia, 
a terapia endodôntica deve ser exercida, entre-
tanto a obliteração dos canais radiculares coa-
ge complexidades na execução do tratamento 
como fraturas e perfurações, refletindo de for-
ma negativa o sucesso da terapia. Sendo assim, 
o guia para tratamento endodôntico pode ser 
indicado para maior previsibilidade no acesso 
dos canais calcificados, proporcionando uma 
conservação maior da estrutura dentária des-
cartando a necessidade do uso de microscópios 
(LARA-MENDES et al., 2018; SANTOS, 2019). Se-
gundo Decurcio et al. (2021) para obter o guia e 
sucesso da técnica é necessário que o paciente 
realize todos os exames para o planejamento da 
endodontia guiada. Isso é possível devido aos 
avanços dos softwares de Tomografia Computa-
dorizada de Feixe Cônico associada aos recursos 
digitais de planejamento, impressão de mode-
los acrílicos em 3D e escaneamento digital, que 
promove a cópia fiel da anatomia interna dos 
canais. Após o endodontista planejar e verificar 
a qualidade do guia, as conferências são feitas 
confirmando a estabilidade em boca para ocor-
rer de forma segura o método, que pode ser fei-
to de modo dento suportada quando há presen-

ça suficiente de dentes adjacentes ou por meio 
de pinos (OLIVEIRA et al., 2023). Lara-Mendes et 
al. (2019) utiliza um motor rotativo a 1200 rpm e 
4 Ncm, abundante irrigação com solução fisio-
lógica para esse procedimento. Um anel é per-
sonalizado para direcionar o acesso da broca de 
hastes cilíndricas orientando a trajetória da luz 
do canal, tornando a técnica mais fácil e segura 
até mesmo para profissionais menos experien-
tes, sendo possível utilizar o guia nos casos de-
safiadores como calcificação, desvios de trajetó-
rias original do canal e remoção de pino de fibra 
de vidro. Após a remoção do guia, o isolamento 
pode ser feito e o tratamento endodôntico pode 
ser realizado e concluído de forma convencional, 
proporcionando um prognóstico favorável ao 
paciente (CASADEI et al., 2019).

Conclusão

Diante de um bom planejamento, o guia endo-
dôntico é eficaz para resolução de casos com-
plexos na endodontia, determinando o caminho 
que a broca deve seguir para não ocorrer des-
vios, perfurações, fraturas instrumentais e des-
gaste excessivo da estrutura dental, descartan-
do o uso de microscópio.
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Introdução 

As Residências Multiprofissionais em Saúde, 
constituem modalidade de ensino de pós-gra-
duação lato sensu destinadas a profissionais na 
área da saúde, sob a forma de curso de espe-
cialização caracterizado por ensino em serviço, 
com carga horária de 60 horas semanais, com 
duração de dois anos (MESTRINER, et al, 2022). 
Em essência, os referidos Programas se configu-
ram enquanto educação em serviço, buscando 
uma formação qualificada de profissionais para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) por meio de um 
processo de trabalho desenvolvido em realida-
des locais e regionais, especialmente em áreas 
prioritárias (FLOR, et al, 2023). Contribui ainda, 
na integração dos saberes, possibilita a vivência 
nos diferentes serviços que compõem a rede de 
atenção à saúde e na criação de espaços facili-
tadores das reflexões sobre a prática profissio-
nal, relações institucionais, interpessoais e com 
os usuários (MESTRINER, et al, 2022). Visando o 
objetivo da integração de saberes, juntamente 
com a troca de experiências de profissionais de 
outras instituições de residências, foi proposto a 
realização da I Jornada Interinstitucional da Re-
sidência Multiprofissional - FAI, em parceria com 
a Faculdade de Medicina de Marília - FAMEMA. 

Material e Métodos 

O evento foi realizado por 11 residentes do Centro 
Universitário de Adamantina, junto aos residen-
tes da Faculdade de Medicina de Marilia FAME-
MA, com a colaboração de preceptores, professo-
res e a Comissão da Residência Multiprofissional 

- FAI (COREMU). Inicialmente, foram realizadas 
reuniões entre os membros organizadores, a fim 
de estabelecer a organização e distribuição de 
responsabilidades como: Divulgação em mídias, 
certificados, local do evento, roteiro de visitas 
em cenários da residência e auxílios em todo o 
planejamento. A jornada ocorreu juntamente 
com o II Simpósio da Residência Multiprofissio-
nal - FAI, o período da mesa redonda foi aberto 
para a toda a população adamantinense e trans-
mitido pela plataforma do Youtube. A primeira 
etapa da jornada contou com a recepção dos 
residentes da faculdade de medicina de Marília 
onde eles conheceram o campus II da FAI, e re-
alizaram as atividades propostas no respectivo 
cronograma organizado pela comissão, sendo 
o primeiro: Café da manhã com a Linha de So-
brepeso e Obesidade, com palestras e oficinas 
de professores e nutricionistas, sobre realização 
de receitas saudáveis e orientações nutricionais. 
Em seguida, foram realizadas visita técnica na 
Atenção Primária, e atividades com o grupo de 
caminhada da melhor idade. Foi realizado um 
circuito de exercícios para o grupo, foi realizado 
roda de conversa para trocas de experiências en-
tre os residentes e preceptores, e a resolução de 
dúvidas e questionamentos em relação aos ce-
nários e vivências dos residentes. Na última eta-
pa, ocorreu uma mesa redonda com profissio-
nais convidados, para discorrem sobre a atenção 
primária e a saúde coletiva.

Resultados e Discussão 

A vivência foi de grande relevância, e a importân-
cia da realização do simpósio multiprofissional 
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considerando a troca de experiência, e saberes 
entre os residentes, bem como, a visita técnica 
ao cenário de prática, e a educação em saúde 
com participação da comunidade, no respectivo 
cenário da Atenção Básica, promovendo saúde 
para a coletividade. Na recepção dos residentes 
da Universidade de Marília, feita no Laboratório 
de Nutrição, pode ser ressaltado como a alimen-
tação e escolhas alimentares ruins interferem 
diretamente na qualidade de vida da comunida-
de. A escolha por preparações mais saudáveis e 
receitas práticas com alimentos mais ricos nu-
tricionalmente, foi uma forma de demonstrar 
na prática que é possível se alimentar bem, sem 
perder o prazer pela alimentação, mudando os 
hábitos alimentares gradativamente da popula-
ção que participa do Grupo da Linha de Sobre-
peso e Obesidade. Com a realização da roda de 
conversa sobre a importância dos cuidados em 
saúde e circuito de exercícios físicos com o gru-
po de caminhada da melhor idade, foi observa-
do que, embora a maioria dos idosos possuam 
doenças crônicas, a prática de exercícios não 
é negligenciada pelos mesmos. Destaca-se o 
compromisso dos idosos semanalmente para a 
prática de caminhadas durante o ano inteiro, ge-
rando um vínculo entre os residentes e a popu-

lação idosa, que é de extrema importância, pois 
dessa maneira, é desenvolvida uma motivação 
entre os envolvidos a continuar se exercitando 
pela confiança gerada. Reuniões realizadas para 
discussões de casos contribuíram não somente 
para ressaltar o olhar clínico, mas para o conhe-
cimento de condutas distintas, com o principal 
objetivo de melhorar a condição do paciente. 
Portanto, além da grande importância deste 
evento para o conhecimento geral dos profissio-
nais residentes de diferentes áreas de atuação, 
ressaltam-se os benefícios para a própria popu-
lação, que de forma multiprofissional, tiveram 
orientações diversas, que irão contribuir direta-
mente para a promoção da saúde dos mesmos. 

Conclusão

Sendo assim, a interação dos profissionais de 
diferentes instituições de residência multiprofis-
sional foi de grande importância, para abordar 
diferentes realidades, trocas de saberes e expe-
riências. Espera-se que este evento estimule no-
vas ações neste sentido, promovendo a realiza-
ção de mais ações nessa modalidade. 
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Introdução 

O termo “Macrófita Aquática” é polissêmico no 
qual apresenta variações a partir de cada au-
tor. A definição mais amplamente reconhecida 
se refere a todas as plantas cujas partes fotos-
sintéticas estão permanentemente ou tempo-
rariamente submersas em água ou flutuam na 
superfície (Cook et al., 1974). Segundo Esteves 
(1998), as macrófitas são vegetais que, ao longo 
da evolução, regressaram do ambiente terrestre 
para o aquático, mantendo algumas semelhan-
ças com plantas terrestres, como cutícula e es-
tômatos em formas vestigiais ou pouco desen-
volvidos. Devido à sua diversidade, as macrófitas 
podem ser encontradas em várias localidades, 
como margens de rios, lagos, reservatórios, ca-
choeiras, fitotelmos e áreas costeiras, prosperan-
do em água doce, salgada ou salobra (Esteves, 
1998). Sua classificação varia de acordo com o 
ambiente em que se encontram. Muitos bene-
fícios estão associados às macrófitas, incluindo 
seu papel como produtores primários em ecos-
sistemas aquáticos, controle da erosão, dissi-
pação de energia cinética, efeitos de filtragem, 
ciclagem de nutrientes e uso como bioindicado-
res. No entanto, o crescimento descontrolado e a 
disponibilidade excessiva de nutrientes devido à 
ação humana podem causar a eutrofização, pre-
judicando o ecossistema circundante. Portanto, 
é essencial compreender essas espécies para 
controlar e reverter danos causados aos ecossis-
temas locais e adjacentes. Identificar as espécies 
locais e as condições do ecossistema permite a 
criação de planos de ação para combater os im-
pactos negativos dessas plantas aquáticas. As-
sim, visa-se identificar espécies de macrófitas 
presente no Rio Tietê na região de Araçatuba, 

relacionando seu alto índice de disseminação 
com as características físico-química da água, 
para encontrar formas de controle.

Material e Métodos 

Para a identificação das macrófitas e a análise 
da água, as amostras foram coletadas e entre-
gues à Universidade Estadual de Maringá (UEM). 
O material coletado consistia em duas amos-
tras de água do rio Tietê, uma do município de 
Araçatuba, e a outra de Brejo Alegre. Todos os 
exemplares foram armazenados em ambiente 
refrigerado e transportados com rigoroso con-
trole de temperatura para preservar as caracte-
rísticas locais. Além das amostras hídricas, foram 
coletadas macrófitas, totalizando duas amostras 
vegetais. A espécie coletada em Brejo Alegre foi 
transportada in natura, mantendo sua exposi-
ção à água local, enquanto a espécie coletada 
em Araçatuba foi mantida in natura, porém, em 
água natural. Na UEM, no Núcleo de Pesquisa 
em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura (Nu-
pélia), as amostras de água foram submetidas 
a análises no laboratório de Limnologia Básica, 
sob a supervisão do Dr. Ranulfo Combuca, espe-
cialista em química. Foram avaliados parâme-
tros físico-químicos, incluindo a concentração 
de oxigênio dissolvido (mg/L) utilizando o apare-
lho YSI modelo 550A, o potencial hidrogeniôni-
co (pH) com o pHmetro digital Digimed modelo 
DM-2P, a condutividade elétrica (µS.cm^2) por 
meio do condutivímetro digital Digimed DM-3P 
e a turbidez (NTU) com o turbidímetro digital La-
Motte modelo 2020e. Em seguida no Laborató-
rio de Macrófitas Aquáticas, as macrófitas foram 
identificadas com a Professora Aline Rosado, es-
pecialista em Ecologia de Ambientes Aquáticos 
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Continentais e doutora em Biologia Comparada. 
Além disso, no Laboratório de Ecologia de Ma-
croinvertebrados, a Professora Janet Higuti, es-
pecialista em Ecologia de Ambientes Aquáticos 
Continentais, foram identificados eventuais ma-
croinvertebrados que estavam aderidos às raízes 
das macrófitas. 

Resultados e Discussão 

As analises químicas realizadas, permitiu a me-
lhor compreensão das espécies de macrófitas 
que vivem nos locais estudados (Tabela 1). É pos-
sível perceber que a região de Brejo Alegre é um 
local muito mais eutrófico, se comparado à Ara-
çatuba. Araçatuba - Turbidez (NTU): 2.332 Con-
dutividade (Ms/cm²): 175,5 Oxigênio (Mg/L): 13,60 
Oxigênio (%): 127,9 pH: 6,82 Brejo Alegre - Turbi-
dez (NTU): 107.05 Condutividade (Ms/cm²): 172.4 
Oxigênio (Mg/L): 12,30 Oxigênio (%): 119,8 pH: 
9,35 Em ambos os locais de coleta, as espécies 
de macrófitas variaram (Tabela 2). Cada espécie 
de macrófita possui individualmente caracterís-
ticas ecossistêmicas que beneficiam seu cresci-
mento, por isso, através dos resultados abióticos 
pode-se predizer alguns dos motivos para a dife-
renciação dos organismos e sua localidade. Ara-
çatuba: Eichhornia crassipes, Eichhornia azurea, 
Pistia stratiotes, Polygonum ferrugineum. Brejo 
Alegre: Eichhornia crassipes, Eichhornia azurea, 
Hydrilla verticillata, Salvinia, Typha. A eutrofiza-
ção é o aumento da concentração de nutrientes, 
em especial, fósforo e nitrogênio, que causam 
o evento de floração das águas. Esse processo 
pode ocorrer naturalmente em ambientes com 
solo e águas férteis, mas atualmente as ações 
antropogênicas aceleraram as incidências. Se-
gundo von Sperling (1996), regiões hidrográfi-
cas que possuem matas e florestas ao seu redor, 
conseguem controlar melhor sua produtividade, 
visando que a vegetação aumenta a capacidade 
de filtração hídrica e de nutrientes que poderiam 

ser levados para corpos d’água. Mas, ao retirar a 
vegetação ripária para outras atividades como, 
a agricultura ou ocupação urbana, a filtração 
fica em defasagem, e esses nutrientes acabam 
sendo levados para os cursos hídricos. Outros 
fatores importantes é a utilização de fertilizan-
tes, que possuem em sua composição grande 
quantidade de fósforo e nitrogênio para enri-
quecimento do solo e a falta de planejamento 
urbano, pois a utilização de áreas inapropriadas, 
por exemplo, perto de cursos d’água, resulta em 
assoreamento, má drenagem pluvial e efluentes 
que acabam por piorar ainda mais o processo 
de eutrofização. Os locais de coletas em Araça-
tuba e Brejo Alegre são circundados por ran-
chos, condomínio, prainhas e até mesmo áreas 
de agricultura, e pode-se observar que o Código 
Florestal instituído pela Lei Lei Nº 12.651, de 25 de 
maio de 2012 que padroniza em regra o tama-
nho ideal das Áreas de Preservação Permanente 
(APP’s) de acordo com a largura dos rios, não é 
vigorado. Um dos motivos do descumprimento 
desse código, é que a grande maioria das cons-
truções ao redor do rio são anteriores ao vigor da 
lei, que não pode ser retroativa. Dessa forma, a 
falta de planejamento e cuidado com essas áre-
as resultou em um grande processo de eutrofi-
zação, que por consequência afeta pH, turbidez, 
condutividade, oxigênio e outras características, 
criando o local perfeito para grande dissemina-
ção de espécies de macrófitas. 

Conclusão

Nas áreas de coleta foi possível relacionar as 
ações antrópicas com o processo de eutrofiza-
ção e floração, que resulta em problemas de 
cunho social, financeiro, biológico e físico. Por 
isso, é de interesse de diversas esferas o controle 
desses organismos, que podem ser feitos de for-
ma mecânica, química ou biológica.
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Introdução 

A formação em Psicologia apresenta desafios 
aos universitários, que lidam com estudos e res-
ponsabilidades pessoais. A entrada na vida aca-
dêmica é complexa e mais desafiadora para pais 
e mães universitários, que precisam equilibrar 
ser estudantes e responsáveis pelos filhos. Isso 
requer habilidades organizacionais e de gestão 
de tempo, além de enfrentarem desafios emo-
cionais, como a culpa e a sobrecarga. Torna-se 
necessário oferecer apoio adequado a esses in-
divíduos, considerando a complexidade de suas 
responsabilidades familiares, afazeres domés-
ticos e vida acadêmica. Em uma pesquisa rea-
lizada por Silva e Guedes (2020) foram encon-
trados desafios para pais e mães universitários, 
incluindo a dificuldade em solicitar exercícios 
domiciliares, falta de acesso a creches públicas 
e limitações financeiras para serviços privados. 
De acordo com uma pesquisa realizada por Bri-
to et al. (2021) sobre pais e mães universitários 
no curso de medicina, muitos desses estudan-
tes mencionaram que, apesar das dificuldades 
em conciliar suas responsabilidades pessoais e 
acadêmicas, não se arrependem de suas esco-
lhas e sentem orgulho em exercer essa dupla 
função. Enfatizamos a importância de uma rede 
de apoio e políticas inclusivas na universidade 
para auxiliar pais e mães universitários a equi-
librar suas múltiplas responsabilidades, bem 
como a realização de mais estudos para melhor 
entender essa realidade complexa e encontrar 
soluções que promovam sucesso acadêmico e 
qualidade de vida. A presente pesquisa objeti-
va compreender a relação entre a formação em 
Psicologia e os desafios enfrentados por esses 
pais e mães, visando contribuir para um am-
biente acadêmico mais inclusivo e colaborativo.

Material e Métodos 

A presente pesquisa de Iniciação Científica foi 
submetida ao Comitê de Ética e recebeu pare-
cer favorável, sob o número 5.917.587. Primeira-
mente, foi realizado um levantamento de gradu-
andos nesta condição ao longo do curso, sendo 
apresentada a proposta da pesquisa para adesão 
na participação. Participaram cinco estudantes 
matriculados no curso de Psicologia de uma ins-
tituição de ensino superior do oeste paulista, que 
são mães ou pais universitários. Os instrumentos 
utilizados foram: entrevista semiestruturada, so-
bre dados pessoais do participante, compreen-
são da dinâmica familiar e de cuidados com o 
(os) filho(os) e envolvimento no processo de en-
sino-aprendizagem na graduação e os desafios 
enfrentados em conciliarem diferentes funções; 
e questionário de classificação econômica dos 
participantes - Critério de Classificação Econô-
mica Brasil (ABEP, 2022), que objetiva conhecer 
quem é o chefe da família, o grau de escolarida-
de do chefe, acesso aos serviços públicos e ava-
liar o poder de compra (itens de conforto), resul-
tando em uma classificação.

Resultados e Discussão 

Através da realização de cinco entrevistas, qua-
tro mães e um pai nos diferentes anos do curso 
de psicologia, é possível obter uma compreen-
são mais específica e abrangente dos desafios 
que estes alunos enfrentam na conciliação da 
maternidade/paternidade com a vida acadê-
mica. Ao observar o relatado nas entrevistas, 
podemos verificar que a experiência de conci-
liar a maternidade/paternidade com os estudos 
universitários é desafiadora. Cada entrevistado 
destacou as mudanças significativas que ocor-
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reram em suas vidas após se tornarem pais, al-
terando suas prioridades e visões de mundo. 
O apoio proveniente da família foi identificado 
como um elemento fundamental no enfrenta-
mento das responsabilidades ligadas à mater-
nidade e paternidade. Os participantes desta-
caram a relevância do apoio oferecido por seus 
cônjuges, bem como por outros membros do 
núcleo familiar, incluindo pais e sogra. Além dis-
so, emergiu a necessidade de uma divisão de ta-
refas domésticas, demonstrando a importância 
do compartilhamento das responsabilidades. 
Os desafios dos papéis de mãe e de docente são 
múltiplos e conciliá-los é um desafio (Rodrigues; 
Morais, 2021). No entanto, a ausência no lar em 
virtude dos estudos, foi apontada como um de-
safio, gerando sentimento de culpa e preocupa-
ção em relação aos filhos. Alguns entrevistados 
relataram a necessidade de fazer ligações para 
se manterem conectados, que se sentem an-
gustiados ao ouvirem as saudades e desejos de 
seus filhos de terem sua presença em casa. No 
contexto das políticas de amparo institucional 
adotadas pela instituição universitária, houve 
diversidade de percepções entre os sujeitos en-
trevistados. Alguns entrevistados mencionaram 
que não havia políticas específicas de apoio às 
mães e pais universitários, enquanto outros no-
taram que os professores tinham um olhar di-
ferenciado e um ambiente amigável. Sugestões 

foram dadas, como a realização de campanhas 
e palestras para incentivar e dar suporte es-
pecífico às mães e aos pais nessa situação. De 
acordo com Tauil (2019), a mulher que é mãe e 
estudante enfrenta diversos desafios ao buscar 
uma profissão de nível superior no Brasil. Nesse 
sentido, a implementação de Políticas Públicas 
que visem apoiá-las e garantir um ambiente 
acolhedor nas instituições de ensino superior 
pode facilitar o processo de conciliar a materni-
dade com os estudos acadêmicos. Inclusive, ga-
rante que os pais e mães universitários tenham 
igualdade de oportunidades para acessar, per-
manecer e se formar na educação superior. Isso 
evita que obstáculos adicionais relacionados à 
parentalidade prejudiquem seu desempenho 
acadêmico e suas chances de sucesso.

Conclusão

A conciliação entre vida acadêmica e responsa-
bilidades parentais é desafiadora. Políticas de 
apoio oferecem suporte emocional, psicológico 
e prático a pais universitários, reduzindo estresse 
e aumentando foco nos estudos. A implementa-
ção de políticas públicas acolhedoras é vital para 
alunos que equilibram tais responsabilidades, 
buscando igualdade de oportunidades e suces-
so acadêmico.
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Introdução 

A Epidermolise Bolhosa (EB) é uma doença rara, 
hereditária, de desordem dermatológica, sem 
cura e que causa grande impacto na vida do pa-
ciente e de sua família, devido as lesões externas 
na pele, a dor física, o sofrimento emocional e 
econômico. A equipe de enfermagem tem um 
papel fundamental no cuidado a estes pacientes 
com EB, principalmente com recém-nascidos 
(RN) pois um cuidado individualizado, planejado 
e humanizado irá proporcionar uma melhoria e 
sobrevida destas crianças. O trabalho tem como 
objetivo descrever os cuidados de enfermagem 
para os recém-nascidos com Epidermólise Bo-
lhosa. Justifica-se este trabalho pelos dados epi-
demiológicos, encontra-se registrado 270 pes-
soas com EB no estado de São Paulo segundo 
a AAPEB (Associação de Portadores de Epider-
molise Bolhosa). E o registro da DEBRA BRASIL 
aponta para 1173 casos cadastrados no Brasil e 
de 191 óbitos de 2016 a 2022, muitos morrem an-
tes de serem notificados, pois a falta de informa-
ção no meio dos profissionais de saúde tem con-
tribuído para isso. Sendo assim, entende-se que 
além da formação acadêmica o enfermeiro deve 
adquirir novos conhecimentos, se aperfeiçoar 
durante toda sua trajetória profissional. Diante 
do apresentado até o momento, a questão que 
norteia este trabalho é: Como os cuidados de 
enfermagem podem contribuir para a sobrevida 
do recém-nascido com EB? 

Material e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa baseada na literatura, 
dando ênfase no levantamento dos cuidados de 
enfermagem ao recém-nascido com Epidermó-
lise Bolhosa. Consiste de maneira sistemática a 

utilização de conhecimentos na literatura para 
elaborar uma revisão confiável e precisa, para 
que possa ser utilizado por profissionais da área 
de enfermagem. Os artigos selecionados foram 
extraídos das bases de dados eletrônicas: Pub-
Med, SciELO, Lilacs e MedLine, banco de teses 
das universidades brasileira, informativos e Gui-
delines, sendo da língua inglesa e portuguesa. 
Os descritores utilizados foram: Epidermólise 
Bolhosa; Cuidados de Enfermagem; Tratamento 
e Diagnóstico da Epidermólise Bolhosa. A prin-
cipio foram encontrados quarenta e cinco arti-
gos, após a leitura na integra foram selecionados 
apenas vinte e nove, entre eles site e cartilhas 
de órgãos oficiais. Excluiram os artigos que não 
se enquadravam dentro da temática e que não 
eram pertinentes ao tema. Após a seleção dos 
artigos foi elaborado uma escrita relacionada ao 
conhecimento técnico com bom entendimento 
ao leitor. 

Resultados e Discussão 

A EB é uma doença genética rara que é carac-
terizada pela presença de bolhas que podem 
surgir desde o nascimento, no simples toque 
ou por traumatismo mínimo. Pertence a um 
grupo de afecções cutâneas bolhosas de cará-
ter hereditário (MANDELBAUM ET AL, 2003) e 
(DECLAIR E ALBOLEDO, 2009). De acordo com 
as informações fornecidas pelo site da DEBRA 
BRASIL (2015), a pele se descola por trauma, pelo 
calor excessivo e até mesmo de forma espontâ-
nea, causando bolhas dolorosas com sintomas 
que podem variar de leve a letal, de acordo com 
os tipos e subtipos. Muitos deles associados a 
complicações, incluindo lesões extra cutâneos 
como: anemia crônica, osteoporose e problemas 
gastrintestinais e cardíacos. O diagnóstico é de 
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suma importância para definir os cuidados que 
deverão ser prescritos aos portadores, visando 
a melhoria da qualidade de vida destes pacien-
tes, pois a cura ainda não existe. Atualmente os 
métodos diagnósticos disponíveis são a Micros-
copia Eletrônica (ME) que determina o nível de 
acometimento da pele e a morfologia da zona 
da membrana basal (ZBM), a Microscopia por 
Imunofluorescência (MI) que pode distinguir e 
classificar os diversos tipos, e o diagnóstico pré-
-natal. Por ser uma doença de características 
hereditárias muitos pesquisadores estão se de-
dicando ao estudo genético e muitos diagnós-
ticos estão sendo detectados nos testes pré-na-
tais, contribuindo assim para novas formas de 
tratamento como a terapia gênica ou com pro-
teínas especificas (DECLAIR E ALBOLEDO, 2009) 
A biópsia de pele intraútero pode ser realizada 
após a 15ª semana gestacional e a análise do 
DNA fetal pode ser realizado o mais precoce pos-
sível, através da biopsia da vilosidade coriônica 
ou amniocentese (SAMPAIO, OLIVEIRA, MIGUE-
LEZ, 2007). O tratamento é no sentido de evitar 
que novas bolhas se formem na pele. Spineli et 
al (2003) destacam que uma vez confirmado o 
diagnóstico, o tratamento será sintomático e se 
baseará primariamente em cuidados tópicos 
paliativos. Os cuidados focados na prevenção 
do trauma, descompressão das bolhas e trata-
mento das infecções secundárias, levando em 

conta ainda o estado nutricional e gastrointes-
tinal do paciente, além do seu estado psicoló-
gico (DENYER, 2005; PITTA et al 2016). Amaral, 
Andrade e Barbosa (2014) destacam os cuidados 
aos pacientes, e tem-se demonstrado um gran-
de desafio a equipe de enfermagem, uma vez 
que esses pacientes induzem os profissionais 
de saúde ao estresse pelo pouco conhecimen-
to que estes têm da patologia. Provocando to-
mada de medidas e de decisões, muitas vezes, 
incertas e até inadequada diante dos pacientes 
que, são acometidos de forma diferenciada. Pre-
cisa-se atentar para vários fatores, como banho, 
vestuário, alimentação, higiene, prevenção e tra-
tamento com as bolhas e atentar para aspectos 
psicológicos que envolvem os familiares, cuida-
dores e equipe multiprofissional, principalmen-
te a equipe de enfermagem que permanece 24 
horas por dia com estes pacientes.

Conclusão

Portanto, o enfermeiro deve ter o conhecimento 
sobre os cuidados iniciais ao recém-nascido, o 
tratamento ser para a prevenção de novas bo-
lhas, oferta nutricional adequada, suporte aos 
familiares e cuidadores, o autocuidado é para o 
resto da vida e a enfermagem pode contribuir 
na qualidade de vida da criança.
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Introdução 

A medicina regenerativa, tem como objetivo a 
substituição ou regeneração de células, tecidos 
ou órgãos lesados restabelecendo suas funções 
morfofuncionais (KABIR et al., 2021), baseada na 
ciência de biomateriais aplicada, onde concen-
trados de plaquetas, foram desenvolvidos com 
material do próprio paciente, utilizado de forma 
segura (FUJIOKA-KOBAYASHI et al., 2020; LIANG 
et al., 2021). Vastamente aplicada, junto a faci-
lidade clínica estabelecida de uso, a composi-
ção do PRP, fornece propriedades bioquímicas 
atraentes, angiogênicas, osteogênicas, anti-in-
flamatórias, antimicrobianas, inibitórias da dor 
e cicatrizantes, tornando-os desejáveis e revolu-
cionários. A fibrina rica em plaquetas (PRF) foi 
desenvolvida sem anticoagulante por meio da 
centrifugação do sangue imediatamente após a 
coleta, trazendo vantagens como liberação mais 
gradual de fatores de crescimento endotelial 
(DAMSAZ et al., 2020). Sintetizada no fígado na 
forma de fibrinogênio solúvel, a fibrina é uma 
proteína plasmática envolvida no estágio poste-
rior da hemostasia, utilizada de forma individual 
ou conjugada (DUCRET et al., 2021). Ocorrendo 
um sangramento, é desencadeada a cascata 
de coagulação pela ativação proteolítica de se-
rina proteases, expressas por plaquetas e endo-
télio ou no plasma (BRINKMANN et al., 2023). A 
trombina circulante então cliva as moléculas de 
fibrinogênio em monômeros de fibrina inso-
lúveis que então se auto associam para formar 
um polímero de fibrina, estabilizada pela trans-
glutaminase, levando a um coágulo sanguíneo 
reticulado final (DUCRET et al., 2021). Diante do 
exposto e da grande aplicabilidade dos con-
centrados sanguíneos associado a fibrina na 
medicina regenerativa, essa revisão integrativa 

avaliou essa integração, por meio de resultados 
apresentados em estudos científicos recentes e 
publicados. 

Material e Métodos 

Esta revisão integrativa abordou um levanta-
mento de artigos de revisão e artigos clínicos 
utilizando dois bancos de dados, PubMed/ME-
DLINE, Google Schoole, durante abril de 2023, 
usando os seguintes termos como palavras-cha-
ve: “blood concentration, fibrin and regenerati-
ve medicine”, com uma restrição de tempo de 
publicação do período de 2021 à 2023. Após con-
sulta feita ao banco de dados PubMed e Google 
Schooler, os resultados da pesquisa mostraram 
53 no período, onde após pesquisa 21 artigos 
não apresentaram texto com total acesso, sendo 
excluídos, restando 32 artigos que foram anali-
sados posteriormente. Os critérios de exclusão 
foram aplicados de forma imparcial, indepen-
dentemente dos resultados apresentados por 
cada artigo. Os critérios de exclusão Forram: ar-
tigos que em seu resumo não continham intro-
dução, objetivos, metodologia, resultados e con-
clusão e também artigos sem acesso completo 
ao texto. Primeiramente verificamos os artigos 
que apresentaram as palavras chaves relaciona-
das ao tema da pesquisa inicial para em seguida 
restringir os trabalhos com enfoque dessa revi-
são. Após seleção feita do banco de dados Pub-
Med, dos 32 artigos selecionados, foi realizado 
análise de todos os resumos, selecionando todos 
continham introdução, objetivo, metodologia, 
resultados e conclusão. Após leitura, 17 artigos 
apresentaram todos os requisitos citados acima. 
A seleção dos estudos foi realizada criteriosa-
mente seguindo os critérios de elegibilidade, a 
fim de minimizar vieses.
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Resultados e Discussão 

Com os avanços no desenvolvimento de vários 
concentrados de plaquetas, uma das áreas que 
teve maior destaque e saiu na frente no apro-
veitamento foi a odontológica, utilizando o PRP 
na terapia endodôntica regenerativa com cape-
amento direto da polpa, tratamento para a ne-
crose pulpar, baseada na substituição do tecido 
pulpar inflamado ou necrótico por materiais 
de preenchimento artificial (SCHMALZ, 2020; 
LIANG et al., 2021); restauração do tecido dentá-
rio infeccioso ou doente são conhecidos como 
procedimentos regenerativos; formação de an-
daimes que desempenham um papel funda-
mental na terapia endodontia regenerativa (pois 
fornecem um microambiente favorável para que 
as células tronco migrem, proliferem e se dife-
renciem. Outra área de utilização do PRF foi no 
tratamento de úlceras por fornecer um meio da 
cicatrização rico em fatores de crescimento e 
citocinas (ETULAIN, 2018; SINGH et al., 2022). Os 
efeitos positivos do PRF na cicatrização dessas 
e outras feridas para o tratamento de vários de-
feitos de tecidos moles em medicina e odonto-
logia foram sublinhados por Petrescu et al. que 
destacou o fato de que o uso de PRF melhorou 
os resultados relacionados aos pacientes, como 
desconforto pós-cirúrgico e dor. A membrana 
de PRF colocada no local da lesão formou uma 
matriz de fibrina sólida que se remodela lenta-
mente em um coágulo sanguíneo concentrado 
natural, oferendo e evidenciando todas as vanta-
gens de usar enxertos de tecido 100% autólogo 
em um método de fácil obtenção que não pro-
voca nenhum tipo de reação de corpo estranho 

que possa ser criada com substitutos de tecido 
não aut[ologo (PETRESCU et al., 2021). Além dis-
so, o processo de coleta de sangue para a forma-
ção inicial do PRF utilizado, não causou danos 
a outros tecidos, em contraste com enxertos de 
tecido conjuntivo que implicam morbidade adi-
cional da área doadora (PETRESCU et al., 2021). 
Os resultados de todos os artigos mencionados 
acima concordam com os resultados explana-
dos nessa pesquisa atual e validam a eficácia do 
PRF no tratamento de cicatrização. Com isso é 
importante enfatizar que esta revisão pode con-
tribuir para o desenvolvimento de uma nova 
abordagem mais positiva ainda para utilização 
do PRF. No entanto, essa revisão não está isenta 
de limitações, particularmente refletidas no fato 
de que a eficiência do PRF não foi diretamente 
comparada com outras abordagens terapêuti-
cas, como a cicatrização sem PRF ou a cicatri-
zação associada ao uso de enxágue antimicro-
biano (PETRESCU et al., 2021). Atualmente, vários 
dispositivos e protocolos para preparar PRP e 
outros derivados do sangue, como a fibrina rica 
em plaquetas (PRF) foram comercializadas e os 
esforços de padronização criaram uma estrutura 
para a descrição do produto (AMO et al., 2020). 

Conclusão

Diante dos resultados apresentados, o PRF no 
processo de cicatrização proporciona resulta-
dos finais clínicos e estéticos adequados. O PRF 
pode ser considerado um componente de sus-
tentação ideal para aumentar a proliferação e di-
ferenciação das células que participam do pro-
cesso de reparação tecidual.
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Introdução 

As perdas gestacionais estão presentes no coti-
diano de hospitais, centros de saúde e até mes-
mo dentro das próprias residências. Há diversos 
artigos que exploram o luto na UTI-neonatal, 
mas pouco se fala a respeito deste processo nas 
perdas ainda na gestação. O luto nesse contex-
to é visto por uma perspectiva diferente dos de-
mais, marcando mulheres por uma dor repleta 
de culpa, desamparo e impotência, mas apesar 
disso, não é reconhecida como algo “necessá-
rio” para se enlutar. Worden (2013), pontua que 
o luto não autorizado relaciona-se às perdas que 
não são aprovadas pelo meio social, sendo ne-
gadas pela sociedade e consequentemente não 
são consideradas como perdas. Esse sentimento 
de desamparo configura-se enquanto “(...) a cris-
talização do estado vivencial daqueles que tem 
seus lutos marginalizados, e que, a sociedade 
da qual faz parte, não tenha autorizado e aceito 
o seu luto” (FÄRBER, 2013, p.4). O luto não reco-
nhecido ainda é uma área em expansão quanto 
às pesquisas na área da Psicologia. Nesse senti-
do, este estudo foi pensado frente ao sofrimento 
de mulheres que passaram pela perda gestacio-
nal e assim sofrem no silêncio seu luto, onde por 
vezes acabam por nem se autorizar a sofrê-lo. 
Além disso, há também a ausência de estudos 
com enfoque em perdas gestacionais antes de 
20 semanas de gestação. Com isso, nossos ob-
jetivos se pautaram em: compreender de que 
maneira o não reconhecimento do luto e a fal-
ta de rituais de despedida podem influenciar na 
elaboração da perda gestacional, e quais as im-
plicações emocionais neste contexto.

Material e Métodos 

A metodologia utilizada foi um estudo de cam-
po com abordagem qualitativa, tendo a apro-
vação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE 
60815022.8.0000.5496). A coleta dos dados foi 
realizada por meio de formulários on-line, via 
Google Forms, contendo perguntas abertas que 
abordavam os sentimentos e a experiência de 
mulheres frente a perdas gestacionais. O for-
mulário foi divulgado em grupos de Whatsapp e 
redes sociais como Instagram e Facebook, bus-
cando maior alcance possível, já que é um públi-
co-alvo de difícil acesso. Como critérios de inclu-
são, foram consideradas mulheres que tenham 
passado pela experiência da perda gestacional 
em decorrência de abortos espontâneos ou óbi-
to fetal, que não tenham tido acesso a rituais de 
despedida e/ou fúnebres. Sendo excluídos os ca-
sos de perda gestacional por conta de óbito fetal, 
o qual foi possível realizar rituais de despedida e/
ou fúnebres, assim como casos de aborto auto-
provocado. Para analisar os dados, foi utilizada a 
técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (2012), 
que visa à análise de comunicações, seja de en-
trevista ou documentos. 

Resultados e Discussão 

A partir dos dados coletados em campo, foi pos-
sível a organização de quatro categorias, sendo: 
a) Sentimentos das mães diante da notícia da 
perda gestacional; b) A não despedida e a falta 
de sensibilidade dentro dos hospitais; c) “O que 
os olhos não veem o coração não sente?!” - Espa-
ço para vivência do luto e elaboração da perda 
gestacional; d) A vivência pós-perda e o assumir-
-se mãe. Diante dos resultados e das discussões 
levantadas, podemos destacar o quanto o não 
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reconhecimento do luto em perdas gestacio-
nais impacta diretamente no processo de elabo-
ração, pensando que os sentimentos acerca da 
perda são constantemente invalidados desde as 
próprias instituições de saúde. Os profissionais 
atuantes deste contexto são cruciais para o pro-
cesso dessas mulheres, levando-se em conside-
ração que são os mesmos que perpassam o prin-
cipal momento ao lado delas. Casellato (2015) 
pontua que as falas que expressam o não reco-
nhecimento desprezam, ignoram, desdenham, 
invalidam e em especial, deslegitimam as expe-
riências e os esforços que são direcionados pelo 
enlutado, esforços esses quanto ao seu processo 
de reorganização e integração que é vivenciado 
no processo de luto. Com isso, é necessária uma 
abordagem e acolhimento específico para o mo-
mento, pensando nos deveres e princípios éticos 
que esses profissionais precisam estar engaja-
dos. Por meio das respostas foi possível notar as 
lacunas que ainda existem e que potencializam 
o não reconhecimento do luto dessas mulheres, 
onde há falta de sensibilidade, preparo e huma-
nização da própria equipe de saúde. Não nos de-
bruçamos em padronizar tal concepção sobre 
todas as instituições de saúde, mas fica-se um 
questionamento sobre o por que essas “falhas” 
ocorrem e a falta que proporcionou às mulheres 
que se prontificaram a participar e compartilhar 
voluntariamente sua vivência nesta pesquisa. A 
inviabilização de rituais de despedida escancara 
a deslegitimação da dor dessas 30 mulheres, já 

que dentro das instituições, cabe a equipe mul-
tiprofissional buscar maneiras de validar esse 
luto e tornar o ambiente o mais acolhedor possí-
vel. Marrero e Belancieri (2022, p. 152), pontuam 
que durante os rituais de despedida acontece “...
um momento de partilha, em que, os familiares 
e amigos se reúnem para prestar uma homena-
gem (...) trocar angústias e dores”. Com isso, os 
rituais fúnebres são cruciais para nos lembrar e 
nos fazer entrar em contato com a vulnerabili-
dade e finitude da vida, ofertando um ambiente 
aberto para a expressão da dor, desespero e de-
mais sentimentos, que por vezes são afastados 
e evitados pelo social (D´ORIO, 2010). Percebe-
-se a importância em pensar as práticas dentro 
das instituições de saúde, tal como o trabalho do 
Psicólogo hospitalar/saúde, que durante a pes-
quisa passou de certa forma “camuflado”, dei-
xando nas entrelinhas se este estaria presente 
no momento da perda dessas mulheres. 

Conclusão

Consideramos que a falta de reconhecimento 
do luto e de rituais de despedida influenciou em 
diversos aspectos emocionais dessas mulheres 
visto que há certas normas sociais, que parecem 
querer listar qual luto é válido. Sugerimos a ela-
boração e instituição de protocolos específicos 
nas maternidades voltados para as perdas ges-
tacionais.
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Introdução 

Doença renal crônica (DRC) é o termo geral que 
designa as anormalidades estruturais ou funcio-
nais dos rins mantidas por pelo menos três me-
ses (KDIGO, 2013). Afeta 9,1% da população mun-
dial, porém nos países em desenvolvimento os 
dados de prevalência são limitados e heterogê-
neos, prejudicando as estimativas (GBD, 2020). 
No Brasil, não há informações confiáveis sobre a 
prevalência real da DRC (PICCOLLI; NASCIMEN-
TO; RIELLA, 2017). Entretanto, nos dados do Cen-
so Brasileiro de Diálise, realizado pela Sociedade 
Brasileira de Nefrologia (SBN), estimou-se 153.831 
pacientes em tratamento dialítico em 2022 (SBN, 
2022). Considerada uma condição silenciosa, fre-
quentemente progride para insuficiência renal 
em estágio terminal, sendo necessário a terapia 
renal substitutiva (TRS) como, a hemodiálise, a 
diálise peritoneal ou o transplante renal. Diver-
sas causas são atribuídas à DRC, porém desta-
cam-se o diabete mellitus (DM), a hipertensão 
arterial sistêmica (HAS) e as glomerulonefrites 
(DRAIBE; AJZEN, 2011). A diálise compreende um 
processo físico-químico artificial cujo objetivo é 
remover do sangue o excesso de resíduos e líqui-
dos que serão transferidos para uma solução de 
diálise, por meio de uma membrana semiper-
meável. Os solutos são transferidos por difusão, 
respeitando o gradiente de concentração e os 
líquidos seguem o gradiente de pressão hidros-
tática ou osmótica (MANFRED et al., 2011). Dessa 
forma, o objetivo do presente trabalho é relatar 
o perfil clínico e sociodemográfico de pacientes 
com DRC submetidos a&#768; hemodiálise em 
um centro de diálise no interior de São Paulo. 

Material e Métodos 

Este é um estudo transversal conduzido no 
centro de diálise Clinefran – Clínica de Nefrolo-
gia Franco da Rocha, localizado no município 
de Promissão-SP, responsável por atender pa-
cientes em hemodiálise do Sistema Único de 
Saúde (SUS) que são encaminhados via Central 
de Regulação de Ofertas de Serviços de Saúde 
(CROSS). A clínica utiliza o sistema de geren-
ciamento NephroSys® e prontuários de papel, 
os quais foram ferramentas para coleta dos da-
dos dos pacientes. Pacientes Todos os pacientes 
com mais de 18 anos de idade que estavam em 
programa de hemodiálise entre os meses de ju-
nho a agosto de 2023 foram incluídos no estudo. 
O presente estudo foi desenvolvido após aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa da Universi-
dade de Marília - UNIMAR e assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido pelos vo-
luntários. Análise estatística A análise estatística 
foi realizada com o software SPSS, versão 25.0 
para Windows (SPSS, Inc. Chicago, IL, EUA). Os 
resultados foram apresentados em percentual, 
média, desvio-padrão ou mediana e interquartis, 
quando apropriado. 

Resultados e Discussão 

Durante o período do estudo, 103 pacientes em 
hemodiálise foram avaliados, sendo 59% do gê-
nero masculino, com idade média de 57 ±12 anos. 
Quanto ao tempo de diálise, a mediana foi de 31 
meses (3 - 295 meses). Os principais diagnósti-
cos de base da doença renal foram: HAS (40%), 
DM (35%), glomerulonefrite crônica (9%) e doen-
ça renal policística (3%). Os 13% restantes dos pa-
cientes do estudo tinham causas indetermina-
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das ou outras causas de DRC. Ademais, no total 
de pacientes, 86% possuíam hipertensão e 49,5% 
diabetes. Quanto ao tratamento da hiperfosfate-
mia, 64% dos pacientes faziam uso de quelan-
tes de fósforo, sendo o cloridrato de sevelamer o 
mais utilizado (98,5%). O sintoma de constipação 
intestinal (CI) foi uma das queixas mais comuns, 
sendo relatada por 67% dos pacientes, concor-
dando com o fato de que a prevalência de CI 
entre os portadores de DRC, especialmente na-
queles submetidos a hemodiálise, é maior do 
que em indivíduos saudáveis (YASUDA, 2002). 
No Brasil, as estimativas da prevalência da DRC 
são incertas, resultando em subdiagnósticos 
(PEREIRA et al.,2016). Com o intuito de ampliar 
o conhecimento sobre a doença e as modalida-
des de terapia no país, a SBN realiza anualmen-
te censos com as unidades de TRS que se com-
prometem a responder o questionário. Assim, 
comparando os dados obtidos na clínica com os 
dados do Censo da SBN (2022), a média nacio-
nal de pacientes que possuem a fonte pagadora 
sendo o SUS é de 80% e na clínica avaliada é de 
100%, concordando com o fato de que no Brasil 
os pacientes renais recebem tratamento dialí-
tico majoritariamente por meio do SUS (MOU-
RA et al., 2014). De forma similar aos dados da 

clínica observada, há prevalência de pacientes 
homens e faixa etária entre 45 e 64 anos (NER-
BASS, 2022). A HAS e o DM representando, cada 
um, quase um terço de todas as etiologias de 
base, diferindo das décadas passadas quando a 
principal causa de DRC eram as glomerulonefri-
tes (FILHO; BRITO, 2006). Considerando a eleva-
da prevalência de hiperfosfatemia nos pacientes 
em diálise no mundo (HUANG et al., 2021) e a 
associação da mesma com o risco de mortali-
dade cardiovascular, faz-se necessário o uso dos 
quelantes de fósforo. De maneira semelhante à 
clínica, dados recentes de um trabalho america-
no demonstrou que 63% dos pacientes em diá-
lise utilizam algum tipo de quelante de fósforo 
(SPRAGUE, 2021). 

Conclusão

A pesquisa permitiu o maior conhecimento do 
perfil dos portadores de DRC da região atendida 
pelo centro de diálise estudado, evidenciando 
que tanto os dados clínicos quanto sociodemo-
gráficos da clínica se equiparam aos dados na-
cionais e internacionais.
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Introdução 

A produção de cana-de-açúcar na safra 2023/24 
deverá crescer em 4,4% em relação ao ciclo 
2022/23, sendo estimada em 637,1 milhões de to-
neladas. (Conab, 2023). Esses dados mostram a 
importância do cultivo da cana-de-açúcar na ex-
pansão constante de uma produção de energia 
limpa e renovável. (Oliveira et al., 2022). A cana-
-de-açúcar tem atributos para produzir açúcar, 
etanol, gerar energia, produtos biodegradáveis 
e alimentos para produção animal (Heinrichs 
et al., 2017). Na cana-de-açúcar, o potássio é um 
elemento essencial com grande exportação, ne-
cessitando disponibilidade adequada para aten-
der a demanda da cultura. Segundo Melo et al. 
(2021), as perdas de K por lixiviação geralmente 
são baixas, mas podem ocorrer quando as entra-
das de K excedem a soma da capacidade de re-
tenção de K e da absorção da planta ou quando 
ocorre um fluxo preferencial de água. De acordo 
com Dal Molin et al., (2020), a polihalita mostra-
-se como alternativa aos fertilizantes convencio-
nais no Brasil. Possui a vantagem de sua ocor-
rência ser natural na forma mineral, deste modo, 
é um fertilizante que pode ser aproveitado na 
agricultura orgânica, tornando-se um merca-
do vantajoso para a cana-de-açúcar orgânica 
brasileira (Herrera, 2019). É um fertilizante livre 
de Cl, evitando a salinização e compactação do 
solo. Composto por quatro macronutrientes em 
um único grânulo, K, Ca, Mg e S, com liberação 
gradual de nutrientes. O objetivo do trabalho foi 
avaliar o potencial fertilizante da polihalita e o 
estado nutricional da soqueira de cana-de-açú-
car. 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na safra 2022/2023, 
na cana-de-açúcar (2ª soca - variedade CTC 4), 
em São João do Pau d’alho, SP. O clima foi clas-
sificado como Aw, com temperatura média de 
24ºC. O solo foi classificado como Argissolo Ver-
melho Amarelo distrófico (Santos et al., 2018). O 
delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados com 04 repetições. Os tratamentos 
foram: T1- Gesso (1 t ha-1, no plantio); T2- Gesso 
(1 t ha-1) + KCl (120 kg ha-1 K2O, reaplicado anu-
almente); T3- KCl (120 kg ha-1 K2O, reaplicado 
anualmente); T4- T1 + KCl (120 kg ha-1 K2O, re-
aplicado anualmente) + 300 kg de gesso; T5- 
polihalita-120 (120 kg ha-1 K2O, no plantio); T6- 
polihalita-240 (240 kg ha-1 de K2O no plantio); 
T7- polihalita-360 (360 kg ha-1 de K2O no plan-
tio); T8- polihalita + KCl (relação 1:2, 120 kg ha-1 
de K2O reaplicado anualmente); T9- - polihalita 
+ KCl (relação 2:1, 120 kg ha-1 de K2O reaplicado 
anualmente); T10- polihalita-120 (120 kg ha-1 K2O, 
anualmente) Para avaliar o estado nutricional da 
cana-de-açúcar foram coletadas aleatoriamen-
te 20 folhas diagnose (folha +1) por parcela, nas 
quatro linhas centrais desconsiderando-se dois 
metros das bordaduras. Para análises utilizou-
-se o terço médio das folhas, excluindo a nervu-
ra central. A determinação da concentração de 
nutrientes seguiu a metodologia de (Malavolta, 
et al., 1997). Os dados foram analisados quan-
to a normalidade dos erros e uniformidade. As 
análises estatísticas foram realizadas com o pro-
grama Sisvar. Os resultados foram submetidos 
à ANOVA, e as médias foram comparadas pelo 
teste Skott Knott. 
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Resultados e Discussão 

Os teores foliares dos macronutrientes apresen-
taram diferença significativa na concentração 
de enxofre (p > 0,05), enquanto que os valores 
de N, P, K, Ca e Mg não variaram em função da 
aplicação dos tratamentos. A composição do 
mineral polihalita é 14% K2O, 3,6% Mg, 14,4% Ca e 
19% S. Com o fornecimento anual de 120 kg ha-1 
de K2O, também há o fornecimento de 162 kg 
ha 1 de S, o que foi observado na diagnose fo-
liar, apresentando 1,66 g kg-1 de S no tratamento 
T10. Os demais de N, P, K, Ca e Mg apresentaram 
uma variação de, respectivamente, 9,18 a 13,01 
g kg-1, 2,49 a 2,73 g kg-1, 10,94 a 13,0 g kg-1, 3,03 
a 3,15 g kg-1 e 1,25 a 1,58 g kg-1. Os valores de N 
estão abaixo dos considerados adequados, en-
quanto os demais estão dentro da faixa adequa-
da (Cantarella, et al., 2022). Segundo Cantarella 
et al., (2022), os valores considerados adequados 
ficam em torno de 18 a 25 g kg-1 de N. Os baixos 
valores encontrados no estudo podem estar re-
lacionados ao volume pluviométrico durante o 
período experimental, uma vez que o movimen-
to desse nutriente no solo é muito influenciado 
pelo fluxo de massa, afetando a absorção radicu-

lar (Crusciol et al., 2012; Lefèvre et al., 2012), aliada 
ao solo arenoso com baixo teor de matéria orgâ-
nica e reduzida capacidade de retenção de água 
(Silva et al., 2017). Em relação ao potássio, mes-
mo com o fornecimento anual do nutriente (T2, 
T3, T4, T8 e T9), a ausência de resposta na con-
centração foliar pode estar também relacionada 
ao regime hídrico citado anteriormente, bem 
como pelo teor no solo de forma natural, atrela-
do ao material de origem. A polihalita apresenta 
menor solubilidade em relação ao KCl. Para ava-
liar o efeito residual, nos tratamentos T5, T6 e T7 
aplicou-se a polihalita no plantio, enquanto nos 
anos sucessivos avaliou-se o efeito residual. Veri-
ficou-se que não houve efeito residual após duas 
safras sucessivas. 

Conclusão

O teor de S na diagnose foliar aumentou com a 
aplicação anual de polihalita. Não foi verificado 
efeito residual da polihalita e do gesso nos teo-
res foliares de macronutrientes, após dois anos 
da aplicação no plantio.
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Introdução 

O presente artigo trata-se do estudo da preva-
lência de câncer de pele na especialidade de 
cirurgia plástica no Ambulatório Médico de Es-
pecialidade de Tupã-SP. Anualmente, são regis-
trados 135 mil novos casos e o câncer da pele 
responde por 30% de todos os diagnósticos de 
câncer no Brasil, contudo é provável que haja 
baixo registro dessa neoplasia (INCA, 2023). No 
Brasil, o câncer de pele não melanoma é o tipo 
mais incidente, porém, o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) aponta que é provável que haja 
baixo registro dessa neoplasia, em função do 
subdiagnóstico (INCA, 2014). Neste sentido se 
mostra fundamental a atuação dos serviços de 
saúde no diagnóstico preciso e precoce, que 
tem possibilidade de melhorar a qualidade de 
vida da população, por meio da redução dos 
danos estéticos e sistêmicos do câncer de pele. 
No Estado de São Paulo, o Ambulatório Médico 
de Especialidade (AME) tem desempenhado re-
levante papel no diagnóstico de diversas pato-
logias, com destaque para os cânceres de pele. 
Os AMEs são centro diagnósticos e orientadores 
de condutas instituídos no Estado de São Pau-
lo, a partir de 2008.bO AME de Tupã, criado em 
2010, tem realizado um importante papel neste 
sentido, com destaque, para a especialidade de 
cirurgia plástica reparadora. Portanto, preten-
demos analisar a prevalência de câncer de pele 
dos procedimentos cirúrgicos realizados nesta 
especialidade, de 2012 a 2015, de acordo com as 
variáveis de sexo, idade, tipos histológicos e de 
procedimentos realizados. 

Material e Métodos 

Foi realizado um estudo prospectivo e randomi-
zado de análise dos laudos de procedimentos ci-
rúrgicos (biópsia excisional e biópsia incisional) 
realizadas pela especialidade de cirurgia plástica 
do AME Tupã, entre os anos de 2012 a 2015. No 
total foram analisados 1683 resultados de anato-
mopatológicos de procedimentos realizados nos 
anos estudados O levantamento foi realizado 
por meio dos laudos dos procedimentos cirúrgi-
cos no período estudado. As variáveis tabuladas 
foram: tipo de procedimento, diagnóstico, sexo, 
idade. Em relação ao diagnóstico foram classi-
ficados em benignos, câncer de pele não-me-
lanoma e melanoma. O grupo dos cânceres de 
pele não-melanoma que inclui o Carcinoma Ba-
socelular (CBC) e o Carcinoma Epidermoide (CE) 
contempla diversas variações. Os carcinomas 
basocelulares foram agrupados em: nodular, 
sólido, superficial, esclerodermiforme, ulcerado 
e os tipos mistos. Para os CE os subtipos foram 
classificados de acordo a diferenciação histoló-
gica de Broders ou nível de invasão tecidual. O 
câncer de pele melanoma foi avaliado de acor-
do com os níveis de Clark que variam de I a V. O 
projeto foi submetido à Plataforma Brasil e apro-
vado em reunião realizada no dia 02 de outubro 
de 2017 pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade do Oeste Paulista (CEP-UNOESTE). 

Resultados e Discussão 

Os dados coletados permitiram construir diver-
sas variáveis que possibilitam analisar aspectos 
relacionados à prevalência do câncer de pele 
nos procedimentos cirúrgicos realizados pela ci-
rurgia plástica no AME Tupã. Do total dos 1683 
resultados de anatomopatológico, 484 tiveram 
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o diagnóstico de câncer de pele (melanoma e 
não-melanoma). Desta forma, 22% dos resulta-
dos foram de câncer de pele, o que corrobora 
com o percentual apontado pelo INCA (2012) que 
gira em torno de 25% da população. Do total de 
anatomopatológicos 57% eram do sexo femini-
no e 43% masculino. Estes dados vão de encon-
tro às estimativas do INCA, de maior prevalência 
em mulheres. Em relação à idade de prevalência 
dos cânceres de pele a maior parte se concentra 
após os 60 anos, dessa forma, 82% dos casos de 
câncer foram encontrados a partir de 60 anos. 
Quanto ao tipo histológico dos cânceres de pele 
o mais prevalente é o CBC, representando 81% 
dos casos (391 resultados), seguido pelo CE com 
19% (91 laudos) e apenas um caso de carcinoma 
basoescamoso e um de melanoma maligno. Do 
total de CBCs, 211 não foram subclassificados 
do ponto de vista histológico, devido a pouca 
quantidade de tecido da biópsia incisional. Den-
tre os subtipos histológicos dos CBCs tem-se o 
nodular com 64 peças cirúrgicas (35%), sendo 30 
nodulares e 34 nodulares mistos (esclerodermi-
forme e/ou ulcerado). O CBC esclerodermiforme 
totalizou 50 resultados (28%) dentre os quais 20 
eram do tipo misto: multicêntrico e superficial e/
ou ulcerado. Em relação ao CBC superficial obte-
ve-se 46 anatomopatológicos, correspondente a 
26%, dos quais 12 eram CBC superficial misto (ul-
cerado e esclerodermiforme). Por fim, o CBC ul-
cerado totalizou 16 casos e o sólido 4 casos, com 

9% e 2% dos casos de CBC, respectivamente. Em 
relação ao carcinoma epidermoide que somou 
91 casos, dos quais 38 não foram especificados 
o subtipo histológico por se tratar de biópsia in-
cisional. Os 53 CEs foram classificados por tipo 
de diferenciação histológica pelo padrão de 
Broders e pelo grau de invasão dos tecidos. Dos 
casos de CE analisados segundo Broders, foram 
encontrados 21 no grau I, ou seja, 39%, 10 no grau 
II e 2 no grau III de Broders. Dos CEs classifica-
dos segundo o grau de invasão, que totalizou 20 
casos, 17 foram CEC “in situ” (32%) e 3 invasivos. 
Quanto ao câncer de pele melanoma, foi encon-
trado um caso de melanoma maligno nível II de 
Clark. A implantação do AME Tupã e o trabalho 
desenvolvido na especialidade de cirurgia plás-
tica revela a grande quantidade de usuários que 
foram diagnosticados e encaminhados para tra-
tamento em uma região de saúde carente em 
serviços de média complexidade. 

Conclusão

Os dados do estudo corroboram com a literatura 
em saúde. Este trabalho mostra a relevância do 
AME Tupã no diagnóstico de câncer de pele, tra-
zendo maior resolutividade e acesso para usuá-
rios do SUS e a necessidade de repensarmos es-
tratégias para a educação em saúde relacionada 
à prevenção do câncer.
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Introdução 

Somos alunos da FAI - Centro Universitário de 
Adamantina, participamos do Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
na instituição de ensino E.E Benjamin Constant 
em Osvaldo Cruz, que atende Ensino Funda-
mental II e Ensino Médio. O período pandêmico 
foi tempo de difícil superação, contudo, ainda 
não é fácil ambientação a volta das aulas para 
alunos perderam vontade de voltar ao ambiente 
escolar. Após essa volta e com dias de hoje, nós 
Pibidianos, conversarmos com a equipe gestora, 
docentes e professora supervisora desta Unida-
de Escolar, percebemos algumas dificuldades e 
necessidades demandadas. Conversamos com 
alunos e concluímos baixo índice de expectati-
va do que pensam para o futuro de suas vidas, 
sentindo-se desmotivados. Trabalharemos dinâ-
micas motivacionais, recuperação de aprendi-
zagem, sendo flexível e contínuo. Segundo Lu-
ckesi (2011), motivação é algo essencial para os 
alunos no processo ensino-aprendizagem, onde 
esta deve estar presente em todos os momen-
tos. Cabe aos professores educadores facilitarem 
a construção do processo de formação, influen-
ciando o aluno no desenvolvimento integral de 
competências. Dividimos em setores para auxili-
á-los nas práticas a serem desenvolvidas, junta-
mente com a professora supervisora Rosemary, 
alunos Allan, Bruno e Daniela, percussores das 
atividades práticas; Gabriel auxiliando remota-
mente; diversos outros que contribuíram para 
projeto: João, Luiz e Rita. Logo, objetivo desse 
projeto, criar um vínculo inicial entre alunos e es-
tagiários do PIBID, buscando desenvolver, a au-
toestima e expectativa de futuro nos alunos para 
que possam potencializar seus planos, metas e 
sonhos para seu cotidiano e sua vida. 

Material e Métodos 

1ª : Cabra Cega - Materiais: Vendas de olhos e co-
nes. - Dividiremos a 1ª A em dois grupos e rea-
lizaremos diferentes atividades. A primeira será 
vendado os olhos, e outro grupo guiará, passan-
do pelo percurso de cones. A segunda atividade, 
os dois grupos realizarão exercícios físicos como: 
20 repetições de birp e 20 flexões. 2ª: Motivação 
para o futuro. - Material: tiras de papel, liquidifi-
cador. - Realizaremos com as 1ª A e B, conversa-
remos sobre seus sonhos para o futuro. Elabo-
raremos uma cápsula do tempo e colocaremos 
em uma garrafa cada sonho, que será enterrada, 
para verificação ao longo do projeto. 3ª: Jogo da 
velha. - Material: cones coloridos, apito e fita cre-
pe. - Realizaremos com 6º C na quadra. Dividi-
remos em duas equipes, formando fila indiana. 
As equipes ficarão com cones. Por exemplo, os 
cones substituem o “X” e “O”. Quando apitar, os 
alunos iniciam o jogo. 4ª: Corrida do Saber. - Ma-
terial: Cones e folhas de perguntas. - Realizare-
mos com 6º C na quadra. Dividiremos em duas 
equipes. O professor fará as perguntas relacio-
nadas a conhecimentos gerais. O aluno primei-
ro da fila terá que descolar até buscar o cone e 
responder a pergunta, visando que seus com-
panheiros de equipe podem auxiliar na respos-
tas, assim ganhando a dinâmica a equipe que 
somar mais pontos. Nesta dinâmica os alunos 
fixam aprendizagem, ajudar no comportamen-
to social e no pensamento ágio para responder 
perguntas. 

Resultados e Discussão 

Por intervenção das pesquisas e dinâmicas de-
sempenhadas ficou notório que á motivação 
estudantil é muito importante para o proces-
so de aprendizagem tendo que ser utilizada 
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como ferramenta fundamental para o desen-
volvimento acadêmico. Quando os alunos se 
sentem motivados, eles tendem a concluir seus 
estudos diários com mais facilidade, o que leva 
a melhores notas, por outro lado, um estudante 
desmotivado tende a ter mais dificuldade para 
assimilar e fixar os conteúdos, o que colabora 
para que ele passe a procrastinar suas ativida-
des e, consequentemente, tenha um resultado 
aquém do esperado. Ademais compreendemos 
melhor a motivação no ambiente escolar vendo 
que a mesma para aprender se refere a um con-
junto complexo de características pessoais que 
trabalham juntas para produzir a capacidade 
de envolvimento e autorregulação. Analisando 
o cenário atual e as investigações realizadas foi 
perceptível que tal estimulo pode ser utilizado 
para a aplicação de recuperações de aprendiza-
gens, partindo desse pressuposto desenvolve-
mos em conjunto atividades que trabalhassem 
esses fatores, levando em consideração o ano/
série dos educandos. Efetuamos uma dinâmi-
ca inicialmente com a 1º série do ensino médio 
denominada “Motivação Para o Futuro” onde foi 
instituído uma conversa na sala com os alunos 

após isso os alunos escreveram em um papel se-
mente seus medos e inseguranças integrar para 
colher bons frutos no futuro e depois escreverão 
cartas para seu eu futuros construindo uma cáp-
sula do tempo e com essa simples incitação de-
senvolvemos fundamentos da língua portugue-
sa( a escrita de cartas que é um gênero textual) 
e o encorajamento buscado desperta uma visão 
de futuro nos lecionandos a partir da conversa 
e do diálogo. Em síntese com os procedimentos 
os jogos, dinâmicas e práticas trazem inúmeros 
efeitos positivos na mente do aluno, tanto em 
sua aprendizagem, como de modo social e prin-
cipalmente motivando respectivamente em sua 
vida dentro e fora do ambiente escolar. 

Conclusão

Em síntese com os procedimentos, esperamos 
que os jogos, dinâmicas e práticas possam fazer 
surtir efeitos positivos na mente do aluno, tanto 
em sua aprendizagem, como de modo social e 
principalmente motivá-los em sua vida dentro 
e consequentemente fora do ambiente escolar.
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Introdução 

Esse assunto foi escolhido devido ao aumento 
de desavenças e discussões dos alunos no re-
creio escolar, ocasionando sérios problemas no 
desempenho social, psicológico, comportamen-
tal durante este período. Os alunos não conse-
guiam interagir em grupo em determinadas 
brincadeiras e com algumas brigas entre eles, 
com isso, haviam afastamentos sociais entre os 
indivíduos. Desta maneira, esse projeto visa a di-
minuição dos acidentes entre os escolares, além 
da tentativa de manter e tentar melhorar a har-
monia entre eles ensinando-lhes a trabalhar em 
grupo nas atividades propostas, transforman-
do o recreio num momento de relaxamento e 
aprendizagem para um melhor desempenho 
escolar e conivência social. Baseamos nosso es-
tudo em artigos referentes ao tema e aplicação, 
no qual se buscam informações que nos mos-
trassem as melhores metodologias para serem 
aplicadas durante o recreio dirigido dentro da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental I Pro-
fessora “Teruyo Kikuta” da cidade de Adamanti-
na - SP.. Esta pesquisa, pretende ampliar a visão 
da Educação Física, do lúdico e também do perí-
odo de recreio dentro da escola

Material e Métodos 

Este relato buscou verificar as atividades lúdicas 
praticadas por alunos durante o recreio e em 
seus momentos de lazer. São sujeitos da pesqui-
sa em média 350 estudantes, com idade média 
entre 6 e 11 anos, de ambos os sexos. Durante o 
período de aplicação do projeto foram utiliza-
das: bolas de diversos tamanhos e pesos, corda, 
jogo de baralho uno, dominó, dama, trilha, jogo 
da velha, bambolês dentre outros materiais dis-
poníveis, de maneira que o intervalo possa ser 

um período mais brando e repleto de aprendiza-
gem para os discentes mesmo em momento de 
lazer. Atividades lúdicas e jogos são preparados 
e montados utilizando espaços já selecionados 
pela equipe PIBID/FAI, para garantir segurança e 
chamar a atenção dos alunos da escola. Em com 
algumas pesquisas em sala de aula, avaliamos 
quais as maiores dificuldades e necessidades 
dos alunos através da participação dos mesmos 
nas atividades demos a eles certa abertura para 
que alguns dos jogos e brincadeiras pudessem 
ser escolhidos pelos alunos. Como por exemplo: 
vimos que durante as partidas de futsal e quei-
ma foram as que mais geraram participação e 
pode-se observar o trabalho em grupo (a coope-
ração), não havendo incidentes maiores durante 
suas partidas. Além desses dois esportes, o Pular 
Corda foi uma modalidade prazerosa, pois tam-
bém poderia ser praticado com mais pessoas, 
num revezamento entre os participantes, assim 
houve cooperação entre eles para que todos pu-
dessem participar. Um questionário foi aplicado 
para verificar o interesse e importância do re-
creio dirigido junto aos alunos

Resultados e Discussão 

O recreio escolar faz parte da vida de todo es-
tudante, desde a educação infantil até a gra-
duação. É neste período que a criança interage 
com os colegas, cria brincadeiras, incentiva seu 
cérebro a novos desafios e, com isso, faz novas 
descobertas tornando-se capaz de desenvol-
ver variados tipos de atividades (NEUENFELDT, 
2008). Maluf (2009) afirma que além do prazer 
e espontaneidade a brincadeira está disponível 
a todos independente da idade, classe social 
ou econômica, sendo possível a execução em 
qualquer lugar. Esta mesma autora diz que o 
ato de brincar faz com que se compare a brin-
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cadeira com a realidade. Deste modo, Neuen-
feldt (2008) afirma que a principal preocupa-
ção é como está sendo utilizado o tempo livre 
dos alunos, sabendo que a cada dia, as crianças 
são mais influenciadas a ficarem conectadas 
a algum tipo de tela. Perdem o real valor das 
brincadeiras antigas, de roda, que transmitam 
conhecimento e a importância do trabalho em 
grupo, assim como tantas outras atividades que 
de alguma forma venha a auxiliar direta ou indi-
retamente no processo de aprendizagem. Como 
relatam, Reis e Santos (2012) que o recreio deve 
ser acompanhado por um responsável para que 
haja organização e assim venha a evitar brigas, 
discussões e até mesmo agressões. A presença 
dos bolsistas, funcionou neste sentido. Por não 
brincarem sozinhas, em algum momento, vão 
discordar mesmo por motivos tolos; isso pode 
resultar em brigas. É nessa hora que o adulto 
responsável se faz presente exigindo respeito e 
calma para que tudo se resolva da forma mais 
pacífica possível. Este relato, buscou utilizar es-
tratégias de intervenção da equipe PIBID, para a 
dinamização do recreio e o disciplinamento dos 
alunos, com o objetivo de torná-lo um momento 
de interação e aprendizado, minimizando assim 
conflitos e brincadeiras indesejadas que causam 
discussões e acidentes. Dessa forma se mostra a 
relevância de manter o recreio dirigido na rotina 
escolar, uma vez que com as atividades desen-
volvidas, os agentes escolares tinham melhor 

controle do período. A recreação tem se torna-
do cada vez mais importante, considerando que 
as pessoas não destinam tempo para diversão e 
lazer por conta da vida agitada”, demonstrando, 
que atividades recreativas são, uma forma de 
aprendizado tanto para os alunos quanto para 
os professores e funcionários escolares. De uma 
forma mais ampla, esportes como pular corda, 
queima ou futebol contribuem para a melhora 
tanto de atividades motoras quanto na ativida-
de social, melhorando o comportamento dentro 
da sala de aula. O recreio é o momento onde a 
criança pode brincar, pular, correr, falar e se di-
vertir com alegria, deixando aflorar todas suas 
fantasias diante das mais variadas atividades e 
brincadeiras. Por isso, passa a ser um dos mo-
mentos mais esperados durante o período esco-
lar.&#148; 

Conclusão

Concluímos que as brincadeiras que predomi-
nam durante o recreio escolar, são atividades 
simples, com poucas regras que não necessitam 
de materiais caros nem tecnológicos ou grandes 
espaços. Propostas envolvendo a cooperação no 
início eram de difícil aceitação, agora são aceitas 
por boa parte dos discentes durante os recreios 
dirigidos.
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Introdução 

O lúpus canino é uma doença autoimune rara 
que afeta o sistema imunológico dos animais de 
estimação, levando à produção de anticorpos 
que atacam os próprios tecidos do corpo. Este 
distúrbio autoimune pode causar uma varieda-
de de sintomas, incluindo erupções cutâneas, 
inchaço das articulações, fadiga, febre e proble-
mas renais. Embora o lúpus em cães seja relati-
vamente raro, é uma condição grave que pode 
afetar a qualidade de vida e a longevidade dos 
animais afetados. A causa exata do lúpus canino 
ainda não é compreendida, mas acredita-se que 
fatores genéticos e ambientais desempenhem 
um papel importante no desenvolvimento da 
doença. O diagnóstico preciso e o tratamento 
adequado são essenciais para melhorar a vida 
dos cães com lúpus. Isso pode incluir a admi-
nistração de medicamentos imunossupressores 
para controlar a resposta autoimune do corpo e 
o manejo dos sintomas, como cuidados com a 
pele e monitoramento regular da função renal. 
O presente trabalho tem como objetivo explorar 
o conhecimento sobre o lúpus canino, incluin-
do sua epidemiologia, manifestações clínicas e 
opções de tratamento disponíveis. Além disso, 
destacar a importância da conscientização so-
bre essa doença em cães e incentivar pesquisas 
adicionais para entender melhor sua etiologia e 
desenvolver terapias mais eficazes. Em última 
análise, visa aumentar a compreensão do lúpus 
em cães e fornecer informações úteis aos veteri-
nários e proprietários de animais de estimação, 
ajudando a melhorar o diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado, com o objetivo de me-
lhorar a qualidade de vida e a sobrevida dos cães 
afetados por essa condição complexa.

Material e Métodos 

Serão examinados diversos materiais literários, 
tais como artigos, livros e revistas, com foco na 
análise do Trabalho de Conclusão de Curso inti-
tulado “Lúpus em Cães – Estudo de Caso do Ca-
nino ‘Joe’”, o qual se concentra em investigar a 
condição de um cão chamado Joe, com 11 anos, 
que apresenta sintomas que sugerem a possibi-
lidade de um diagnóstico de lúpus, embora ain-
da não tenha sido definitivamente confirmado.

Resultados e Discussão 

O lúpus eritematoso em cães se apresenta de 
quatro formas: lúpus eritematoso sistêmico 
(LES), lúpus eritematoso discoide (LED), lúpus 
eritematoso esfoliativo cutâneo (LEEC) e lúpus 
eritematoso cutâneo vesicular (LECV). Em todas 
as formas, a resposta inflamatória se inicia pela 
deposição de complexos antígeno-anticorpo na 
membrana basal da pele. O LES é uma doen-
ça imunológica rara, que ocorre tanto nos cães 
como nos gatos. A causa não está estabelecida, 
mas considera-se que seja multifatorial, onde 
predisposição genética, infecções virais, distúr-
bios imunológicos, radiação ultravioleta, dese-
quilíbrio hormonal ou reações medicamentosas 
desempenham algum papel (GERONYMO et al., 
2005). Apesar de na doença humana se verificar 
uma susceptibilidade relacionada com o sexo fe-
minino, nos cães isto não parece acontecer, sen-
do afetados de modo idêntico ambos os sexos. 
O LED é uma patologia autoimune relativamen-
te benigna que acomete principalmente cães. 
Apesar de grande parte dos casos da rotina clí-
nica de pequenos animais envolver dermatopa-
tias, poucas correspondem a doenças autoimu-
nes, como o lúpus. Frente ao fato das patologias 
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imunomediadas e autoimunes terem imuno-
patogênese desconhecida e apresentação clí-
nica variada, alcançar o diagnóstico definitivo 
é passo essencial para o sucesso terapêutico. 
(LAWALL et al., 2008). Caracteriza-se como uma 
dermatopatia que tem como principais mani-
festações clínicas alterações na pele, não sendo 
observada progressão da doença para o com-
prometimento e sintomatologia de desordens 
sistêmicas como ocorrem nos casos de LES. O 
LEEC é uma doença hereditária que geralmen-
te ocorre no primeiro ano de vida. Até agora só 
foi descrita em Pointers alemães de pelo curto. 
Os cães afetados apresentam lesão localizada a 
generalizada (às vezes com fundição folicular) e 
alopecia. A doença pode ser progressiva ou pode 
aumentar e diminuir. O prurido é mínimo. O lú-
pus eritematoso cutâneo vesicular canino (LE-
CVC) é uma dermatopatia autoimune rara, que 

acomete cães adultos das raças Collie e Pastor 
de Shetland e os mestiços resultantes de seus 
cruzamentos (SORBELLO, 2009). As lesões são 
anulares, policíclicas e ulcerações serpiginosas 
distribuídas por áreas de rarefação pilosa. As axi-
las e as áreas inguinais são especialmente afeta-
das. (WHITE, 2012).

Conclusão

O lúpus em cães é uma doença autoimune 
complexa que pode ter um impacto significati-
vo na saúde canina. O diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado são essenciais para me-
lhorar a qualidade de vida dos animais afetados. 
A pesquisa contínua e a conscientização são 
fundamentais para avanços no manejo dessa 
condição.
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Introdução 

A mastite, inflamação da glândula mamária, é 
uma das doenças mais comuns do gado leitei-
ro em todo o mundo, ocupando o primeiro lu-
gar, com alta prevalência e incidência. Afeta a 
produção e a qualidade do leite, diminuindo o 
retorno econômico e a sustentabilidade da fa-
zenda. Essa enfermidade pode ser classificada 
em clínica e subclínica, conforme os sintomas 
observados. A mastite clínica pode apresentar 
edema, tumefação, dor, calor, vermelhidão e al-
terações físicas no leite (Teste de Tamis); já, a for-
ma subclínica, em que a glândula mamária não 
apresenta alterações aparentes, é necessário o 
uso de testes como o CMT (California Mastitis 
Test), com o princípio de estimar a quantidade 
de células somáticas no leite, ambos realizados 
dentro da sala de ordenha. A precocidade do 
diagnóstico e tratamento da mastite é de ex-
trema importância, visando diminuir os danos, 
tanto para o animal quanto para o produtor e a 
indústria (SANTOS e FONSECA, 2019). A termo-
grafia infravermelha (TI) em animais é um mé-
todo clinicamente útil para detectar alterações 
fisiopatológicas, por meio de variações térmicas, 
causadas pela inflamação. No futuro, o universo 
leiteiro deseja testes diagnósticos econômicos, 
convenientes, aplicáveis em campo e mais con-
fiáveis para o diagnóstico precoce, não invasivo, 
rápido e preciso da mastite (ZHENG et al., 2022). 
Este trabalho objetivou avaliar o potencial da 
técnica de TI para o diagnóstico de mastite clíni-
ca e subclínica e as diferenças das intensidades 
das imagens em vacas em vacas Girolando e Je-
rsey, comparando-as com os resultados do Teste 
de Tamis e do CMT.

Material e Métodos 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Éti-
ca no Uso de Animal de Experimentação (CEUA/
FAI - protocolo n° 22005). Foram utilizados 102 
quartos mamários de vacas da raça Jersey e 78 
quartos mamários de vacas Girolando com apti-
dão leiteira, em sistema semi-intensivo e orde-
nha mecânica, em propriedades rurais da região 
de Adamantina, Estado de São Paulo, Brasil. Es-
tes quartos foram submetidos ao Teste de Tamis, 
para a detecção de mastite clínica, e ao teste de 
CMT, para a subclínica. A temperatura da pele 
foi mensurada em dois quartos da glândula ma-
mária, do mesmo lado do úbere (anterior e pos-
terior), do lado direito ou esquerdo, conforme a 
posição do animal na sala de ordenha. A captura 
das imagens foi realizada no momento da orde-
nha da manhã, antes do pré-dipping e dos tes-
tes de Tamis e CMT. O equipamento utilizado foi 
a câmera termográfica FLIR C5sc, com captura 
de imagens térmicas de 160 x 120 (19.200 pixels). 
A temperatura e a umidade relativa do ar foram 
monitoradas nos dias da coleta de dados pelo 
aplicativo Thermotool TM , permanecendo na 
faixa considerada de conforto térmico para vacas 
leiteiras (Bos taurus: 0 - 16ºC; Mestiços: 5 - 31ºC). 
As diferenças das intensidades das imagens por 
TI foram comparadas com as temperaturas do 
quarto anterior e posterior, em um único ponto 
central ou área, em relação aos resultados dos 
testes de Tamis e CMT. Todas as análises foram 
realizadas no Software R, sendo adotado um ní-
vel de significância igual a 5%.
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Resultados e Discussão 

Este experimento foi realizado dentro da faixa 
de conforto térmico aos animais. A maioria das 
pesquisas foram realizadas em clima temperado 
(YANG et al.,2018; ZANINELLI et al., 2018; WANG 
et al, 2023) e Velasco-Bolaños et al.(2021) não en-
contraram influência em regiões tropicais de al-
titude. Os resultados desta pesquisa mostraram 
a possibilidade de uso da TI também em clima 
tropical. Foram diagnosticados mastite clínica 
em 6/78 (7,7%) quartos mamários nas vacas Giro-
lando e 3/102 (2,9%) nas Jersey e, mastite subclí-
nica, em 36/78 (46,1%) dos quartos das Girolando 
e 15/102 (14,7%) nas Jersey. Os resultados, dentro 
de cada raça, mostraram que as temperaturas 
da TI, nos quartos anterior e posterior, tiveram 
uma alta correlação (0,96; P<0,001), sendo a tem-
peratura obtida representativa nas duas formas: 
ponto ou área. Animais a campo, caso possuam 
alguma sujidade na glândula, pode-se esco-
lher um local mais limpo para se obter a leitu-
ra; esta possível interferência foi apontada por 
Sathiyabarathi et al.(2018) e Zaninelli et al.(2018). 
Notou-se que a temperatura capturada do úbe-
re da raça Girolando é menor do que a obtida da 
raça Jersey, porém, foi possível o diagnóstico da 
mastite subclínica nas duas raças. A origem da 
raça, Bos taurus, Bos indicus ou cruzadas, deve 
ser considerada para se ter um melhor diagnós-
tico da mastite, embora não foram encontra-
dos experimentos que comparassem raças. A 
metodologia da TI não teve sensibilidade para 
se diferenciar quarto com mastite clínica, diver-
gindo de Silva et al. (2019) e Velasco-Bolaños et 
al. (2021); mas, o número de quartos acometidos 
foi muito pequeno, contribuindo para esta con-
tradição. Para a detecção de mastite subclínica, 

a TI se mostrou eficiente, pois houve uma cor-
relação positiva entre a graduação do CMT e o 
aumento da temperatura da superfície da pele, 
corroborando com Zaninelli et al.(2018), Chakra-
borty et al.(2019) e Silva et al.(2019); porém, diver-
giram com Velasco-Bolaños et al.(2021), que não 
encontraram diferenças. A mastite subclínica foi 
detectada pela TI nos dois quartos (correlação 
ponto: 0,80; área: 0,90; P<0,001), também obser-
vado por Silva et al. (2019). Porém, pode ter erro 
diagnóstico caso a vaca tenha mastite em mais 
de uma glândula, pela redução da diferença de 
temperatura (Wang et al.,2023). A diferença de 
temperatura entre os quartos com mastite sub-
clínica, na face anterior e posterior, houve um 
aumento de 2,79°C e 0,86ºC, respectivamente, 
em relação aos quartos saudáveis nas Girolando 
e 3,07ºC e 2,51ºC nas Jersey, outros autores en-
contraram 2,35°C (ZANINELLI et al.,2018), ou ape-
nas 0,72°C (SATHIYABARATHI et al.2018). Foi veri-
ficado que a câmera TI foi de fácil manipulação, 
boa praticidade, precisão, velocidade de coleta 
de dados e sem contenção dos animais, corro-
borando com Chakraborty et al.(2019), McManus 
et al.(2022), Neculai-Valeanu e Ariton (2022) e 
Zheng et al.(2022), tendo viabilidade do uso des-
ta nova tecnologia.

Conclusão

A TI tem potencial diagnóstico no rastreamen-
to a campo de mastite subclínica em Girolando 
e Jersey, porém, deve se levar em consideração 
a origem da raça avaliada. A mensuração da TI 
em um ponto ou área da glândula mamária são 
equivalentes para a detecção de mastite subclí-
nica nas raças leiteiras.
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Introdução 

O presente trabalho propõe-se a elucidar a re-
lação entre transferência no setting analítico. A 
transferência foi um conceito elaborado por Sig-
mund Freud para designar o processo no qual o 
paciente, inconscientemente repete seus protó-
tipos infantis no analista. Concomitantemente, o 
analista, de modo também inconsciente, pode 
reagir, à transferência do paciente, materializan-
do aquilo que Freud denominou de contratrans-
ferência. A transferência e a contratransferência 
são tudo aquilo que acontece durante a sessão, 
é uma forma de projeção da relação analítica 
entre paciente e terapeuta e pode-se caracteri-
zar de forma positiva, com sentimentos de afe-
to e admiração, ou negativa, com sentimentos 
de agressividade e resistência, dependendo dos 
laços inconscientes e emocionais que emergem 
nesta relação. Partindo do exposto, o interesse 
em aprofundar a reflexão sobre o tema surgiu 
a partir da experiência com pacientes na clíni-
ca. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi: 
analisar a transferência no processo terapêutico 
analítico que consiste essencialmente em evi-
denciar o significado do inconsciente das pala-
vras, ações e das produções imaginárias de um 
sujeito e seus impactos na análise. Sobre como 
a relação analítica se transforma no setting, sob 
de que formas aparecem as vivencias transfe-
rências inconscientes, como elas se intersectam 
com as vivências atuais e como, a partir de mo-
vimentos da transferência e contratransferência 
pode surgir devagar e mansamente uma trans-
formação positiva ou negativa. Este trabalho não 
tem como objetivo encerrar o tema, ao contrário, 
o objetivo é promover uma reflexão a respeito da 
temática. 

Material e Métodos 

Este estudo foi realizado com base no contexto 
psicanalítico analisando o fenômeno da trans-
ferência em criança e adulto que envolve a pro-
jeção de sentimentos do paciente em relação 
ao terapeuta, enquanto a contratransferência 
refere-se à resposta emocional do terapeuta ao 
paciente. A metodologia adotada foi a revisão bi-
bliográfica sistemática a partir das palavras cha-
ves: Transferência; Contratransferência; Objetos 
Subjetivos; Criança e Adultos. A coleta dos dados 
foi realizada nas bases de dados: Scientific Elec-
tronic Library Online (SCIELO), (LILACS), – Psi-
cologia (BVSPsi), Banco de teses e dissertações 
do Portal CAPES. Para seleção dos artigos foram 
usados critérios empíricos ou revisão teórica. Fo-
ram localizados 320 artigos, descartando-se 310 
registros que não atenderam aos critérios de in-
clusão, resultando 10 estudos, que após realizar 
a leitura na integra, foram excluídos mais 4, res-
tando apenas 6 artigos para compor as análises. 
A análise foi realizada a luz da técnica de Análise 
de Conteúdo de Bardin que se estrutura em três 
fases: pré-análise; exploração do material, cate-
gorização ou codificação; tratamento dos resul-
tados, inferências e interpretação.

Resultados e Discussão 

Na apresentação da discussão, considerando os 
objetivos deste estudo, o corpus final da pesqui-
sa foi composto por duas categorias: a primeira 
categoria refere-se como se dá a transferência no 
setting com criança. A criança teria mais facilida-
de de transferência, considerando que o proces-
so transferencial na criança se desenvolve mais 
facilmente. A criança se expressa naturalmente 
através das brincadeiras mais do que o adulto na 
associação livre, que coloca resistência. A crian-
ça expressa suas fantasias, seus sentimentos de 
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várias formas, desde a escolha do brinquedo, do 
desenvolvimento de uma brincadeira ao movi-
mento do corpo, quando pula, grita, cai, chora, 
da cambalhota, puxa o terapeuta. Nesse senti-
do, a transferência pode ser observada nas brin-
cadeiras e na interação lúdica com o terapeuta. 
Vale ressaltar, assim como ocorre com adultos, a 
criança também pode resistir a certas interven-
ções terapêuticas, muitas vezes como uma for-
ma de lidar com questões emocionais difíceis. 
A segunda categoria está relacionada à trans-
ferência como resistência na análise de adulto. 
Neste caso observou-se que o adulto possui re-
sistências, sua maior inimiga. Já que dentro das 
sessões coloca máscaras, se defendem de várias 
formas para não expor suas fantasias, seus de-
sejos, seus sentimentos. A transferência negati-
va ou positiva podem assumir várias formas, em 
alguns casos podem levar a resistência, onde o 
paciente pode evitar ou negar certas questões 
emocionais que emergem durante o tratamen-
to. Tais mecanismos de defesa impedem explo-
ração de aspectos mais profundos do incons-
ciente. Em vista disso, o setting e o manejo são 

componentes essenciais, é importante que o te-
rapeuta trabalhe essas resistências para permitir 
o progresso terapêutico. Desta forma, o fenôme-
no transferencial pertence a todas as esferas da 
vivência da pessoa, não sendo de forma alguma 
exclusividade do setting analítico. Logo, a trans-
ferência é um aspecto significativo no trabalho 
terapêutico, seja com crianças, seja com adulto 
e, quando abordada de forma sensível e cuida-
dosa, pode ser uma ferramenta útil para com-
preensão dos desafios emocionais e para pro-
mover o crescimento e a mudança positiva. 

Conclusão

A análise suscita hipótese de que a criança teria 
mais facilidade de transferência. As evidências 
sugerem que através dessa atividade plura-ex-
pressão, não só através da fala, mas também 
através da ludicidade projeta seus sentimentos, 
mais do que o adulto na associação livre, que 
possui dificuldade em expor suas emoções. 
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Introdução 

A interseção entre tecnologia e saúde tem de-
sencadeado uma revolução positiva no setor, 
gerando crescente confiança na capacidade da 
tecnologia de promover o bem-estar e incen-
tivando investimentos contínuos para ampliar 
suas possibilidades e oportunidades futuras na 
promoção da saúde. É indiscutível o valor de um 
ambiente onde a tecnologia se coloca a serviço 
da preservação da vida, permitindo a reversão 
de situações críticas (BARRA et al., 2006). Nos 
últimos anos, temos testemunhado um avan-
ço constante da tecnologia em diversas esferas, 
com um foco significativo em inovações para a 
medicina e áreas correlatas. Essa evolução tem 
impactado positivamente o cuidado e promo-
ção da saúde, resultando em uma melhoria na 
qualidade de vida dos pacientes e fortalecendo 
a relação médico-paciente (DINH-LE et al., 2019). 
Um exemplo notável desse progresso é a proli-
feração de dispositivos vestíveis, como relógios 
inteligentes, óculos inteligentes, adesivos e bra-
celetes para monitorar glicose (PANDELO, 2016). 
Esses dispositivos desempenham um papel 
crucial no diagnóstico, tratamento e acompa-
nhamento de doenças, permitindo também o 
monitoramento remoto dos pacientes, econo-
mizando tempo e recursos tanto para os pacien-
tes quanto para a indústria da saúde. Eles auxi-
liam na gestão de atividades físicas, controle de 
ingestão de água, monitoramento pós-cirúrgico 
e medição de parâmetros vitais, como pressão 
arterial, batimentos cardíacos e saturação (ZA-
COUR et al., 2022). Nesse contexto, os objetivos 
deste trabalho incluem a identificação e descri-
ção dos dispositivos vestíveis, a apresentação de 
evidências de seu funcionamento eficaz e um 
exame do impacto positivo que eles têm na rela-
ção médico-paciente.

Material e Métodos 

Com base nos objetivos deste trabalho, será re-
alizada uma ampla pesquisa de artigos cientí-
ficos embasados no tema: “Uso de dispositivos 
vestíveis na promoção de saúde”. A coleta de in-
formações foi por meio da busca em bases de 
dados, tais como: Google Acadêmico, PubMED, 
Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde . O proces-
so de triagem contou com descritores e termos 
baseados nas sugestões dos Descritores em Ci-
ências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject 
Headings (MeSH), empregados de acordo com 
as combinações “saúde” OR “dispositivos vestí-
veis” AND “tecnologia na saúde”. A partir desta 
metodologia, foi possível analisar um conjunto 
de 26 artigos que foi selecionado para o estudo 
e constituiu a amostra utilizada nesta revisão. Os 
critérios de inclusão usados neste estudo foram 
publicações de artigos científicos disponíveis na 
íntegra e com acesso eletrônico livre, delimitado 
a um período de tempo entre 2013 a 2023 e arti-
gos selecionados nos idiomas português, inglês 
e espanhol. Vale ressaltar, que como critérios de 
exclusão estão os artigos com período de tempo 
anterior ao ano de 2013, e que não relacionados 
diretamente com a saúde. 

Resultados e Discussão 

O texto aborda dois tópicos principais: Smartwa-
tches e Adesivos para Glicose. “Smartwatch” Os 
Smartwatches são relógios digitais portáteis lan-
çados em 2014, que se tornaram populares devi-
do às suas diversas funcionalidades e sensores 
incorporados. Eles medem batimentos cardía-
cos, pressão arterial, monitoram passos, distân-
cia, calorias queimadas e oferecem informações 
úteis para a saúde. Esses dispositivos incentivam 
os usuários a se manterem ativos, identificam 
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anomalias de saúde, como arritmias cardíacas, 
e se integram facilmente a outros dispositivos 
tecnológicos. A alta tecnologia oferecida pelos 
Smartwatches promove um estilo de vida mais 
saudável, auxiliando na prevenção de doenças 
relacionadas à obesidade e ao sedentarismo. 
Os Smartwatches são relógios digitais portáteis 
repletos de funcionalidades. Eles não apenas 
medem batimentos cardíacos e pressão arte-
rial, mas também monitoram passos, distância 
e calorias queimadas. Além disso, incentivam a 
atividade física, identificam anomalias de saúde 
e se integram facilmente a outros dispositivos, 
promovendo um estilo de vida mais saudável. 
Adesivos de Glicose para Diabetes Os adesivos 
de glicose são dispositivos vestíveis desenvol-
vidos para regular a glicemia em pessoas com 
diabetes. Eles contêm sensores pequenos apli-
cados na pele, que medem continuamente os 
níveis de glicose no fluido intersticial. Os dados 
são transmitidos para um receptor ou aplicati-
vo de smartphone, permitindo o acompanha-
mento dos níveis de glicose em tempo real, com 
alertas para níveis altos ou baixos. A durabilidade 
dos sensores depende de vários fatores, incluin-
do o tempo de uso e as condições da pele. Esses 

adesivos oferecem benefícios significativos para 
o controle do diabetes, incluindo melhorias no 
controle glicêmico, redução de riscos de compli-
cações e um melhor bem-estar psicossocial. Os 
medidores de glicose contínuos (CGMs) desem-
penham papel crucial no controle do diabetes, 
melhorando a qualidade de vida e reduzindo ris-
cos de complicações. Permitem ajustes em tem-
po real na gestão da glicose, prevenindo doenças 
cardíacas, retinopatia e neuropatia. Além disso, 
fornecem feedback detalhado e reduzem riscos 
de hipoglicemia. Em síntese, tanto os Smartwa-
tches quanto os Adesivos de Glicose são tecno-
logias de saúde avançadas que promovem um 
estilo de vida saudável e melhoram o controle 
de condições crônicas, como o diabetes. 

Conclusão

Há uma variedade de dispositivos vestíveis vol-
tados para a área da saúde que têm se desta-
cado devido aos seus benefícios e diferenciais 
na promoção da saúde e qualidade de vida dos 
indivíduos. 
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Introdução 

O esporte é compreendido como um fenômeno 
processual físico, social, econômico e cultural, 
construído dinâmica e historicamente, presen-
te na maioria dos povos e culturas (MORREIRA, 
2010) Assim, o presente projeto almeja criar um 
núcleo de voleibol na FAI, em parceria com o De-
partamento de Educação Física com os discen-
tes e docentes da instituição, visando disseminar 
no âmbito escolar e universitário a possibilidade 
de intervir de forma pedagógica e sistematizada 
no ensino de Educação Física através das práti-
cas esportivas de base, que acontece como ati-
vidade extracurricular é de suma importância e 
de grande relevância social, pois como diz KUNZ 
(1996) Apud LOVISOLO “... o esporte é um bom 
lugar para os estudantes desenvolverem suas 
capacidades de agir, de fazer, de sentir, de pra-
ticar, de acertar e também de errar, valoriza os 
modos ativos e autônomos de aprendizagem 
em detrimento dos comandos externos e das 
instruções detalhadas que poderiam reduzir as 
capacidades de perceber e de se movimentar”. 
Para tanto, vale lembrar que o projeto de exten-
são, voleibol com a iniciação a as práticas nas 
quadras da FAI, que terá como modalidade ofe-
recida o Voleibol, estará inserido também dentro 
de um contexto sistemático, com uma possível 
periodização de treinamento dentro da realida-
de social existente.

Material e Métodos 

Desenvolver uma metodologia com atividades 
de extensão que primem pela qualidade do en-
sino, articulando-as à missão da FAI, favorecer a 
socialização do saber acadêmico, estabelecendo 
uma dinâmica que contribui para a participação 
da comunidade na vida acadêmica, voltados 
para o voleibol na sua iniciação e na sua práti-

ca nas quadras da FAI, através de atividades en-
volvendo as habilidades esportivas do voleibol: 
a iniciação como: toques, manchetes, recepção, 
saques, bloqueios, defesas, visando a aprendiza-
gem do conteúdo proposto no treino do volei-
bol; com treinos e auxilio individual e coletivo aos 
participantes, como fundamentos e sistemas de 
posicionamentos em quadra como os devidos 
sistemas em de posicionar: 6 x 0, 3 x 3, 4 x 2 e 5 
x 1, e sistemas em defender. E hoje o que temos 
de mais atual que seria a participação do atle-
ta chamado – libero. E representar um trabalho 
onde à relação instituição - docente - acadêmico 
– sociedade, passa a ser de intercâmbio, de inte-
ração, de influência e de modificação mútua. Or-
ganizar eventos para socialização e valorização 
dos resultados decorrentes de atividades de ex-
tensão. São consideradas atividades de extensão 
universitária.

Resultados e Discussão 

Para Almeida e Rose (2010) o esporte desempe-
nha um importante papel na formação do ho-
mem e da vida em sociedade, como matriz de 
socialização e transmissão de valores, forma de 
sociabilidade moderna, além de instrumento 
de educação e saúde. O esporte tem sido apon-
tado como uma importante ferramenta de dis-
seminação de valores éticos e morais, como a 
socialização, a cooperação, a solidariedade, a 
disciplina, o espírito de equipe e tantos outros, 
fundamentais para a formação integral de uma 
pessoa e também uma poderosa ferramenta de 
transformação social, reconhecido e recomen-
dado pela Organização das Nações Unidas em 
seu documento intitulado “Esporte para o De-
senvolvimento e a Paz”. Além disso, o esporte 
como fenômeno do movimento corporal é fun-
damental para o desenvolvimento das habilida-
des motoras e capacidades físicas, sobretudo, 
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nas crianças e adolescentes. A pratica esportiva 
também é uma efetiva forma de se manter fisi-
camente ativo, evitando assim o sedentarismo e 
suas comorbidades. Dentre as várias modalida-
des esportivas existentes o presente projeto – o 
voleibol com a iniciação e a prática nas quadras 
da UNIFAI. Sem dúvida o Voleibol é um dos es-
portes coletivos de quadra mais praticados no 
mundo incluindo o Brasil. No Brasil oficialmente 
o voleibol é o segundo esporte mais praticado, 
e talvez seja o esporte mais bem organizado e 
vitorioso que temos com uma longa trajetória 
de sucesso. Dados de 2005, indica que o núme-
ro de atletas filiados as federações de voleibol 
ultrapassam 85 mil atletas. No entanto, aqueles 
que praticam o voleibol de maneira não compe-
titiva ultrapassam os 15 milhões de praticantes 
Da Costa (2005). Fica claro portanto, a impor-
tância dessa modalidade para o país. O desen-
volvimento de qualquer modalidade esportiva 
depende de muitos fatores, mas sobretudo, no 
investimento em formação de atletas, que co-
meça de maneira geral na maioria das modali-
dades esportivas com a iniciação esportiva (7 a 
10 anos), posteriormente passando a uma fase 
de aperfeiçoamento (11 a 14 anos) e culminando 
com o início da fase de rendimento esportivo (a 
partir de 15 anos) Bompa (2002). Especificamen-

te no Brasil, com exceção da iniciação esportiva 
que também é ensinada na Educação Física es-
colar, as fases de aperfeiçoamento e rendimento 
é quase que exclusivamente desenvolvidas em 
clubes esportivos privados ou escolas de espor-
tes mantidas pelo poder público. Com isso o de-
vido projeto terá como meta desenvolver, aper-
feiçoar, desenvolver e ter ênfase na iniciação 
da modalidade voleibol no seu contexto, tendo 
como prioridade a prática vinculada com a te-
oria, com programas de exercícios direcionados 
para a iniciação indo de encontro com todas as 
necessidades da modalidade esportiva voleibol, 
bem como, ter uma grande vivencia dos alunos 
de graduação da instituição tanto na prática nas 
quadras, como na teoria, nos estudos e nas pes-
quisas.

Conclusão

Projeto oferecido a crianças e jovens a possibili-
tou ao um acesso e a um programa de aprendi-
zado completo de forma gratuita o qual promo-
ve a saúde ensino pesquisa e extensão através 
da integração da universidade com os alunos e a 
comunidade. fornecendo a base prática agrega-
da conhecimentos teóricos adquiridos.
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Introdução

A rastreabilidade e inovação no varejo é um 
tema de grande relevância, interesse acadêmi-
co e prático, com o crescimento e forte concor-
rência no mercado, as empresas devem investir 
em pesquisa e desenvolvimento de novos pro-
dutos e serviços para se manterem competitivas 
e atrair novos consumidores, o varejo é entendi-
do como uma atividade econômica e, como tal, 
deve abordar operações, finanças, estratégia, 
internacionalização, recursos humanos, inteli-
gência de mercado e marketing, além de geo-
grafia, tecnologia e meio ambiente. O trabalho 
tem como objetivo discutir a relevância e a pos-
sibilidade de uso de técnicas de rastreabilidade 
no varejo, promovendo inovações no setor. Este 
estudo trata-se de revisão narrativa da literatura 
e busca responder como estão os estudos sobre 
a rastreabilidade tomando como foco as estraté-
gias de Inovação no varejo. A pesquisa foi reali-
zada através do acesso online nas bases abertas 
de dados. A estratégia de seleção dos artigos se-
guiu as seguintes etapas: busca nas bases de da-
dos selecionadas; leitura de todos os artigos en-
contrados e exclusão dos que não trataram do 
assunto; leitura crítica dos resumos dos artigos e 
leitura integral dos artigos selecionados nas eta-
pas anteriores.Concluiu-se que a inovação tem 
desempenhado um papel crucial na melhoria 
das estratégias de rastreabilidade com o uso de 
tecnologias como IoT, blockchain e análise de 
big data, o estudo da rastreabilidade e inova-
ção no varejo contribui para a compreensão dos 
avanços e lacunas nessa área de pesquisa. 

Material e Métodos 

O estudo trata-se de revisão narrativa da lite-
ratura (RNL) “Dentre as múltiplas modalidades 

de pesquisa, a narrativa é que possibilita maior 
flexibilidade quanto à redação do relatório” (GIL, 
2022). Uma revisão narrativa é uma publicação 
abrangente adequada para explicar e discutir 
o desenvolvimento ou “estado da arte” de um 
determinado tópico de uma perspectiva teórica 
ou contextual (BERNARDO, 2004). Portanto bus-
cou-se responder como estão os estudos sobre 
a rastreabilidade tomando como foco as estra-
tégias de Inovação no varejo. A pesquisa foi reali-
zada através do acesso online nas bases abertas 
de dados, no mês de maio de 2023. Para a bus-
ca das obras foram utilizadas as palavras-chaves 
em inglês: “ traceability”, “ innovation strategies”, 
“ retail”, e em português: “rastreabilidade”, “ Es-
tratégias e Inovação”, “varejo”. A estratégia de 
seleção dos artigos seguiu as seguintes etapas: 
busca nas bases de dados selecionadas; leitura 
de todos os artigos encontrados e exclusão dos 
que não trataram do assunto; leitura crítica dos 
resumos dos artigos e leitura integral dos artigos 
selecionados nas etapas anteriores. 

Resultados e Discussão  

O estudo aborda um tema relevante no setor va-
rejista, que é a rastreabilidade dos produtos ao 
longo da cadeia de suprimentos. Isso se tornou 
um diferencial competitivo importante devido à 
demanda crescente dos consumidores por pro-
dutos seguros, autênticos e sustentáveis. Tendo 
em vista que inovação, pode considerar a intro-
dução de recursos novos ou críticos para o ne-
gócio, como produtos, processos, marketing ou 
métodos para consolidar a posição da empresa 
no mercado e expandir o conhecimento. (OCDE, 
2005), Ela desempenha um papel fundamental 
na melhoria das estratégias de rastreabilidade 
que de acordo com a FAO (2017), a rastreabilida-
de é definida como a capacidade de detectar, 
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identificar e rastrear o movimento de alimentos 
ou substâncias destinadas ou que se acredita es-
tarem contidas em alimentos em todos os está-
gios de produção, processamento e distribuição. 
Tecnologias como IoT, blockchain e análise de 
big data estão sendo exploradas para melhorar a 
transparência e a precisão da rastreabilidade em 
tempo real, pois os avanços tecnológicos me-
lhoraram vários componentes. Sistema de ras-
treamento, tecnologia como código de barras, 
código QR, RFID, aumenta a eficiência e a preci-
são da coleta e conversão de dados (Dong et al, 
2023). Destaca-se a importância de compreen-
der as abordagens e práticas de rastreabilidade 
no varejo, assim como os benefícios e desafios 
associados à implementação de estratégias ino-
vadoras nesse contexto. Aspectos como custo, 
segurança da informação, cooperação entre os 
atores da cadeia e aceitação do consumidor são 
considerados. Porém estando mais próximos 
do consumidor final, os varejistas podem obter 
melhores informações sobre o comportamen-

to de compra dos seus clientes, comunicar-se 
com eles de forma mais eficaz e facilitar o de-
senvolvimento de estratégias orientadas para o 
mercado (REYNOLDS; CUTHBERTSON, 2004). A 
combinação de rastreabilidade e inovação pode 
proporcionar uma vantagem competitiva sig-
nificativa não somente no varejo, mas ao longo 
de toda a cadeia a Jusante e principalmente a 
montante, melhorando a eficiência operacional, 
a qualidade do produto e a satisfação do cliente. 

Conclusão

O estudo da rastreabilidade e inovação no vare-
jo contribui para a compreensão dos avanços e 
lacunas nessa área de pesquisa. A combinação 
desses dois elementos pode impulsionar a efici-
ência operacional, melhorar a qualidade do pro-
duto e aumentar a satisfação do cliente, aspec-
tos essenciais para o sucesso no setor varejista. 
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Introdução

Este trabalho através de pesquisa exploratória, 
aborda sobre os agentes causadores da deriva, 
seus impactos na produção, custo de produção, 
contaminação do meio ambiente e a mitigação 
destes fatores para um cultivo mais sustentável. 
A produção de alimentos em larga escala pro-
porcionou o surgimento de monoculturas em 
grandes áreas, com isso levantou-se infestações 
de pragas e doenças. Para tanto, tecnologias de 
controle foram surgindo, e uma delas é o contro-
le químico por meio de pulverizações com agro-
tóxicos. Mostra que por empregar maquinas e 
equipamentos que trabalham com pressão, em 
sua maioria, a formação de derivas tornou-se 
um problema socioambiental. Vários órgãos de 
pesquisa vêm desenvolvendo tecnologias que 
contribuem para a mitigação das perdas por 
derivas. O trabalho, ainda esclarece o conceito 
e os tipos de deriva já apresentado por autores 
especialistas e os principais fatores envolvidos 
na aplicação de agrotóxicos (alvo, produto, má-
quina, momento, ambiente e o homem) que po-
dem mitigar esta perda, que pode trazer conta-
minação ao homem e ao meio ambiente. 

Material e Métodos 

É possível afirmar que tecnologia de aplicação 
de defensivos agrícolas é um campo multidisci-
plinar que envolvem conhecimentos matemáti-
cos, físicos e químicos. Além de diversos fatores 
interdependentes que afetam a aplicação efi-
ciente e econômica de produtos em alvos agrí-
colas. É crucial ter um bom conhecimento des-
ses fatores para escolher a tecnologia adequada 
para a aplicação. Um dos principais pontos des-
tacados é a importância de conhecer o alvo a 

ser atingido. Tanto o alvo químico, que é o local 
onde o produto químico deve ser colocado para 
exercer sua função de controle, quanto o alvo 
biológico, que é o organismo que se pretende 
atingir, como: plantas daninhas, insetos, fungos, 
bactérias ou a própria planta. Além disso, a esco-
lha correta da tecnologia de aplicação é funda-
mental. Existem diferentes métodos disponíveis, 
como pulverizadores costais, sistemas acopla-
dos a tratores, pulverizadores de arrasto e pulve-
rizadores automotrizes, com softwares cada vez 
mais inteligentes. Cada um tem suas vantagens 
e deve ser selecionado com base em variáveis 
como: densidade da vegetação, tipo de cultura, 
tamanho da área, tipo de produto a ser aplicado 
e topografia do terreno. Para tanto é necessário 
que o homem, o principal elemento mitigador 
dos riscos de derivas, tenha conhecimentos de 
tecnologia da aplicação, como citado acima, re-
gulagens e calibragens destes equipamentos. 
Existe a proposta do programa do MAPA, “APLI-
CADOR LEGAL”. Que traz essa capacitação ao 
operador aplicador, para realizar uma pulveri-
zação de agrotóxico mais eficiente. Além disso, 
o momento adequado de aplicação também é 
um fator crucial. 

Resultados e Discussão  

É possível afirmar que tecnologia de aplicação 
de defensivos agrícolas é um campo multidisci-
plinar que envolvem conhecimentos matemá-
ticos, físicos e químicos. Além de diversos fato-
res interdependentes que afetam a aplicação 
eficiente e econômica de produtos em alvos 
agrícolas. É crucial ter um bom conhecimento 
desses fatores para escolher a tecnologia ade-
quada para a aplicação. Um dos principais pon-
tos destacados é a importância de conhecer o 
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alvo a ser atingido. Tanto o alvo químico, que é 
o local onde o produto químico deve ser coloca-
do para exercer sua função de controle, quanto 
o alvo biológico, que é o organismo que se pre-
tende atingir, como: plantas daninhas, insetos, 
fungos, bactérias ou a própria planta. Além dis-
so, a escolha correta da tecnologia de aplicação 
é fundamental. Existem diferentes métodos dis-
poníveis, como pulverizadores costais, sistemas 
acoplados a tratores, pulverizadores de arrasto 
e pulverizadores automotrizes, com softwares 
cada vez mais inteligentes. Cada um tem suas 
vantagens e deve ser selecionado com base em 
variáveis como: densidade da vegetação, tipo de 
cultura, tamanho da área, tipo de produto a ser 
aplicado e topografia do terreno. Para tanto é 
necessário que o homem, o principal elemento 
mitigador dos riscos de derivas, tenha conheci-
mentos de tecnologia da aplicação, como citado 
acima, regulagens e calibragens destes equipa-
mentos As condições ambientais durante a pul-
verização, como temperatura, umidade relativa 
do ar e velocidade dos ventos, também têm um 

impacto significativo na eficácia da aplicação. 
É importante evitar a evaporação das gotas e a 
deriva, que pode causar perdas de agrotóxicos 
e contaminação ambiental. Além disso, o mo-
mento adequado de aplicação também é um 
fator crucial. Deve-se considerar: o nível de infes-
tação das pragas, estágio de infecção das doen-
ças, estágio de desenvolvimento das plantas da-
ninhas e condições climáticas. O uso do manejo 
integrado de pragas pode ajudar a determinar o 
momento ideal de controle. 

Conclusão

A escolha adequada da tecnologia de aplicação, 
o momento correto de controle e as condições 
ambientais durante a pulverização e o homem 
como peça chave e capacitado. Dessa forma, é 
possível otimizar o uso dos produtos e reduzir 
impactos negativos ao meio ambiente e ao pró-
prio homem. 
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Introdução

A compostagem vem sendo muito utilizada pela 
população, muitas vezes feitas até em casa mes-
mo, mas isso demanda um tempo longo, com 
isso a aceleração da compostagem mantendo 
sua qualidade e propriedades, seria ideal para 
maior produção e distribuição de compostos. 
Com o aumento da população, consequente-
mente houve aumento dos resíduos que por 
muitas vezes não possui o tratamento corre-
to para descarte e a cada ano são arrecadados, 
nas cidades de todo o país, cerca de 39,5 mi-
lhões de toneladas de material orgânico solido. 
Na agricultura a compostagem orgânica tem 
muita importância para recuperação de solos 
depauperados e compactados, pois a matéria 
orgânica aumenta a fertilidade química, física e 
biológica do solo quando colocado no manejo. 
A compostagem pode ser constituída de casca 
de legumes, casca de ovo, folhas de verduras, 
palhada e dejetos de alguns animais, tudo que 
seria descartado pela população e dado como 
“lixo” que muitas vezes iria para os aterros sem o 
tratamento correto.

Material e Métodos 

Para a formulação dos inóculos foram utilizados 
bactérias solubilizadoras conservadas em meio 
de cultura específico (amiliolítico, proteolítico, 
celulolítico, ligninolítico, queratinolítico e solubi-
lizador de fosfato) multiplicados separadamente 
em meio dygs modificado, primeiramente por 
24 horas em estufa de incubação, o inóculo será 
obtido após a mistura de partes iguais de todas 
as estirpes selecionadas, o inóculo 1 será obtido 
a partir da mistura da bactéria amiolítica, pro-

teolítica e celulolítica e o inóculo parcial 2 será 
obtido através da mistura das bactérias quera-
tinolíticas, lignolíticas e solubilizadora de fosfa-
to e esse inóculo será aplicado em dois tempos: 
no tempo zero(após a montagem das leiras) e 
após a quarta semana(após a fase termófila da 
compostagem). Nas leiras de compostagem o 
delineamento é Inteiramente Casualizado (DIC) 
com quatro tratamentos e cinco repetições. O 
primeiro tratamento (T1) é o controle, portanto 
não houve inoculação, o segundo tratamento 
(T2) consistiu em aplicar o inóculo total no início 
do processo de compostagem; o terceiro trata-
mento (T3) consiste em aplicar o inóculo total 
após 30 dias do início do processo de compos-
tagem e o quarto tratamento (T4) consiste em 
aplicar o inóculo parcial 1 no início do processo 
de compostagem e aplicar o inóculo parcial 2 
após 30 dias do início do processo de compos-
tagem. Para análises estatísticas será utilizado o 
programa Sisvar (Ferreira, 2000),

Resultados e Discussão  

Todo o processo de compostagem está dire-
tamente ligado com as bactérias que fazem a 
decomposição de toda a matéria, acelerando o 
processo, a disponibilidade de carbono facilita a 
degradação de nutrientes, proporcionando um 
grande crescimento das populações microbia-
nas, tendo em vista que essas populações são 
responsáveis pela agregação do material orgâ-
nico que será consumido logo após. As leiras 
serão analisadas por 120 dias, sendo revolvidas 
duas vezes por semana até a estabilização da 
temperatura e uma vez por semana após a es-
tabilização da temperatura. Sempre que neces-
sário será corrigida a umidade das leiras. Dados 
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de temperatura estão sendo coletados sema-
nalmente, durante 70 dias, por um termômetro 
digital (Termômetro digital tipo espeto da AKSO 
de 20 cm de comprimento e faixa de medição 
de -50 a 200 °C) em três pontos de cada leira a 
uma profundidade de 0,50 m. Os dados de pH e 
a condutividade elétrica serão coletados sema-
nalmente totalizando 17 coletas, para posterior 
análises químicas e orgânicas (ácidos húmicos e 
fúlvicos). Na obtenção desses dados, se coletará 
material das leiras em três pontos distintos na 
profundidade de 0,50 m. Na Figura 1, os dados 
do gráfico do 1º mês do monitoramento da tem-
peratura das leiras de compostagem, denotam 
uma mesma tendência de curva em todos os 
tratamentos, e a mais baixa atividade microbia-
na na Testemunha (T1- sem cepas bacterianas 
crescidas em meio de cultura), indicando uma 
menor atividade microbiana na decomposição, 
comparativamente aos outros tratamentos. 
Para análises estatísticas será utilizado o progra-
ma Sisvar (Ferreira, 2000),. Para avaliar o com-
portamento das leiras ao longo do processo de 
compostagem serão realizadas várias coletas de 
dados (no tempo 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 
13, 14, 15 e 16) na mesma unidade experimental 
(Leiras), ou seja, se realizará medidas repetidas 

ao longo do tempo. Então para as análises de 
variância se utilizará o modelo linear misto para 
medidas repetidas tendo o tratamento, bloco e 
o tempo como efeito fixo e a leira como efeito 
aleatório. Os dados coletados na semana 16 se-
rão analisados pela análise de variância simples 
(ANOVA simples) e serão realizadas as verifica-
ções dos dados quanto a normalidade e homo-
geneidade. Dados que não atenderam os pres-
supostos da ANOVA serão transformados para 
melhorar a normalidade. Para as análises de va-
riâncias significativas (p-valor ≤ 0,05) se procede-
rá o teste de Tukey 5% para comparação pareada 
das médias.

Conclusão

Será possível avaliar o tempo gasto para decom-
posição da matéria orgânica provenientes da 
compostagem a partir de resíduos de poda ur-
bana e resíduos de alimentos em Adamantina e 
a qualidade (num segundo trabalho) após apli-
cada em cultura, quando inoculado com bacté-
rias degradadoras de matéria orgânica e solubi-
lizadora de fosfato.
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Introdução

A popularização e distribuição da tecnologia nas 
últimas décadas gerou uma cultura de acom-
panhamento de notícias digitais, tornando co-
mum o compartilhamento de resumos ou de 
textos completos via redes sociais, correntes de 
mensagens eletrônicas (e-mail), fóruns digitais, 
além de portais agregadores de notícias. Con-
tudo, apesar de possibilitar diversos avanços na 
divulgação de informações, assim como na me-
todologia de criação de estratégias de interação 
com o digital (CARVALHO et al., 2021), tal fenô-
meno também criou uma oportunidade para a 
utilização maliciosa da cultura e da tecnologia. 
A digitalização facilita o compartilhamento de 
notícias falsas e dificulta a validação de sua ve-
racidade, principalmente quando o usuário em 
questão não possui grande familiaridade com 
tecnologia ou não verifica informações recebi-
das em outras fontes. Diante desse contexto, fo-
ram instituídas iniciativas de checagem de fatos 
em diversas plataformas e empresas. Podem ser 
citados o programa de alerta de desinforma-
ção do Twitter, renomeado recentemente para 
“X” (TWITTER, 2023), o serviço “Fato ou Fake” do 
grupo Globo (G1, 2023), entre outros. Como a 
maioria dessas iniciativas baseiam-se em Inte-
ligência Artificial (IA) para a checagem de notí-
cias, o objetivo deste trabalho aborda as etapas 
de produção e treinamento de um algoritmo de 
Redes Neurais Artificiais (RNA) voltado para a 
classificação de textos. Por meio do processo de 
treinamento foi criado um modelo de classifica-
ção, avaliando as métricas do treinamento e do 
modelo em casos reais. 

Material e Métodos 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi uti-
lizado Python, devido à sua simplicidade em 
aplicar algoritmos de aprendizado de máqui-
na através de bibliotecas voltadas para ciência 
de dados, como Scikit-learn e Keras (GÉRON, 
2022). O desenvolvimento foi realizado no Goo-
gle Collaboratory (Colab), devido a disponibiliza-
ção de recursos de hardware, inclusive Graphics 
Processing Unit (GPU) (RANDLES et al., 2017). O 
processamento foi baseado na Descoberta de 
Conhecimento em Banco de Dados (Knowledge 
Discovey in Databases), conhecido como KDD 
(SAFHI et al., 2019), por meio da base “Fake.Br 
Corpus” (MONTEIRO et al., 2018). Através de téc-
nicas de numeração de classes (Label Encoding) 
foram enumeradas as classes “Falso” e “Verda-
deiro”. De forma semelhante, através de um al-
goritmo vetorizador de frequência de palavras 
(CountVectorizer), os textos foram transforma-
dos em valores numéricos. O modelo de classi-
ficação foi construído por meio de uma RNA de 
aprendizado profundo (Deep Learning), na qual 
são utilizadas diversas camadas escondidas para 
a construção do modelo (LECUN et al., 2015). 
Nela foram utilizadas uma camada de entrada 
de incorporação (embedding), a qual insere para 
as próximas camadas os vetores de alta dimen-
são dos textos. A seguir, foi conectada uma ca-
mada flatten, redimensionando os vetores para 
uma única dimensão, conectados à camada 
totalmente conectada (Dense). A seguir foi uti-
lizada uma camada dropout para reduzir o ajus-
te excessivo (overfit), por fim conectada a uma 
camada densa definidora da classe procurada. 
Os resultados foram medidos através de métri-
cas de acurácia, por meio de matriz de confu-
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são (POWERS, 2020) e Curva ROC (NARKHEDE, 
2023). 

Resultados e Discussão  

Através do modelo de classificação desenvolvi-
do, foi possível classificar textos em falso ou ver-
dadeiro. O modelo de classificação foi treinado 
com 7200 frases, sendo que 3600 delas eram 
frases falsas e 3600 verdadeiras. No treinamen-
to a acurácia verificada foi de 94%. Os resultados 
revelam que o modelo de classificação atingiu 
uma acurácia de 95%, quando aplicado para 
classificar textos diferentes daqueles utilizados 
em seu treinamento. A análise da matriz de con-
fusão revela que das 1087 frases falsas, 1004 fo-
ram classificadas corretamente, 92.36% de acer-
to. Por sua vez, das 1073 frases verdadeiras, 1048 
foram corretamente classificadas, perfazendo 
um total de 97.67% de acerto. Conforme a lite-
ratura, a acurácia total alcançada é considerada 
excelente (LANDIS e KOCH, 1977), o que fortale-
ce a hipótese de sua viabilidade em ser utilizado 
em aplicações em tempo real para avaliar a ve-
racidade de textos ou notícias. A análise da Cur-
va ROC também é animadora. Analisando sua 
métrica, é possível notar que a área sob a curva 
é de 0,99. Essa pontuação elevada indica que a 
quantidade de verdadeiros positivos supera as 
classificações incorretas, reforçando a aceita-

ção da hipótese de que o modelo é funcional e 
preciso. A análise dos resultados revela ser viá-
vel a ampliação dos testes para uma quantidade 
maior de notícias. Nesse contexto, a aplicação 
de sistemas de classificação de veracidade de 
texto pode trazer inúmeros benefícios à socie-
dade. Essas ferramentas auxiliam pessoas com 
maior dificuldade ou com pouca familiaridade 
com a tecnologia a verificar a confiabilidade do 
que recebem ou compartilham. Em resumo, o 
desenvolvimento e a aplicação de ferramentas 
de verificação de veracidade de texto têm o po-
tencial de contribuir significativamente para o 
combate à disseminação de informações falsas 
e para o fortalecimento da confiança nas fontes 
de notícias e informações online. Por fim, o uso 
de RNAs profundas são eficientes para essa ati-
vidade, como demonstrado por este trabalho. 

Conclusão

Com a consecução deste trabalho, verifica-se 
que a classificação de notícias pode ser realizada 
por IA, adequadamente treinada para tal. Con-
tudo, apesar da alta taxa de acertos, são neces-
sários pequenos ajustes empíricos a fim de me-
lhorar a acurácia dos resultados e verificar sua 
adequação no contexto do qual se insere
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Introdução

A priori, os Interpretadores e Compiladores são 
programas de computador os quais, partindo-se 
de um código fonte escrito em uma linguagem 
que é compilada, cria um programa semantica-
mente equivalente, porém escrito em outra lin-
guagem chamado de código objeto, no caso do 
Interpretador este lê um código fonte de uma 
linguagem de programação interpretada e o 
converte em código executável mostrando o re-
sultado e seu funcionamento o que pode acon-
tecer de acordo com a implementação. Ao es-
tudar a construção de compiladores observa-se 
que há grande demanda de tempo e bastante 
estudo, assim este trabalho apresenta um es-
tudo e projeto de um Ambiente sobre técnicas 
formais utilizados na especificação dos aspectos 
da Geração de Código Intermediário e Máquina 
Hipotética para a Interpretação deste Código In-
termediário gerando os resultados para o usuá-
rio. Complementa o Ambiente GABIC (Gerador 
Automático Básico de Interpretadores e Com-
piladores), sendo este não abordado aqui, bem 
como o desenvolvimento de módulos de ferra-
mentas que, a partir destes formalismos como 
motivação da melhoria do ensino e produção de 
Compiladores e Interpretadores e aplicação teó-
rico-prática deles.

Material e Métodos 

Existem várias tentativas de construção de Am-
bientes para o desenvolvimento de Compilado-
res e Interpretadores, porém todos eles se es-
barram na compatibilidade e na diferenciação 
de sua programação, sendo assim necessita-se 
de um Ambiente que seja integrado. Apesar de 
o setor de desenvolvimento de software tenha 
evoluído quanto a permitir alguma programa-

ção visando produção, tal evolução ainda não 
contempla de maneira efetiva o desenvolvimen-
to de software para Compiladores e Interpreta-
dores que possa explorar natural e efetivamen-
te a construção mais direta destes softwares, 
salientando aqui a necessidade de ambientes 
bem mais apropriados para isso. Portanto para 
este para este intento, utilizar-se-á dos conheci-
mentos de Compiladores, como grande base as 
anotações e experiência da Disciplina de Com-
piladores I e II e de ferramentas de programa-
ção como os Ambientes de Compiladores C/C++, 
também, dos equipamentos/microcomputado-
res pessoais e dos Laboratórios da UNIFAI com a 
participação dos Alunos do Curso de Ciência da 
Computação desta instituição.

Resultados e Discussão  

Geralmente, Interpretadores e Compiladores 
têm duas grandes partes: uma é a parte das 
Análises e outra, as Sínteses, abordar-se-á aqui 
as das Sínteses como objeto de Estudo e Proje-
to. Existem quatro partes básicas na compilação: 
a análise léxica, sintática a semântica e a gera-
ção de código as quais não são abordadas aqui 
neste projeto e, sim, são abordados a Geração de 
Código Intermediário e a Máquina Hipotética. A 
linguagem utilizada para a Geração de um Códi-
go em formato intermediário entre a linguagem 
de alto nível e a Linguagem Assembly deve re-
presentar, de forma independente do processa-
dor para o qual o programa será gerado, todas 
as expressões do programa original. Duas for-
mas usuais para esse tipo de representação são 
a notação pós-fixa e o código de três endereços. 
A geração de código serve para gerar o código 
objeto o qual é utilizado pela Máquina Hipotéti-
ca. A Máquina Hipotética, em geral, por sua vez, 
executa este código vindo da Geração de Códi-
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go Intermediário para a mostra de resultados ao 
usuário. Objetivamente a principal meta é es-
pecificar e implementar um ambiente que sir-
va como ferramenta tendo com resultado algo 
que possa ser utilizado com eficiência visando o 
ensino das técnicas para a Disciplina de Compi-
ladores e para o desenvolvimento do Código In-
termediário e da Máquina Hipotética. Far-se-á a 
tática da Prototipação, ou seja, de pular de uma 
ideia inovadora diretamente para sua execução 
não é a mais segura. O melhor a se fazer é vali-
dar antes; e uma das técnicas mais eficientes de 
validação é a prototipagem. Prototipar – ou ação 
de gerar um protótipo – é criar uma representa-
ção que simula o funcionamento de uma inven-
ção. Não é necessário que a ideia esteja em um 
estágio avançado para isso. É possível prototipar 
até um produto que até então só tenha uma 
funcionalidade, ou um tipo de interação com o 
usuário. Em um projeto com várias fases, é inte-

ressante fabricar um modelo em cada uma das 
etapas que surja algo a se testar. Não precisa ser 
sofisticado; o ideal é que ele seja eficaz, sua fun-
ção é apenas de avaliação. É a partir dele que as 
melhorias no produto vão ser feitas. Em um pro-
jeto com várias fases, é interessante fabricar um 
modelo em cada uma das etapas que surja algo 
a se testar. Não precisa ser sofisticado; o ideal é 
que ele seja bem acessível – a função de DIMIH 
é esta.

Conclusão

O presente Estudo e Projeto, DIMIH, tem por ob-
jetivo e principalmente especificar e implemen-
tar um ambiente que sirva como ferramenta, 
tanto para o ensino das técnicas de compilação, 
como para o desenvolvimento de Interpretado-
res e Compiladores.
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Introdução

O acelerado processo de degradação ambien-
tal por erosão, desmatamento, contaminação 
de água e perda de fertilidade do solo, que se 
tornou uma preocupação da humanidade, pre-
ocupa agora as cidades da Alta Paulista. Tal 
degradação motivou o Centro Universitário de 
Adamantina (UniFAI) a propor uma ação inte-
grada de Extensão Universitária relacionada 
com o tema Educação e Meio Ambiente. Para 
esta ação, a UniFAI mobilizou instituições educa-
cionais atuantes no âmbito territorial do Comitê 
de Bacias Hidrográficas dos rios Aguapeí e Peixe 
(CBH-AP) para executar o Programa “Estudo da 
Qualidade Ambiental das Bacias Hidrográficas 
dos Rios Aguapeí/Feio e Peixe: um estudo inte-
runidades escolares”. O programa propôs aos 
professores de cada Unidade Escolar (UE) levar 
seus alunos a estudar os problemas ambientais 
observados na microbacia hidrográfica onde a 
escola está localizada. Esta foi uma oportunida-
de para desenvolver uma Educação Ambiental 
diferenciada, estudando os elementos da na-
tureza (água, solo e vegetação) e os problemas 
ambientais observados no local, integrando as-
sim os processos de ensino e aprendizagem nas 
disciplinas de Geografia, Biologia e Ciências. 
Para executar o programa proposto, foi neces-
sário um aperfeiçoamento teórico dos profes-
sores nos temas seguintes: bacias hidrográficas, 
danos ambientais, metodologia de aula passeio 
(Celestine Freinet) e cartografia. Foi então reali-
zada Orientação Técnica (OT) aos professores de 
cinco Diretorias de Ensino(DE) e três Secretarias 
Municipais de Educação (SME) localizadas no 
território do CBH-AP. Portanto, o objetivo deste 

estudo foi avaliar a qualidade ambiental das ba-
cias hidrográficas dos rios Aguapeí/Feio e Peixe. 

Material e Métodos 

A articulação institucional contou com a parti-
cipação dos Professores Especialistas em Currí-
culos (PECs) lotados nas Oficinas Pedagógicas 
de cinco DEs. A proposta geral do Programa de 
Educação Ambiental foi construída de forma 
participativa, com a contribuição dos professo-
res que propuseram atividades adequadas à re-
alidade local nas respectivas UEs das DEs. Para 
obter adesão ao Programa foi necessário com-
patibilizar os objetivos aos conteúdos das disci-
plinas envolvidas, alinhados ao programa e ao 
Currículo Paulista e organizados em Orientações 
Técnicas. O programa foi desenvolvido em oito 
fases: (1) articulação interinstitucional, (2) produ-
ção de material didático, (3) orientação técnica, 
(4) trabalho dos professores junto aos alunos em 
sala, (5) trabalho de campo com os alunos, (6) 
análise e processamento das informações em 
sala de aula, (7) divulgação do programa e (8) fi-
nalização do programa, envolvendo agentes re-
lacionados com a Educação e o Meio Ambiente. 
Para capacitar os docentes, foram usados con-
ceitos básicos da literatura, cartas, mapas e visi-
tas in loco visando aprofundar a identificação de 
possíveis impactos ambientais que modificam 
a natureza. Técnicas cartográficas foram aplica-
das para identificar e destacar a localização das 
nascentes, escolas, cursos d’água, linha férrea, 
área urbana e pontos de degradação ambiental 
na bacia hidrográfica. Métodos de análise foram 
apresentados em mapa impresso (carta do IBGE 
e mapas municipais elaborados pelo Programa) 
e ambientes digitais (Google Earth Pro e QGIS), 



120

com bases cartográficas oficiais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da 
Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo. 

Resultados e Discussão  

O Programa de EA em pauta tem como elemen-
tos norteadores a água e bacia hidrográfica. A 
água é essencial à vida, sendo um tema polari-
zador em vários aspectos relacionados às neces-
sidades humanas (saúde, saneamento, alimen-
tação e produção agrícola). No início, as células 
viviam submersas em água e as primeiras plan-
tas eram aquáticas (Primavesi, 2002). Para sair 
da água, elas precisaram manter suas raízes no 
solo para captar água. A água é necessária à vida 
que nela se criou e se desenvolveu. A Conferên-
cia das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
(ECO 92) foi realizada no Rio de Janeiro (Brasil, 
1992), onde foi elaborada a Agenda Ambiental 
XXI. As autoridades e os cientistas de países de 
todo mundo presentes neste evento discuti-
ram os principais problemas ambientais e in-
dicaram as bacias hidrográficas como unidade 
ambiental para trabalhos de recuperação e pre-
servação da qualidade ambiental (COSTA, 2011 e 
BRITO; SILVA; LANDIM NETO, 2020). Em relação 
aos efeitos das ações humanas, Botelho e Silva 
(2007) definiram qualidade ambiental como o 
estado conjunto do ar, água, solo e ecossiste-
mas. A qualidade ambiental pode ser definida 
como a soma de vários padrões encontrados nos 
componentes que nos cercam e influenciam di-

retamente nossa vida. Nesta perspectiva, propu-
semos estudar as bacias hidrográficas como as 
células naturais de análise ambiental, caracte-
rizando seus aspectos positivos e negativos. Os 
elementos ambientais disponíveis nas bacias fo-
ram usados como objetos de estudo na forma-
ção dos estudantes. Assim, a atualização teórica 
dos professores envolvidos foi fundamental. As 
OTs realizadas incentivaram o uso de novas tec-
nologias além de contribuir com a formação dos 
professores. Até o momento, foram realizadas 
várias OTs (13), atendendo a professores (325) das 
DEs (5) e Secretarias de Educação Municipais (3), 
abrangendo um total de UEs (117) em diferen-
tes municípios (48). Foram elaborados materiais 
para subsidiar teoricamente os professores a tra-
balhar em sala de aula e em campo. A equipe 
elaborou vários materiais, incluindo: Texto (com 
o título do Programa) contendo uma apresenta-
ção da proposta (com resumo e conceitos teóri-
cos sobre água, bacias hidrográficas, qualidade 
ambiental e cartografia temática) e textos de 
apoio e aprimoramento aos docentes que ade-
riram ao projeto. 

Conclusão

O conjunto construído de mapas de abrangên-
cia municipal, compondo a cartografia local per-
mite melhor compreensão e maior apropriação 
do espaço geográfico além do reconhecimento 
dos elementos naturais e/ou artificiais do espa-
ço.
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Introdução

Embora remonta aos primórdios da civilização, a 
relação entre alimentação e saúde nunca foi tão 
próxima como hoje. Dietas opulentos em gordu-
ra, sal e açúcar e pobres em carboidratos com-
plexos, vitaminas e minerais, aliadas a um estilo 
de vida mais sedentário, são responsáveis pelo 
aumento de doenças relacionadas à alimenta-
ção como obesidade, diabetes, problemas car-
diovasculares, hipertensão, osteoporose e cân-
cer. Há muito se acredita que comer frutas e 
hortaliças ajuda a prevenir essas doenças. Os ve-
getais são um componente importante da die-
ta e são tradicionalmente servidos juntamente 
com alimentos ricos em proteínas e carboidra-
tos. As hortaliças são pobres em gordura e ca-
lorias, comparativamente pobres em proteínas, 
mais ricas em carboidratos e fibras, e fornecem 
quantidades significativas de micronutrientes 
dietéticos. Além disso, contêm compostos fun-
cionais que, além da nutrição básica, beneficiam 
as funções do organismo, auxiliando na melho-
ria da saúde e bem-estar e redução do risco de 
doenças. O melhoramento de variedades nesses 
compostos tornou-se um dos principais focos 
dos programas de melhoramento genético de 
hortaliças. Vários desses programas, que traba-
lham com hortaliças, estão em andamento no 
Brasil e no mundo com o objetivo de aumentar 
os teores e diversificar os tipos de carotenóides 
presentes na alimentação. 

Material e Métodos 

A proposta deste trabalho é focada na impor-
tância de melhorar a saúde de vida, afim de di-

minuir o consumo de gorduras e consumir mais 
hortaliças e cultivos do campo, e consequente-
mente melhorar as tecnologias e suas substân-
cias funcionais presentes melhorando a vida do 
agricultor e da população. A pesquisa auxiliará 
na compreensão fazendo com que a precaução 
tanto em agrotóxicos como também em uma 
dieta rica em alimentos saudáveis, seja compre-
endida e que a informação seja propagada para 
a agricultura, estudantes com intuito de prevenir 
e melhorar a saúde global da comunidade, atra-
vés do papel fundamental, que é a informação. 
Para selecionar os materiais estudados, foram 
feitas pesquisas em artigos bibliográficos, com 
o uso das seguintes palavras-chaves: Inovação; 
hortaliças; tecnologias; composto funcionais. O 
presente trabalho justifica-se pelo desenvolvi-
mento na saúde da população e como método 
de facilitar a vida do agricultor, porém, há difi-
culdade em encontrar e adotar tecnologias de 
custo compatível com o tamanho e faturamento 
das propriedades e mão de obra capaz de subs-
tituir os malefícios que as substâncias tóxicas 
podem trazer para o corpo humano. Dessa for-
ma, desenvolveu-se este estudo com o objetivo 
de identificar tecnologias existentes e as condi-
cionantes de adoção de inovação tecnológica no 
cultivo de hortaliças. 

Resultados e Discussão  

A proposta deste trabalho, é mostrar como o con-
sumo de hortaliças podem ser benéficos para a 
saúde e como a implantação de tecnologias po-
dem facilitar a vida do consumidor e do agricul-
tor, buscando facilitar o seu trabalho evitando o 
uso de mão de obra e bem estar da população. 
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A partir disso, apresentamos a seguir um qua-
dro para demonstrar as substâncias funcionais 
presentes nas hortaliças e como isto pode ser 
benéfico para a saúde humana. Quadro 1: Subs-
tâncias e hortaliças Hortaliças Principio Bioativo 
Efeito Terapêutico Beringela, brocólis, cenoura 
Ácido Fenólico Aumenta a atividade enzimática, 
favorecendo a absorção de nutrientes Brócolis 
Genistelina Pode inibir o crescimento de tumo-
res Melancia Glutationa Protege contra doen-
ças cardíacas, catarata e asma Tomate Licopeno 
Protege contra câncer de próstata Fonte: Carper 
(1995). A proposta do quadro acima é explicar 
sobre como o uso de alguns princípios bioativos 
podem trazer efeitos benéficos para o corpo hu-
mano. Desde que sejam consumidos de manei-
ra equilibrada e juntamente com uma dieta sau-
dável, evitando gorduras que trazem malefícios 
à saúde. Segundo Dias Mm (2012), nenhum ali-
mento isolado deve ser ingerido em detrimen-
to de outros para prevenir uma doença especí-
fica, cada alimento possui diferentes vitais para 
a saúde. Portanto, uma dieta alimentar variada 
é essencial. Apesar da qualidade nutricional das 
hortaliças, ricas em vitaminas, sais minerais, fi-
bras e fitoquímicos, as hortaliças ainda não fa-

zem parte da dieta da maioria dos brasileiros 
De acordo com Kepple (2011), as tecnologias de 
agricultura são tecnologias utilizadas com sis-
temas de informação, com os quais o produtor 
consegue monitorar as condições de produção. 
Porém, existem limitações de aplicação em pro-
priedades de menor porte, em virtude de custos 
e necessidade de máquinas adequadas. Ainda 
segundo as informações de Kepple (2011), a es-
terilização é um dos métodos mais eficazes de 
conservação de alimentos. Para garantir a pro-
dutividade e rentabilidade, o monitoramento e 
o controle contínuo e intensivo do ambiente de 
produção de culturas protegidas (em estufas) 
são essenciais e diminuem desperdícios de tem-
po e mão de obra. 

Conclusão

De acordo com as pesquisas apontadas no ar-
tigo, o consumo de produtos da agropecuária 
se tornaram de grande benefício para a saúde 
humana, uma vez que a população tem hábitos 
sedentários, alto consumo de alimentos gordu-
rosos e prejudiciais à saúde. 
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Introdução

Nos últimos anos, o Brasil tem ocupado o pri-
meiro lugar na produção e consumo mundial 
de feijão, Phaseolus vulgaris L., seu cultivo é bas-
tante difundido em todo o território nacional, no 
sistema solteiro (só o feijão) ou no consorciado 
(com outras culturas). Além da adoção de no-
vos sistemas de plantio outra alternativa tem 
sido o uso de resíduos orgânicos na agricultu-
ra. Essa prática oferece quantidades adequadas 
de nutrientes para as culturas e por mais tem-
po, já que esse tipo de adubação disponibiliza 
nutrientes de forma gradual no ambiente, por 
possuir uma decomposição mais lenta. Com 
isso, não se perde nutrientes ao longo do desen-
volvimento da planta, não necessitando a repo-
sição frequente com adubos químicos. Nesse 
contexto, este estudo teve como objetivo geral 
avaliar o desempenho produtivo da cultura do 
feijoeiro, comparando a adubação com fosfato 
monoamônico (MAP) e compostos feitos a partir 
de resíduos orgânicos e podas de árvores urba-
nas (CROP). Composto esse que é oriundo dos 
resíduos vegetais frescos urbanos como restos 
de folhas, palhas e resíduos agroindustriais, de-
jetos de animais e resíduos de alimento, que co-
mumente são destinados pela população como 
“lixo”. O processo de decomposição destes resí-
duos resulta na fração estabilizada resistente à 
decomposição, denominada húmus, em con-
junto com os microrganismos que nele vivem 
e que se encontram em diferentes estágios de 
decomposição. O trabalho objetivou avaliar o 
desempenho da produtividade do feijão, com 
a interação de doses crescentes de fosfato mo-
noamônico (MAP) e compostos feitos a partir de 
resíduos orgânicos e podas de árvores urbanas 
(CROP).

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na casa de vegetação 
do Campo Experimental do Centro Universitário 
de Adamantina (Lat: 21.66907º e Long: 51.07461º), 
a 372 m de altitude, em um LVEe, textura média. 
Foi analisada a produtividade média de grãos de 
feijão através das adubações química (Fosfato 
Monoamônico-MAP) e orgânica (compostagem 
de resíduos orgânicos urbano-CROP) no sistema 
de plantio direto, no delineamento inteiramente 
ao acaso (DIC), no esquema fatorial, constituído 
de cinco dosagens de MAP (0 kg ha-1; 150 kg ha-
1; 250 kg ha-1 350 kg ha-1; 400 kg ha-1) e cinco do-
sagens de CROP (0 t ha-1; 1 t ha-1; 2 t ha-1; 4 t ha-1; 
8 t ha-1), com três repetições de cada tratamen-
to, totalizando 75 parcelas experimentais. Inicial-
mente realizou-se uma amostragem composta 
do solo (0-20 cm), conforme resultado da Tabe-
la 1. O feijão foi semeado no início de fevereiro 
de 2023, e o espaçamento utilizado foi de 0,40 x 
0,10. Cada parcela, com 0,50 m de linha, foi cons-
tituída por 5 plantas, sendo as três centrais utili-
zadas para análise e as duas extremidades des-
cartadas. Foram semeadas três sementes por 
cova, e após 15 dias de germinação, realizou-se 
o desbaste, deixando-se uma planta. Ao longo 
do experimento, o cultivo foi irrigado por asper-
sores aéreos, mantendo a umidade em torno de 
70% da C.C. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e as médias foram comparadas 
pelo teste Tukey, ao nível de 5% de significância 
(p<0,05). As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o programa computacional Sisvar, 
Ferreira (2000).



124

Resultados e Discussão  

Os dados obtidos no ensaio não apresentaram 
diferenças significativas na produtividade mé-
dia de grãos de feijão (Tabela 2), nos cinco níveis 
de MAP (p = 0,5863), CROP (p = 0,1055) e na in-
teração dos fertilizantes (p = 0,8820) utilizados 
no sistema de plantio direto com irrigação, na 
casa-de-vegetação. Os resultados estão em con-
sonância ao comparativo entre a adubação or-
gânica e mineral, obtidos por SILVA et. al, 2021, 
ao trabalharem com diferentes doses de fosfa-
to monoamônico e compostagem de resíduos 
orgânicos. O solo da casa de vegetação no qual 
foi conduzido o experimento indicam uma boa 
fertilidade natural (Tabela 1). O solo em pousio e 
a constante ciclagem biogeoquímica ocorrida 
pela imobilização e mineralização da matéria or-
gânica, em especial da braquiária, resultou num 
aporte de minerais e ácidos orgânicos propician-
do uma boa fertilidade natural (química, física 
e biológica) no sistema solo-planta (Cardoso e 
Andreote, 2016). Na Figura 1 observa-se a fixação 
biológica de nitrogênio, nutriente mais requeri-
do na nutrição do feijoeiro. Portanto, no solo do 
experimento, a FBN, supriu essa necessidade da 
planta (Souza, et. al, 2023; Carneiro et al., 2015). 
O mesmo ocorreu com o fósforo, no qual a sua 

labilidade foi favorecida à cultura neste experi-
mento (OLIVEIRA, I. P.; THUNG, M.; KLUTHCOU-
SKI, J.; AIDAR, H. & CARVALHO, J. R. P., 1987). Por-
tanto, estes dois elementos foram suficientes 
para a produtividade alcançada no experimento 
(KIKUTI, H.; ANDRADE, M. J. B.; CARVALHO, J. G. 
& MORAIS, A. R., 2005). Os resultados indicam a 
não necessidade da adubação química ou orgâ-
nica nesse sistema de produção do feijoeiro. Isto 
pode ser explicado devido a fertilidade deste solo 
(química, física, biológica e hídrica). Isso denota 
a possibilidade de uma produção agroecológica 
em sistemas semelhantes, sem a necessidade 
de fertilizantes e provavelmente de defensivos 
químicos (devido ao equilíbrio biológico no sis-
tema), apenas da irrigação (via aspersão).

Conclusão

Ao adotar os princípios de práticas agroecoló-
gicas, os agricultores podem cultivar o feijão de 
maneira mais sustentável, preservando a bio-
diversidade, os recursos naturais e a saúde do 
ecossistema, reduzir os custos de produção e di-
minuir a dependência de insumos externos, tor-
nando-se mais resilientes e sustentáveis.
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Introdução

Staphylococcus aureus (S. aureus) é um pató-
geno bacteriano presente na pele, narinas e 
membranas mucosas de pessoas saudáveis, 
constituindo um sistema global que favorece a 
infecção humana, promovendo resistência anti-
microbiana por meio de mutação ou transferên-
cia horizontal de genes de resistência de outras 
bactérias (GRUNDMANN et al., 2006; HEIM et al., 
2005). Em 2019, 30.9% dos 7,7 milhões de mortes 
infecciosas no mundo foram associadas a bacté-
ria S. aureus, juntamente com a Escherichia coli, 
Streptococcus pneumoniae, Klebsiella pneumo-
nia e Pseudomonas aeruginosa. Considerando 
a bactéria S. aureus, representando a principal 
causa de morte em 135 países, levando a 1.105.000 
mortes em 2019 (LINZ et al., 2023). Diferentes 
precursores têm sido empregados na produção 
de Pontos Quânticos de Carbono (PQC), porém, 
nos últimos anos, a busca por fontes renováveis, 
mais baratas e ecológicas têm sido o objeto de 
vários estudos em função do seu desenvolvi-
mento sustentável (HOAN; TAM; PHAM, 2019). O 
desenvolvimento da nanotecnologia levou à ori-
gem de materiais com aplicações terapêuticas 
envolvendo bioimagens, terapia fotodinâmica, 
fotocatálise e nanomedicina, incluindo os pon-
tos quânticos, nanopartículas dopadas e pontos 
de polímero (GUPTA et al., 2019; NIE et al., 2020). 
A literatura apresenta poucos trabalhos que en-
volvem a produção de PQC, tendo como matéria 
prima, o óleo vegetal. O objetivo principal desse 
trabalho foi sintetizar PQC de óleo de semente 
de Moringa oleífera pelo método hidrotérmico, 
de forma sustentável e com atividade fotodi-
nâmica antimicrobiana, ativado pela luz visível, 
para a bactéria Staphylococcus aureus. 

Material e Métodos 

As sementes (MO) foram adquiridas em Forta-
leza-CE, sendo trituradas e peneiradas em pe-
neira de aço inox (MESH 30), com poros de 0,595 
mm. Após, 10 g de pó foram pesados e coloca-
dos numa estufa a 105 °C para remover a umida-
de. Foi utilizado um banho de ultrassom, 60 W, 
40kHz, (CHINA). Assim, 10 g de pó de semente 
de MO foram misturados com 200 mL de etanol 
em um erlenmeyer e colocado em banho-ma-
ria durante 3h. Em seguida, a mistura foi filtrada 
em papel de filtro e a solução levada ao evapo-
rador rotativo (QUIMIS) a 50ºC, equipado com 
uma bomba de vácuo. Finalmente, a solução foi 
colocada em estufa a 40 °C por 12 h para remo-
ver o solvente remanescente. Para sintetizar os 
pontos quânticos de carbono (PQC), 3g de óleo 
de MO foram adicionados em uma câmara de 
PTFE (poli-tetra-flúor-etileno) e então fechada e 
colocada em um reator inox e aquecida a 210ºC 
em forno mufla digital por 24h. Após esse pro-
cesso, o reator foi resfriado a temperatura am-
biente e os PQC sintetizados foram filtrados em 
membrana PVDF de 0.22 µm. Foram preparadas 
placas de Petri inoculadas com Staphylococcus 
aureus (108 ufc/mL), sendo então adicionados 10 
uL de PQC e de óleo de M.O. puro em vários pon-
tos da placa, divididos em duas regiões. Os PQC 
foram ativados por luz visível por meio de uma 
lâmpada de led branca e observou-se o processo 
de inativação utilizando vários tempos, manten-
do a temperatura de 37ºC na incubadora. 

Resultados e Discussão  

Um dos grandes problemas no desenvolvimen-
to de drogas que atuam no combate a bactérias 
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envolvendo a saúde humana é o aumento da sua 
resistência microbiana. O uso inadequado de 
antibióticos pela população promoveu um au-
mento considerável de sua resistência, principal-
mente a bactéria Staphylococcus aureus. Vários 
pesquisadores desenvolveram fármacos modi-
ficados e/ou combinados para combater as su-
perbactérias, porém, nem sempre com sucesso. 
O desenvolvimento da nanotecnologia, aplicada 
a área da nanomedicina, promoveu um avanço 
considerável, se destacando os pontos quânti-
cos de carbono (PQC). Neste estudo, os pontos 
quânticos de carbono (CQD) foram sintetizados 
a partir de óleo de Moringa oleífera através de 
um método hidrotérmico de um único recipien-
te. Comparado com outras rotas sintéticas de 
produção de PQC, a síntese de baixo para cima 
(bottom-up) utilizou apenas o etanol (solven-
te ecologicamente correto) para a extração do 
óleo e empregou materiais de partida baratos, 
produzindo resíduos mínimos. Os PQC obtidos 
apresentaram alta fluorescência, o que favorece 
a sua ação bactericida, associada as proprieda-
des já existentes no óleo de Moringa oleífera. Fo-
ram realizados vários ensaios com luz e sem luz 
(controle), com diferentes tempos, observando o 
efeito da inativação fotodinâmica. Na ausência 
de luz a bactéria se desenvolveu rapidamente. 
Com a presença da luz com um tempo curto 

de exposição (2h), há uma pequena inibição nas 
unidades formadoras de colônia (ufc) presentes 
na placa de Petri. Com o aumento do tempo de 
exposição da luz (12-24h), observa-se uma dimi-
nuição significativa da bactéria Staphylococcus 
aureus. Outro parâmetro a ser considerado, foi 
a distância de 30 cm da luz a placa de Petri, vá-
rios autores utilizam uma distância menor que 
10 cm. Uma das dificuldades encontradas no 
desenvolvimento desse trabalho, foi otimizar a 
distância ideal da lâmpada em relação à placa 
de Petri que não promovesse uma ação do calor 
da luz alterando o resultado, isso foi contornado, 
utilizando sensores em vários pontos internos da 
incubadora, de maneira a otimizar a distância e 
a temperatura em 37ºC no ambiente interno.

Conclusão

Este estudo desenvolveu pontos quânticos de 
carbono (PQC) com ação bactericida, ativado 
pela luz visível, de óleo de semente de Moringa 
oleífera e com alta fluorescência. O método hi-
drotérmico apresenta baixo custo, fácil aplicação 
e ecologicamente correto, contribuindo para a 
qualidade de vida da população e desenvolvi-
mento sustentável.
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Introdução

O trabalho realizado buscou relatar a importân-
cia que o leite e seus derivados tem para a po-
pulação e industrias, por ser um alimento que é 
consumido em escala mundial. Com isso, a pes-
quisa de forma descritiva com dados secundá-
rios mostrou o que é possível fazer para o leite 
ser o mais saudável possível, consequentemente 
o manejo, o bem estar animal, e saúde humana 
vão ser favorecidos com esse cuidado na produ-
ção do leite. Entretanto, outro fator de importân-
cia é o ganho de conhecimento com a pesquisa 
e o tema estudado, para quem já tem um certo 
entendimento que seja possível agregá-lo com o 
estudo, para aqueles que não conheça, busque 
adquirir conhecimento. Por fim, buscar sempre 
o aumento nos índices e sustentabilidade geral 
da produção. E que a inocuidade no manejo, es-
tará ligada com o fator produção, com isso re-
tratou formas corretas de manejo a serem feitas, 
seguindo de experiência própria e auxílio quan-
do necessário. A pesquisa em questão apontou 
os pontos cordiais e enalteceu a importância do 
leite para seus consumidores no geral, na busca 
de esclarecer as dúvidas sobre tema estudado e 
que de suma importância ter a noção de qual é 
a bactéria afetante do animal, para que se tenha 
uma direção de qual antimicrobiano será neces-
sário ser aplicado. Sendo assim, a saúde pública 
é fator chave para a busca na perfeição da pro-
dução, e também pensar sempre no aumento 
dos índices zootécnicos. 

Material e Métodos 

O método utilizado foi uma pesquisa descritiva 
e explicativa, de forma a entender as causas e 
buscar soluções de melhorias para o fenômeno 

estudado, recorrente a isso um fator de conside-
rável ajuda foi a fonte de pesquisa secundaria, 
destaca-se a exploração de artigos e trabalhos 
acadêmicos e obviamente um pouco de conhe-
cimento sobre o assunto, busco através disso 
uma fomentação de ideias para a elaboração do 
trabalho. A pesquisa é método dedutivo a qual 
busca tirar conclusões através dos princípios 
propostos, logo vai abordar a natureza de espé-
cie aplicada, com ligeira intenção de somar no-
vos conhecimentos sobre o manejo e aplica-los 
dentro do modelo já existente, para obter me-
lhoria na produção. 5.1. Métodos de detecção de 
antibióticos no leite Os métodos para detecção 
de antibióticos no leite mais indicados são quí-
micos, físicos, biológicos, tecnológicos e adição 
de corantes. Os métodos microbiológicos estão 
fundamentados na grande sensibilidade de al-
guns organismos (cultura lática) frente aos an-
tibióticos (BRANCHER, FACUNDES, 1998 p.81). 
Atualmente existem vários tipos de métodos de 
detecção normalmente utilizados para detec-
ção de resíduos de antibióticos em leite, incluin-
do testes inibidores de crescimento microbiano, 
testes imunológicos, testes receptores e enzi-
mas, e alguns métodos especiais (BRITO, 1998; 
MITCHELL et al., PHILPOT, 1998). 

Resultados e Discussão  

Os resultados obtidos na pesquisa permitem 
concluir que a presença de resíduos de antibió-
ticos em leite produzido no Brasil pode ser con-
siderada preocupante, e indicam a presença de 
um perigo químico associado a esse produto. 
Estudos complementares que determinem exa-
tamente quais são essas substâncias e suas con-
centrações são de grande importância para se 
estabelecerem políticas de segurança alimentar 
e controle desses resíduos em leite e derivados. 
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Na indústria de lacticínios, a presença de anti-
bióticos no leite traz dificuldades técnicas, in-
terferindo nos caracteres organolépticos e tec-
nológicos dos produtos lácteos industrializados 
principalmente no processamento tecnológico 
do iogurte, manteiga e queijo, à inibição da flo-
ra bacteriana. A pasteurização, fervura e esteri-
lização do leite não destroem os resíduos para 
a indústria. Um ponto fundamental no leite é a 
ausência de antibióticos. Esses podem causar re-
ações alérgicas, provocar resistência bacteriana, 
além de ser também um problema econômico, 
interferindo na indústria. Enfatiza-se a preocu-
pação com os antibióticos no leite e os danos à 
saúde (SILVIA; SARMENTO; FRANCA; p 1-6). Cabe 
lembrar que doses constantes de antibióticos 
são prejudiciais à saúde do animal e consequen-
temente à do homem podendo gerar organis-
mos resistentes (SOUZA, 2006, p.08). Existem 
desvantagens em resíduos de carnes, leite e 
ovos e o aparecimento de patógenos resisten-
tes em ecossistemas específicos como hospi-
tais, fazendas, alimentos, entre outros (SOUZA, 

2006, p.28). A presença de resíduos antibióticos 
no leite pode causar vários efeitos indesejáveis, 
como seleção de cepas bacterianas resistentes, 
no ambiente e no consumidor, hipersensibilida-
de e possível choque anafilático em indivíduos 
alérgicos a essas substâncias e desequilíbrio da 
flora intestinal. A presença destas substâncias 
pode causar inibição na multiplicação de sua 
microbiota, interferindo nos resultados de aná-
lises laboratoriais de controle de qualidade, bem 
como na fabricação de derivados como queijos 
e iogurtes (NERO, et al., 2007, p 391). É de suma 
importância a pesquisa dos resíduos. 

Conclusão

Os resultados obtidos na pesquisa permitem 
concluir que a presença de resíduos de antibió-
ticos em leite produzido no Brasil pode ser con-
siderada preocupante, e indicam a presença de 
um perigo químico associado a esse produto. 
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Introdução

O crescimento das cidades necessita de plane-
jamento urbano, o qual na maioria dos casos, 
ocorre sem o uso e processamento de dados que 
possam contribuir com a geração de informação 
e conhecimento para a tomada de decisão. Des-
sa forma, essa característica intensifica a ocupa-
ção irregular de áreas, degradando progressiva-
mente o meio ambiente urbano e gerando uma 
massa de população vivendo em condições so-
cioeconômicas precárias e desiguais. Por essa 
razão é obrigatório planejar e pensar as cidades 
a partir de todas as esferas em convívio, sendo 
elas a natureza, a economia e a sociedade, tor-
nando possível a manutenção e criação de áreas 
urbanas que assegurem a coexistência susten-
tável com a natureza, o desenvolvimento eco-
nômico e o bem-estar social (DO CARMO et al.; 
2023). Há várias fontes de dados e ferramentas 
capazes de serem utilizadas para o acompanha-
mento do crescimento urbano, uma delas são os 
oriundos do Sensoriamento Remoto (SR). Nesse 
sentido, o presente trabalho tem como objetivo 
apresentar as limitações e potencialidades do 
sensor WorldView-3 (WV-3) para a classificação 
de alvos urbanos em um nível de legenda com 11 
classes de cobertura de solo. Para isso, foram uti-
lizados comparativamente diferentes métodos 
para a classificação de imagens baseados em 
algoritmos de boosting. A área de estudo está 
localizada no interior de São Paulo, em um se-
tor da Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP), que possui uma grande diversidade de 
materiais de cobertura de solo urbano. 

Material e Métodos 

A área de estudo localiza-se na cidade de Cam-
pinas – SP, a qual possui coordenada central de 
22°54’3’’S e 47°3’26’’W com altitude média de 
685 metros. Trata-se de um transecto do cam-
pus da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), sendo escolhida por possuir uma 
grande diversidade de alvos urbanos. O trabalho 
foi realizado a partir de uma imagem orbital WV-
3, que possui resolução espacial de 30 centíme-
tros e 16 bandas espectrais. A imagem foi obtida 
em 24 de julho de 2015, com angulação de 6,52° 
off nadir, 40,6° de elevação solar e 0% de cober-
tura de nuvens. Os algoritmos de boosting uti-
lizados neste trabalho estão implementados no 
software Weka 3.8.6 (Waikato Environment for 
Knowledge Analysis), trata-se de um conhecido 
software de aprendizado de máquina (Machine 
Learning) escrito em Java, desenvolvido na Uni-
versidade Waikato na Nova Zelândia, contendo 
uma coleção de ferramentas de visualização e 
diversos algoritmos para solucionar problemas 
que demandam mineração e predição de dados 
(KULKARNI; KULKARNI, 2016). O algoritmo Adap-
tive Boosting (Adaboost), adotado pela primei-
ra vez por Freund & Schapire (1997). De manei-
ra resumida, funciona criando uma coleção de 
classificadores fracos e por combinações forma 
um classificador forte, usando o método de con-
junto geral conhecido como reforço adaptativo 
(SEVINÇ, 2022). O algoritmo LogitBoost é base-
ado no algoritmo Adaboost, no treinamento do 
modelo ele atribui pesos maiores para amostras 
mal classificadas, após uma sequência de eta-
pas, o classificador final é a combinação linear 
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dos classificadores em cada estágio (AKHTER et 
al., 2020). 

Resultados e Discussão  

Para a realizar a classificação foram extraídos 123 
atributos da imagem WorldView-3. O algoritmo 
AdaBoost, foi o que apresentou melhor índi-
ce Kappa e maior resultado de exatidão global, 
sendo de modo respectivo 0,7447 e 78,60%. Con-
forme a categorização de Landis e Koch (1977), 
o índice Kappa alcançado pela classificação está 
inserido na categoria muito boa. O algoritmo Lo-
gitBoost, apresentou resultados próximos do al-
goritmo Adaboost, alcançou um índice Kappa de 
0.7336, sendo assim também foi classificado na 
categoria muito boa na categorização já citada, 
além disso possui um índice de exatidão global 
de 77,55%. Os algoritmos de boosting os quais 
estão presentes no trabalho, apresentaram tem-
pos diferentes para a construção de seus mo-
delos de classificação, a verificação dos tempos 
foi feita a partir do software Weka, onde essas 
diferenças de tempo representam as caracte-
rísticas peculiares em seu treinamento e a cria-
ção de cada um dos dois modelos. O algoritmo 
LogitBoost apresentou o maior tempo, sendo 
de 7,86 segundos. Por sua vez, o algoritmo Ada-
Boost, apresentou um tempo de processamento 
10,62 vezes menor sendo de 0,74 segundos. Por 

meio de análises das matrizes de confusão e er-
ros de omissão por classe, foi possivel verificar 
em ambos os algoritmos que os maiores erros 
estão nas classes solo exposto, sombra e vege-
tação arbórea, algo justificado pela semelhança 
espectral destes alvos. A classe solo exposto, foi a 
que apresentou os resultados mais baixos entre 
as classes com maiores erros, com erro de omis-
são de 55,56% no algoritmo AdaBoost e com erro 
de 61,90% no algoritmo LogitBoost. Outra com-
paração que pode ser é por classe, por exemplo 
na classe cerâmica, enquanto o algoritmo Ada-
Boost obteve o acerto de 100%, o algoritmo Lo-
gitBoost atingiu apenas 66,67%, com erros de 
omissão de 33,33%. Apesar dos resultados de 
exatidão global serem bem próximos, o algorit-
mo LogitBoost é o que possui os maiores erros 
de omissão nas classes. 

Conclusão

Com o desenvolvimento deste trabalho, foi pos-
sível verificar que o algoritmo AdaBoost obteve 
os melhores índices Kappa e exatidão global, 
além do menor tempo de processamento. Po-
rém, o algoritmo LogitBoost apresentou resulta-
dos bem próximos do anterior, sendo que am-
bos são adequados para subsidiar trabalhos de 
planejamento urbano. 

Referências Bibliográficas 

AKHTER, Muhammad Pervez; JIANGBIN, Zheng; NAQVI, Irfan Raza; ABDELMAJEED, Mohammed; SADIQ, Muhammad Tariq. Automatic Detection of Offensive Lan-
guage for Urdu and Roman Urdu. IEEE Access, v.8, p. 91213-91226, 2020. DO CARMO, Beatriz de Azevedo; AZEVEDO, Thiago; MATIAS, Lindon Fonseca. As imagens de 
sensoriamento remoto no planejamento urbano de cidades pequenas: A necessidade da adoção de imagens aéreas. XX Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, 
Florianópolis, Santa Catarina, abril 2-5, 2023. FREUND, Yoav; SCHAPIRE, Robert. E. A Decision-Theoretic Generalization of On-Line Learning and an Application to Boos-
ting. Journal of Computer and System Sciences, v. 55, n. 1, p. 119–139, 1997. KULKARNI, Eshwari Girish; KULKARNI, Raj B. WEKA powerful tool in data mining. International 
Journal of Computer Applications (0975 – 8887). National Seminar on Recent Trends in Data Mining. 2016. LANDIS, J. Richard; KOCH, Gary. G. The measurement of ob-
server agreement for categorical Data. Biometrics, v. 33, n. 1, p.159–174, 1977. DOI 10.2307/2529310. SEVINÇ, Ender. An empowered AdaBoost algorithm implementation: 
A COVID-19 dataset study. Computers & Industrial Engineering, v. 165, p. 107912, mar. 2022. 

Palavras-Chave: Algoritmos. Boosting. Classificação. Aprendizado de Máquina

 

 



131

USO DO PACLOBUTRAZOL NA INDUÇÃO FLORAL DA MANGUEIRA 
PALMER

Delcio Cardim
Vagner Amado Belo De Oliveira

Centro Universitário de Adamantina.
delcio@fai.com.br

Introdução

A mangueira, possui grande relevância no mer-
cado, sendo no Brasil o sétimo produto mundial 
(NASCIMENTO et al, 2008). Contudo, alguns fa-
tores podem influenciar na produtividade da 
mesma, como crescimento vegetativo e flores-
cimento (MANICA, 1981). A inflorescência pode 
ser influenciada por fatores ambientais, como: 
temperatura e estresse hídrico. Ao focalizar no 
crescimento da mangueira, a qual ocorre por 
fluxo de desenvolvimento, que segundo Castro 
(2019) ocasionam fluxo vegetativos, iniciação 
da panícula ou ainda crescimento misto com a 
presença de fluxos vegetativos e pendões flo-
rais. A biossíntese do hormônio giberelina pode 
favorecer o desenvolvimento de fluxos vegetati-
vos e reduzir a floração, processo acentuado em 
altas temperaturas, o paclobutrazol é utilizado 
com regulador hormonal, sendo antagonista a 
giberelina, podendo ser utilizado para obtenção 
de uma produtividade elevada (CPATSA EM-
BRAPA, 2023). A polinização na mangueira de 
acordo com Cunha et al (1994) é um processo 
ineficiente devido alguns fatores como, falta de 
polinização e a relação entre flores hermafrodi-
tas e flores masculinas. O desponte dos ramos, 
o uso de fitorreguladores como Paclobutrazol e 
nitrogenados, vem sendo empregado para in-
duzir a inflorescência na mangueira. A indução 
floral, pode permitir um aumento e uniformida-
de na colheita além da possibilidade que a co-
lheita seja translocada para períodos favoráveis 
no mercado. O objetivo dos experimentos é ava-
liar o processo de indução floral sob diferentes 
doses do fito regulador Paclobutrazol, levando 
em consideração a paralisação do crescimento 
vegetativo e as características vegetativas e re-

produtivas da mangueira no período de safra e 
entressafra. 

Material e Métodos 

Experimentos foram conduzidos em diferen-
tes condições climáticas, as plantas foram se-
lecionadas observando a maior uniformidade 
possível, principalmente quanto ao porte, vigor 
e fitossanidade. Sendo utilizado paclobutrazol, 
via solo, a partir do segundo fluxo vegetativo, 
seguido do desponte. O delineamento experi-
mental adotado foi em blocos casualizados, com 
oito tratamentos e quatro repetições, com uma 
planta/parcela. Os tratamentos foram: 0g, 0,25g, 
0,50g, 0,75g, 1,00g, 1,25g, 1,50g e 2,00 gramas de 
ingrediente ativo por metro linear de copa (g 
i.a. /m linear de copa) (LIMA et al, 2016; OLIVEIRA, 
2015). Para cada planta foram marcados ramos 
em cada quadrante para estimar o número de 
novos brotos, o comprimento e o diâmetro dos 
novos brotos vegetativos e o número de ramos 
na floração. A primeira avaliação foi realizada 
25 dias após a primeira aplicação de PBZ, a úl-
tima avaliação foi realizada antes da quebra de 
dormência. Durante a fase de produção foram 
avaliados o número de frutos por planta e a pro-
dutividade. A quebra de dormência foi realizada 
quando os ramos estavam maduros, com o des-
ponte em torno de 0,5 cm do último fluxo vege-
tativo. Depois, pulverizações foliares com nitrato 
de cálcio a 2%, três vezes em intervalos de sete 
dias. As características avaliadas foram submeti-
das à análise de variância pelo teste F e quando 
significativas, suas médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Resultados e Discussão  

Observou-se efeito significativo das doses de 
PBZ ao nível de 1% de probabilidade para as va-
riáveis comprimento, número de panículas por 
ramo, número de frutos por planta e produti-
vidade, e a 5% de probabilidade para a variável 
diâmetro, constatando pelo menos dois trata-
mentos com efeitos diferentes sobre as carac-
terísticas analisadas. Não observou-se efeito sig-
nificativo entre as doses de PBZ para a variável 
emissão de novos ramos. O Paclobutrazol (PBZ) 
possui a função de inibir a biossíntese de gibere-
lina, com isso a citocinina (hormônio relaciona-
do ao transporte de solutos), colabora para que 
ocorra uma maior reserva de amido, favorecen-
do a floração e frutificação. Dentre as doses de 
Paclobutrazol utilizadas nos experimentos, hou-
ve efeito significativo para estimular a floração 
da mangueira “Palmer”, através da regulação do 
crescimento vegetativo e redução no alonga-
mento da brotação. Em avaliações observadas 
por Lima; Oliveira (2016; 2015), notou-se que nas 
doses de 1,0; 1,25; 1,50 e 2,0 g i.a. /m ocorreu uma 
redução no comprimento e diâmetro dos novos 
fluxos vegetativos, em decorrência das aplica-
ções de PBZ. Em relação ao número de panícu-
las por ramo, houve um aumento significativo 
nos tratamentos que utilizaram doses superio-
res a 0,50 g i.a. /m do regulador vegetal (LIMA et 
al, 2016; OLIVEIRA, 2015), refletindo em aumen-
to de produtividade. Há evidências científicas 
que o PBZ pode aumentar o número de flores 
hermafroditas, sabendo que a mangueira só 
produz flores machos e hermafroditas e as flo-

res machos não chegam ao período final de de-
senvolvimento (CPATSA EMBRAPA, 2023). Após 
a aplicação do regulador vegetal, Oliveira (2015) 
observou um aumento considerável no número 
de flores viáveis em razão do aumento das doses 
do fitorregulador. O fitorregulador paclobutra-
zol, pode ser eficiente em reduzir o crescimento 
dos ramos vegetativos da mangueira, podendo 
colaborar para um adiantamento no período de 
inflorescência. A utilização do PBZ consorciada 
com sais (nitrato de cálcio), pode provocar um 
adiantamento na produção, com isso é possível 
que ocorra uma safra em períodos de baixa ofer-
ta no mercado e também é possível um escalo-
namento da produção. (CARDOSO et al., 2007) A 
biossíntese de Giberelina é mais acentuada em 
temperaturas elevadas, favorecendo a brotação 
dos ramos e suprimindo a floração da manguei-
ra (NUNES-ELISEA DAVENPORT, 1995). O regula-
dor de crescimento vegetal Paclobutrazol (PBZ), 
é um antagonista da biossíntese de Giberelina, 
promovendo a paralisação do crescimento dos 
ramos, promovendo a maturação das gemas e, 
consequentemente, favorecendo a inflorescên-
cia. 

Conclusão

Na Revisão o paclobutrazol reduziu o crescimen-
to dos ramos, nas doses acima de 0,75 g i.a/m 
reduziu o comprimento dos fluxos vegetativos, 
ocasionando mais frutos e melhor produtivida-
de. Nas doses acima de 0,50 g i.a. /m houve au-
mento no número de panículas. 
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Introdução

A educação sempre esteve presente na história 
do cooperativismo e tornou-se um dos pilares 
de sustentação desse movimento. Deste modo, 
o princípio da educação cooperativista é apon-
tado por diversos autores como sendo a base do 
cooperativismo. Entende-se que uma coopera-
tiva só é legítima quando pratica a educação, a 
capacitação e a informação cooperativista. Nes-
se sentido, pressupõe-se que as cooperativas 
educacionais podem desempenhar um papel 
fundamental relacionado ao princípio coopera-
tivista de educação, da formação e da informa-
ção, uma vez que prestam serviços educacionais 
em várias cidades do País. O tema educação, for-
mação e informação cooperativista com maior 
ou menor destaque, sempre esteve presente 
na história do movimento cooperativista, sen-
do que o que faz uma cooperativa prosperar é 
exatamente a educação, pilar que deve desen-
volver-se, constantemente, durante a existência 
de uma cooperativa escolar. Sendo assim, é in-
dispensável que as atividades das cooperativas 
educacionais estejam fundamentadas nos prin-
cípios cooperativistas, pois, caso contrário, em 
nada se diferenciariam das escolas particulares, 
e não se classificariam como tais. As cooperati-
vas também têm a responsabilidade de infor-
mar a comunidade sobre o que é o verdadeiro 
cooperativismo e como ele pode contribuir para 
melhorar a vida das pessoas. Portanto, a missão 
das cooperativas educacionais não é apenas for-
mar, mas também informar o público, incluindo 
jovens e líderes de opinião, sobre as vantagens 
do cooperativismo. O objetivo geral deste estudo 
é identificar o grau de conhecimento que os alu-
nos de uma cooperativa educacional possuem 
sobre aspectos históricos, conceituais e práticos 
do cooperativismo.

Material e Métodos 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram 
utilizadas as pesquisas exploratória, bibliográfi-
ca, descritiva e explicativa. De acordo com Olivei-
ra (2021,): a pesquisa exploratória é classificada 
como: ênfase dada à descoberta de práticas ou 
diretrizes que precisam modificar-se na elabora-
ção de alternativas que possam ser substituídas. 
Segundo Gil (2019) a pesquisa bibliográfica é de-
senvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos 
científicos. Portanto, supõe-se que a pesquisa 
bibliográfica, procura explicar possíveis proble-
mas através de bibliografias publicadas a fim de, 
dar um parecer científico para cada questiona-
mento levantado na pesquisa. Quando se abor-
da esse tipo de pesquisa, nota-se que antes se 
requer uma preliminar da pesquisa para delimi-
tar o tema para o entendimento do assunto para 
que assim possa-se definir o método da busca 
de dados que delimitem o assunto tratado. A 
pesquisa também foi descritiva pois descreveu 
as características que determinaram o fenôme-
no, no caso a educação na esfera do cooperati-
vismo e explicativa, pois procurou identificar os 
fatores que esclarecem a ocorrência dos fenô-
menos, aprofundando o conhecimento da reali-
dade, isso porque explica a razão, o “porquê” das 
coisas. Portanto, a pesquisa procurou discutir, à 
luz de referencial teórico o tema abordado e suas 
implicações nos relacionamentos interpessoais 
no ambiente de trabalho, possibilitando ao elei-
tor uma reflexão sobre esta problemática, com 
possíveis direcionamentos que a educação pode 
nortear os integrantes de uma cooperativa.
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Ricciardi (2018) aponta que o cooperativismo 
pode ser visto de dois modos. Primeiro, o coo-
perativismo que tem como objetivo eliminar os 
desajustamentos sociais, buscando um maior 
equilíbrio social neste mundo marcado por tan-
tas desigualdades sociais e econômicas. Em se-
gundo, o significado de cooperativismo está no 
conjunto de princípios que devem reger o com-
portamento do homem que faz parte do siste-
ma cooperativista. O mesmo autor define que o 
cooperativismo é, antes de tudo, uma doutrina 
e, como tal, é de vital importância a dissemina-
ção e aplicação de seus princípios fundamen-
tais. Desse modo, é essencial a educação geral 
dos associados de uma cooperativa educacional. 
Os conceitos citados, sem dúvida, estão relacio-
nados. Porém, o último dá maior ênfase à edu-
cação dos associados, para que estes tenham 
conhecimento do verdadeiro sentido do coo-
perativismo. Portanto, é preciso haver a união 
desses dois conceitos, ou seja, é necessária uma 
intima ligação entre a dimensão social e a di-
mensão econômica da cooperativa, pois, a partir 
do momento em que os associados compreen-
dem e passam a agir de acordo com a doutrina 
do cooperativismo, se torna mais fácil alcançar 
os objetivos comuns e compartilhar solidaria-
mente os recursos disponíveis. Cruzio (2012) ob-
serva-se que o quadro presenciado na economia 
capitalista contemporânea, além de não prever 
reversão a curto prazo, ainda tem apresentado 
cada vez mais agravantes com o passar do tem-
po. No entanto, sabe-se que há formas não capi-
talistas de geração de emprego e renda, como 
o cooperativismo, que, a partir de seus funda-
mentos, se coloca paralelamente à economia 

capitalista, representando uma alternativa aos 
marginalizados do mercado de trabalho. Rossi 
(2015) ressalta que: mesmo inserido dentro do 
sistema capitalista, o legítimo cooperativismo 
pode levar ao mundo um maior equilíbrio eco-
nômico entre as pessoas. Isso porque tem como 
lema, entre outras coisas, o combate aos “vícios” 
do capitalismo, ou seja, acabar com a divisão de 
classes, proporcionar a distribuição equitativa de 
renda e promover a autogestão do trabalho, ten-
do como finalidade melhorar a situação econô-
mica de seus cooperados. A literatura confirma 
que o cooperativismo, além de ser uma forma 
alternativa de atividade econômica, é também 
um meio de resgatar valores como ajuda mútua, 
compromisso pessoal, igualdade, transparência 
e, principalmente, democracia e responsabilida-
de social. Para Cruzio (2012), os fundamentos do 
cooperativismo envolvem moral, ética, solida-
riedade, comunicação, participação, educação 
e integração. São termos que, no mundo capi-
talista, perderam espaço e significado, mas, que 
dentro do sistema cooperativista de educação, 
estão sendo resgatados e colocados em prática, 
visando à busca de um mundo melhor.

Conclusão

A educação é imprescindível aos cooperados, 
uma vez que ela propicia o aumento do espíri-
to crítico, da capacidade criativa e do espírito de 
iniciativa, além de modificar seu comportamen-
to, incutindo-lhes novos valores e conhecimen-
tos. Assim, a partir do conhecimento adquirido é 
possível a realização de uma prática social trans-
formadora.
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Introdução

A liderança se faz presente nas organizações 
visando uma melhor eficiência e agilidade nos 
processos administrativos, no atendimento com 
os clientes internos e externos e nas relações 
interpessoais. Dentro deste tópico procurou-se 
conceituar o tema liderança e abordar alguns 
estilos de liderar, dentre os vários existentes que 
são inerentes ao cotidiano das organizações. Sa-
be-se que o líder não motiva, mas ele pode criar 
condições para que seus liderados se motivem 
e ele tem recursos para garantir que a motiva-
ção já existente não diminua nem desapareça. 
Infere-se que o líder é um agente que procura 
incentivar seus liderados pois ele é dotado de 
sensibilidade interpessoal, procura descobrir as 
necessidades e os desejos de seus seguidores 
para ser o elemento facilitador que permite a 
chegada dos objetivos propostos pela organi-
zação. Nota-se que para influenciar pessoas, é 
necessário conhecer e manter um bom relacio-
namento com elas, para que assim elas possam 
executar suas tarefas de forma eficiente em bus-
ca dos objetivos propostos. Em relação ao estilo, 
não existe um adequado, pois depende da situa-
ção e do ambiente em que se encontra e, nesse 
sentido, os líderes desenvolvem seu estilo no de-
correr de um certo espaço de tempo, por meio 
de experiência, educação e treinamento. Este 
estudo tem como objetivos discutir os diversos 
tipos de liderança no ambiente organizacional, a 
maneira de como ele é vivenciado nas relações 
interpessoais e apontar por meio de pesquisa bi-
bliográfica o estilo mais adequado nos relacio-
namentos interpessoais no ambiente organiza-
cional.

Material e Métodos 

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa 
por entender que ela contempla dados que são 
socialmente significativos e também porque 
enfatiza as interações. Faz parte desse procedi-
mento, a pesquisa bibliográfica e a documental. 
A pesquisa bibliográfica se efetivou por meio de 
reflexões em livros, artigos científicos e mono-
grafias, onde buscou-se maiores informações 
sobre os temas abordados. Entende-se que a 
pesquisa bibliográfica é um apanhado geral 
sobre os principais trabalhos já realizados, re-
vestidos de importância por serem capazes de 
fornecer dados atuais e relevantes relacionados 
com o tema. Já a abordagem qualitativa busca 
uma compreensão particular daquilo que estu-
da: o foco da sua atenção é centralizado no es-
pecífico, no peculiar, no individual, almejando 
sempre a compreensão. Percebe-se que a pes-
quisa qualitativa tem como finalidade alcançar 
a total clareza do objeto em estudo. Em seu as-
pecto cronológico a pesquisa teve as seguintes 
etapas: num primeiro momento elencou-se o 
tema e com ele definido, pautou-se a literatura 
que seria utilizada para contemplar os objetivos 
propostos. A partir daí foi-se produzindo a par-
te teórica por meio da pesquisa descritiva e in-
terpretativa, para finalmente, efetivar-se o texto 
oriundo dos pensamentos dos autores citados 
neste trabalho. Texto produzido, passou-se para 
o ajuste, isto é para a análise, portanto foi uma 
pesquisa analítica também, pois trouxe à luz do 
referencial teórico, uma nova interpretação para 
que pudesse elucidar um novo olhar sobre o es-
tilo de liderança mais adequado nas relações in-
terpessoais no ambiente de trabalho. 
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Aborda-se quatro deles que estão diretamente 
relacionadas com os relacionamentos interpes-
soais: a liderança autocrática, a liderança de-
mocrática, a liderança carismática e a liderança 
transformacional. A Liderança Autocrática: Ber-
gamini (2012, p.91), diz que “na liderança autocrá-
tica, o líder centraliza as decisões e impõe suas 
ordens ao grupo”. Ela diz que, é um sistema forte, 
coercitivo e arbitrário, que controla rigidamente 
tudo o que ocorre na organização, o mais duro 
e fechado dos sistemas, onde o processo deci-
sório é totalmente centralizado na cúpula da 
organização e todos os eventos devem ser deci-
didos pela cúpula empresarial. Liderança Demo-
crática: Segundo Campos (1972, p.157): O estilo 
democrático baseia-se na orientação à reparti-
ção. O democrata põe em prática a arte de re-
partir-se e repartir seus recursos administrativos 
com outras pessoas, visando ao bem-estar da 
organização. Fritzen (2020, p.107), comenta que: 
o líder democrático baseia sua ação na existên-
cia da confiança recíproca e na crença comum 
numa causa, contando com uma equipe, dota-
da de iniciativa, mas reagindo favoravelmente à 
orientação do líder, que age no automatismo de 
uma obediência imposta. O processo de decisão 
é do tipo participativo e consultivo. Participativo 
porque as decisões são delegadas aos diversos 
níveis hierárquicos e orientam-se pelas políti-
cas e diretrizes definidas no nível institucional 
para balizar todas as decisões e ações do negó-
cio. Liderança Carismática Segundo Moscovici 
(2018, p.398), “liderança carismática, é um tipo 
de liderança tida como heróica ou extraordi-
nária devido a determinados comportamentos 

observados pelos seguidores”. Os líderes caris-
máticos são, por vocação, agentes de mudança, 
detectando falhas em várias situações, mostran-
do que tudo pode ser feito melhor e que para 
as pessoas há sempre novas oportunidades e 
maneiras de maior contribuição, assim as coisas 
ocorrem com maior rapidez, pois a impaciência 
traduz-se em ação. A impaciência pode se tornar 
uma desvantagem. Liderança Transformacional 
De acordo com Robbins (2013, p.397), “líderes 
transformacionais, são líderes que inspiram os 
seguidores a transcender seus interesses pró-
prios em benefício da organização, exercendo 
sobre eles um efeito profundo e extraordinário”. 
A liderança transformacional exige um compor-
tamento de compensação entre líder e liderado 
pré-determinado pelo líder, através de uma in-
teratividade frequente, que por sua vez terá que 
ser mencionada com extrema clareza, gerando 
benefícios em comum com o cumprimento de 
determinado objetivo da organização, (SILVA, 
2005). Compreende-se, assim que, o líder pode 
não motivar, mas pode incentivar na motiva-
ção dos liderados, portanto, é um modelo eficaz 
para que os liderados busquem realizar as tare-
fas e objetivos, contribuindo com a organização. 

Conclusão

Pressupõe-se que não existe um estilo de lide-
rança ideal, depende do ambiente e da situação 
e da capacidade e habilidade do líder de se aper-
feiçoar e se adequar às necessidades dos seus 
liderados e aos objetivos da organização. Mas, o 
transformacional é o mais indicado para os rela-
cionamentos interpessoais.
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Introdução

No auge do processo de globalização, ocorreu 
uma maior aproximação entre os países e, con-
sequentemente um estreitamento nas relações 
comerciais se apresentou como reflexo de tal re-
volução. No Brasil, foi promovida, pelo governo 
Collor, a abertura comercial. Esse fato ocasionou 
a maior transferência de controle de capital de 
empresas brasileiras, para empresas multinacio-
nais estrangeiras. A partir da década de 1990, a 
governança corporativa começou a fazer parte 
da gestão das empresas de capital aberto. Em 
novembro de 1995, foi criado no Brasil o Institu-
to Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), 
com o intuito de contribuir para o desempenho 
sustentável e influenciar os agentes da socieda-
de no sentido de mais transparência, justiça e 
responsabilidade. Com a evolução das organiza-
ções, e com uma tendência de surgimento de 
novos investidores, pessoa física e pessoa jurí-
dica, ocorreu um maior número de abertura de 
capital nas bolsas de valores. Nesse contexto, a 
gestão torna-se uma ferramenta cada vez mais 
presente e necessária. Por se tratar de investi-
mento, o sentimento de confiança não é mate-
rial o suficiente para a tranquilidade. Como ação 
para adaptação, a esse novo cenário, as empre-
sas começam a utilizar formas de governança 
que visam um maior nível de confiabilidade. O 
objetivo desta pesquisa é evidenciar a trajetória 
e os benefícios com os quais a Governança Cor-
porativa (GC) possa contribuir com a economia 
empresarial brasileira, identificada através de 
coleta dados de artigos científicos, regimentos e 
livros, entre outras fontes de informações. 

Material e Métodos 

A partir do objetivo proposto pelo estudo, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases 
Google Acadêmico, SciELO (Scientific Electro-
nic Library Online), SPELL (Scientific Periodicals 
Electronic Library), usando as palavras-chave 
“contabilidade”, “Governança Corporativa”, “con-
troladoria”, “auditoria”. O espaço temporal de 
publicação englobou o período em que o tema 
tomou força na esfera econômica e acadêmica, 
principalmente após escândalos financeiros em 
grandes companhias. O assunto foi abordado 
na forma de pesquisa exploratória, com abor-
dagem de caráter qualitativo e as ideias foram 
exposta de forma descritiva. Um estudo sobre os 
conceitos básicos de Governança Corporativa, foi 
escrito por Robert Monks, em meados de 1.980. 
Foi trabalhando para o governo estadunidense 
que ele percebeu que os acionistas de fundos de 
pensão não utilizavam seu direito a voto. Suge-
riu que uma empresa em que os acionistas fos-
sem ativos, estes tomariam melhores decisões. 
Ele criou o conceito baseado nos princípios de 
senso se justiça (fairness), conformidade legal 
(compliance), prestação responsável de con-
tas (accountability) e transparência (disclosure) 
(GONZALEZ, 2012). A auditoria é uma técnica 
que consiste no levantamento de dados, análi-
se e avaliação das transações ocorridas em uma 
organização. Seu objetivo é aumentar o grau de 
confiança das demonstrações contábeis, atra-
vés de um parecer emitido por um auditor que 
dá sua opinião a respeito de tais demonstrações, 
mencionando se estas foram feitas de acordo 
com a estrutura de relatório financeiro. 
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Resultados e Discussão 

Com o crescimento das organizações, faz-se ne-
cessária a delegação de tarefas aos gestores, e 
para que a obtenção de tal poder não resulte 
em aspectos negativos é preciso que seja feito 
um controle interno das operações. A Gover-
nança Corporativa (GC) pode ser entendida ba-
sicamente como um conjunto de técnicas que 
visa o melhor relacionamento entre a direção, o 
conselho de administração e os acionistas. A GC 
proporciona incentivos e monitoramento como 
forma de averiguar se o comportamento adota-
do pelos gestores condiz com os interesses dos 
acionistas. Como consequência, esse plano de 
ações ajuda no melhor desempenho da orga-
nização, auxiliando não só em seu crescimento 
como também em seu nível de confiabilidade 
(LEITÃO, et al, 2017). É baseada nos conflitos de 
interesse e influência de forma decisória na to-
mada de decisão por parte da administração. 
Procura diminuir a assimetria informacional que 
possa existir dentro da organização entre os ges-
tores e os stakeholders. Não há consenso entre 
os historiadores a respeito da data exata e de 
quem inventou a auditoria, porém muitos acre-
ditam que esta passou a ter grande importân-
cia a partir da expansão ultramarina (séculos XV 
e XVI) e durante a Revolução Industrial (século 
XVIII). Almeida (2018) explica que, com a transa-
ção do capital da empresa fechado (grupos fa-
miliares) para a abertura de capital (sociedades 
anônimas), surgiu a necessidade de expansão 
da organização, tanto na parte física quanto no 
aprimoramento das técnicas utilizadas pelos 

gestores, visando uma maior competitivida-
de perante o mercado. Os futuros investidores 
começaram a exigir então, que tais demons-
trações fossem analisadas por uma pessoa ca-
pacitada que não tivesse relação interna com a 
organização a ser estudada. O profissional que 
emite esse parecer acerca das demonstrações 
contábeis da empresa é o auditor externo ou au-
ditor independente (ALMEIDA, 2018). O auditor 
externo realiza seu trabalho com base nas nor-
mas estabelecidas no país ou requeridas por lei 
específica. Seu relatório se direciona a terceiros 
(acionistas, investidores, fisco), e explana a real 
situação contábil da organização em determi-
nada data. Como não possui ligação trabalhista 
com a organização, o auditor externo tem total 
independência. Os métodos por ele utilizados vi-
sam à observação do cumprimento das normas 
nacionais ou legislação específica (CREPALDI e 
CREPALDI, 2016). Vale ressaltar que essas técni-
cas são muito úteis não só para a obtenção de 
novos investimentos, mas também para a me-
lhor gestão da organização. 

Conclusão

Conclui-se que é de extrema importância o co-
nhecimento sobre a atual potencialidade da or-
ganização, pelos seus gestores, o grau de trans-
parência das informações e resultados gerados 
pelas organizações e, seu grau de confiabilida-
de atestado por organizações independentes. A 
imagem das organizações tornam-se mais con-
solidadas e confiáveis. 
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Introdução

A prática de ciclismo cresceu durante a pande-
mia, apesar da que de 35% nas vendas de bici-
cletas no ano 2022, que era esperado devido aos 
recordes de venda nos anos de 2020 e 2021 o 
mercado brasileiro apresenta uma tendência de 
viés de alta. Pesquisa da Associação Brasileira do 
Setor de Bicicletas (ALIANÇA BIKE, 2023). A par-
tir deste novo contexto, gerado pelo aumento 
de consumo de bicicletas, surgiu o interesse em 
pesquisas em marketing que direcionadas a ex-
plorar elementos tradicionais de marketing para 
esse contexto (RAHMAN YULIATI; SIMANJUN-
TAK, 2019). Uma questão relevante associada a 
pratica de ciclismo, ou popularmente chamado 
de “pedal”, é a formação de grupos de ciclismo. 
Uma característica observada é que esses gru-
pos não seguem uma comunidade de marca 
no sentido tradicional, como ocorre com consu-
midores da marca Harley-Davidson (SANTOS et 
al., 2017). Desse modo, considerando que esses 
grupos possam ser criados ao redor de uma mo-
tivação alheia à marca, motivados, por exemplo, 
pela busca por uma vida saudável, é observada 
a necessidade de compreender uma questão 
direcionada em como a identificação social dos 
ciclistas com os grupos. Uma forte conexão dos 
indivíduos com o grupo pode rivalizar ou com-
plementar com a identificação com a marca e 
uma forte conexão dos indivíduos com uma 
marca. O que levanta como problema é se a 
identificação social potencializa a criação de va-
lor para a marca, nesse sentido, a percepção da 
marca pelo consumidor pode alterar a resposta 
apresentada pelas pessoas (SOLOMON, 2016). 

Material e Métodos 

Sendo assim, considerando a questão apresen-
tada torna-se relevante um levantamento teó-
rico sobre o que a literatura discute sobre esse 
contexto, desse modo o método aplicado foi o 
levantamento bibliográfico, ou prospecção da 
informação para fins técnicos-científicos. Galvão 
(2010) destaca que elaboração do levantamento 
bibliográfico deve estar fortemente relacionada 
à especificação do tema da pesquisa científica 
a ser realizada. Nesse caminho a revisão da lite-
ratura discutida, que foi o elo condutor para a 
construção da proposta nesta pesquisa, com ob-
jetivo de analisar a relação entre identidade com 
a marca e identidade com o grupo nas atitudes 
afetivas, cognitivas e conativas dos consumido-
res. Uma atitude do consumidor está associada 
a uma organização relativamente duradoura de 
crenças, sentimentos e tendências comporta-
mentais em relação a objetos, grupos, eventos 
ou símbolos socialmente significativos (Hogg 
& Vaughan, 2005). Considerando o método do 
levantamento bibliográfico, o termo norteador 
para o levantamento foi a Identidade Social, a 
partir do artigo Distinguished scholar invited 
essay: exploring identity and identification in 
organizations: time for some course corrections. 
Journal of Leadership & Organizational Studies, 
a partir desse ponto foram identificados outros 
trabalhos disponibilizados em diversas bases de 
dados como a da Base Capes, Pergamum, entre 
outras. Como descrito por Galvão (2010) a ideia 
do levantamento bibliográfico não é encontrar 
milhões de textos sobre um conceito genérico, 
mas encontrar informação precisa e relevante 
relacionada a um tema de pesquisa, em quanti-
dade razoável a fim de que possa ser lida e ana-
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lisada durante parte do tempo de realização de 
uma pesquisa. 

Resultados e Discussão 

Considerando o objetivo apresentado, os resul-
tados alcançados, foram pesquisas que susten-
tam teoricamente o que se propõe, conside-
rando as definições necessárias para esse fim. 
Nesse sentido, a identificação social tanto com 
o grupo ou com a marca são princípios norte-
adores, para Miscenko e Day (2016), essa iden-
tificação com o grupo ocorre em um plano in-
terpessoal, onde características idiossincráticas 
dos indivíduos podem surgir como demarca-
dores para a categorização social e consequen-
te identificação. Johnson et al. (2010) propõem 
que a identificação no nível do grupo é regida 
por um comprometimento afetivo, uma vez que 
o vínculo se dá entre indivíduos. A identificação 
de um indivíduo com o grupo emerge da comu-
nicação face-a-face entre os indivíduos de um 
grupo de trabalho, ou seja, essa identificação é 
local a no nível relacional (Brewer, 2007). Como 
resultado, Miscenko e Day (2016) sugerem que 
a identificação com o grupo presume uma pro-
ximidade física entre os membros deste grupo. 
Essa natureza da identificação com grupos em 
torno de uma prática esportiva ou em torno de 
uma marca foi mostrada pela literatura a partir 
de diversas análises dos grupos de praticantes 
de motociclismo da comunidade de marca Har-
ley-Davidson (p.e., Santos et al., 2017). O concei-
to de comunidade de marca significa que um 
grupo de pessoas é ligada por uma marca de 
bens ou serviços, e na qual se baseiam nas re-
lações sociais entre marca e consumidor e não 
possuem uma localização geográfica (Muniz & 
OGuinn, 2001). As comunidades, de forma ge-

ral, ou seja, incluindo as comunidades de marca, 
apresentam quatro componentes: (a) consciên-
cia coletiva, que nada mais é o sentimento de 
conexão compartilhado apenas pelos membros 
da comunidade; (b) rituais compartilhados, que 
são práticas que simbolizam a história da comu-
nidade e também geram momentos de solida-
riedade social e definição publica; (c) tradições, 
nas quais têm as funções de celebrar e alinhar 
os valores do grupo, e (e) senso de responsabili-
dade moral, que nada mais é que o comprome-
timento com os deveres da comunidade (Muniz 
& OGuinn, 2001). Também é possível identificar 
um conjunto de cinco práticas que adicionam 
valor à experiência gerada por um bem ou ser-
viço, elas são: (a) rede de contatos, que são as 
práticas responsáveis pelos laços sociais entre 
as pessoas da comunidade; (b) gerenciamento 
de impressão, que significa o conjunto de ações 
focalizadas em propagar uma boa imagem do 
grupo para a comunidade externa, (c) engaja-
mento da comunidade, que são mecanismos 
que fortalecem as interações dos membros com 
a comunidade por meio de competições, hierar-
quização e aquisição de capital social no grupo; 
e por fim (d) uso da marca, no qual se dá por 
práticas feitas pela comunidade que melhoram 
a usabilidade do bem ou produto. 

Conclusão

Considerando o objetivo apresentado, de ana-
lisar a relação entre identidade com a marca e 
identidade com o grupo nas atitudes afetivas, 
cognitivas e conativas, a identificação com o gru-
po ou a marca são elementos que contribuem 
para o avanço de pesquisas em marketing.

Referências Bibliográficas 

ALIANÇA BIKE. Estimativa de vendas de bicicletas inteiras no comércio varejista de bicicletas nos últimos anos. Associação Brasileira do Setor de Bicicletas. Disponivel 
em https://aliancabike.org.br/dados-do-setor/vendas-utilizacao/. Acesso em 05 de jun. 2023. BREWER, M. B. The social psychology of intergroup relations: Social cate-
gorization, ingroup bias, and outgroup prejudice. In: Kruglanski, A. W.; Higgins, E. T. (Eds.). Social psychology: Handbook of basic principles. Guilford Publications, 2007. 
GALVÃO, M. C. B. O levantamento bibliográfico e a pesquisa científica. Em: Laércio Joel Franco, Afonso Dinis Costa Passos. (Org.). Fundamentos de epidemiologia, 2ª. 
ed., São Paulo: Manole, 2010. HOGG, M.; VAUGHAN, G. Psicologia Social (4ª edição). Prentice-Hall, 2005. JOHNSON, R. E.; CHANG, C. D.; YANG, L. Q. Commitment and 
motivation at work: The relevance of employee identity and regulatory focus. Academy of Management Review, 35(2), 226-245, 2010. MISCENKO, D.; DAY, D. V. (2016). 
Identity and identification at work. Organizational Psychology Review, 6(3), 215-247. Muniz, A.; O’Guinn, T. Brand Community. Journal of Consumer Research, 27(4), 412-
432, 2001. RAHMAN, F. Y.; YULIATI, L. N.; SIMANJUNTAK, M. The influence of marketing mix and word of mouth towards brand image and usage of online bike usage. 
Indonesian Journal of Business and Entrepreneurship, 5(3), 287-287, 2019. SANTOS, E. D. S. M.; DA SILVA, D.; JUNIOR, S. S. B.; DO NASCIMENTO, C. A. X. Comportamento 



143

do consumidor da Comunidade de Marca Harley-Davidson e a influência do self-expandido. Revista Brasileira de Marketing, 16(1), 98-114, 2017. SOLOMON, M. R. O Com-
portamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. Bookman Editora, 2016. 

Palavras-Chave: Identificação . Marca. Grupos. Marketing. Ciclismo

 



144

CRENÇAS DE AUTOEFICÁCIA DOCENTE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: 
SCOPING REVIEW

Raquel Tiemi Masuda Mareco
Camelia Santina Murgo

Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente.
rachel.mareco@gmail.com

Introdução

O aumento de 37,9% na oferta de cursos de gra-
duação (MEC/INEP. 2022) fez com que aumen-
tasse, também, a demanda por professores de 
ensino superior durante um período. Hoje, vive-
-se um inchamento de profissionais docentes, ti-
tulados, e que, devido a essa nova realidade, tive-
ram que se adaptar, trabalhar mais, se dividirem 
em mais de uma instituição, entre outras situa-
ções. O Censo 2020 aponta que, em 2011, havia 
357.418 funções docentes, esse número chegou 
a 366.289 em 2020 (crescimento de 2,5%). Os 
números do relatório mostram que houve uma 
evolução ascendente, com queda em 2016, 2017 
e 2020 (nesse último ano, com decréscimo de 
5,1%) (MEC/INEP, 2022). Nesse sentido, o con-
texto, as experiências prévias, e as condições de 
trabalho em que o docente atua influenciam 
na forma como ele se percebe como profissio-
nal, na forma que ele avalia ser capaz ou não de 
realizar determinadas ações no seu cotidiano 
profissional, trata-se das crenças de autoeficácia 
docentes (AZZI, 2014; WEIBENFELS et al., 2022; 
CASANOVA; AZZI, 2015), baseadas no conceito de 
autoeficácia (BANDURA,1995). O objetivo des-
ta revisão de escopo foi identificar, na literatura 
disponível em bases de dados, pesquisas brasi-
leiras sobre a autoeficácia do docente no ensi-
no superior, e categorizar os estudos de forma a 
apresentar um panorama geral das publicações 
sobre o tema no período de 2012 a 2022.

Material e Métodos 

Este estudo se caracteriza como Scoping Re-
view, uma revisão sistematizada, exploratória, 
que objetiva identificar produção científica re-
levante numa determinada área (PETERS et al., 

2020). O protocolo PRISMA-ScR (TRICCO et al., 
2018) foi utilizado para estabelecer os critérios 
de inclusão e exclusão para identificação de pes-
quisas que abordaram a autoeficácia docente 
em professores do ensino superior. As bases de 
dados utilizadas nesta revisão foram: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Di-
gital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
BVS-psi, e Google Acadêmico. Foi aplicado em 
todas as bases de dados apenas o filtro para deli-
mitar o período de dez anos (2012-2022). Durante 
a primeira etapa de triagem, foram realizadas a 
leitura dos títulos e das palavras-chave que con-
duziu à seleção de 44 estudos. Após a leitura dos 
resumos, foram excluídas 33 publicações. Por-
tanto, a amostra final incluída após a etapa de 
elegibilidade resultou em 11 publicações.

Resultados e Discussão 

Com base nos estudos selecionados foram elen-
cados cinco tópicos para organizar a apresen-
tação e a discussão dos dados. I) Abordagens e 
instrumentos Os estudos com abordagens qua-
litativas foram mais recorrentes (55%) do que 
os com abordagem quantitativa (36%) ou mista 
(9%). Dentre os estudos qualitativos, os grupos 
focais e a Análise de Conteúdo se mostraram re-
correntes (LEONARDO, 2017; LEONARDO et al., 
2019). Houve, também, uma pesquisa em que os 
próprios autores elaboraram/adaptaram ques-
tionários (BOPSIN; GUIDOTTI, 2022), e uma que 
fez uso do software IRaMuTeQ para análise tex-
tual (COSTA FILHO et al., 2022). Os instrumentos 
utilizados para a coleta de dados dos estudos 
quantitativas utilizaram escalas e questionários, 
sendo eles: Escala de Autoeficácia do Professor 
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Universitário (Navarro, 2007); Escala de Autoe-
ficácia do Professor (POLYDORO et al., 2004); 
Escala sobre Fontes de Autoeficácia (IAOCHITE, 
2007); Escala de Autoeficácia do Professor Uni-
versitário Brasileiro (Matos et al., 2020); Ques-
tionário de qualidade de vida WHOQOL-Bref 
(WHOQOL GROUP, 1998); Escala de Autoeficácia 
para Docentes do Ensino Superior-EADES (PRIE-
TO, 2005). II) Construto autoeficácia; O aspecto 
comum em todos os estudos selecionados foi 
o aporte teórico para tratar do construto da au-
toeficácia, que foi a Teoria Social Cognitiva cujo 
principal representante citado foi Bandura (1997; 
2001). Três dos 11 artigos selecionados investi-
garam e apresentaram, além da autoeficácia 
docente, as fontes das crenças de autoeficácia 
cujos dados foram coletados por meio da Esca-
la sobre Fontes de Autoeficácia (EFAE) (BRESSA 
et al., 2021; BRESSA, 2018; BERNARDINE; MUR-
GO, 2017). III) Autoeficácia docente e burnout 
Dois dos estudos selecionados apresentaram 
como uma das motivações para a realização de 
uma pesquisa com docentes de ensino superior 
a preocupação com a saúde, o bem-estar e as 
condições de trabalho do professor universitá-
rio (BERNARDINE, 2017; MATOS, 2021). Em am-
bos os trabalhos, o construto da autoeficácia 
foi correlacionado com Burnout. IV) Crenças de 
autoeficácia de docentes formadores de médi-

cos Três trabalhos pesquisaram a autoeficácia 
de professores do curso de medicina e tiveram 
como motivação a importância em se estudar o 
papel professor e as metodologias de avaliação 
na formação do profissional médico (BRESSA et 
al., 2021; BRESSA, 2018; COSTA FILHO et al., 2022). 
V) Crenças de autoeficácia de docentes forma-
dores de professores. Dois dos 11 trabalhos pes-
quisaram docentes universitários de um curso 
específico dentre as licenciaturas: Física (BOP-
SIN; GUIDOTTI, 2022) e Educação Física (SALLES 
et al., 2020). Ambos correlacionaram as crenças 
de autoeficácia do professor e as possíveis influ-
ências dessas crenças na sua prática docente. 
Outros seis trabalhos incluíram cursos de licen-
ciatura (BERNARDINE, 2017; LEONARDO, 2017; 
LEONARDO et al., 2019; MATOS, 2021; RIBEIRO et 
al., 2019; BERNARDINE; MURGO, 2017).

Conclusão

Nos 11 trabalhos selecionados, apesar da varia-
ção entre áreas de atuação, curso e correlação 
com outros construtos, pôde-se avaliar que a for-
ma que o docente se percebe pode influenciar 
ou denunciar seu estado de saúde e bem-estar, 
sua forma de enfrentar os desafios diários e sua 
prática docente.
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Introdução

O trabalho teve como objetivo versar sobre a 
distinção dos atos preparatórios e os atos execu-
tórios do crime. O caminho do crime, Iter crimi-
nis, que são as fases que o agente percorre até 
chegar à consumação do delito, uma serie de 
atos se sucedem cronologicamente, no desen-
volvimento da conduta criminosa, quais sejam: 
cogitação, atos preparatórios, atos executórios¹. 
Como se vê, o “iter criminis” desenvolve-se da 
cogitação até a consumação. Dividido em duas 
partes; macroparte interna, dividida em duas 
partes, fase de cogitação e atos preparatórios ou 
conatus remotus e macroparte externa, onde se 
encontra os atos executórios². Muitas discussões 
são motivadas por essa distinção, onde que ter-
mina os atos preparatórios e onde começa, real-
mente, os atos executórios, pois em regra os atos 
preparatórios não são puníveis, diferentemente 
dos atos executórios. Explanaremos mais sobre 
esse assunto no intuito de findar duvidas, ame-
nizar futuras discussões sobre o tema em ques-
tão e demostrar a diferença entre ambos os atos 
caminho do crime. 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado utilizando como base as 
bibliografias pertinentes ao tema, seguindo a 
doutrina majoritária e utilizando-se também e 
não menos importante do Código Penal, código 
penal somente tipifica as exceções as regras dos 
atos preparatórios e os atos executórios como 
tentativa. Como se trata de um trabalho de 
cunho cientifico jurídico, a base de pesquisa e 
desenvolvimento dos métodos são as bibliogra-
fias, juristas que abordam sobre o assunto, pro-
duzindo doutrinas acerca do assunto, também 

são utilizados como base para o desenvolvimen-
to de um trabalho mais robusto, conseguindo 
um embasamento mais rebuscado e esclare-
cedor sobre o assunto, assim tentando chegar 
a uma conclusão mais assertiva, no intuito de 
não restar duvidas no interlocutor. Após anali-
sado os materiais, procurou-se os entendimen-
tos de forma cronológica, para assim melhorar 
o entendimento, já que o inter crminis ocorre de 
forma cronológica conseguindo assim o interlo-
cutor visualizar as fases que se sucedem o delito, 
distinguindo assim as fases preparatórias e fases 
executórias do crime.

Resultados e Discussão 

Iter criminis é o “caminho do crime”, as fases per-
correm até chegar à consumação do delito. O 
agente realiza uma série de atos: cogitação, atos 
preparatórios, atos executórios. O “iter criminis” 
é dividido em duas macropartes. Macroparte in-
terna: COGITAÇÃO: Não implica necessariamen-
te em premeditação, mas na simples ideia do 
crime. ATOS PREPARATÓRIOS ou CONATUS RE-
MOTUS: O agente procura criar condições para 
realizar a conduta delituosa. Em regra, a fase dos 
atos preparatórios é impunível, a exceção dada 
pela doutrina é a formação de quadrilha. Ma-
croparte externa ATOS EXECUTÓRIOS: Traduz a 
maneira pela qual o agente atua exteriormente 
para realizar o núcleo do tipo. Começa a agres-
são ao bem jurídico. Estes atos têm duas quali-
dades: idoneidade e equivocidade. Idoneidade é 
o ato de execução capaz de lesar o bem jurídico. 
Inequívoco é o ato dirigido à produção do delito. 
A partir de que momento eu entro na região dos 
atos executórios e deixo os atos preparatórios, há 
três principais teorias diferenciando ato prepara-
tório de início de execução. Teoria da hostilidade 
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ao bem jurídico (Nelson Hungria): atos executó-
rios são aqueles que atacam o bem jurídico. É 
o chamado critério material, cujo fundamento 
repousa no perigo efetivo sofrido pelo bem jurí-
dico. É vago, pois não fixa o momento em que se 
dá o ataque ao bem jurídico, só enxerga o início 
da execução. Se não há isso, ela ainda não fala 
em início de execução, e sim em atos preparató-
rios. Teoria objetivo-formal (Frederico Marques): 
ato executório é aquele que inicia a realização do 
“núcleo do tipo”. Exige-se que o agente tenha re-
alizado, no mínimo, parte da conduta típica, in-
gressando no núcleo do tipo. Assim, inicia-se a 
execução do homicídio quando o agente come-
ça a matar, do furto, quando começa a subtrair. 
Este critério identifica o exato momento do pe-
rigo ao bem jurídico, mas peca pelo exagero em 
aguardar a execução da ação típica para só en-
tão atribuir ao ato caráter executório. Teoria ob-
jetiva-individual (Zaffaroni): atos executórios são 
aqueles que, de acordo com o plano do agente, 
realizam-se no período imediatamente anterior 
ao começo da execução da ação típica. Essa teo-
ria complementa o critério objetivo-formal, com 

a introdução de mais dois novos elementos: o 
plano do agente e a proximidade do ato ao “nú-
cleo do tipo”. Essa teoria elimina a paciência da 
corrente anterior, enquadrando também como 
atos executórios os quais, segundo o plano do 
agente, sejam imediatamente anteriores ao iní-
cio da execução do núcleo do tipo. Essa teoria 
faz distinção entre o início da execução da ação 
típica do início da execução do crime. Essa teo-
ria para ser aplicada depende da descoberta do 
plano do autor. Ademais, nem sempre é fácil ca-
racterizar como ato executório os atos imediata-
mente anteriores ao núcleo do tipo.

Conclusão

Conclui-se que as três teorias nos embasa para 
entendermos onde a jurisprudência conside-
ra a transição dos atos preparatórios e os atos 
executórios, os três doutrinadores servem para 
fundamentar as decisões e aplicar, a cada caso 
concreto, o melhor entendimento.
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Introdução

O agronegócio brasileiro contribui de forma re-
levante com a geração de grandes riquezas para 
o país, destacando-se na produção de alimentos, 
elevando consideravelmente o desenvolvimen-
to econômico nacional. A produção agropecu-
ária tem se desenvolvido muito nos últimos 40 
anos, elevando a produtividade e fazendo com 
que o Brasil se torne um grande fornecedor de 
alimentos futuramente (CNA, 2022). Para a CNA 
(2022) o Brasil possui atualmente uma agricul-
tura adaptada para os diversos tipos de regiões 
e com produtores rurais cada dia mais cientes 
de suas responsabilidades com o aumento da 
produção de alimentos, porém com responsa-
bilidade ambiental, utilizando a cada dia técni-
cas mais modernas o que ocasiona melhorias 
dos indicadores econômicos do país. Segundo o 
IPEA (2022), mesmo com a incidência de fatores 
climáticos que impactaram a agropecuária bra-
sileira, as exportações do agronegócio aumenta-
ram 19,7% em valor, atingindo um novo recorde 
nacional de US$ 120,6 bilhões em 2021. Segundo 
a Associação Nacional de Exportadores de Cere-
ais (ANEC), em 2021, o Brasil exportou cerca de 
86,628 milhões de toneladas de grãos de soja, 
com 5,2% a mais que o ano anterior (ANEC, 2021). 
Tendo em vista todo esse cenário, o presente es-
tudo tem por objetivo, apontar a relevância do 
agronegócio na economia brasileira, através de 
revisão da literatura com foco voltado em de-
monstrar a influência deste setor na economia 
do país, com foco em periódicos científicos que 
trazem estudos sobre o tema relevância do agro-
negócio na economia brasileira. 

Material e Métodos 

Este artigo trata-se de uma pesquisa de nature-
za qualitativa, possuindo objetivo metodológico 
a revisão narrativa, a partir de pesquisas biblio-
gráficas, que tem por finalidade apresentar as 
abordagens quanto à relevância do agronegó-
cio na economia brasileira. Esta metodologia 
consiste em uma busca por temas relevantes 
sobre o assunto abordado, possibilitando a refle-
xão e identificação de propostas para melhoria 
a partir dos estudos já existentes e concomitan-
temente a averiguação dos processos aplicados 
na prática. A revisão narrativa busca fornecer le-
vantamentos narrativos, permitindo o a consoli-
dação de conteúdos utilizando diferentes obras, 
mostrando-as ao leitor de forma compreensiva 
e sem o compromisso de descrever os critérios 
de coleta e seleção das obras incluídas (Ribeiro, 
2014). As bibliografias utilizadas foram obtidas 
a partir de pesquisas em bases de dados como 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Goo-
gle Acadêmico, IPEA, IBGE e CNA. Foi adotado 
como critério de inclusão o ano da publicação, 
no qual, foi recortado documentos datados do 
ano de 2007 a 2022. Utilizou-se de descritores 
para realizar busca dos documentos: Agronegó-
cio, Economia, Exportação, Soja, Milho. 

Resultados e Discussão 

Com base nas pesquisas realizadas, constata-se 
que o agronegócio brasileiro tem evidenciado 
seu potencial e competitividade inéditos em 
toda a sua trajetória. Os produtos que possuem 
maiores destaques no agronegócio do país são: 
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trigo, feijão, arroz, milho, soja, sorgo e algodão. 
Concomitante ao mencionado, o país está entre 
os líderes mundiais na produção e exportação 
de inúmeros produtos agropecuários, em desta-
que, estão os produtos como açúcar, café, sucos 
de frutas e álcool. Além dos produtos citados, o 
Brasil lidera o ranking das vendas externas de 
couro, tabaco, soja e carnes de frango e bovina 
(Silva, 2013).. Os grãos, frutas e carnes, são gran-
des destaques no agronegócio brasileiro (Rodri-
gues, 2018). Na economia brasileira, consideran-
do o agronegócio como um fator principal desta 
abordagem, é pertinente mencionar que o avan-
ço resultou em um negócio com enorme partici-
pação de multinacionais. A expansão oportuniza 
a participação não somente das multinacionais 
estrangeiras, mas também de grupos domésti-
cos, considerando uma variedade de segmentos 
produtivos (Medina, 2021). Considerando a revi-
são de literatura realizada, é inquestionável a ha-
bilidade que o Brasil possui para o agronegócio, 
bem como a relevância do ramo em nosso país e 
no mundo, o que tem proporcionado melhorias 
no cenário econômico. Para se alcançar o alme-
jado é necessário estabelecer métodos eficien-
tes e dinâmicos no setor agropecuário que con-
tribuam para o fortalecimento da produção dos 
produtos comercializados. Este ramo tem tido 
seu reconhecimento como um importante fator 
de crescimento econômico no país. Segundo a 
CNA (2021), no ano de 2020 o montante de bens 
e serviços resultantes do agronegócio atingiu 
a marca de R$1,98 trilhão, o que equivale a 27% 
do produto interno bruto brasileiro. Consideran-

do os demais segmentos, o de maior destaque 
é o ramo da agricultura, correspondendo a 70% 
e 30% corresponde a pecuária, em valores reais, 
R$1,38 trilhão e R$602,3 bilhões, respectivamen-
te (CNA, 2021). Segundo o IPEA (2022), a balança 
comercial do agronegócio em 2020 foi inferior 
ao verificado em 2021 com excedente de US$ 
105,01 bilhões, o que equivale a uma margem de 
crescimento superior a 19,8%. Esse avanço de-
ve-se principalmente ao aumento das exporta-
ções, que corresponderam a cerca de US$ 120,5 
bilhões durante o período de um ano. Esse cres-
cimento diante de 2020 representa 19,7%, e de 
2018, 19,1%. A motivação do progresso do setor é 
resultante da recuperação e valorização dos pre-
ços internacionais dos produtos mais importan-
tes que são exportados pelo país. Em 2022, nos 
meses de janeiro a maio do ano de 2022, sendo 
comparadas ao ano de 2021 no mesmo período, 
as exportações de soja em grãos hesitaram cer-
ca de 8%. Cerca de 3 milhões de toneladas de 
diferença de um ano para o outro. 

Conclusão

Conclui-se que, o projeto ora desenvolvido al-
cança seu objetivo, mostrando a importância 
e a relevância que o agronegócio tem para a 
economia do Brasil. Com base nos argumentos 
apresentados, pode-se observar uma drástica 
ascensão da economia brasileira, derivada di-
retamente do crescimento da área de estudo 
abordada, o agronegócio.
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Introdução

Showrooming refere-se aos consumidores que 
visitam uma loja física para obter informações, 
mas fazem suas compras online em um varejis-
ta concorrente (Gensler et al., 2017). Como esse 
comportamento prejudica consideravelmen-
te o desempenho das lojas físicas (Rapp et al., 
2015), duas correntes de pesquisa independen-
tes buscam entender como mitigar os efeitos 
do showrooming para as lojas físicas. Embora 
esses estudos anteriores tenham proporcionado 
uma visão sobre o que os varejistas e vendedo-
res podem fazer para mudar o comportamento 
do cliente em relação ao showrooming e conver-
ter a venda, ainda existem duas lacunas a serem 
abordadas. Primeiro, nenhum estudo avaliou a 
percepção dos consumidores sobre a moralida-
de em relação ao comportamento de showroo-
ming. A teoria da psicologia moral considera a 
moralidade como um traço fundamental da 
identidade de uma pessoa (Strohminger & Ni-
chols, 2014). As crenças morais são distintas das 
preferências pessoais e das normas convencio-
nais (Skitka et al., 2015), envolvendo julgamentos 
sobre o que é “certo” e “errado” em última ins-
tância. Embora aspectos utilitários, como preço e 
características do produto, sejam decisivos para 
os consumidores escolherem ou não realizar o 
showrooming. Segundo, ainda sabemos pouco 
sobre como estratégias de varejo, como ajustes 
na abordagem do vendedor, podem desenca-
dear um julgamento moral no consumidor em 
relação ao comportamento de showrooming. 
Para abordar essas lacunas, a pesquisa partiu do 
argumento central de que um bom atendimen-
to do vendedor pode influenciar a intenção de 
compra na loja física ao desencadear um julga-

mento moral em relação ao comportamento de 
showrooming. 

Material e Métodos 

Desse modo, considerando as ponderações des-
critas, esta pesquisa se utilizou de metodologias 
do tipo quantitativa, essa pesquisa apresentou 
análises descritivas e inferenciais, realizadas 
por meio de uma survey, com uso do software 
Jamovi para análises. Assim, levando em conta 
as características de exame dos consumidores, 
coleta de dados apresentou um corte transver-
sal. Por fim, ela se caracterizou como aplicada, 
à coleta de dados, ocorreu por formulário online 
com aplicação de Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecimento sem necessidade de iden-
tificação, pois a pesquisa não é generalizável. 
Amostra final foi estabelecida por consumido-
res brasileiros de diferentes idades (acima de 18 
anos), sexo e classes econômicas com um total 
de 172 universitários de uma universidade no sul 
do Brasil. Ocorreu contextualização de cenários 
descritivos ao participante, considerando um 
atendimento bom, ruim ou neutro. Para testar 
as hipótese foi utilizado a escala para os itens do 
tipo Likert variando de (1) nada (7) extremamen-
te. Este item foram combinados com uma esca-
la diferencial semântica de 7 pontos para medir 
a excitação em relação ao comportamento de 
showroom após o atendimento do vendedor. 
Para testar a hipótese do senso de comprome-
timento aplicou-se escala itens que variaram de 
(1) nada a (5) extremamente. Por fim, para testar 
à hipótese de evitar à decepção a escala que va-
riou de (1) discordo totalmente (7) concordo to-
talmente. Por fim, a construção do instrumento 
de pesquisa passou pelos seguintes métodos de 
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adaptação. Os itens do instrumento serão sub-
metidos à adaptação e validação de conteúdo. 

Resultados e Discussão 

Buscamos testar se os sentimentos morais as-
sociados ao comportamento de showrooming 
derivam da relação interpessoal entre cliente e 
vendedor. O objetivo foi testar se os sentimen-
tos morais em relação ao comportamento de 
showrooming mediam a relação entre o aten-
dimento do vendedor (bom, ruim, controle) e a 
intenção de compra na loja física. Os resultados 
de uma ANOVA unidirecional do índice de aten-
dimento do vendedor (&#945;=0.90) mostram 
uma diferença significativa entre as três condi-
ções (F(2,112)=68,5, p=0,001). Os participantes na 
condição de bom atendimento (Mgood=5,06, 
D.P.=1,17) relataram médias mais altas para o 
índice de atendimento do vendedor em com-
paração com o grupo controle (Mcontrol=3,65, 
D.P.=0,85) e o grupo de mau atendimento 
(Mbad=2,58, D.P.=1,13). Primeiro, testamos a heu-
rística de vendas para mostrar que a intenção 
de compra (&#945;=0.92) é maior no cenário de 
bom atendimento. O teste de Anova mostrou 
que os participantes na condição de bom aten-
dimento (Mgood=4,83, D.P.=1,41) relataram mé-
dias mais altas para a intenção de compra em 
comparação com a condição de controle (Mcon-
trol=3,14, D.P.=1,69) e o grupo de mau atendimen-
to (Mbad=2,66, D.P.=1,34; F(2,109)=38,4, p=0,001). 
Em seguida, investigamos se o atendimento do 
vendedor afetava a intenção de compra nas lo-
jas físicas por meio da obrigação moral, senso 
de dever, senso de compromisso e evitando de-
cepção, respectivamente, na primeira etapa da 
análise, regredimos a variável independente (ou 
seja, bom vs. mau atendimento) na obrigação 
moral (&#945;=.76), senso de dever (&#945;=.85), 
senso de compromisso (&#945;=.77) e evitar de-
cepção (&#945;=.77), mostrando um aumento 

na obrigação moral (b=0,65; Z=2,65, p<0,008), 
senso de dever (b=1,23; Z=4,81, p<0,001) e sen-
so de compromisso (b=1,55; Z=5,70, p<0,001) na 
condição de bom atendimento. Evitar decep-
ção não mostrou diferença significativa para as 
condições de atendimento do vendedor (p=0,19). 
Em seguida, realizamos regressões da obrigação 
moral, senso de dever, senso de compromisso e 
da variável independente (atendimento do ven-
dedor) na intenção de compra. Os resultados re-
velaram efeitos significativos e positivos do sen-
so de dever (b=0,30; Z=3,27, p<0,001), senso de 
compromisso (b=0,33; Z=3,34, p<0,001) e atendi-
mento do vendedor (b=1,47; t=5,23, p<0,001), mas 
um efeito não significativo de evitar decepção 
(p<0,63) e obrigação moral (p<0,43). Importante 
ressaltar que os resultados indicaram a presen-
ça de um efeito indireto positivo do serviço dos 
vendedores na intenção de compra através do 
senso de dever (b=0,38; Z=2,61; p<0,009; efeito de 
mediação de 17,2%). Da mesma forma, os resul-
tados também apresentaram um efeito indireto 
positivo do serviço dos vendedores na intenção 
de compra através do senso de compromisso 
(b=0,51; Z=2,87; p<0,004; efeito de mediação de 
23,2%). Esses resultados indicam que o senso de 
dever e o senso de compromisso atuaram como 
mediadores do efeito do bom atendimento na 
intenção de compra. 

Conclusão

Nossos resultados fornecem uma visão dos me-
canismos dos sentimentos morais desencadea-
dos quando os clientes recebem um bom aten-
dimento dos vendedores e, consequentemente, 
abandonam o comportamento de showroo-
ming para comprar na loja física, o senso de de-
ver e de compromisso, mas não a obrigação mo-
ral e evitar decepção.
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Introdução

A função de Coordenador Pedagógico foi regu-
lamentada pela Lei nº 444/1985. Desde então, 
abriu-se espaço para que os professores pudes-
sem assumir atividades de apoio pedagógico. De 
1995 a 2018, a função passou por diversas reso-
luções publicadas pela SEDUC-SP, ocasionando 
mudanças na forma de designação, atuação e 
outras alterações pautadas em sua constituição 
e atribuições. Atualmente, o coordenador peda-
gógico, de acordo com Placco(2012), é o agente 
da formação continuada do corpo docente em 
serviço, cujas funções perpassam a discussão e 
reflexão sobre questões e problemas pedagógi-
cos no contexto local envolvendo a sala de aula 
e o desempenho dos estudantes. Ainda segun-
do a autora, o Coordenador é o profissional que 
atua na articulação, formação e transformação 
do grupo e com o grupo. A ideia de uma esco-
la reinventada a partir da implantação do Pro-
grama de Ensino Integral exigiu dos envolvidos 
uma outra organização no âmbito pedagógico, 
pois os professores que assumiram a função de 
CGPAC - Coordenadores de Gestão Pedagógica 
por Área de Conhecimento sem ter experiência 
na área de Coordenação Pedagógica e trouxe-
ram uma nova demanda formativa ligada às 
funções e competências do Coordenador Peda-
gógico. O objetivo central do presente trabalho 
é a construção e o desenvolvimento do Plano de 
Formação de CGPAC pelos Coordenadores de 
Gestão Pedagógica Geral do Ensino Fundamen-
tal e Médio da Unidade Escolar. 

Material e Métodos 

Para abordar a problemática do trabalho, ou 
seja, a discussão sobre o conhecimento das fun-
ções fundamentais do Coordenador e a conse-
quente elaboração do Plano de Formação pelos 
Coordenadores Gerais, propósito deste trabalho, 
foram agendados, nas rotinas dos profissionais 
envolvidos, dia e horário semanais dos encon-
tros, denominado “Alinhamento”, durante seis 
meses. No primeiro encontro do ano, foi realiza-
do o levantamento de conhecimentos prévios, 
a partir de uma situação escrita, na qual os Co-
ordenadores de área puderam explicitar, indivi-
dualmente, seus saberes sobre alguns assuntos 
muito presentes na função, tais como, o papel 
do coordenador, o objetivo das reuniões formati-
vas da escola (ATPCA), as estratégias formativas, 
os acompanhamentos dos professores em sala 
de aula, dentre outros. A partir daí, os Coorde-
nadores gerais realizaram um estudo desse ma-
terial, refletindo sobre as necessidades formati-
vas desses profissionais para desenvolverem a 
formação de professores. Assim elencaram as-
suntos primordiais para essa atuação, realizando 
um levantamento bibliográfico compatível com 
o tempo destinado a ela. Os materiais seleciona-
dos foram referenciais teóricos, impressos e digi-
tais, vídeos, questionários e legislações. O méto-
do utilizado para o desenvolvimento do Plano foi 
a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 
ou problem-based learning, como é conheci-
da em inglês, segundo Bacich e Moran (2018). 
Passados seis meses, os Coordenadores Gerais 
realizaram uma avaliação com os CGPACs para 
analisar a necessidade de redirecionamento do 
trabalho. Esse levantamento ocorreu a partir de 
um relatório produzido pelos Coordenadores de 
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área, destacando as contribuições da formação 
até então e as dúvidas persistentes.

Resultados e Discussão 

O Programa de Ensino Integral implantado na 
Unidade Escolar no ano de 2022, trouxe um novo 
modelo pedagógico e de gestão, que acarretou 
nova demanda formativa ligada as funções dos 
CGPACs. Após análises a Coordenação de Ges-
tão Pedagógica Geral iniciou o “Plano de forma-
ção continuada para coordenadores de gestão 
pedagógica por área”. O projeto começou com 
o levantamento dos conhecimentos prévios 
dos CGPACs por meio de uma produção escri-
ta sobre as demandas formativas. A análise da 
demanda formativa apresentou preocupações 
relacionadas ao papel do coordenador, ao ATP-
CA como um espaço de formação, à construção 
de pautas, ao acompanhamento de sala de aula 
para apoiar o professor, como oportunidade de 
aprendizagem e não punição. Após a Coordena-
ção Geral selecionou os conteúdos tais como, o 
papel do coordenador pedagógico na formação 
continuada, ATPC: a formação continuada na 
escola, legislação e contexto de formação, como 
selecionar temas e conteúdo, estratégias forma-
tivas, o planejamento da formação, como elabo-
rar uma pauta de formação, acompanhamento 
de aula e devolutivas, que foram considerados 
relevantes para o desenvolvimento do “Plano de 
Formação”, que atendessem a demanda identi-
ficada e que foram trabalhados durante encon-
tros semanais com os CGPACs. Assim acontece-
ram os estudos sobre formação continuada e 
como as propostas da rede de ensino e da es-
cola devem ser consideradas pelo coordenador 
(Placco,2012); sobre como fazer a observação da 
sala de aula (Reis,2011), a análise em conjunto 
com os coordenadores das fichas de acompa-
nhamento e sobre como fazer o conhecimento 

do aluno avançar (Weisz, 2009), que enrique-
ceu a formação oportunizando momentos de 
discussões sobre os aspectos que determinam 
uma boa situação de aprendizagem favorecen-
do assim o processo de formação realizada pe-
los CGPACs aos professores que atuam em sala 
de aula. Os estudos sobre como diagnosticar as 
necessidades formativas dos professores (Nova 
Escola, 2023) proporcionou momentos de refle-
xão sobre como selecionar significativamente 
os temas a serem trabalhados nas formações 
além de avaliar materiais didáticos coerentes 
com os objetivos (Bacich e Moran, 2018). A for-
mação sobre a construção de um bom roteiro 
para pauta de HTPC (Frauendorf, 2014) permitiu 
que os coordenadores pudessem aprofundar 
seus conhecimentos. Os resultados das forma-
ções permiti a compreensão de que houve reco-
nhecimento por parte dos coordenadores sobre 
a importância da função da coordenação, que 
deve estar estruturada na formação dos profes-
sores e no acompanhamento pedagógico. Du-
rante a formação foram utilizadas as estratégias 
como Tematização da prática, Leitura, estudo e 
discussão dos textos. Entende-se que foi possí-
vel oferecer subsídios para a melhoria da prática 
de formação continuada e de acompanhamen-
to pedagógico da Unidade Escolar, uma vez que 
se observa pautas de ATPCA mais formativas e 
registros de estudos realizados pelos coordena-
dores de área.

Conclusão

Em virtude do desenvolvimento do plano no-
ta-se que os CGPACs obtiveram maior subsídio 
para a organização das pautas formativas e dos 
acompanhamentos pedagógicos em sala de 
aula, tendo como base a legislação e os pressu-
postos teóricos que fundamenta a função.
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Introdução

Apresenta-se experiência em desenvolvimento 
ao longo do ano letivo de 2023, com estudantes 
do 7º ano do ensino fundamental, envolvendo 
professores e turmas representantes das cinco 
regiões brasileiras. Relata-se experiência didáti-
ca desenvolvida com os seguintes objetivos: a) 
dar vida à temática da regionalização do Brasil, 
por meio de experiências que proporcionam o 
protagonismo dos alunos, levando-os a perce-
ber as diferenças regionais e a perceber as pe-
culiaridades da região em que vivem e b) prati-
car o ODS 4, que se refere à educação inclusiva 
e de qualidade. Participam professores de cin-
co escolas públicas de cinco estados brasileiros, 
cada um representando uma das macrorregiões 
administrativas do IBGE. Considerando que o 
conteúdo faz parte da matriz curricular daque-
la série, sob orientação do professor, os alunos 
fazem pesquisas exploratórias e as apresentam 
com uso de slides, por meio da rede mundial 
de computadores instalada em equipamentos 
disponíveis na escola. Destacam-se o apoio das 
coordenações de curso e dos gestores das uni-
dades envolvidas, bem como os desencontros 
tecnológicos que se dificultaram a interação si-
multânea. 

Material e Métodos 

Em desenvolvimento desde abril de 2023, o pro-
jeto Geografia em Rede procura conectar pro-
fessores e alunos das cinco regiões brasileiras, 
por meio de um cronograma flexível de encon-
tros, considerando os diferentes contextos das 
escolas envolvidas. A ideia surgiu com o pro-

fessor Elias Azevedo frente a necessidade de se 
dinamizar as aulas de Geografia, indo além do 
mero conteúdo livresco. A indicação dos pro-
fessores das diferentes regiões brasileiras foi 
feita por amigos professores que os conheciam 
em diferentes localidades. O grupo foi formado 
pelos professores Elias Azevedo, da EM Antô-
nio Henrique Filho, de Brasilândia/MS; Manoel 
M. S. Melo, da EMEIF Nossa Senhora de Fátima, 
de São José da Tapera/AL; Eduardo Pastorio, da 
EMEF Dom Pedro II, de São Gabriel/RS e Patrí-
cia H. de O. Caetano Alves, da EE Prof. José Wa-
die Milad, de Pindamonhangaba/SP. A prof.ª dr.ª 
Izabel Castanha Gil participou das articulações 
para identificação de professores e também das 
apresentações, relatando-as em matérias divul-
gadas no Portal da FAI. Comunicando-se por 
meio do WhatsApp, os professores definiram 
a pesquisa exploratória como estratégia meto-
dológica com os alunos. O professor explicava o 
que os alunos deveriam pesquisar e definiam a 
apresentação com uso de slides. As apresenta-
ções ocorriam nas aulas normais, mesmo assim, 
foram precisos alguns acertos no horário, con-
tando com a colaboração dos coordenadores 
pedagógicos. Ocorreram dois encontros virtuais, 
em junho e agosto, com apresentações das regi-
ões Centro-Oeste, Nordeste e Norte. Até o final 
do ano letivo preveem-se as apresentações das 
regiões Sudeste e Sul. 

Resultados e Discussão 

Observaram-se várias caracterizações quanto ao 
uso das fontes de pesquisa dos alunos. A E.M. de 
São Gabriel/RS dá autonomia para o prof. criar 
o seu próprio conteúdo programático, tendo 
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como referência a Base Nacional Curricular Co-
mum (BNCC) e o livro didático distribuído pelo 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD); a 
E.M.A.H.F. de Brasilândia/MS adota o livro didáti-
co distribuído PNLD, fontes virtuais em sites es-
pecializados, a critério do professor. A E. E. Divina 
Providência do município de Xapuri/Acre, adota 
o livro didático distribuído PNLD porém o pro-
fessor tem autonomia para elaborar seus plane-
jamentos escolar, com base nas habilidades do 
Currículo de seu estado. Com relação a E.M.I.F. 
N. Sra de Fátima de São José da Tapera/AL tam-
bém usa o livro didático distribuído pelo PNLD. 
Os critérios adotados para a regionalização polí-
tico-administrativa do país foram baseados nas 
paisagens naturais, demonstrando forte influên-
cia do positivismo presente na geografia france-
sa que influenciou a geografia brasileira, desde o 
final do século XIX até a década de 1970. Se, por 
um lado, o agrupamento dos estados em ma-
crorregiões seguindo o critério climatobotânico 
favorece a didática, por outro, trata-se de critério 
estático, que não contempla o dinamismo eco-
nômico e sociocultural que vai além dos limites 
geográficos dos estados. Esse modelo de regio-
nalização se manifesta num processo de ensino 
e aprendizagem baseado na repetição e na me-
morização. De acordo com Freinet (1896-1966), “a 
escola tradicional é fechada, contrária à desco-
berta, ao interesse e ao prazer da criança” (2022). 
Assim, o que se busca com a estratégia meto-
dológica dos encontros via internet, é dar vida 
ao conteúdo estático do livro didático, por meio 
da investigação, síntese e apresentação dos alu-
nos. Embora tímidos no momento das apresen-
tações e dos percalços proporcionados pela sin-

tonia em tempo real, os alunos demonstraram 
responsabilidade e engajamento nas suas bus-
cas e curiosidade em relação às apresentações 
dos colegas distantes. A região Norte participou 
de apenas uma das apresentações pela dificul-
dade de identificação de um professor parceiro. 
Observou-se também a forte presença do PNLD 
nas escolas, com exceção de São Paulo, cuja SE-
DUC cria o seu próprio material didático. A falta 
de autonomia do professor na atual gestão esta-
dual dificultou a participação da professora, que 
optou por não dar continuidade ao projeto. Uma 
outra professora foi contatada e, com ela, aguar-
da-se a apresentação da região Sudeste Segun-
do relato dos professores e dos alunos o projeto 
contribuiu para o despertar da percepção das 
peculiaridades locais, contribuindo para o for-
talecimento da própria identidade. Destaca-se 
a participação de um aluno de Xapuri/AC, com 
síndrome do espectro autista, que se interessou 
pelo tema e o apresentou com desenvoltura, 
atestando a oportunidade de se praticar a edu-
cação inclusiva por meio de recursos midiáticos. 

Conclusão

Iniciativas inovadoras costumam despertar 
atenção dos alunos, porém requerem persistên-
cia e determinação do professor. O apoio dos 
coordenadores pedagógicos, gestores e cole-
gas com aulas nas turmas envolvidas nos dias 
de apresentações, torna-se fundamental para a 
operacionalização dos eventos, uma vez que a 
sincronia ainda não constitui rotina. 
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Introdução

A inteligência artificial (IA) tem permeado diver-
sos setores da sociedade moderna, desde a saú-
de até a indústria e o comércio. No entanto, com 
a rápida evolução dessa tecnologia, surgem pre-
ocupações éticas, de privacidade e de responsa-
bilidade. O Brasil, reconhecendo a importância 
e o impacto da IA, busca estabelecer diretrizes 
claras para sua implementação e uso. O docu-
mento em questão aborda a proposta de regu-
lamentação dos sistemas de IA no país, visando 
garantir que sua adoção seja benéfica, justa e 
transparente para todos os cidadãos. Esta regu-
lamentação é crucial para garantir que a tecno-
logia seja usada de maneira ética e responsável, 
equilibrando inovação com a proteção dos direi-
tos dos cidadãos. Além disso, a proposta reco-
nhece os desafios associados à implementação 
de sistemas de IA, como a possibilidade de viés 
algorítmico e a necessidade de transparência 
nas decisões tomadas por máquinas. A forma-
ção de profissionais capacitados, a promoção de 
pesquisa e desenvolvimento na área e a coope-
ração internacional são vistas como pilares para 
o avanço responsável da IA no Brasil. A intenção 
é posicionar o país como um líder em inovação 
tecnológica, ao mesmo tempo em que se as-
segura o respeito aos direitos fundamentais de 
seus cidadãos.

Material e Métodos 

Para a elaboração deste projeto de lei, foi reali-
zada uma análise abrangente dos sistemas de 
IA atualmente em uso, bem como estudos de 
impacto relacionados. Consultas a especialistas 
na área de IA e tecnologia foram fundamentais 
para entender os riscos e benefícios associados. 
Além disso, foram consideradas as melhores 

práticas internacionais em termos de regula-
mentação da IA, garantindo que o Brasil esteja 
alinhado com padrões globais. A proposta tam-
bém envolveu a análise de sistemas de IA em 
uso, estudos de impacto, e a consulta a especia-
listas na área. Durante o processo, foram organi-
zados workshops e seminários para coletar fee-
dback de diversas partes interessadas, incluindo 
desenvolvedores, usuários finais e defensores 
dos direitos digitais. O projeto também levou em 
consideração os desafios éticos e sociais da IA, 
como viés algorítmico, privacidade e autonomia. 
A intenção era criar uma legislação robusta que 
não apenas protegesse os cidadãos, mas tam-
bém incentivasse a inovação e o crescimento 
no campo da IA. A colaboração interdisciplinar e 
a abordagem holística adotada garantem uma 
compreensão profunda e equilibrada dos desa-
fios e oportunidades apresentados pela IA na so-
ciedade contemporânea. 

Resultados e Discussão 

O projeto propõe uma classificação dos sistemas 
de IA com base no seu potencial de risco. Siste-
mas identificados como de alto risco estarão 
sujeitos a avaliações de impacto mais rigorosas. 
A transparência é um pilar central da proposta, 
com ênfase na explicabilidade e responsabi-
lidade no desenvolvimento e uso da IA. O do-
cumento também destaca a necessidade de 
reconhecer e abordar possíveis efeitos discrimi-
natórios de sistemas de IA, garantindo que não 
perpetuem desigualdades existentes. Além dis-
so, o projeto menciona a tramitação de propos-
tas relacionadas no Senado Federal e a forma-
ção de uma Comissão de Juristas dedicada ao 
tema. A legislação busca estabelecer diretrizes 
claras para garantir que a tecnologia seja usada 
de maneira benéfica e justa. A regulamentação 
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proposta visa garantir que a IA seja implemen-
tada de forma responsável, transparente e ética. 
Para alcançar esse objetivo, o projeto sugere a 
criação de um órgão regulador específico para 
monitorar e avaliar a adoção da IA em diferentes 
setores. Este órgão trabalharia em colaboração 
com instituições acadêmicas, empresas de tec-
nologia e organizações da sociedade civil para 
garantir que os padrões estabelecidos sejam 
mantidos. A proposta também enfatiza a impor-
tância da educação e treinamento em IA, para 
que profissionais e o público em geral possam 
entender e navegar neste campo em constan-
te evolução. A ideia é promover uma cultura de 
inovação responsável, onde os benefícios da IA 
são maximizados, enquanto os riscos são mi-
nimizados e gerenciados de forma eficaz. Adi-
cionalmente, o projeto reconhece a velocidade 
com que a tecnologia de IA está avançando e a 
necessidade de uma legislação que possa ser 
adaptada conforme as novas descobertas e ino-
vações. Também é mencionada a importância 
de colaborações internacionais, para que o Bra-
sil possa compartilhar e aprender com experiên-
cias de outros países. A proposta sugere ainda 

a criação de um fundo de pesquisa e desenvol-
vimento para IA, incentivando estudos e inova-
ções no setor. A participação ativa da sociedade 
civil é vista como crucial, garantindo que as vo-
zes de diferentes setores da sociedade sejam ou-
vidas e consideradas na formulação de políticas. 
Por fim, o projeto destaca a necessidade de pro-
teger os direitos dos indivíduos, especialmente 
em áreas como privacidade e consentimento, 
garantindo que a IA seja usada de maneira que 
respeite a dignidade e os direitos humanos de 
todos os cidadãos. 

Conclusão

Em um mundo cada vez mais digitalizado, é im-
perativo que haja diretrizes claras para orientar 
o desenvolvimento e a aplicação da IA, garantin-
do que as tecnologias emergentes beneficiem a 
sociedade como um todo, sem comprometer a 
privacidade, a autonomia e a segurança dos in-
divíduos.
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Introdução

O presente artigo refere-se a realização de uma 
ação formativa: A Jornada de Matemática. Tal 
proposta foi idealizada para fortalecer tanto o 
processo formativo dos professores e coordena-
dores da rede estadual e municipal da Diretoria 
de Ensino de Tupã, quanto garantir o trabalho 
com a recuperação contínua, consolidação e 
ampliação do conhecimento dos estudantes 
dos Anos Iniciais, dos 5º e dos 6º anos dos Anos 
Iniciais e Finais. Todo processo formativo ocor-
reu em colaboração com professores e coorde-
nadores, foram elencadas as necessidades de 
aprendizagem apontadas nas avaliações edu-
cacionais, para assim planejar o trabalho a ser 
desenvolvidos e vivenciados nas formações, 
desdobrando-se no trabalho em sala de aula 
nas seguintes fases: em equipes nas classes, 
entre as equipes vencedoras de cada classe (in-
terclasse), após o desenvolvimento de todas as 
fases da Jornada na unidade escolar, o grupo 
que apresentou melhor desempenho e venceu 
a interclasse, representou a unidade escolar na 
disputa na DER Tupã. Toda ação pressupõe que: 
na formação continuada, as estratégias forma-
tivas estruturam o desenvolvimento profissional 
de professores(as), pois agem como fontes de 
mobilização, e dão elementos para refletir sobre 
princípios que precisam fundamentar o plane-
jamento e as ações da formação continuada. 
(NADOLNY; GARANHANI, 2019, p. 200) Assim, de-
senvolver, socializar e refletir sobre as diferentes 
estratégias pessoais para a resolução das situ-
ações-problema foram os alicerces do trabalho 

de formação realizado presencialmente na Dire-
toria de Ensino para que pudéssemos alcançar a 
aprendizagem dos estudantes. 

Material e Métodos 

Para que a aprendizagem se tornasse mais atra-
tiva e significativa para os estudantes foram 
utilizados materiais manipuláveis que contri-
buíram para construção do conhecimento ma-
temático envolvendo conteúdos relacionados a 
Grandezas e Medidas, Números, Álgebra entre 
outros Desta forma, todo o percurso formativo 
dos educadores envolvidos, resultou em apri-
moramento dos critérios voltados para a seleção 
de materiais que impactam na aprendizagem e, 
consequentemente na didática de aula envol-
vendo as metodologias ativas. Vale ressaltar que 
cada indivíduo, independentemente da faixa 
etária, aprende de forma ativa, a partir do con-
texto em que está inserido, por isso, a necessi-
dade de explorar as inúmeras possibilidades de 
aulas atrativas, em que o estudante exerça seu 
papel de protagonista, no qual se torna o perso-
nagem principal e maior responsável pelo pro-
cesso de aprendizagem. Durante todo o percur-
so das formações, tanto centralizadas, quanto in 
loco, foram utilizadas diferentes estratégias, en-
tre elas, a gamificação, que consistia na aplica-
ção de mecanismos e dinâmicas dos jogos para 
motivar e ensinar de maneira lúdica. Além disso, 
foram desenvolvidas situações de aprendiza-
gem com os professores envolvendo estratégias 
formativas de dupla conceitualização e tema-
tização da prática. Sendo assim, só foi possível 



161

desenvolver esse trabalho de ensino e aprendi-
zagem diante de um processo colaborativo, que 
nasceu da necessidade evidenciada na coleta de 
dados das escolas nas avaliações cujas habilida-
des matemáticas apresentaram baixo desem-
penho, por isso todo trabalhado foi voltado para 
a recuperação e aprofundamento das aprendi-
zagens dos estudantes, mas também atuando 
na formação continuada dos professores. 

Resultados e Discussão 

Os resultados foram observados por meio das 
avaliações internas e externas de maneira bi-
mestral entre os meses de fevereiro a setembro, 
onde escolas que apresentavam baixo desem-
penho em matemática no início do ano letivo 
obtiveram avanços gradativos de maneira sig-
nificativa, evidenciando resultados satisfatórios. 
Dessa maneira, o trabalho envolvendo as meto-
dologias ativas atreladas a tecnologia impacta-
ram consideravelmente na aprendizagem dos 
estudantes, pois durante a Jornada de Matemá-
tica realizada nas escolas foi garantido todo esse 
percurso formativo dos educadores envolvidos e 
da aprendizagem dos estudantes, haja vista os 
resultados positivos alcançados. Foi observado 
uma crescente na formação dos educadores, 
principalmente no desenvolvimento das ativi-
dades na sala de aula, com a utilização de ma-
terial manipulável para favorecer a construção 
dos conhecimentos dos estudantes de modo a 
ter significado e função social real, evidencian-
do os quatro princípios de uma boa situação de 
aprendizagem, o que fica visível durante o acon-
tecimento da Jornada de Matemática nível Di-
retoria de Ensino, onde os estudantes tiveram a 
oportunidade de vivenciar situações matemáti-
cas trabalhadas em sala de aula, apresentando 
excelentes resultados, principalmente na explo-

ração das diferentes estratégias. Por outro lado, 
pode-se verificar que ainda existem fragilidades 
a serem superadas, em alguns conteúdos como 
por exemplo explorar um pouco mais afinco 
situações de aprendizagem envolvendo trans-
formações de medidas. O processo de aprendi-
zagem não responde necessariamente ao pro-
cesso de ensino, como tantos imaginam. Ou 
seja, não existe um processo único de “ensino-
-aprendizagem”, como muitas vezes se diz, mas 
dois processos distintos: o de aprendizagem, de-
senvolvido pelo aluno, e o de ensino, pelo pro-
fessor. São dois processos que se comunicam, 
mas não se confundem: o sujeito do processo 
de ensino é o professor enquanto o do proces-
so de aprendizagem é do aluno. (WEISZ, 2001, 
p.65 ) Sendo assim, é necessário continuar com 
o processo de recuperação e aprofundamento 
da aprendizagem, por meio de formações da 
equipe de professores vivenciando situações 
de aprendizagem que se refletem nos saberes 
dos estudantes, pois um não se dá sem o outro 
e, para isso, é fundamental que todo esse movi-
mento se intensifique a medida em que surgem 
novos desafios frente à necessidade garantir o 
desenvolvimento integral dos estudantes e a 
melhoria da qualidade de ensino nas escolas. 

Conclusão

Diante de todo o movimento formativo realiza-
do é perceptível o impacto positivo na aprendi-
zagem dos estudantes, esse processo destaca 
o protagonismo de todos os envolvidos. As es-
tratégias formativas atuam na ressignificação 
de propostas de formação continuada de pro-
fessores, uma vez que as situações didáticas vi-
venciadas contribuem significativamente para a 
aprendizagem.
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Introdução

A agricultura familiar, atualmente, torna-se um 
dos fatores mais importantes no segmento de 
produção de alimentos no Brasil e em muitos 
países do mundo. Ela é constituída por peque-
nos produtores rurais que utilizam das suas pro-
priedades para exercer o trabalho em família de 
produção de alimentos. Assim, como o trabalho 
produtivo, a forma de gestão do negócio, tam-
bém é feita pela família. É nesse contexto que 
a liderança se faz presente, ocupando um papel 
de referência, pois o gestor, muitas vezes está 
gerindo a própria família no negócio. No Brasil, 
a agricultura desempenha um papel vital na 
economia, contribuindo para a produção de ali-
mentos, a geração de empregos e o crescimen-
to econômico. Muitas dessas atividades agrí-
colas são conduzidas por empresas familiares, 
que enfrentam desafios únicos devido às suas 
características particulares. Entende-se que a li-
derança é um fator crítico para o sucesso dessas 
empresas, pois influencia a tomada de decisões 
estratégicas e recursos e o desenvolvimento 
das relações familiares. . A pesquisa teve como 
objetivos: analisar o papel da liderança no em-
preendedorismo rural, (objetivo geral) e como 
objetivos específicos: descrever o perfil do em-
preendedor rural familiar; demonstrar as possí-
veis dificuldades que o agricultor familiar pode 
enfrentar para desenvolver a liderança e verifi-
car o que caracteriza um agricultor familiar rural. 

Material e Métodos 

Esse estudo iniciou-se com uma pesquisa ex-
ploratória no sentido de familiarizar-se com os 
temas propostos na pesquisa, buscando refe-
rências na literatura pertinente. Concomitante-
mente, realizou-se a pesquisa bibliográfica que 

deu sustentação teórica, verificando, descreven-
do analisando os temas: liderança, empreende-
dorismo e agricultura familiar. A pesquisa teve 
uma abordagem qualitativa, pois possui a faci-
lidade de poder descrever a complexidade de 
uma determinada hipótese ou problema, com-
preender e classificar processos dinâmicos ex-
perimentados por grupos dinâmicos, em maior 
grau de profundidade, a interpretação das pe-
culiaridades dos comportamentos ou atitudes 
dos indivíduos. Portanto, esta pesquisa também 
foi exploratória, pois o tema foi explorado para 
se iniciar a pesquisa. Foi descritiva, pois ia-se 
descrevendo os tópicos para formar o conteúdo 
teórico e foi analítica pois à medida em que se 
ia produzindo o texto, também, concomitante-
mente, produzia-se novo sentido a respeito dos 
temas elencados. Depois de concluir todas essas 
etapas, passou-se por uma revisão analítica-cri-
tica dando um novo olhar sobre o empreende-
dorismo na agricultura familiar, sem descarac-
terizar as ideias dos autores que forneceram 
subsídios teóricos para compor o artigo, sempre 
indo ao encontro com os objetivos propostos no 
inicio do trabalho. 

Resultados e Discussão 

A liderança na agricultura familiar enfrenta uma 
série de desafios decorrentes das particularida-
des desse tipo de organização. Autores brasilei-
ros têm identificado e analisado esses desafios, 
fornecendo insights importantes para compre-
ender as dificuldades enfrentadas pelos líderes 
agrícolas familiares. Um dos desafios centrais é 
a conciliação das relações familiares com as de-
mandas profissionais. Machado (2018) destaca 
que, na agricultura familiar, a família e o negócio 
estão intrinsecamente interligados. Isso pode 
criar tensões e conflitos, especialmente duran-
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te períodos de transição de geração, quando a 
liderança é transferida para os membros mais 
jovens da família. O líder agrícola familiar preci-
sa lidar com questões delicadas, como sucessão, 
equidade na distribuição de responsabilidades 
e tomada de decisões, além de estabelecer um 
equilíbrio saudável entre vida pessoal e profissio-
nal. Outro desafio enfrentado pela liderança na 
agricultura familiar é a falta de acesso a tecno-
logias avançadas. Devido a restrições financei-
ras e falta de conhecimento, muitas empresas 
familiares têm dificuldade em adotar e imple-
mentar tecnologias modernas que poderiam 
melhorar a eficiência e a produtividade agrícola. 
Souza (2019) destaca a importância de os líderes 
agrícolas familiares buscarem capacitação e se 
manterem atualizados sobre as inovações tec-
nológicas disponíveis no setor, para que possam 
fazer escolhas informadas e aproveitar os bene-
fícios que essas tecnologias podem oferecer. A 
gestão eficiente dos recursos financeiros tam-
bém é um desafio significativo para a liderança 
na agricultura familiar. A volatilidade dos preços 
dos produtos agrícolas, as flutuações de custos 
de produção e a dependência de crédito agrícola 
são questões comuns enfrentadas pelos líderes 
agrícolas familiares. Fleury et al. (2017) destacam 
a importância de uma gestão financeira estraté-
gica, que envolva o planejamento adequado, o 
controle de custos, a diversificação de fontes de 
receita e o acesso a crédito adequado, a fim de 
garantir a estabilidade financeira da empresa fa-
miliar no longo prazo. Além disso, a liderança na 
agricultura familiar também enfrenta o desafio 

de manter a competitividade no mercado. Com 
a globalização e a concorrência acirrada, as em-
presas familiares precisam se adaptar e inovar 
para se manterem relevantes. Isso pode envol-
ver a busca por novos mercados, a diferenciação 
de produtos, a adoção de práticas sustentáveis e 
a melhoria contínua da qualidade dos produtos 
agrícolas. Machado (2018) ressalta que os líde-
res agrícolas familiares devem estar atentos às 
demandas e tendências do mercado, buscando 
constantemente se atualizar e se adaptar às mu-
danças para permanecerem competitivos. Em 
suma, a liderança na agricultura familiar enfren-
ta desafios relacionados à conciliação das rela-
ções familiares com as demandas profissionais, 
à falta de acesso a tecnologias avançadas, à ges-
tão eficiente dos recursos financeiros e à manu-
tenção da competitividade no mercado. Esses 
desafios exigem dos líderes agrícolas familiares 
habilidades de gestão, capacidade de adapta-
ção, conhecimento técnico e visão estratégica. 

Conclusão

As lideranças adaptativa, liderança comparti-
lhada e liderança ética são conceitos relevantes 
para a compreensão da liderança na agricultu-
ra familiar. Nota-se a necessidade adaptativa às 
mudanças do ambiente agrícola, o envolvimen-
to de todos os membros da família no processo 
de liderança e a responsabilidade social e am-
biental dos líderes agrícolas.
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Introdução

Dentre as estratégias as quais procuram natu-
ralizar o processo de compra, deixando o cliente 
mais confortável e autônomo em suas escolhas, 
o Marketing Sensorial, é uma das melhores es-
tratégias a ser adotada, fazendo os 5 sentidos 
do ser humano, ser a principal ferramenta de 
venda. Com essa exploração dos sentidos, será 
possível atrair e fixar experiências nas memórias 
dos clientes, por isso trazemos a problemática 
de utilizar a técnica para causar uma boa ex-
periência de compra nos clientes (LINDSTROM, 
2005).Durante a elaboração do presente estudo, 
é de grande importância uma abordagem con-
ceitual sobre o Marketing Sensorial e suas téc-
nicas, como por exemplo as que são aplicadas 
no Visual Merchandising, e o quanto elas podem 
impactar o público. Além disso, abriu-se um di-
álogo para compreensão do papel da semiótica 
nesse contexto, é considerado de extrema im-
portância, a elaboração do marketing sensorial 
para criar memória afetiva nos clientes da loja 
(MARCONDES, 2017). Nesse sentido, o objetivo 
do trabalho consiste em identificar o compor-
tamento e influência do marketing sensorial 
para os negócios, em uma loja de confecção, lo-
calizada em Adamantina-SP, de modo a captar 
os principais fatores decisórios no processo de 
compra do produto.

Material e Métodos 

A metodologia de investigação empreendida 
foi de origem exploratória através de estudo de 
caso, pois suspeita-se de que tais ações impac-
tantes, são apenas um conhecimento empírico, 
nunca havendo alguma pesquisa de fato para 
avaliar, por este motivo acha-se interessante a 

aplicação de uma pesquisa quantitativa, tipo de 
pesquisa que visa refinar hipóteses e proporcio-
nar familiaridade com o campo de estudo (GIL, 
2007). O estudo é amplamente utilizado em pes-
quisas sobre o tema pouco abordado, podendo 
ser aplicado em pesquisas preliminares para 
obter uma visão geral de determinados fatos. 
Os métodos de pesquisa qualitativa são aqueles 
em que os pesquisadores tentam verificar os fe-
nômenos por meio da observação e do estudo 
deles (KIRK; MILLER, 1986). Neste estudo, o que 
se procurou observar foi a eficácia da sinaliza-
ção e do marketing sensorial utilizados em uma 
loja multimarcas, com pouco mais de 36 anos 
de existência. Como fator um determinante de 
destaque, visando entender o sentido da teoria 
semiótica e seus principais pilares da tripartição. 

Resultados e Discussão 

Identificou-se que a loja possui uma faixa etá-
ria de clientes, bem diversificada, onde 26% dos 
clientes estão entre 31 e 40 anos e a maioria deles 
responderam que tem o ensino superior com-
pleto ou cursando, 27% responderam que tem 
entre 40 a 50 anos e os 25% restantes com 50 
anos ou mais, sendo que a maioria, classificou-se 
com a renda de 8 salários ou mais. Pode-se iden-
tificar também, que 68% do público ativo, são do 
sexo feminino, e a maioria, se sente satisfeita e 
envolvida através dos sentidos, na loja, além de 
que, recomendariam a loja para um amigo ou 
familiar. Apesar da predominância sobre uma 
faixa etária mais madura, 75% dos entrevistados 
encontram-se cursando ou já possuem ensino 
superior completo. Identificou-se também que, 
predominantemente os clientes classificam-se 
entre solteiros e casados, sendo 32% solteiros e 
58% casados. O restante são, 8% divorciados e 
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apenas 1% viúvos. A maioria dos entrevistados 
diz não comprar na loja com a frequência que 
gostaria, representando 54% dos entrevistados, 
e 34% responderam que compram sempre. De 
acordo com a pesquisa a respeito da satisfação 
dos desejos dos clientes, em uma escala de 1 a 
5, apenas 2% responderam nível 2, e 13% respon-
deram nível 3 de satisfação, os outros 85% res-
ponderam entre níveis 4 e 5, afirmando estarem 
satisfeitos, e que a loja atende os seus desejos de 
compra. Sobre os sentidos, tato, paladar, olfato, 
audição e visão: 95% dos entrevistados respon-
deram se que se sentem envolvidos com a loja, 
e cerca de 92% avaliaram a loja como, excelente. 
Ao responderem se recomendariam a loja para 
algum amigo, ou familiar, 98% responderam en-
tre nível 4 e 5, ou seja, obteve a maior média de 
pontuação chegando a 4,87 de 5 pontos possí-
veis. O foco na qualidade dos produtos e servi-
ços, aliados às necessidades dos clientes conjun-
tamente com um ambiente organizado, limpo e 
confortável, resulta numa melhor experiência 
de compra e a maior fidelização do cliente junto 
ao estabelecimento, de modo que a música, o 
aroma agradável e uma atmosfera visualmente 

atraente também foram destacados como ele-
mentos importantes para a satisfação do cliente 
e influência na decisão de compra. Desse modo, 
foi possível perceber que os elementos senso-
riais influenciam positivamente nas decisões de 
compra e recomenda-se a aplicação de estraté-
gias ainda melhores para otimizar e aprimorar 
esses elementos na loja fidelizando seus clien-
tes, aponta-se que um consumidor fiel possui 
maior tendência a indicar a loja, atraindo novos 
consumidores para a empresa. 

Conclusão

Verificou-se que o marketing sensorial contribui 
de positivamente para estratégias aprimoradas, 
oferecendo experiências aos clientes, estimu-
lando e fortalecendo a relação entre a loja e o 
cliente. Nesse sentido, verificou-se a importân-
cia de investimentos contínuos em estratégias 
de marketing sensorial que busquem aprimorar 
a experiência do cliente, e sua fidelização.
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Introdução

Jean Piaget, ficou conhecido como importante 
referencial teórico para se refletir sobre proces-
sos educativos no Brasil. Sendo um dos pionei-
ros a defender a significância do papel ativo da 
aprendizagem no desempenho integral do indi-
víduo, ele acredita que, os métodos ativos quan-
do entendidos no trabalho individual e por equi-
pes, levam “[…] a uma educação da autodisciplina 
e do esforço voluntário” (PIAGET, 1982, p. 75). 
Diante do cenário atual, é importante pensar em 
metodologias ativas como proposta para inserir 
materiais concretos no processo de mediação 
e do ensino-aprendizagem, dentro do contexto 
educacional. Segundo Piaget (1982, p. 139) “edu-
car é adaptar a criança ao meio social adulto, isto 
é, transformar a constituição psicobiológica do 
indivíduo em função do conjunto de realidades 
coletivas às quais a consciência comum atribui 
algum valor”. Sendo assim, o processo educativo 
a partir de Piaget, só é possível através da neces-
sidade e/ ou capacidade de o sujeito assimilar 
o meio que está a sua volta. Portanto, a intera-
ção do sujeito com o objeto de conhecimento, é 
fundamental para a construção significativa do 
conhecimento, e atrelar esse fundamento à me-
diação pedagógica trará qualidade e efetividade 
no processo de aprendizagem e evolução dos 
alunos. O presente trabalho tem por objetivo 
analisar a pressuposição epistemológica que ba-
seia a escolha de mediação através de materiais 
concretos para a construção da aprendizagem 
no Ensino Infantil, a fim de apresentar sugestões 
para a prática pedagógica.

Material e Métodos 

Para alcançar os objetivos propostos, realizou-se 
um estudo de cunho qualitativo com elaboração 
de revisão bibliográfica, tendo como fundamen-
tação teórica algumas das obras de Jean Piaget, 
e de outros teóricos mencionados, que seguem 
sua mesma linha de pesquisa. Ao explicar sobre 
o desenvolvimento humano, salienta-se a teoria 
construtivista do teórico Jean Piaget, que apre-
sentou o desenvolvimento da inteligência, como 
um processo qualitativo, onde estruturas espe-
cíficas vão se construindo, a partir da ação do 
sujeito com o objeto de conhecimento e das in-
terações com o meio (PIAGET, 1978). A epstemo-
logia genética piagetiana se alicerça com base 
teórica e metodológica, e se apoia em diversas 
pesquisas que fundamentas diversas áreas, sen-
do uma delas, a psicologia do desenvolvimento. 
Mesmo Piaget não tendo voltado suas pesquisas 
para a educação, é possível perceber inúmeras 
contribuições para o âmbito educacional. De 
acordo com Becker (2012), a epistemologia ge-
nética pode apresentar critica a outras correntes 
epistemológicas e propor novos caminhos pe-
dagógicos, a partir dos avanços que foram pro-
duzidos nas concepções de desenvolvimento e 
aprendizagem humanos.

Resultados e Discussão 

Quando pensamos em materiais concretos 
como forma de mediação para construção efe-
tiva do conhecimento, Piaget em diversas obras, 
destaca sobre a importância dos jogos, que por 
sua vez, são materiais concretos, e que é vasta-
mente explorado em duas de suas obras, Juízo 
Moral na Criança (1932) e A Formação do Símbo-
lo na Criança (1945), além disso, diversos estu-
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dos em que eles e seus discípulos estruturavam 
situações experimentais a partir deles. Piaget 
(2017[1969]) concorda com a importância do 
jogo no contexto educacional quando constru-
ído a partir do seu significado funcional. Segun-
do ele, é muito comum que o jogo seja tratado 
com indiferença nas escolas tradicionais, por 
ser visto apenas como descanso ou para gas-
tar energia, o que leva a uma visão simplista do 
jogo, a ponto de desconsiderar a relevância que 
as crianças atribuem a ele. Macedo (1995) defen-
de que é preciso intencionalidade ao usar o jogo, 
ou materiais concretos no processo de media-
ção e aprendizagem, visto que é preciso plane-
jamento e metodologia adequada para alcançar 
o que se quer atingir. Segundo ele, Não se trata 
de ministrar os conteúdos escolares em forma 
de jogo. Isso pode ser interessante, mas nesse 
momento não é o que se está defendendo. O 
uso do jogo dessa maneira, anula o sentido, o 
valor lúdico, o prazer funcional que ele pode ofe-
recer. Trata-se de analisar as relações pedagó-
gicas como um jogo, em que os jogadores não 
têm consciência de que estão jogando, de que 
fazem, muitas vezes, um mau jogo, o jogo con-

tra o conhecimento. A escola propõe exercícios, 
mas lhes tira o sentido, o valor lúdico, o prazer 
funcional. Ensina convenções, símbolos, mate-
máticas, línguas, etc. mas não ensina as crianças 
a “ganharem” dentro dessas convenções (MA-
CEDO, 1995, p. 10). Partindo do referencial teórico 
e bibliográfico apresentados, é possível consta-
tar que, os jogos têm muito a contribuir com a 
mediação pedagógica, prática docente e com o 
processo de aprendizagem e desenvolvimento 
das crianças, e além disso, proporciona o prota-
gonismo do aluno na sala de aula.

Conclusão

Através da análise apresentada, e pensando no 
contexto atual da educação, é percebível que há 
relevância no tema apresentado, visto que, há 
diversas constatações teóricas sobre a impor-
tância e os benefícios da inserção dos materiais 
concretos no processo de mediação pedagógi-
ca no contexto educacional, voltando-se ainda à 
Educação Infantil.
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Introdução

O conceito de desenvolvimento sustentável foi 
cunhado inicialmente pelo relatório da Brun-
dtland Commission, em 1987. Esse relatório foi 
produto da Comissão Mundial das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
que abordou o desenvolvimento sustentável 
como aquele que utiliza os recursos naturais 
sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de atenderem as suas necessidades. Em 
resumo, ele representa o equilíbrio entre o cres-
cimento econômico e a preservação ambiental. 
(SEIFFERT, 2010). O ESG emergiu de países de-
senvolvidos, como Europa e Estados Unidos. A 
prática e o seu desenvolvimento nas empresas 
são relativamente maduros. O princípio ESG é 
um sistema de estrutura que inclui fatores am-
bientais (e), sociais (s) e de governança (g). Como 
conceito de investimento para avaliar o desen-
volvimento sustentável das empresas, os três 
fatores básicos de ESG são os pontos - chave a 
serem considerados no processo de análise de 
investimento e tomada de decisão. Além dis-
so, fatores ambientais, sociais e de governança 
(ESG) ajudam a medir a sustentabilidade e o im-
pacto social das atividades empresariais. As em-
presas que buscam obter uma gestão ambien-
tal e projetos sustentáveis estão procurando não 
somente uma forma de serem vistas pela socie-
dade, mas também a de obter maior competiti-
vidade, inovação e fortalecimento das relações 
com seus clientes. A fim de revisar sistemática 
e objetivamente os resultados da pesquisa em 
ESG nas últimas duas décadas, este artigo apre-

sentou o progresso da pesquisa em ESG com-
binando uma análise com revisão de literatura 
(WEBER, 2021). 

Material e Métodos 

Foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográ-
fica onde foram selecionados artigos científicos, 
livros e notícias indexados entre julho e agos-
to de 2022, através da ferramenta de busca do 
Google Acadêmico. A busca se deu pela temá-
tica ESG. E dentro das possibilidades encontra-
das, foram escolhidos alguns artigos que eram 
mais íntimos ao tema. Foram assim seleciona-
dos artigos que envolviam: ESG, gestão ambien-
tal, desenvolvimento sustentável, o que resultou 
em 20 artigos. Portanto, trata-se aqui de uma 
metodologia de pesquisa utilizada para des-
crever pesquisas anteriores e analisar como são 
abordados esses conceitos por outros autores. 
Portanto, decorre da descrição sistemática qua-
litativa. Além disso, as fontes de dados utilizadas 
como base foram os seguintes documentos pu-
blicados: relatório de sustentabilidade 2018; atu-
alização do relatório de sustentabilidade 2019; e 
Comunicado de Progresso 2019, bem como dos 
sites oficias e outros conteúdos disponíveis na 
mídia, como reportagens. O estudo foi realizado 
de acordo com os seguintes passos: (a) entendi-
mento aprofundado dos conceitos norteadores 
apresentados pelos referenciais teóricos; (b) co-
leta de dados, por meio de técnicas de análise 
de conteúdo, para que seja possível interpretar 
textos e descodificar significados de forma siste-
mática (MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2011); (c) iden-
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tificação e classificação das estratégias, confor-
me conceitos teóricos; (d) análise dos dados sob 
a ótica das teorias. 

Resultados e Discussão 

Por meio da análise, constatou-se que a pesqui-
sa ESG e os seus desafios foram apresentados, 
desde o seu surgimento e os seus principais as-
pectos que ajudam a ser melhor compreendidos 
e vistos. Em termos de temática abordada e con-
teúdo, concentra-se na interação entre as duas 
dimensões e na governança interna. No entan-
to, ainda há espaço para melhorias adicionais. 
Por um lado, faltam pesquisas sobre a interação 
entre as dimensões ambiental e social. A razão 
para isso é que os estudos existentes costumam 
classificar a dimensão ambiental como uma 
dimensão social. Raramente o estudam como 
uma dimensão separada, o que acaba se refle-
tindo especificamente em matérias que fazem 
esse tipo de abordagem e diminui a gama de 
seleção das dimensões ESG. De modo a elaborar 
diretrizes mais assertivas e práticas para investi-
dores e empresários, na prática, segundo Chen 
e Scott (2021), o termo ESG compõe então uma 
“série de padrões (standards) para as operações 
de uma empresa que os investidores socialmen-
te conscientes usam para selecionar os investi-
mentos de impacto potenciais” e “podem ajudar 
os investidores a evitar empresas que possam 
representar um risco financeiro maior devido a 
suas práticas ambientais ou outras”. Dessa for-
ma, podemos ver que as empresas têm como 
foco se tornarem empresas que realmente ade-
riram ao sistema que o ESG cobra. Isso porque 
essa tende a ser uma tendência global e por 
isso serão necessários que assim as empresas se 
adaptem e possam competir em um mercado 

cada vez mais feroz e seletivo. A sigla ESG, co-
meçou a ser globalmente abordado e discutido 
a partir do relatório “Who Cares Wins” de 2004, e 
foi assim que nasceu de uma iniciativa conjunta 
entre a organização das Nações Unidas (ONU) e 
instituições financeiras, que foi nomeada como 
uma espécie de pacto global, que tinha como 
propósito desenvolver diretrizes e recomenda-
ções sobre como melhor integrar e debater as 
questões ambientais, sociais e de governança 
corporativa na gestão de ativos, serviços de va-
lores mobiliários e funções associadas. Dentre 
os objetivos deste encontro global, estavam des-
critos o desenvolvimento de mercados finan-
ceiros mais fortes e perenes, contribuição para 
o desenvolvimento sustentável, promover e di-
vulgar a conscientização e compreensão mútua 
de todos os indivíduos presentes. Na perspectiva 
do desenvolvimento sustentável, a questão am-
biental é uma das questões importantes, pois é 
a base para o desenvolvimento sustentável da 
economia e da sociedade. No futuro, a dimensão 
ambiental deve ser separada da dimensão so-
cial. Além disso, estudos futuros devem ter como 
objetivo explorar a relação entre as dimensões 
ambiental e social, enriquecer a pesquisa intera-
tiva entre as dimensões ambiental e governan-
ça e destacar o significado e a importância da 
dimensão ambiental dimensão sob o tema ESG. 

Conclusão

Conclui-se que alcançamos o objetivo desta 
pesquisa que foi feita com o objetivo de analisar 
gargalos que ainda atuam como desafios que as 
ESG precisam enfrentar para conciliar os aspec-
tos ambientais, sociais e de governança.
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Introdução

A assunto deste estudo é a participação políti-
ca dos jovens eleitores. A participação política 
dos jovens é um tema de grande relevância e 
interesse nos debates contemporâneos sobre 
democracia e cidadania. Nas últimas décadas, 
observou-se um aumento no engajamento dos 
jovens em questões sociais e políticas, impulsio-
nado por uma maior consciência dos problemas 
enfrentados pela sociedade e pela crescente 
influência da tecnologia e das redes sociais em 
suas vidas. Nesse contexto, compreender o perfil 
e o comportamento dos jovens eleitores torna-
-se crucial para compreender o futuro da demo-
cracia em regiões específicas. as pesquisas até 
a década de 60 nos Estados Unidos e Europa 
Ocidental versaram sobre a participação direta e 
indireta dos cidadãos atentos à evolução da coi-
sa pública, ou seja, de pessoas bem informadas 
e participativas ativamente, engajada politica-
mente e capazes de escolher entre as diversas 
alternativas apresentadas pelas diversas forças 
políticas. O autor observou que essa participa-
ção foi reduzida até a década de 60, bem abaixo 
do nível de participação ideal. O objetivo deste 
resumo é fazer uma discussão bibliográfica so-
bre esta temática.

Material e Métodos 

Por se tratar de uma revisão bibliográfica, o resu-
mo de revisão de literatura foi elaborado a partir 
de consulta de livros e artigos de revistas cientí-
ficas na área, a partir de uma análise criteriosa 
dos argumentos, paradigmas e metodologias 
utilizadas nos estudos a respeito da participação 
dos jovens na política, tanto no plano interna-
cional como no plano nacional brasileiro. Foram 
consultados o trabalho pioneiro sobre o concei-

to de participação política foi de Milbrath (1965), 
quando apresentou uma proposta que define a 
participação como o conjunto de atividades re-
lacionadas ao momento eleitoral. Ainda o traba-
lho de Alessandro Pizzorno (1966) ampliou essa 
concepção de Milbrath em um modelo próprio, 
que concebeu um “conteúdo mais geral” de 
participação política, de acordo com tipologias 
de participação. Outros autores como Bobbio 
(2000), Verba e Nie (1972 e 1978) que estudaram 
as pesquisas até a década de 60 nos Estados 
Unidos e Europa Ocidental versaram sobre a 
participação direta e indireta dos cidadãos; Bar-
nes e Kaase (1979); Van Deth (2001), Dalton, Silkle 
e Weldon (2009); Novaes e Vannuchi (2006), In-
glehart e Welzel (2009); Torelll, Torcal e Montero 
(2007) que fizeram uma tipologia classificatória 
utilizando dados de surveys; Cardoso (1990);Dan-
tas e Teixeira (2020) ; Sposito, Tarábola e Ginzel 
(2021); Guedes-Neto (2021).

Resultados e Discussão 

De forma geral e fazendo um balanço da literatu-
ra internacional, entendemos que ela concorda 
que que a participação eleitoral e partidária foi 
baixa, tanto nos Estados Unidos quanto na Euro-
pa, enquanto a participação em forma de protes-
tos tem aumentado, isto válido também para a 
participação dos jovens na política. Acredita, ain-
da, que o problema mais grave seja de ordem te-
órica e que carece de estudos na América Latina 
para compará-los com os estudos internacionais 
(SPOSITO; TARÁBOLA; GINZEL, 2021). Em relação 
aos dados da participação eleitoral dos jovens, 
notamos que a literatura nacional e dados dos 
institutos de pesquisa, concorda com a interna-
cional quanto ao aumento da participação dos 
jovens nos movimentos sociais e protestos na 
eleição presidencial de 2020, enquanto em ou-
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tras eleições o índice de participação dos jovens 
foi baixo. Ao se falar nos jovens eleitores, os au-
tores Sposito, Tarábola e Ginzel (2021) retratam 
uma imagem de grupos dotados de militância e 
ativismo, buscando uma forte transformação so-
cial. No entanto, Dantas e Teixeira (2020) defen-
dem que os jovens compõem o grupo que está 
menos envolvido em assuntos políticos, seja 
por meio do voto ou da candidatura de jovens 
adultos. A maioria demonstra ter uma postura 
de indiferença em relação as decisões sobre o 
futuro do país. Esse desinteresse é influenciado 
por dois fatores: a corrupção exuberante e o fato 
de o voto ser obrigatório. Tais fatores provocam 
um sentimento de descontentamento e desis-
tência em grande parte da população, mas afeta 
especialmente os jovens, visto que estes são os 
responsáveis pelo destino da sociedade. Ao ob-
servarem a existência de um loop infinito de cor-
rupção e da escolha como sendo um dever para 
dar continuidade a essa repetição, acabam ado-
tando uma postura de desprezo pela vida políti-
ca. Apesar de serem desinteressados, os jovens 
apresentam opiniões fortes em defesa da demo-
cracia, defendendo que a participação política 
dos cidadãos deveria ser muito mais ampla, Cla-
ramente é o argumento de uma parcela da po-

pulação que está cansada de ver um regime se 
repetindo ao longo da história do país sem trazer 
mudanças sociais profundas. Sposito, Tarábola 
e Ginzel (2021) afirmam, ainda, que a participa-
ção política dos jovens é algo subjetivo, em que 
se deve analisar inúmeros fatores. Dentre esses 
fatores, predomina a camada social a que estes 
jovens pertencem, pois infelizmente a educação 
no Brasil se encontra muito defasada e a edu-
cação é justamente o que alimenta o sentimen-
to de transformação nas pessoas. Sendo assim, 
jovens de classes sociais mais altas tem contato 
com uma educação de maior qualidade e apre-
sentam um senso crítico mais aflorado. 

Conclusão

A bibliografia internacional aponta baixa parti-
cipação política eleitoral dos jovens, porém uma 
alta participação em forma de protestos. Em 
relação aos anos recentes, a bibliografia apon-
ta baixa participação dos jovens em contextos 
nos quais a corrupção domina a agenda das 
eleições, além disso alta participação dos jovens 
através de protestos.
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Introdução

Apresentam-se estudos e ações voltadas ao 
fruto nativo jatobá, objetivando conhecer e es-
tudar a viabilidade da exploração econômica e 
socioambiental desse recurso florestal não ma-
deireiro. Historicamente usado por povos indí-
genas e comunidades tradicionais incorporado 
aos hábitos alimentares e à medicina natural, o 
mesmo não ocorre no estado de São Paulo, mais 
afeito a hábitos urbanos de alimentos e de me-
dicamentos processados industrialmente. Essa 
espécie vegetal é encontrada na faixa tropical 
entre o México e centro-sul da América do Sul, 
em especial nos biomas florestais e do Cerrado. 
No Brasil, há várias espécies catalogadas, sendo 
o jatobá da mata (Humenaea courbaril) o mais 
presente na Mata Atlântica, que recobria a área 
de interesse. Seu aproveitamento econômico é 
múltiplo. A madeira nobre resultou em quase 
extinção da espécie no oeste paulista; a resina 
possui propriedades farmacológicas, além de ser 
matéria prima valiosa para a indústria de verniz; 
da polpa se faz a farinha, rica em propriedades 
nutritivas; a casca tem aproveitamento igual-
mente medicinal; a semente é utilizada pela in-
dústria de cosméticos. Assim, prospectam-se o 
mapeamento informatizado das árvores rema-
nescentes, a despolpa e o plantio para obtenção 
de matérias primas, considerando o seu poten-
cial para recuperação de parte da biodiversida-
de regional e a dimensão didático-pedagógica 
dessas ações. Dessa forma, unem-se responsabi-
lidade ambiental, exploração econômica e opor-
tunidades reais de formação de profissionais e 
cidadãos compromissados com os preceitos dos 
ODS 4, 8, 12 e 13, mais diretamente. 

Material e Métodos 

A prospecção da potencialidade econômica, am-
biental e pedagógica do jatobá está em desen-
volvimento desde 2020, tendo o conhecimento 
científico, a construção de redes de cooperação 
e a experimentação empírica como estratégias. 
Em 2022, delimitou-se como área de interesse 
a Nova Alta Paulista, localizada no espigão divi-
sor Aguapeí/Peixe, num raio de cerca de 100 km, 
para a coleta. A divulgação foi feita por meio das 
redes sociais, com apoio de ex-alunos, pessoas 
conhecidas e de técnicos da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), somando 
3.000 kg coletados. Os frutos foram despolpados 
manualmente pela Latitude 21 Frutos Nativos e 
Produtos Regionais, MEI criada com esse propó-
sito. Com apoio de um engenheiro de alimentos 
a torra foi feita em farinheira de mandioca, che-
gando a cerca de 900 kg de farinha. Esse insu-
mo foi transformado em vinagre, tornando-se 
diferencial de inovação. Foi também distribuído 
a cozinheiras, visando enriquecimento de re-
ceitas tradicionais. Investindo na tecnologia de 
alimentos, um chef de gastronomia desenvol-
veu receitas exclusivas focadas em pessoas com 
restrições alimentares e no enriquecimento do 
pão da merenda escolar. Buscam-se parcerias 
para desenvolvimento de inovações com a resi-
na, a casca e a semente, além da possibilidade 
de industrialização de MVPs com as receitas ex-
clusivas. Os canais de comercialização da farinha 
e do vinagre têm sido a venda direta, por meio 
de feiras locais, e o site www.emporioflamejan-
te.com.br, criado especialmente para o projeto e 
que funciona no sistema de marketplace. 
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Resultados e Discussão 

Entende-se por cadeia produtiva o “conjunto 
das atividades que envolvem a transformação 
de matéria-prima em produto pronto, incluindo 
sua distribuição ao consumidor” (nomus.com.
br, 2023). Considera-se a farinha de jatobá como 
produto florestal não madeireiro (ARAÚJO, 2011) 
e sua exploração, em especial no estado de São 
Paulo, requer organização da cadeia produtiva, 
indo desde o mapeamento das árvores rema-
nescentes, a produção e plantio de mudas para 
a ampliação da oferta de matéria prima, a mo-
bilização para a coleta, a estruturação do local e 
de técnicas para a despolpa e a torra, o envasa-
mento, a etiquetagem, a logística que perpas-
sa todas as etapas e os canais de distribuição 
até a venda, quer seja na condição de insumo 
(B2B ou B2G)) ou ao consumidor final (B2C). As 
pesquisas têm aumentado nesse sentido e os 
resultados que surgem em publicações científi-
cas e até mesmo na mídia em geral, trazem o 
jatobá como um dos frutos muito pesquisados. 
No entanto, mesmo diante de todos os valores 
nutricionais que agrega, ainda não existe um 
mercado formal para ele, devido principalmente 
à sazonalidade e às poucas iniciativas de orga-
nização para a comercialização. Consideram-se 
também a prospecção das inovações, amplian-
do as oportunidades de aproveitamento do fru-
to e de seus derivados, com usos industriais e 
farmacológicos. Tendo como panorama prelimi-
nar o mapeamento de 50 árvores e tomando-se 
como base o primeiro ano de operações, proje-

tam-se receitas de R$ 273.720,00 (farinha, casca 
e semente de jatobá), com custos variáveis de 
R$ 79.159,19 e custos fixos de R$ 45.154,47. Nesse 
contexto admite-se como ponto de equilíbrio o 
valor de R$ 63.526,06, uma margem de seguran-
ça de 76,79%, além de Payback de 7 meses. Já 
no que se refere a uma projeção de longo prazo 
(caráter temporal de 10 anos), o índice de renta-
bilidade projetado é de 169%, frente a um lucro 
líquido médio do período de R$ 181.183,29 e um 
investimento total de R$107.250,27. A análise da 
cadeia produtiva da farinha de jatobá aponta 
para uma oportunidade significativa de desen-
volvimento econômico e sustentável, com base 
em estratégias organizacionais sólidas e a pros-
pecção de inovações. As projeções financeiras 
indicam viabilidade econômica, tanto a curto 
quanto a longo prazo, reforçando a atratividade 
desse empreendimento. Além disso, a conside-
ração dos serviços ambientais ressalta a impor-
tância de uma abordagem holística e responsá-
vel na exploração desse recurso natural. 

Conclusão

As emergências climáticas impõem necessida-
des prementes de recomposição da biodiver-
sidade, enquanto a contemporaneidade exige 
inovações em todas as dimensões. O jatobá co-
loca-se como intersecção entre os dois fatos, po-
dendo tornar-se uma opção viável para o espi-
gão divisor Aguapeí/Peixe e para outras regiões 
carentes de ressignificação. 
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Introdução

Apresentam-se ações do Projeto Nossa Gente, 
dedicadas às representações das identidades 
regionais, resultando num repositório virtual 
gratuito lançado em 2023, denominado www.
latitude21.com.br. Nele reúnem-se informações 
relevantes e catalizadora dos esforços coletivos. 
Desde 2020, o Projeto Nossa Gente é desenvol-
vido por licenciandos em História, ex-alunos de 
História e Geografia (atualmente professores da 
rede pública estadual de ensino) e colaborado-
res voluntários da comunidade. Tem a finalidade 
de investigar, sistematizar e disponibilizar infor-
mações relevantes para a construção da iden-
tidade regional e fortalecimento da percepção 
de pertencimento ao lugar. Em 2020, mais de 
12.000 documentos foram acessados, por meio 
da plataforma Family Search, com o intuito de 
identificar as primeiras pessoas assentadas nos 
primeiros livros de registro civil de cada municí-
pio, com quem foram inaugurados os gentílicos 
locais. Busca-se também compilar a produção 
textual regional tanto literária quanto acadêmi-
ca, nas versões impressa (literatura) e online (es-
pecialmente a produção científica). Outro tema 
em desenvolvimento refere-se ao fruto nativo ja-
tobá e seu potencial culinário, empreendedorís-
tico e para reflorestamento. As ações em torno do 
fruto decorrem de mobilizações em andamento 
desde 2016, reunindo processadores manuais de 
alimentos, artesãos, artistas, músicos e outras 
manifestações culturais regionais, cujo intuito é 
a diversificação das representações das identi-
dades regionais, por meio de ações que geram 
trabalho e renda, ao mesmo tempo que forta-

lece os vínculos de pertencimento ao lugar, por 
meio das manifestações culturais e artísticas. Es-
tabeleceram-se três pilares de sustentação des-
sas ações: conhecimento, criatividade e coope-
ração, tecendo redes com instituições públicas, 
privadas e organizações da sociedade civil. 

Material e Métodos 

Em 2020, submeteu-se o Projeto Nossa Gente à 
Pró-Reitoria de Extensão da FAI. Seu objetivo é 
identificar, sistematizar e disponibilizar informa-
ções acerca da formação histórico-geográfica da 
Nova Alta Paulista, sob várias perspectivas: de-
mográfica, histórica, geográfica, socioambien-
tal, empreendedorística, cultural e outras que 
se apresentassem ao longo do trabalho e que 
merecessem a atenção dos envolvidos. Usam-
-se a pesquisa documental, fontes bibliográficas 
clássicas e fontes orais e a construção de uma 
rede de cooperação entre alunos, ex-alunos, vo-
luntários da comunidade e instituições públicas 
e privadas. Mediante capacitações, os envolvidos 
foram instrumentalizados para acesso à platafor-
ma FamilySearch e para coleta de depoimentos, 
por meio da técnica de história oral. Alguns es-
tudos foram desenvolvidos por alunos bolsistas 
pelo Programa PIBIC CNPq/FAI (ensino superior) 
e PIBIC/CNPq/FAI/Ensino Médio, submetidos à 
Pró-Reitoria de Pesquisa. Esses estudos resulta-
ram em relatórios semestrais, conforme exigên-
cia do próprio programa. Em paralelo, escritores 
de várias cidades da região foram convidados a 
criar poemas cujo escopo são vivências, memó-
rias, personagens, paisagens, entre outros, que 
marcam as identidades regionais. Esses poemas 
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transformaram-se em melodias musicadas por 
profissionais, resultando em 40 criações inéditas 
e com direitos autorais registrados. Além desses, 
outros conteúdos foram criados, necessitan-
do de um repositório virtual e de fácil acesso. A 
compilação dos conteúdos gerados é feita por 
estudantes bolsistas, estudantes voluntários e 
por uma professora da ETEC Prof. EL.Vicente, da 
área de informática. O site foi desenvolvido pela 
Agreste Consultoria, empresa júnior da UFPE, 
campus Caruaru, cuja manutenção técnica e fi-
nanceira é feita por um grupo de colaboradores. 

Resultados e Discussão 

A Nova Alta Paulista constitui-se numa área lo-
calizada no extremo oeste paulista, mais precisa-
mente no espigão divisor Aguapeí/Peixe. É com-
posta por 30 municípios, onde vivem cerca de 
390.000 habitantes (IBGE, 2022). Sua colonização 
data das décadas medianas do século XX, no fi-
nal da expansão cafeeira. (GIL, 2007) Fatores es-
truturais e conjunturais externos e internos con-
tribuíram para que o desenvolvimento registre 
médias inferiores à estaduais, considerando-se 
os indicadores socioeconômicos hegemônicos. 
Uma das características é a perda recorrente de 
população, especialmente de jovens, resultando 
em uma área de baixa densidade demográfica, 
onde o número de crianças e de adultos e ido-
sos é superior ao número de habitantes entre 
14 e 29 anos. Configura-se como área com difi-
culdade para atrair novos investimentos e gerar 
empregos, predomínio de atividades agrárias 
e baixo uso de novas tecnologias (LOURENÇO, 
2011). Por outro lado, localiza-se na bacia hidro-
gráfica com maior geração de energia elétrica 
instalada do país, necessidade e facilidade para 
recomposição da vegetação nativa, bons índices 
de segurança pública, escolaridade e longevi-
dade (Seade, 2023). Os estudos regionais, sob a 
perspectiva do desenvolvimento assentado em 
fatores históricos, territoriais, políticos e cultu-
rais, contribuem para reflexões acerca das suas 
heranças e urgências. Constituem os alicerces 
do desenvolvimento de base local, subsidiando 
estratégias para a construção de redes de coo-
peração. Nessa perspectiva, as informações sis-

tematizadas e disponibilizadas em repositórios 
virtuais que abrigam conteúdos quantitativos 
e qualitativos conquistam escala e capilaridade, 
ganhando papel central nos debates e reflexões, 
podendo subsidiar projetos e programas multis-
setoriais em âmbito municipal, estadual e fede-
ral. Subsidiam também novos estudos acadêmi-
cos e escolares, constituindo um círculo virtuoso 
de conhecimento e de ações propositivas. Como 
resultados do Projeto Nossa Gente elencam-se: 
a identificação dos primeiros assentados nos li-
vros de registro civil dos 30 municípios, redação 
de relatórios de iniciação científica, redação de 
ensaios acadêmicos e de artigos científicos, pu-
blicação de vários releases redigidos por alunos 
de graduação e do ensino médio, elaboração de 
um e-book com estudos regionais feito por es-
tudantes do ensino médio, várias capacitações, 
publicação da 1ª Antologia de Contos, Crônicas e 
Poemas Regionais da Nova Alta Paulista, criação 
e gravação de 40 músicas autorais, divulgação 
de vários vídeos com essas músicas, um progra-
ma radiofônico semanal transmitido pela Rádio 
Cultura FM/FAI, várias apresentações (algumas 
homenageadas) no CICFAI (com publicação 
nos Anais), criação do site www.latitude21.com.
br, várias apresentações em congressos interna-
cionais, criação da plataforma de e.commerce 
www.emporioflamejante.com.br, que se cons-
titui num canal virtual para comercialização de 
produtos feitos por microempreendedores, com 
a proposta de diversificar as formas de represen-
tações das identidades regionais. 

Conclusão

Destaca-se a importância do trabalho em rede, 
especialmente a contribuição da FAI como res-
paldo institucional do projeto, permitindo que 
alunos possam ampliar a sua compreensão 
acerca da caracterização histórico-geográfi-
ca, socioeconômica e político-cultural do lugar 
onde vivem. 
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Introdução

Apresentamos um relato de experiência ocor-
rido na Escola Estadual de Parapuã no ano de 
2023 apresentando a formação de professores 
para promover a reflexão sobre o conceito de 
Protagonismo Juvenil. Na observação do con-
texto escolar foi identificado que a participação 
dos alunos demonstrava pouco engajamento. 
Costa (2018) entende que se o trabalhado dos 
professores se pautar no protagonismo juvenil, 
premissa e princípio do Programa de Ensino In-
tegral – PEI, São Paulo (2021), poderá apoiar a for-
mação de jovens protagonistas. A problemática 
desse relato é a necessidade de formação dos 
professores para desenvolvimento do protago-
nismo juvenil com os estudantes, usando meto-
dologias ativas de ensino e de aprendizagem e 
ferramentas Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC). Elaboramos uma propos-
ta de formação que contribuísse para a forma-
ção de professores protagonistas utilizando as 
ferramentas tecnológicas, construção de mapa 
mental e conceitual com a intenção de ampliar 
os conhecimentos dos professores no cotidia-
no escolar e definindo o jovem que queremos 
formar, aquele que participa ativamente, que é 
solidário e que se envolvem na solução de pro-
blemas. As ações foram planejadas intencional-
mente para alcançar o objetivo desse relato de 
experiência: apresentar a formação de professo-
res promovendo a reflexão sobre o conceito de 
Protagonismo Juvenil. Os objetivos específicos: 
Qualificar o planejamento de atividades escola-
res com o apoio das metodologias ativas de en-
sino e de aprendizagem e ferramentas as (TDIC); 
Alterar o engajamento e a participação dos estu-
dantes nas atividades escolares. 

Material e Métodos 

O estudo trata de um relato de experiência do-
cente, pesquisa de natureza qualitativa, em 
que os professores coordenadores refletem cri-
ticamente sua prática, buscam novos conhe-
cimentos num processo de aperfeiçoamento 
contínuo, assim como acontece com os profes-
sores quando participam de formação para de-
senvolvimento do protagonismo juvenil com os 
estudantes. A equipe gestora da escola havia 
identificado a necessidade da formação com os 
professores que foi explicitada no levantamen-
to dos dados sobre engajamento dos estudan-
tes do Ensino Fundamental e Ensino Médio que 
ocorreu no Conselho de Classe e série do 1º bi-
mestre com os seguintes tipos de engajamento 
“não engajado”, “engajado parcialmente” e “en-
gajado” de cada turma. Diante da análise reali-
zada pela equipe escolar o plano de formação 
de professores foi elaborado em 10 etapas: 1: For-
mação “Protagonismo juvenil” realizada pela su-
pervisora de ensino. 2: Formação “Protagonismo 
juvenil” realizada com a equipe gestora. 3: Elabo-
ração do plano de formação para ser desenvolvi-
do com os professores do Ensino Fundamental 
– Anos Finais e Ensino Médio. 4: Levantamento 
dos conhecimentos prévios com os professores. 
5: Leitura compartilhada e o estudo do texto so-
bre Protagonismo Juvenil. 6: Sistematização dos 
conceitos abordados no texto. 7: Socialização 
dos mapas conceituais pelos grupos. 8: Análise 
da avaliação do processo de formação. 9: Acom-
panhamento das ações desenvolvidas pelos pro-
fessores 10: Socialização de boas práticas com a 
presença da equipe gestora, professores e su-
pervisora de ensino.
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Resultados e Discussão 

Apresentaremos o diagnóstico registrado no 
Conselho de Classe e série do 1º bimestre que 
comprovou a necessidade formativa dos pro-
fessores: 147 alunos não engajados, 378 enga-
jados parcialmente e 44 engajados. Era neces-
sário alterar o nível de engajamento dos alunos 
considerando o conceito dado por Costa (2018) 
em que o estudante “é o ator principal no pro-
cesso de seu desenvolvimento” e, que por isso, 
consegue ampliar a sua interação e intervenção 
na escola e na comunidade. Com essa intencio-
nalidade desenvolvemos as ações em etapas. 
Na etapa 1 solicitamos à supervisora de ensino, 
orientações que contribuíssem com a formação 
das coordenadoras sobre protagonismo e sobre 
como propiciar que o aluno venha ser o sujeito 
principal da ação. Na etapa 2 realizamos a for-
mação de “Protagonismo Juvenil” para a equipe 
gestora da escola. Na etapa 3 foi realizada uma 
reunião entre as CGPG do Ensino Fundamental 
e Médio para estudo, organização dos materiais, 
uso da tecnologia, incluindo o planejamento das 
ações dessa formação. Na etapa 4 percebemos 
que os estudantes demonstravam capacidade 
de desenvolverem ações protagonistas (GUZZO, 
2019). Em alguns casos, a intervenção direta do 
professor não permitia ao estudante a possibli-
dade de ser o sujeito e objeto da ação, enquanto 
outros apresentavam ações protagonistas. Nes-
sa etapa percebemos que o uso das metodolo-
gias ativas favorecia a aprendizagem colabora-
tiva e autonomia para solucionarem problemas. 
Durante a etapa 5 estudamos o conceito de pro-

tagonismo com Costa e Vieira (2006) e sociali-
zamos os conhecimentos adquiridos utilizamos 
mapa mental e conceitual. Na etapa 6 os profes-
sores escolheram uma ferramenta tecnológica 
CmapTolls para sistematizar o que aprenderam 
desenvolvendo o Mapa Conceitual sobre o tema 
Protagonismo Juvenil que foi socializada na eta-
pa 7 indicando que os professores compreende-
ram o conceito. Esta ação é descrita por Nóvoa e 
Alvim (2022) como sendo o novo desenho da for-
mação continuada dos professores. Na etapa 8 
realizamos a observação das aulas, onde foi pos-
sível ver que os professores estavam com maior 
domínio de conhecimento e os estudantes mais 
protagonistas. Na etapa 9 os professores sociali-
zaram boas práticas e na etapa 10 responderam 
uma avalição sobre a formação, na qual 80% 
consideraram muito boa e 20% consideraram 
boa. O Conselho de Classe e série do 2º bimes-
tre demonstrou o resultado desse trabalho de 
formação, sendo 140 alunos não engajados, 355 
engajados parcialmente e 82 engajados.

Conclusão

Na formação os professores refletem o conceito 
de Protagonismo Juvenil e na prática pedagógi-
ca e compreendem que a aprendizagem nos di-
ferentes espaços escolares com apoio das ferra-
mentas tecnológicas pode garantir a formação 
dos estudantes como protagonistas. Os resulta-
dos parciais do 2º bimestre evidenciam aumen-
to de 53% de estudantes engajados.
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Introdução

O trabalho tem origem na necessidade de re-
cuperar as defasagens de aprendizagem dos 
alunos por meio da discussão da importância 
do papel do formador de formadores na realiza-
ção da supervisão formativa (Silva, 2018) desen-
volvida como processo de formação contínua 
(Oliveira, 2019), tendo como entendimento ini-
cial a compreensão que para termos a melho-
ria na aprendizagem é preciso investir em toda 
a equipe de profissionais da escola: coordena-
dora, diretora, professores. Considerando essa 
problemática foi preciso planejar uma rotina for-
mativa semanal, permanente, durante todo o 1º 
semestre do ano de 2023 numa escola estadual 
dos anos iniciais, que atende do 2º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, exclusiva do município. O 
seu quadro de professores apresenta uma cer-
ta rotatividade, já que muitos não são efetivos 
nos cargos, não tendo continuidade formativa. 
E os estudantes, com grandes defasagens tanto 
em Língua Portuguesa, como em Matemática. 
Objetivo geral: Realizar a supervisão formativa 
considerando o papel do formador de forma-
dores. Objetivos específicos: Desenvolver uma 
rotina formativa semanal: formação com a co-
ordenadora pedagógica, observação em sala de 
aula, formação com os professores, análise das 
rotinas dos professores, diálogo formativo com 
a professora coordenadora e diálogo formativo 
com os professores; Refletir com os profissionais 
da escola sobre os planejamentos considerando 
as condições didáticas necessárias para a apren-
dizagem dos alunos. 

Material e Métodos 

Iniciamos o trabalho analisando os dados dos es-
tudantes nas avaliações externas no início do ano 
letivo com desempenho insatisfatório tanto em 
Língua Portuguesa como em Matemática, com 
uma média geral de desempenho de 53,3%. Pos-
teriormente, analisamos o perfil dos professores: 
alguns inexperientes, outros com concepções 
equivocadas, dificuldades na gestão em sala de 
aula, entre outros dificultadores. A Coordenado-
ra Pedagógica precisa de ajuda para analisar a 
sua equipe de professores e a Diretora da Escola, 
estava bem empenhada em contribuir da forma 
que pudesse com a aprendizagem dos profes-
sores. A partir desse quadro, constatamos que 
os problemas enfrentados no dia a dia da escola 
estavam vinculados ao ensino ou à aprendiza-
gem de determinados conteúdos/objetos do co-
nhecimento e se tornariam significativos a partir 
do momento em que houvesse uma supervisão 
formativa (Silva, 2018) para refletirem sobre o co-
nhecimento didático, quais melhores condições 
de ensino, o que consequentemente melhoria 
à qualidade de aprendizagem dos estudantes. 
Foi nesse contexto que o papel do formador de 
formadores, inclua-se aqui, Supervisor, Professor 
Especialista em Currículo, Professora Coorde-
nadora e Professores, discutiu-se a necessidade 
da formação continuada da professora coorde-
nadora dentro da escola e a importância do seu 
papel enquanto mediadora do grupo de pro-
fessores e para isso a importância do Professor 
Especialista em Currículo modelizar todo esse 
processo: análise dos instrumentos de acom-
panhamento da aprendizagem dos estudantes; 
observação em sala de aula; diálogo formativo; 
formação continuada. 
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Resultados e Discussão 

A partir dos diagnósticos dos estudantes e da 
equipe escolar (diretor de escola, professora co-
ordenadora, professores), iniciamos o trabalho 
referendado em Silva (2018), sendo semanal, 
onde durante um mês formávamos os profes-
sores dos 2º e 3º anos, fazíamos observação em 
sala de aula, sendo combinado anteriormente 
com os professores o foco de observação. Esse 
movimento ocorria antes do Professor Especia-
lista em Currículo e o Professor Coordenador 
realizarem a observação em sala de aula, havia 
o diálogo formativo entre os mesmos, após a 
observação em sala de aula e antes do diálogo 
com o professor, esses profissionais também 
realizavam o diálogo formativo, para que de-
pois, estabelecessem o diálogo formativo com o 
professor. No mês seguinte todo o processo era 
realizado com os professores dos 4º e 5º anos. 
Constatamos que a Professora Coordenadora 
foi se fortalecendo a cada etapa no desenvol-
vimento das pautas formativas, observações e 
análises. Os professores, se conscientizaram que 
são profissionais com uma responsabilidade so-
cial definida por sua profissão, que é ensinar. A 
Diretora da Escola, providenciou e disponibilizou 
materiais para o desenvolvimento das situações 
didáticas propostas pelos professores. Os estu-
dantes apresentaram avanços em sua aprendi-
zagem muito significativos, se destacando entre 
outras escolas: 1ª avaliação, ocorrida em abril, 
com aproveitamento geral de 53,3%, 2ª avalia-
ção, ocorreu no mês de junho, com média de 
acertos de 61,1% e a 3ª avaliação ocorreu neste 
mês de setembro, com 69,9% de acertos. Apre-
sentando um avanço de 16,6%, da 1ª para a 3ª 

avaliação. Como pudemos verificar, construímos 
uma rede de aprendizagem dentro da escola, 
onde todos os envolvidos construíram novos sa-
beres, a partir do que foi analisado e planejado 
na rotina semanal baseado na supervisão for-
mativa (Silva, 2018) em que para esta acontecer 
“é essencial conscientizar-se de que todos pos-
suímos uma identidade pessoal e profissional, 
que é importante para desenvolver a supervisão 
como processo de formação contínua” Oliveira 
(2019). Assim, a formação acontece com o desen-
volvimento do papel de formador de formadores 
estreitamente articulado a identidade pessoal 
e profissional, ao contexto de trabalho das pro-
fessoras e consequentemente, as necessidades 
de aprendizagem dos estudantes. Além disso, a 
reflexão com os profissionais da escola conside-
rando as condições didáticas necessárias para a 
aprendizagem dos alunos, tanto na Língua Por-
tuguesa como na Matemática e a função social 
real dos conteúdos presentes contribuíram para 
que a aprendizagem se tornasse significativa. 
Sabemos que uma rotina bem estruturada onde 
cada formador exerce o seu papel considerando 
a supervisão formativa (Silva, 2018) é fundamen-
tal para o alcance dos objetivos e aprendizagem 
dos alunos. 

Conclusão

A experiência com a supervisão formativa alte-
ra a aprendizagem dentro da escola, por não ser 
uma ação isolada. É um conjunto de ações arti-
culadas entre si, envolvendo o papel de forma-
dor de formadores, a identidade pessoal e pro-
fissional dos diversos profissionais. 
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Introdução

O trabalho discute a importância das contri-
buições em se trabalhar com o lúdico e mate-
riais concretos para o ensino da matemática 
nessa etapa escolar relatando uma experiência 
ocorrida numa escola de anos iniciais. A avalia-
ção diagnóstica demonstrava dificuldades de 
aprendizagem relevantes para continuidade 
dos estudos em matemática. Pensando nessa 
problemática planejamos atividades baseadas 
nas dificuldades apresentadas pelos estudantes 
considerando as habilidades que precisávamos 
avançar como a aprendizagem dos sistemas de 
numeração decimal e a resolução de situações – 
problema, para a partir delas planejar atividades 
desafiadoras e práticas. Para a realização desse 
trabalho organizamos atividades de rotação por 
estações por grupo - ano. As contribuições que 
essa atividade oferece são a construção do ra-
ciocínio lógico, a aprendizagem da convivência 
entre os pares, elaboração de estratégias para 
resolução de problemas. Atividade de rotação 
por estações é uma forma de se apropriar da 
metodologia ativa que segundo Bacich (2018) 
consiste em organizar a sala de aula em peque-
nos grupos, chamados estações, e, em cada um 
deles, realiza-se uma atividade diferente que 
atendam à mesma habilidade. Essa ação mo-
bilizou os professores, sendo que os alunos dos 
5º anos participaram semanalmente desde o 
1º semestre. O objetivo do trabalho: Melhorar a 
aprendizagem de matemática dos estudantes 
considerando as habilidades defasadas. Os obje-
tivos específicos: Organizar atividades significa-
tivas por meio da interação (estudante/objeto de 
estudo; estudante/estudante, estudante/profes-
sor) utilizando a metodologia ativa rotação por 

estações. Planejar atividades desafiantes e in-
tencionais considerando o trabalho em grupos. 

Material e Métodos 

Para alavancar a aprendizagem em matemáti-
ca na escola propomos a Rotação por Estações, 
possibilidade para o trabalho com metodologia 
ativa, onde “os estudantes realizam diferentes 
atividades, em estações, no espaço da sala de 
aula” (BACICH, 2018). Refletimos sobre rotação 
por estações e planejamos atividades desafiado-
ras que atendessem as dificuldades que as crian-
ças apresentavam no primeiro bimestre eviden-
ciadas na primeira Prova Paulista, cuja queda foi 
de 1,5% em relação à última AAP (Avaliação da 
aprendizagem em processo). O primeiro passo 
foi organizar o trabalho definindo, qual habilida-
de seria trabalhada, quais condições didáticas 
necessárias para desenvolver a habilidade den-
tro da estação e os horários de cada turma e ano 
garantindo a interação em busca do aprendiza-
do, além do espaço que tínhamos disponível e 
a periodicidade. Decidimos iniciar pelo Sistema 
de Numeração Decimal, pensando na necessi-
dade dos estudantes que tem mais dificuldade 
com os números na ordem do milhar na unida-
de temática número e que estão presentes nos 
quartos e quintos anos. Trabalhamos outras uni-
dades temáticas na estação como álgebra com 
resolução de situações-problemas e grandezas 
e medidas. Semanalmente, professores e alunos 
se reuniam e trabalhavam atividades em grupos 
produtivos, ou seja, os alunos com mais saber 
sobre o tema com alunos com mais dificuldade 
a partir de atividades diferenciadas e desafiado-
ras que levavam os estudantes a refletir e criar 
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estratégias para a resolução. Nesse processo re-
alizamos a socialização e validação das estraté-
gias utilizadas pelos alunos, o que consideramos 
fundamental para alcançar os objetivos. 

Resultados e Discussão 

As atividades do tipo rotação por estações pro-
põem o trabalho em grupo para que os estudan-
tes possam discutir as estratégias escolhidas, a 
troca de ideias e a elaboração de pensamento 
matemático, ainda contribui para a discussão 
coletiva das hipóteses no grupo, a socialização 
de estratégias diferentes e a valorização do ca-
minho que o aluno percorreu para chegar a so-
lução. Bertini in Bolema (2015) destaca o papel 
do professor propondo desafios aos estudantes, 
fazendo intervenções pontuais nos grupos para 
que utilizem suas estratégias e, ainda, na siste-
matização do conhecimento. Na primeira Prova 
Paulista caímos 1,5% nosso porcentual de acerto 
em relação à última Avaliação da aprendizagem 
em processo com média de 53,7% de acertos 
com os alunos do 5º ano. Adotamos as atividades 
de rotação por estações durante todo o primei-
ro semestre com todos os anos semanalmente, 
no entanto, relatamos a experiência com os 5º 
anos. Na segunda Prova Paulista conseguimos 
avançar 11,1% com média de 65,3% de acertos 
bem diferente dos 53,7% da primeira prova com 
os alunos dos 5º anos. Esse trabalho continuou 
durante o mês de agosto nas salas de 5º anos 
com atividades voltadas à Jornada de Matemá-
tica, projeto realizado pela Diretoria de Ensino 
de Tupã que visa o trabalho com cálculo mental, 
uso de estratégias pessoais nos cálculos, situa-
ções-problemas envolvendo números racionais 
e grandezas e medidas. No mês de agosto/2023 
o desafio da jornada foi feito com todas as três 

salas de 5º anos da escola, porém um grupo de 
uma sala representaria a escola na fase regional 
- Jornada da Diretoria. Para isso, os desafios com 
as habilidades mencionadas acima foram feitos 
nas salas para definição de um grupo e depois 
entre as salas para definição do grupo represen-
tante. Ressaltamos uma habilidade relacionada 
a horas que os estudantes apresentavam mui-
tos erros (EF04MA22 - Ler, reconhecer e registrar 
medidas e intervalos de tempo em horas, mi-
nutos e segundos em situações relacionadas ao 
cotidiano, como informar os horários de início e 
término de realização de uma tarefa e sua dura-
ção, realizando conversões simples e resolvendo 
problemas utilizando unidades de tempo) com 
as atividades realizadas tornou-se possível para 
os alunos. No dia 31 de agosto acompanhamos 
o grupo de 5 alunos na Jornada da Matemática 
– fase regional, onde os estudantes desafiaram 
outros estudantes de 17 escolas estaduais e mu-
nicipais, saíram de lá vitoriosos não só por ga-
nhar a competição, mas por todo o saber alcan-
çado. Além disso, a terceira Prova Paulista, que 
foi realizada em setembro, conseguimos elevar 
a média de acertos dos alunos do 5ºano em 8,3% 
e ter uma média de acerto de 69,9%. 

Conclusão

O trabalho demonstra a melhoraria da apren-
dizagem matemática dos estudantes do 5º ano 
considerando as habilidades defasadas com o 
uso da metodologia ativa rotação por estações, 
o caminho para organizar esse trabalho e o pla-
nejamento de atividades desafiantes e intencio-
nais considerando o trabalho em grupos com 
estudantes. 
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Introdução

Percebe-se, atualmente, que o trabalhador vem 
sendo cobrado por melhorias no seu desempe-
nho no trabalho. Esse tipo de cobrança, muitas 
vezes, acaba gerando um sofrimento vivencia-
do por muitos trabalhadores, onde ele deixa de 
acreditar em seus sonhos, em seus desejos e 
perde as esperanças, devido ao fato do ambien-
te escolar não o considerar em sua totalidade. 
Segundo Dejours (1994), o sofrimento se desen-
cadeia quando o professor percebe impossibili-
tado de empreender modificações no ambien-
te, ou na atividade que realiza, tendo em vista 
torná-la mais adequada às suas necessidades fi-
siológicas e a seus desejos psicológicos, ou seja, 
quando o trabalho se torna alheio ao que está 
executando. O ambiente escolar exerce, sobre o 
trabalhador, uma ação específica, cujo impacto 
é o aparelho psíquico. Pressupõe-se que a carga 
psíquica aumenta quando o trabalhador rela-
ta seu trabalho, expondo que não é valorizado, 
trabalhando de forma mecânica, no qual ocorre 
o desgaste tanto físico como emocional, provo-
cando sensações de medo, angústias, incertezas 
e sem perspectivas. As condições inadequadas 
no ambiente escolar, somadas a baixa remune-
ração, prejudicam o bem-estar e a satisfação do 
trabalhador no ambiente de trabalho. Quando 
ocorre isto, o trabalho deixa de ser motivo de 
prazer, bem-estar, satisfação, sentir-se útil, pas-
sando a ser lugar de dor, sofrimento e cansaço 
em função de uma atribuição alienante. O traba-
lho teve como objetivo averiguar as causas que 
provocam o sofrimento psíquico ao trabalhador.

Material e Métodos 

Num primeiro momento elencou-se o tema, os 
objetivos e foram levantados os problemas a 
serem pesquisados. Em seguida foi produzido 
o material teórico que deram sustentação para 
o entendimento do assunto pesquisado. Feito 
isso, foram redefinidos os objetivos, discutida a 
metodologia a ser utilizada, e a partir daí pro-
cedeu-se a pesquisa bibliográfica, elegendo os 
autores que deram sustentação teórica para sua 
aplicabilidade. O presente trabalho de pesquisa 
utilizou-se da abordagem qualitativa, pesquisa 
bibliográfica abrangendo bibliografia já torna-
da pública em relação ao tema de estudo, des-
de artigos, livros, pesquisas, monografias e dis-
sertações. Quanto aos objetivos da pesquisa a 
mesma foi: exploratória, pois visou proporcionar 
maior familiaridade com o problema com vistas 
a torná-lo explícito ou a construir hipóteses, en-
volvendo levantamento bibliográfico. descritiva, 
pois descreveu as características que determi-
naram o fenômeno, no caso a espiritualidade no 
ambiente de trabalho e as relações com a quali-
dade de vida dos trabalhadores, explicativa, pois 
procurou identificar os fatores que esclarecem 
a ocorrência dos fenômenos, aprofundando o 
conhecimento da realidade, isso porque explica 
a razão, o “porquê” das coisas. Portanto, a pes-
quisa procurou discutir, à luz de referencial te-
órico, a questão do sofrimento psíquico do tra-
balhador no ambiente escolar, possibilitando ao 
eleitor uma reflexão sobre esta problemática no 
ambiente de trabalho e sua implicação nos rela-
cionamentos e na busca de resultados.
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Resultados e Discussão 

Fontana (2021) aponta que as principais causas 
geradoras de sofrimento psíquico ao trabalha-
dor no ambiente escolar são: choques frequen-
tes com os superiores: as más relações com os 
superiores são uma forte fonte de stress. Outro 
estressor é quando na relação subordinado-che-
fe, o superior se queixa com frequência de dar 
créditos aos seus subordinados, fazendo com 
que eles se sintam desvalorizados, ou quando 
os impede de tomar decisões. Isolamento do 
apoio dos colegas: é quando as oportunidades 
para discutir sobre os problemas profissionais 
com os colegas se tornam limitadas, fazendo 
com que se perca o feedback dos companhei-
ros. Em muitos casos, o isolamento causa pres-
sões adicionais dentro do próprio trabalho. Ex-
cesso de trabalho e pressões de prazo: poucos 
conseguem melhorar seu desempenho quando 
estão sob pressão constante, ou vivem tendo de 
cumprir prazos e metas no trabalho. As pesso-
as precisam de uma pausa momentânea para 
reduzir o stress, para que não se sintam presas 
ou perseguidas. Falta de variedade: a mente das 
pessoas precisa de estímulos de novas experi-
ências esporadicamente, para que permaneça 
concentrada e criativa. Má comunicação: por 
mais que as pessoas trabalhem em conjunto, os 
canais de comunicação deficientes são frequen-
tes e é uma forte fonte de stress. As pessoas sa-
bem algo a respeito das outras, mas na verdade 
nunca sabem realmente quem é essa pessoa. 

Liderança inadequada: o desejo de liderar varia 
entre as pessoas. Porém, uma liderança fraca ou 
inadequada ou um estilo de liderança que não 
atenda às necessidades das pessoas que estão 
abaixo da hierarquia criam uma deficiência no 
poder. Enquanto permanecer esta deficiência 
no poder, não é possível tomar decisões ou trei-
nar uma equipe para a organização. Conflitos 
com os colegas: muitos são os motivos aos quais 
se podem gerar um conflito entre os colegas de 
trabalho. Um deles seria a luta pelo status, onde 
os indivíduos entram em conflito e perdem mui-
to, onde na verdade poderiam trabalhar em har-
monia e ganhar muito com isso. Incapacidade 
para finalizar um trabalho: acontece por uma sé-
rie de fatores, como pressões de prazos, má or-
ganização nos níveis superiores ou má comuni-
cação. Entretanto, grande parte de insatisfação 
se dá quando o funcionário é transferido com 
frequência de uma tarefa para outra, reduzin-
do em muito sua insatisfação e acarretando em 
sentimentos de frustração e amargura. 

Conclusão

Diante do exposto, pode-se concluir ao final 
deste estudo, a necessidade das organizações 
estudantis buscarem estratégias e meios a fim 
de proporcionar o bem-estar no ambiente esco-
lar para o colaborador, visto que o momento em 
que vive-se, passa-se mais tempo dentro da or-
ganização do que em suas casas.
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